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As Tropas Anglo-Gregas Retiram-se Para o Interior. 
Oferecendo Tenaz Resistencia ás Forças Invasoras . 


A defesa Espalhada Pelos Alemães a Morte do General | 
da América 


J. E. DE MACEDO SOARES 
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em Chefe Para Eniraquecer o Moral dos Ingleses 
E uso ame Mé 08 Monges dos Mosteiros 

evo o president Boone. | rovemo de Wastineton vel ha Estão Combatendo 


vez, com deslumbrante cla-| te os recursos materiais - - ob o comando “psésoal: do! Kene- : 
reza, que a atitude defen- | que porventura O KOVEIMO | ray Meruara c. es Do a tropa imperiais” “elglevas conti- 
siva de seu país, de con-| português necessite para | nuaram resistindo tenazmente nas montanhas de Tegiao' cen» 
serto com as 'demais vinte | garantir inviolavelmente a | tral do Creta Ros ataques das forças alemás, cada vêz: mis: - 
Repúbliras americanas, opu- | neutralidade que está man- | numerosas. CEPA ER 
rha-se á política de agres- | tendo na guerra atual. 
são, de violencia e de con-| Não ha nenhum perigo | que o mesmo havia perccido em um 
quista; que na Eurona não | em que Portugal assuma | quo bay Fase Em fontes britanic 
1 ; 1 mig! leg cw 
Títios ha sm a aa iso e a fe espirito de resistencia. das forças imperiais. Ea 
Ca, epois de alegar eum o não ame A eltuação do: aliados é considerada aelicada, 
falsamente justas reivindi-| ta nenhum sonho de vin-| reforços que chegum conslantemen 
cações, revestiu-se de uma | gança ow de rapina. A rem sido anulados rias e 
: : : - ! - : - gue) sas br 
ideologia titanira, que não | brutal violação da neutra- e tr aVÍNdO, uEOra UME ação úéiensiva;Lem: f 
era senão o embuste da fo- | lidade de tantos pequenos! cagora supeivrianas inimiga, mas Até agora: não 
me de prestígio e poderio | paises europeus decorreu ! mou 4 noticia alema de que suas Lorçes há yjamajofivi 


fm de sovs animadores, exatamente da certeza do | timo e ocupado Uandiá, oque indicatia que sa + quereis 
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- | TêS, que sabiam do estado | ” Os apureinos britanicos atacarem violentamente os A£ras 
«ções agressoras. Sabem | de' impreparação militar | portos de benrpunto e kawavia, nas ilhas do Ldgecantso, que iu 
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atie o seu padrão de vida | de tais paises, que viviam | sau Uullizaaos peios aigmiacs e aanos para realizar voos ds 
“ . N “ ; AG tê ha de Creva. , Y ) 
mornl e material é incom- | confiados na proteção do | a eaia-s air E 
a suas ai pio Acredita-se que wu lulá se atbenroia agora fora das prm : 
pativel com a dominação direito e da justiça inter: | clpais ciuaaes, SE ainda ndo IOl escikreciua à SUNCe ums Uus A FROIEÇAO: Ao COMBOIOS—Os navios mercantes da Inglaterra armados 
economica e política do | nacional. Db itamicas que aeLendiâm Cânuia, Dupuê-se que us 10L- em cruzadores 'auxiliares têm desempenhado um papel importante na Batalha 
mundo por essas nações e| Relativamente a Dacar, | vês imperiais qu guarneciam a paia de Suus se rewburam Am” do Atlantico, protegendo os comboios que rumam é grande ilha britanica. 
deolaram-se resolutamente | não ha duvida que a situa | (é * iii ue us duas « e o o ren A Está bem vivo na memoria de todos o episodio glorioso vivido por um deles, 0 
insubmissos Á servidão que | cão é muito diversa. Os pi ge ap uds combinadas 0 Jervis Bay”, afundado por forças inimigas muito superiores, mas que salvou 
Ob ameaça. homensde Paris e-de Vi- a ausia puulénte: as tropas alpihos alemas, depois Ge . todos os navios que lhe incu mbia proteger, O clichê mostra um dos cruzadores au- 
Três vezes no seu dis- | chy cada dis mais se apro- | SSciitr do avruptas muliltulinas UM regiuu, pudleraul pelici. a NES xiliares da Grã-Bretanha, preparando-se para entrar em ação. 





mugas brixanicas. 








curso o presidente Roose- ximam dos invasores, que ACreulta -se que os ingleses, em sua retirada, estão segui” ' 


velt salienta a importan- | deles se servem duramente | go u escraai que CO k pulve uiãis esueita ds lina, 20 SM | Q Ê eve: 
cia da geoprafia sul-ameri- | para manter vencida a fi-| as meumo, que atunge a uma alutude de Boo metros em seu nN Fa all 
cana, acentuando a gravi- | bra moral do povo francês. | FUN Di ca custas uiigem para o poLvo Ué bibi | 


ad : U Wii 1 pOL tante Gu Costi sul UM Jutilo 
dade das “oabecas de pon- Compreende ne bem que 0 Aty agora nuo Louve comiuiução da noticia alemã de que 
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te” que os arquinelagos das presidente Roosevelt Se | os qeitlisures LihamM começado a evucuução aa Lha, MAS, no | : 
Canarias e do Cabo-Verde, | preocupe vivamente com | vusu em que tas inctuau tesa tuvrena, Us surção duipériuis deve= 
bem como a fortaleza de | posições estrategicas deci- | ruo em prime logar transpor as eicvaoas montannas que 58 
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acar reoresentam na de ivas numa campanhe parte ueia é lurmada por alcuncuados, embora existam: ai” SERES 


fesa do Atlantico do Sul. | transoceanica aerea e na- Sê VU Sel UtiMamuls pura q emuuique. À z s. 2 o RPE 
O governo americano | val. Se, no caso das pos- a cotrderta borda maio dificil, sem a proteção aerea Que À Extensão do Dominio Nazista Ser aa Sua Propr | Ruina 
não ignora que o presiden- | sessões portuguesas, pode- | lwuve em Dunquerque, 


te Getulio Vargas subordi- | mos confiar serenamente, o) fm poratorio do “Times” Sobre a Luta A Mecanização do Exercito Inglês e a Hora de Atacar e Invadir o Con- 


nou a nossa neutralidade | mesmo não acontece com 1 


& manutenção rigorosa da | fortaleza africana de Da-| LONDRES, 31 (R.) — Publl- [de soldados que, quebraram Br) | tinente — O Peso do Poderio Norte - Americano no Conflito 


- idi “mrimes! : tornozelos ou os braços ou, ain- a 
mais escrnpulosa. integri- | car, larvada pela. insidiosa |ca o “Times” um relatorio do | gy "aceberam ferimentos. se/ | LONDRES, maio. (Especial) | neral De Gaulle exprime a flr- possibilidade duma invasão da 


dade moral e material da| penetrajão inimiga, facili- | seu correspondente no Cairo, di- | restabelecerão más estão tora | — O conhecido jornalista Ja-| m 

6 ; k . D i pa e convicção de que não vrm nha. 
soberania do Brasil. Esses | tada por Paris e Vichy. zendo que as perdas em Creta | de ação por enquanto Numero: mes Marlow, acaba de publi-| longe o tempo ad queros “alé: Alema ha: bem sucedida, 
extremos de zelo pela nos- sobem a 12,000 homens. São es= |30s São Os p À car aqui um livro momentoso | mãrs, dispersos por muitos Produção Mecanizada, 


t s primelrus e su- | nentemente alelindos em virtu= , ) 
sa perfeita independencia | AS | 1 Oficiais neste seara “e” |de da falta de assistencia mê- | € sensacional sobre as persp>-| milhares de quilomecros, se sen- 


mostram que o nosso po. | CARDILO FILHO rum fornecidas hoje por um | dica, ctivas que a guerra atual ole- tirão fartos de guerra e trou- o Grande Imperativo 
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porta-voz do governo grego, Os Ingleses e os gregos, com- rece, através das conhecidas | xos. A propria natureza mina- 


tverno nunca se submete- Daquelle total 7.000 foram mor- | batendo em posições idéies do general De Gaulle. | rá Esta decl 

' ] : R ções de delesa, e. | rá a força e fé destas hordas eclaração constitui 

ria a qualquer risco & H- fa RR iso: 7 Sm dote PO Bincas garra meato Pd número a Pa ana alemãs, longe 'como estão de) parem o solene aviso à Grã- 
Pi VOGADO à E : muito menor de baixas, embora | pre o do que seria, — do| suas terras e lares, e tir= retanha de que os esforços na 

berdade e segurança das | 6.000 restantes  afogaram-se | total de vítimas civis, ao lon- | que foi mesmo, — a luta des- | se-ão exhaustos e sena] Drodiicêaiideste Conipardento 


24. PRAV. ERASMO BRAGA, 1: quando tentavam desembarcar 
rotas aereas e maritimas . geadas Dornvis maritima: Rojdarcosta nora gen elevado: concertante que velo depois de | morizados do poder cada ver| mecanico devem tr mitito alem 


que, nas paragens sul. Ações, consultas e pnre: E. Os gregos afirmam /que os|tinham praticamente - equipo- tantos anos. maior das forças contra eles; de tudo o que até aoul se te- 

atlanticos, interessam & Eceres nobre Divet(o Civil LON Pesa Rats fuer Elmo mentos de aa Nba, as fa fo o as conclusões desse tra-| dirigidas”. Ee - | nha tentado; poir é aponas 
Jomercial, 1 p à t £ . sas perdas em tanques, ci as ' ' ; â 

fá do ca Ê extintos de pedir a aba mam duas divisões de: Paraque: | e veículos foram : fociites cás É amora Pa ricas AH do A Pi gra ás 

; k 7 or S a 

or outro lado devemo nimna em geral. ás mova» CORINIAnAdOrEs: LUTA portadas | tomadas a qualquer corpo 3 Quando Virá 0 Desmo- ora do taque de ser dado o minlor possivel 


A : [ein enpecinimente empresas x Mu divisão | pedicionario anterior, O pape 
convir que o procedimento de mexwron,. hancarina Ou transportitin por aviões e 2 re- | desempenhado pelos DESOR TORA ronamento Nazista Britanico Peres ataque e a mrvima 
A ºs, mo dada — poRer 
tencinm 4 divisão de tropas de | to das baixas causadas ao ini Avezna:Antrinn tos 


internacional dos  portu- concesstonnrins de merviços gimentos de choque que per- |e marinheiros gregos no aumen- | 
choque cuja maior parte se afo- | migo, comeca agora Ost “Perscrutando o futuro com À principais do Exército alemão. 
Romeno mar. CAlRuas milhares! (Uonelne np CS mam) So º| o seu espirito penetrante, o ge- O general De-Gaulie diz: “T; 
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Portugal firmou ha oito- 
centos anos suas  frontei- 


ras, que semnre fez respei- . 

tar respeitando, por sua EVELT CONFERENCIA COM (1) 
vez, os territorios vizinhos. 

Mesmo na guerra atual, O 

governo português tem E M B Â I X Â M |) R D 0 ç E T 

mantido uma atitvde fir- 


me e corajosa que honra à 
inteligencia e as virtudes 


de seus governantes. Se os | Importantissimas Informações Que Só Podem Ser Reveladas Pessoalmente -= O Pre- 


prquinslamos de Cabo Ver- 


do e dos Acores impõem-se | Siente Americano Pretende Criar Um Organismo Que Substitua a Liga das Nações 


como bases navais e nerens 


gueses foi sempre modelar. | M Públicos. 
esta a hora em: que devemos As Perguntas 








atacar, Mas não como uma 
força expedicionaria de solda-| | Mas o chele dos franceses 
dos em uniforme de batalha e Hivres fol agora mais longe do 
espingarda eo hombro. que, tais generalizações, Elo 
“Tanques e canhões. do Pen REITaO qua (o BivEm 
«Me a À categorica sobre 
Mais canhões e mais tan-| tas perguntas diretas -*- a 
invasão da Alemanha op nn!ses 
por ela ocupados, As on'mtãss 
expressas nestas respostas des 


ques, 


“Milhares de aeroplanos. 
Msc de milhares de ne- 
roplanos” q 
. vem ter a! - 
Esta concisa declaração re- fiêrcio maia importantes Im 
sume. a sus maneira de vêr | guerra. 
sobre os melos.e a sua fé na 





no curso futuro da, 
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RA a , HYDE PARK. 31 (U P.) — O presidente Roosevel i A 7 t 
indispensaveis á defesa da | rerencio < RAT Ep taste elt con- talhes ampliados dos objetivos britanicos de guerra Felaciona- “q () P UL bb) 
Apre E é & : u hojs longament - » o e 
ndismensaveis À def da | encho bo Jpinono Cação d Tia e embala. | dm Ca ec dci do mico o ações pu É DA AULO” COMPANHIA 
ocidental, 'tais territorios encantos em Nova York e marcaram uma entrevista para a Acredita-se umbeio que o sr, Winant é portador de intor- . 
insrlaves estão otimamente gd a em Washington, quando o sr. Roosevelt mações britanicas sobr a guerra, demasiado importantes para Nacional de Se HFOS de Vida 
confiados a vma nerão leal | CEES dr serem transmitidas pelo telegrafo, ou enviadas por correios es- ; 

iel, cana tm E Acredita-so que o sr. Winant transmitiu ao president peclais, . 
ia aa ss di Sep 8º | primeira parte da Iuformação confidencial do chefe do Foo Os circulos diplumaticos opinam que possivelmente procura- SUCURSAL NO RIO DE JANEIRO : AV. RIO BRANCO 
SEGUKAI OE:S67S ireitos Na-| britanico, Por ora o sr, Winant não pensa em Visitar o pre- se criar depois da terminação da guerra um Organismo que SU- VE nd N.º 114 - 6.º ANDAR 
aa que são os 'mesmos | sidente em Hyde Park. postam a TER das Nações, cujo fracasso se admite e é atribul- Diretores — DR, JOST' MARIA WHITAKER 
oue enlvarurrdam todas as O Ines y do ao fato de não fazerem parte da mesma os Estados Unidos DR. ERASMO 'TEIXE 

PERO A perado regtesso de Winant de Londres provocon co- S Dot carecer de força x IRA DE ASSUMPÇÃO 

Repúblicas Americanas. mentarlus diversos. Presume-se que o embaixador trouxa de- cal E APOIA asio en de carater militar e pº DR, J. CO. DE MACEDO SOARES 
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f- o ço opaca: LONDRES, 31 (U. P.) —| por 1.000 oficials e soldados, 
est “| Os bombardeiros alemães Sei que dispõe de todos os elemen - 
EXPEDIENTE: lzaram, ontem & nolte, Incur-| tos necessarios pera prestar 
Ê . | sões espárdicas sobre as Ilhas] auxilio, inclusive uma cozinha 
A Diretoria Feto RrRGaadO o noroes-| e tendas de campanha. (ConclunhÃo du 1º pum.) Ao demais, os Culmpontães, ane 
e ua oCcia é - j Ê pugirem para ds mombundus P= . ) Í 
Do: Merneto ade Cioevalho dut= elnterra eira pesa SSL AaS q tela em relevo. Forcados, sob a | rancavam Os encls de uva €s- Em Buenos Aires os 0 General De Gaul'e 
ne mor aretor- presidente ) das ; 5 or o uncaçaã de Fugis, w Lripularem magando-os no chão, Todo q Psaes ' . H « 
e somo Martius Gulmarden ESTAÇÃO Cro be ae Fra mst alias Pa A a deus” Cenlques o ng transporte gado, ne não podia ser ya manequins britanicos A mo ) 
diretor-merente , ES Vi- egurança nterna, om uni- e alemães para Creln ou ou: | ou dado dos ngleses, era abu- 
duna do Gomes Letlte timas. Rd tras has Vizkuhus, os marinhél Mo e deixado u apodrecer, Ro eNÇa AIRES, 31 ea Prevê.a Invasão ua 
de Cnrviito, mMirector-te- Muitos dos atacues forum “A atividade serena do int- rus partiram às dezenas da Gre- Todo o monge upto a comba- — A visita dos manequins brl- ., 
Popeda s ne migo se: concentrou, durante é cin continental, em meados de| ter existente nos mosteiros ste tanicos 4 Argentina já come- Allemanha 
pantor afobfmç  tretar= | concentrados na parte ceste da 8 3 U, GU É maio. Sómente cles conheciam | tuados nas montanhas DO redor | cou n produzir seus resultados, 
sesreinria. Inglaterra e no sul de  Ge'es, noite de ontem, na parte 0es-| us rotus e us correntes mari- | da extremidade - ocidental du | com um numento de 20 por Praças ? 
VIRE TONES-ASSIS- | onde foram destruldas algu- te ca país, mas em mens nana Na res uniao da notes Re na cacau ii uq varie cento nas encomendas de ar- As ada id 
] MPUENTERS ; : mto em gran pacala, uques um propositudamen um luta, raiva amarga Com : é 
: pd elvetras Uelto nica avariados nutras e | Pg Sd or iu oeste | luncados pela tripulação contra | aue Os ervis se bulem, purece pro- | tigos texteis britanicos. 1) — Será possivel a inva- 


menelque de Mourm Li- mortas varias pessoas, us rochas, despedaçando-se, Os] vir. em grande parte. do falo O numero malor de pedidos é| são dum país, ou paises, ago- 


da Inglaterra e no sul de Ga- ham for- 
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armas”. 





5 A 4 | Tambem ful bombardeada à = | destruços «ue ora voga to re: | de que os vretenses tinha de tecidos de algodão a “ray-| ra ocupados pela 4] 
. x hernl bacia de: Merséy. mas; 08º di- les, algumas casas foram des-| dor du bala de Suda constituem necido 1 magnifica divisão que | gn” (seda artificial), 2a ron (ár nb anha, ou 
GALA Adao Direção: nos foram leves e não houve truldas e outras danificadas. | um monumento em honra à sum | fol destruida na Grecia, As Us Os resultados Integrais dessa 9 ô á é 
a quem Chefe dn Mena u “Informou-se que houve al- coragem, na última semana. | posas, filhos e pais dos soldndos y ) — Se fôr, será possível, 
a qnot e Ncerefus nar baixas. gumas vitimas. Inclusive certo aquando lançaram milhares de | mortos. vingam-se Cobl uma visita não poderão ser obser-| na opinião do general De Gaul- 
y as-mpTn Medlnçãos | Em previsão dos ful a alemães à akum, para que se afo | furia tal, que os aviões alemies vados com grande rapidez, em! le, transportar rapidamente pa- 
“E ve-pamr Aduminintrnçho E A Di os futuros ata-| numero de mortos. Foram at, qussem, começaram a Junçar panfletos | virtude da diferença de esta- | ra o Continente, e em força 
h : Geraneina ae Ras: ad - ao La dig epopeia pai remessadas bombes em muitos Tenho pauaimente noticias jo sobre as cldndes é alacins de- | ções entre a Inglaterra e &| numerica bastante, divisões 
PANE nhinedes =seild v , a hojs, em n- ; j o N o bre a sabulagem em Greta. ara que “de actor com À ' 
'b mami 22-0824% GravirAs dres, a primeira divisão mo- Pensor Pora R pranto Caneca e em certas. aldeias do á Jet internacional, Todo o cre | Argentina, mas 65 importado- | blindadas e forças mecanizadas 
4S-1785 vel encarregada da extl nos Es morte as usinas hidráulicas, de | tense que fosse encontrado com- | TES argentinos se mostram mul-| para efetuar esta Invasão ? 
, gada da extinção de | danos, sendo reduzido o nume- | wmergia clétri ae rar E is ê 
Nota — On eamentns incendios, a qual é Integrada de vitimas” energia elétrica e de luz, foram | batendo ou nuxiliando o exer- to sutisfeitos com & mesmk, A R d D 
elo eniturintm dente Jor- ? ; g ro de vitimas. ad LM Ag foga sos |elto ulindo ser pussado pelas Uma firma argentina Infor- s Resnostas de De 
! ac 





mundo medera aminas Enter petroleo. altatates «de Cordobu 
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aeee ma midos ahes rem parti 1  DA....é | E 4 8 de Mendo ediram tecidos 
” bilidade de sem diretor, É é 7 E | V G LF h e de Mendoza pedira 0 
Dot eee ! Confirmada a Prisão do stá Vivo o &eneral Freyher imlros aos. usndos. Pelos mMa-| As respostas foram: 
q! : Soa: T LONDRES, 31 (U. P. — (Ur-,. O comuntea resneito diz: nequins pritunicos., Sim. A invasão militar no 
. | 1 é rd da gente) — Fol ONCE onTe er: “emos a Mo o qua varios dos modelos expostos | Continente é praticavel, se à 
ASSINATURAS: g menilida w molícia da morte do | nicar que ele se acha são e sal- foram vendidos, à despeito de forca ofensiva possulr suficien- 
| q Treo rv " 

) eneno Benallt (o 4] ) 4M [(sencral Prevberg, E va com suas lropas”, seu elevado custo. te superioridade naval e aerea; 
Ro Ano qo enb : a Li=dise a em amam (n) assegurar uma funda ca- 
Ea Semestre .. - 403000 ! G Sil Ç 3 G | je 
SM 2 nt o Wxtertor: | UMA TRANSMISSÃO CAPTADA PELA rave a vliuação m treta O afundamento do beça de ponte para transpor- 

o ANOS E, 150SA0O : CAIRO. 31 (U. P3) — tm “As tropas alemãs em Creta “Bi RU nu io tar uma guarda avançada pa- 

AM a 4 4 “U = ET TT! te . A . . = Y 

R Semestre B090U | COLUMBIA BROADCASTING ponaate dam a Pr ud continuam perseguindo, na direção ismarc prenunc e viação bem “preparado ” 

; VENDA AVISA ui licat j Pe PO teste, o inimigo derrotado e já es- É sv Ias , 

RE: tm todo o Brant MM. NOVA YORK, 31 (U. P.) — | vezes que a Inginterra e n Ale- po rumores, desde “os tabelecerám contacto com ARA Gem ADO ORE (db) garantir continuidade de 
1, Bm! cobrador autorizado A Columbia Broadcasting Sys=| manha | deveriam negociar aj aliados pretendiam abandonar a | quedistas germanicus aue desceram rev 2 DE NE TE lime transporte de abastecimento 
1 o sr. J. T. de Carvalho. VR RO hoje uma traus-| paz, antes que ficasse destrul- ira at ) perto de Heradiions A ligaúão com burgh. a Prinieiro Lord do AI por mar : pelo ar 

; m o da British Brondcesting | da a elvilização da E Cato os defensores se Tesoivam as tropas italianas que avançum ul dd l a a E' preciso não esquecer, 50- 

Ra y 1 À y ção «da Europa e! a da PES 4 beta mirantado relembrou que o din y 

Do O ooo desta for Corporation, «dizendo que po- | tambem fez referencias vela- LR Pi as o E o rampas ca qe cole dela O aa aniversario | bretudo. que a guerra atual é 

y Va o sr. Romualdo Per cderium ser dadas por contir=| das nos perigos que umeaça-' cional e ali embarcar como aconte- “ Às esqundrilhas slemis. de er tas ir bilião pe a: uma luta de maquinas. mais 

E rotn, nosso inspetor. madas as notlelas sobre a prl- | vam a Alemanha no leste. ces em Diunquerque, embora desta | bombardelo atacaram as unidades dono a Rito! RD: que de homens. Quanto mais 
A REPRESENTANTES! são do major-gencral alemão Rudolf Hess, que?fo! quem vez não tenham a proteção dos | navais britanicas avariando tão ca Ale sé EVEGLUrOU a um nas nummosas e mais eficientes 
i (SR uinna Gerais — DB. Horl- Huussover, eliretor do jornsl | apresentou o general Hausso- avi de DO ALEMÃO pravemênte nois esto vera que Aa vo encontro até quando saiu de sejam estas, maiores serão os 
a eonte — é puto Atnamule “sgzoltschrift Fuer-Zeopolltlk”.| ver ao chanceler Hitler, em! RERLIM «1 (U. P,) — U tex- | como perdidos. Um LO sas bases nara entregar-se em fatores-da vitoria, E' uma com- 
7 DIR donde pr De compartilhava dos mes- |to do comunicado do Álto Conan | britânico, aie foro SS nata | Eiria COR Pt de | petição de industrias, de car 
A Rui Dunrte, ferencia que o mesmo deverla | mos temores acerca do futuro! do divulgado hoje, diz o seguin-| como perdidos. Um destacamento | parei” deve Pci poderio tvi pacidades industriais, E os Es- 
É: (x) A pausa em dp rd no dia | do Reich, | es ' ms seu, posto (de sináligação. mero de similar curso dos | tados Unidos, com é Seu o 
KH Alngons — Mace 4 co corrente, meme À Sit S d B ) acontecimentos . so, o seu inegualavel poderio 
E Pnulo Eid into Sarinho Acrescentou mw BBC, que O Pio XH vai falar | liuação egun 0 ertim Estamos, ntravestando os me | industrial, aí estáo ção asse- 
| ) ; ; k ; Ê - pis nes mais cruciais da guerra pe rar o desfecho da luta 
ua — Snlvador genero) Haussuver deveria ter : : EC BERLIM q (U. P) — Se. foram dispersadas pelas hombas, ! gurar : 

“A Sbosteria (o) Borhy sr talaio nesse dla sobre a Im- Pi pa DO VATIGAND: l | gundo os ultimos despachos rece- | sendo destruida sua artilharia e re e A rne ba a ————————--————— 
z a portancia geografica € politica vas, horario de Greenwich (4 dos Eb aa plana Da ip es duzidas no silencio <uas Interias | « regimentos mregos têm luta- | trabalho da nosssa armada que. 
mM Publicidade: da criação de nacões “titeres” | horas brasileirm) o. Papa Plo | deram a ultimá de esperança de anti-aercas, À ad Lat q ata- | do com a mais  estraordinaria | com tão insignificante proteção 

A 2922-3018 na Europa. No dia 24 ae meto | XIL pronunciorá um discurso | e» entrincheirar para continuar o sor Darticular intense à e as) bravura sem nenhuma proteção | nerea, para proteger Creta e 

[é o seu jornal de trasburgo | que será irradiado nara todo | Sfere Mica Gi | tropas britanicas concentradas 'nê ndequada, embora contra um [suas guarnições e levar-lhes re- 

Estrasburg oferecendo uma resistencia efeti 
jo. Sabe- ã À a e costa meridional as quais esperam | tremendo e poderoso inimigo | fo isi : 
E anunciol que a conferencia t- mundo. Sabe-se que sua Oração | va na ilha de Creta ã Pad de rços e aprovisionamentos, Va 
PRAÇA TIRA- que a c Nrende-se nos. principios eco: | “Ampliand ado é em vão ser embarcúdas. Verifi- | que vem sendo reforçado e sil |se desempenhando galantemen” 

+ DENTES, 77 nha sido suspensa. Em edições | nomicos enunciados pelo Papu cido alo Alto Pose ça ERRO: cam-se cremos de panico entre as | prido pelos ares, saindo de hue |te da sua ardua missão, Com 
|; A , de março e de abril o general | Leão NI e sua aplicação ás/ uma Conte autoria Pp trópits britaniens, que recordam a | ses: mais próximas, todos esses fatores contrarios, 
|: .s atunis comições do mundo, que enquanto as tropas  terres- ONOCUAÇÃO TOTO DE TVENNTO e dos| Em tais circunstancias faz-se | soncluiu o ministro, ainda assim 














Os: 


WASHINGTON, 31 
de Estado, sr CGordell 
dos patrocinarão o uban 


unclonarios. res» 
dar qualquer noll- 
outros civculos dize 
Jotos e mecant- 
já se alis. 


; goranm-se Os 
ponsuvéis & 
ciu, mas em 
se que alguns pi 
cos norle-americanos, 
taram na China. 


Fracassada toda a 


mais tarde todas essas localida- 
des, Ao norte de Hupeh. a ofen+ 


lida pulos chineses. 
Os japoneses vollaram ds pe 
slções primitivas que ocuna vam 


os, jnvonrses — empnregaram Um 
exército de 140.000 homens na 
ofensiva leveda a termo contra 


DORES “YANKEES” PARA 


Destruida Toda a Ofensiva Ja 


(U, P) — URGENTE — O secretario 


Hull declarou AURA 
duno dos direitos de extra-terrorian- 


dade na China quando naquele pois fór restabelecida & pêz. 


























Haussover Insinuou repetidas 





l Estados 
* Voltam-se Para a China 


A PATRIA DE C 


hoje que os Estados Uni= 


Gra-Dretanha, sr. Anthony Eden. 

O “lapon Times ud Adverti- 
ser” cruão do Ministerio tas Je 
lações Lxteriores afirnit que O 
Imverio do Sol Nuscente, não de- 
seja à ilberdude prometida p/o sr. 
liousevelt senão que precisa à 
orgúnização sistemalica € do rverra- 


-O “Mochi” afirma que o Ja: | 
pão foi insultado vor Eden ao 1e- 
ferir-se à necessidude de estender 


da  Gra-Bretunha  “alemonstram 
que foi a urimeira e uristeipal imi- 


miga do Extremo QOrieme”, 


Hull 


ponêsa, Com Mais 


de Estudo expressa “ seu profundo 
interesce velo bem-estar € O PlU- 






tres alemãs perseguem o inimivo 
a “Luítwafle” lança suas cargas 
mortiferas sobre as colunas bri- 
tanicas as quais fogem em dire- 
ção do sul, Acrescentou que | à 
úviação alemã bombiúrdeia: desapie- 
dadamente as tropas brilameas 
concentradas na costa meridional 
que esperam ser embarcadas, fato 
este ue os circulos alemães colisi= 
deram impossivel. 
Acrescentou que as 


nidos 


forças bri 


HIANG - KAY - CHEK 
de 40 Mil Baixas 


Em 


A mesma fonte acrescentou 


“as colunas britanicas em ma 


ras Ecoltmas ritMtNeass uy TITE 

Dezenas de milhares 

de cartas e telegra- 
mas a Roosevtl 


que 
reli 


sua resposta, O secretario 


r uuc se Te- 


vresco da China e po 
es de suas 


solvam as anvrmalida 





O aluque — o segundo que se veriíica desde 
o início das hostinquaes e U oltavo ocorrido em | 
territorio conjunto da lrianda (o Eire e o Uls- 
ter) — apesar do numero reduzido de bombas 
- npenas 3 — ucasionou muitas vitimas. 

a permielra das Wes pombas, todas elas de 
grande pouer expiosivo, calu à 1,45, na estrada 


sand. o canal 


Até agora 


Os carnões 


não foi possivel ainda estabelecer o DU- 


mero exato ar vitimas, pois conuúnuam os ta tendo 


desabou, 


do (Ss quais o numero de mortos aeve oscuar em 
redor uu 40 e em mais de 100 o numero dos 


LeTIUOS. tos, chamitdo 


puiua, Uevoradas pelo fogo, 


du piCenGIU prorucauu pela explosão da vom. grama que 


impressao de se dirigir 


NIUGAVLIM o Fumo 


EsÍoIço Consegluu se 
Por sua Vez, Um mensageiro dos “Velegras 
William bmith, aiz que quando 54 


levava, mas encon 


mister atentar para o imenso"a vitoria nos caberá”, 





Uma Oração do Papa em Favor 








da Paz 








O “OSERVATORE ROMANO” PUBLICOU ONTEM A PRECE QUE DE- 





fora da barra 


ACUSSADO PELO TEMPUKAL, 
O “FARRAPOS" ENTKHOU 
NO FURTO DO MIO GRANDE 
PONTO ALEGRE, 31 (A, No.) 
— Informações procedentes, da 
cidade do Rio Grande, adiun- 
tam que entrou naquele porto o 


para Dublin, atraves 
de São Jorge, mes em seguida 
na uireção norte, 


as baterias anti-aereas do Lim 


nunca terraram aiastar os Incursores. 


do Elre abriram 1080, pela pri 


mecha vez na quinta-leira, durante & noite, & 


de dormia meu irmão 'Thomas, O teto tambem 


igual sorte toda a casa, as 


uvivur dos escombros”. 


tretanto, de encontrar O destinatario do tele- 


trou a casa de- 


tanjcas oe O a a VERA! SER REZADA P ELO MUNDO CATOLICO AMANHA 
; eta cam 2 de a) mm teto orem impossivel aproveitar as defesas e . CIDADE DO VATICANO, 31 (U. P.) — O “Osservatore 
A amido. 5 turais, oferecidas pela tupogra- E red E R “oubl E da pe ore 
0 AUXILIO NORTE x AMERICANO À CAUSA CHINESA AVIA fia da. ilha. vara olererer uma te-| Dois dias bordeajando A sdienda E Pugéno bata nd a: DONS que Dosifilho ipUê 


séculos 35 homens e Nações. 
A oração será ulsvinuda em todo o mundo catolico, para 
eo diapiarto a no úla de Ss. LuBtenio — Santo do rava 
— no ia 2 de junho. js ugulo no; i e 
five. Liz u texto qa nova ULAÇãO: o Rome oo ban RO cd FORRO 
“Un Jesus, Fonuuço bupicimo do Universo que te martii- 
Bas Cl Jiussu ULLESA, VOUS Que, POL SeLuiOs E seClivso, Lenqes estar 
UU Eure NUS Cum & VOSSA usiuuil USplod, gp isaila sgregia Uuyal= 
Ca, U Cuill VUdau viblullu, QUO guvelliu Gouil sssvgd, Vos QUE VOS Ql- 


e = | tumbem que a ação Juponesa Na | relições internacionais . , ST ts ; fp ” ia : DES 
Aviadores norte-AME- | China imuede que o durão q Est 'erno recebe com pra- º pd ERG ENUI Ao dE bend em consequencia cone ia hoo der ea de Ue EFCuru | VUSSO CrlauO e Pun- 
. so | lue qualquer outro AVANCO de ste ROVernO e nn ci - : ; E y — | do forte L OPA) Cost ] LUICO LUBCILU E CM Mto Udo turiUUlçucs Utoves UOL 1ã= 
ricanos para à China inporiuncia no Pacitico Sul e, zer € estimuiará toda antecipação | HYDE PARK, 31 (U. P. o forte temporal na costa sul] ves 1EuU O JOULUAE UU | pus O lã 
. conclue o “Uentral Daily News”. | dus emurcenda qualquer pais: pur | O presidente Roosevelt recebeu esteve durante dois dias borde- x sda tu ManoUuO Mult UUS atáques do Ml- 
, : ] j io de processos leguis e de or: | dezenas de milhares de enrtas e | jando fóra da barra, Tambem bag UMA VENCI VOS Mid Cltita UM LE Lie MICOLTO LU UCSCINpe MO 
WASHINGTON, 31 (U. a A tem destinados a estabelecer, con- | telegramas: 3% das quais apro [ali já se encontra o “lapura Us Seu LLNiDUiiO, NUS VOS Sugtamos, Jesus, que pesos mere- 
Declara-se em civeulos  nurte= () Japão se exclue do |iícões de paz segurança. estabili- | yam sua recente proclamação do | Ambos os navios estão de par CuMILHVOS ULILE MUlgSI0O, ColMucas U UUDDA prece 
pd dos Aa res: do d ratie de dad. justica e bem-estar gerais”. | Estado de Emergencia. tida para Porto Alenrve, “ud VU Vucõ0 LEIO Gil Cup dita val Uus seculos, que à 
que as autoridades n are Se » a O a er 3 dia N 
: ê concedendo licenças nos Vie mundo emoc atico | CALL UG VOS TU As IneêrtA UU LIUMUO JLGisU, tos ver= 
Olos. mecanicos € Des apos-guerta - cus Uuo Ceus E Que e Uiiune Cum seu 
aviação para | que Ea alan sap pos guei LE - º as Lust tuo CUicyuts CU cUlis dl jrlo til UCLA, E 
seus cargos e nos m GOV dsubit UM dd race UDi Copcsniiyu uu IUE Us > 
seus serviços na China. in- pipi - Es qu 1 0 O m Fa ; e Fa à Vis VESES ; que IVC US tuvsnias UE 
faormante explicou que os pilo- |. TÓQUIO. 4“ tu, ab) SA A NAS vs nad, cssaiuDil Coplibisção tu Mid PoCULitiláção QUS DO- 
tos só se mlisturdão na North | imprensa guroriadas a de Ah Le vUDLL, quelicd Lui Limas sd tato Liscusiga coa) do VEL= 
China Air Line cus fe pão. ao acto tríplice rs mésnio DUSLIN,31 (U. Po) — à população de DU- a Acredita-se que os aviões, ao parecer ain Ss 6 dé Liu do. UUtivals Copia teia ut quo USO Elibuniuiar=5o 
tre à costu e O interior (lo Rare fempyo que ataca: A politica expos- blin não conseguiu repor-se ainda completa- | mães, sobrevoaram & cidade na direção ViMUUAU filha Uusstiao AACS esta trio, dticacôm Coptitusçã Ut QUI 
que os bias: Coostarão  servi- ta pelo presidente dos  Fstudos| mente da unpressão e da surpresa causadas pê- de Ulster, como já o fizeram em numerosas Ovê- Metgos assmasimaioh (pras Li US purto, E HO Mtotio Lelo 
DOE Sn Ds ide” combate. Unidos sr, Roosevelt = pelo minis- | Ju atague agreo que sofreu nas primeiras ho- | siões pois todas as vezes que Beltast toi bom: Juduça U pedi ' 
No Ministerio da Guerra ne-| tro das Relações Exteriores. da] vas do dia de hoje. burdeada, os aparelhos germanicos davam 4 diusisial VOSSU VasiiiO, OM vVESuS, * Consortúvel, em sua 


GUOr CU cal Dil Siuprracid Milavtaoçid, Aciduvad 164 Suri Cdpligy quudam 
Uasausd, psd id MU GDI ALI Uta pos anda ts fans 

“atuo idilur Vs, Led LCUU LUUQ suucevou, qui plununcieis & 
Puilyioa qalipveiitodo Myutis Alah tus TERBPR EN EA I U Umiy em uulOr 
us lUctUliato q LLLAdI casi pts dásisitilias, UE ulivicos US EU- 
da tsaltalttis, UU BMAUGUCIS US dupélulas Uvs Ussituo, YUC Husicii> 
Las a patuisair E id Atnafstingteto Liste li decsalisciis pá "pussssqueis us 


. 

















cionamento oferecido por litlers | crrpular ssa pela parte noite da cida- : bombar UVUS EITA SI) Va 
. : pro ; ; E ' que passa pela Pp e da a tambem- dispararam contra um ombardeiro 1 Qu] Vodd SEL LL URCA UULU O A GUIIS (UUUUS 
ofensiva japonesa enTarras Rs do esioção de, onde qestiulu 3 residencias particuiares * isolado. durante o dia de ontem, US porto Lual cuido UU Vucut david ut Vau E pasração PI 
dos belo sr. Eden que este indds- |  PLOVOCOU UM grande incendio. O nuque anveror contra Lublin Ocorrtu BUM Ci; (E ad pila pesUs SeCUS Visiviavo, faultal” j 

CHUNGRING. 31 (MI).— A cutivelmente consultou | Rogsevelt Enquanto os pomueitos estorçavam-se em | nos primeiros dias de janeiro passado. O Neidaados LAS Vdt O, OL LU, E) — À secretaria qu 
ofensiva Inponesa de verão, nn | antes de lalar, pois é fora de du-| compatcr às chamas, decorridos Cesca ue lo Mi= Às autridades. de Heuast, que tão ruge: Esliuo UU. yavitúliU JsULALA, CStih LVavo, UUU 5 
Clilna, frnenssou completamente | vidas que Os Estados Unidos insis- | puivus, UUVAI=sE O silvo de outro projesll, To- ) Treram : conse vencias dos ataque! Ai eLavaih pJacilitiad, UF CUM Lis er Spa di e 
de Cia Gin Strai Dall lda  ostaguerra “dá. bn o a coberto de ra neieos aleudes orsreceram às de Dubiin O em | Mulá Viá dá Lecyay puro Qi a Se O 

hunrkinag entra nilv|da post-guerra da | Uura-Dretnta k - E A N ; . Pee À a OS AP AO EA or uu as 
Naga  âmente no sul do/em virtude de sua cooperação ato | de viaro. à nova pomba exploulu ne Sumnimeis | de ombulancias e de elementos do copa bareul Utidiis Lui diva Maio LbvUCIAO TU GC E 
Shansi os Japoneses perderam] ta nas operações de uuerra brita- Hill Paraat e demoiu de 6 & & ecitícios, cuios | «a pombtaros, mas os iriandeses recusaram é vária, 
quarenta mil homens, aerescen- nicas. Por eua parte 0" Asahi” habiturtes ficaram sepultados entre os ES- Auxitio pelo mesmo ser des COCAMAIO: ce E sb 
ta o mesmo Jornal, O qual de- ubeserva due & declaração do mi- combros. 
elnra em sezulda: “Denois de |nistro do lixterior av, Matsuoku thna cas bo calu, 10 minutos de- O carteiro Joseph Dempsey, que, juntamen- , à ”, = 4 
! ) 4 uith s bombas caiu, a LO 

terem combatido durante mais|de que o lavão não tem à Menor | pois, na ULUL oU4nus, Ju-Watanicue ioruin | te com seus pais e 4 irmãos, reside na zona da E E eração dos iraba» 
dr cm “mas nas costas de Che: | intenção de separar-se do Lito, agadu: CuNangente Lropas, gr dos | estrada cucuiar, diz que a explosão Ca Pois | Y 
kiang e Sukien, os jnponeses) teve Dor fim conter 4 propaguns go pgto Gullugentes de pas, grupos ba o despertou iRaúores d h AA z Sn 
conseruiram apenas manter-se a norte-iuericana, que no caso eerviços de precaução ant-áerea € ampulan- E a ingiica Laiina wings ao 
em Nine-Po e em Fuchow. sê não ser Wesaitórixuio poderia cias para O lugar onde cairam as doa q “A primeira coisa que vi — aeclaroy — K 

Os chineses tambem perderam | chegar & construir a diplomacia | ud, abarca uma zona de um raio de d40U mt- foi q Leto agitar-se e começar a desavar sobre Pr d Í ú R y a = 

? 4 1 (le 
Nench Nona O domar Rin SOR ninho cabeça. No outro extremo da casa, 00- esi en e à ep u lica Mexica n a 


MEXICO, 31 (R.) — Na qua- 


lidade de presidente da “Con- An Ab 


es à > 7 xicano emprestimos 

siva niponica contra as forcas Eira = Lusivô UC [emoção dos escombros, mas pure- o aposento em que ele se encontrava solreu | federação de Trabalhadores em algum 
hinesas que reslst nas mon: | 8. vrdem morul” uo Extremo si Edo Ve ú g ia ores da | pais estrangeiro pura reu! 

E fonhas e Pemineshum, foi Fones Oriente quando osvatos anterivres | vem curuirmar-so os calculos Originais, segum mais do que o meu e somente depois de muito | America Latina”, o sr. Lom- | essas obras? < ir 


bardo Toledano, enviou a ' 
H u pre- 
sidente da Republica, sr. hyic 


4) Pesará o custo de 
la Camacho, uma carta cunten- 


obras, cais 


sob alguma forma ex- 


nas proximidndes de Suíslen de a terceira dus bombas, calda mo North | dirlgle para North Strand e já se achava proxi- | do perguntas para escinrecer traordinaria, nas Iinanças do 
Pesa fa anna ofensivas”, A carta de Cordel sliuuu ulstulu ou danificou nais de 50 Casta | Aid UCs distrito, uma violenta explosão o af- definitivamente, a atitude “do nado 
No Shanst, continua (q fórnal residelCiais, AleUlAS das quais toram, em se | TAncou da motocicleta que dirigia. Tratou, en- | governo mexicano em tace da | 9) Os compromissos. oriundos 


atual situação internacional, 


de recentes conterenvia 
R renvias pan- 
vasada nos seguintes. termos: 


americanas obrigim o ' Mexico, 


e roreas chinesas que se man:| WASHINGTON, st (U,  P.)| ta prupEgUU-SO rapidamente e na manha ae | molida 8 Os seus habitantes uesaparecidos, | 1) Existe pacto com os Es: | 4lkdm de sua participaçi 
| ! nha nas Renninhos de Na — A declaração do secretário de| tuo contavam ginda os trabalhos dos bom- Una das bombas, a que calu na zona dotados Unidos sobre uma even- | 2980 coletiva dos Bolena HO Nao 
Mm + us munim N 


o 
chineses eiviniram=se mara nos 
vas nasirões e estão desfechan- 
da contra-ninques nerto de Sin- 


Estado, sr. Cordel bull, sobre 
a China, considera-se significativa 
em vista da falta de atusões ao la- 
vão no recente discurso do presi- 


berros. Phoenix Park, 
tendo o correspondente de United Press 


cliescu uu punto onde tinham .caido às Lom- tuada proxima, 


rebentou as viaraças da legã- 


quo cios Estados Unidos, que se encontra si- 


da residencia do presidente «o 


tual ação do Mexico. em vis 
dos problemas provocados oa 
guerra e que não tenha sido 


misterio, a intervir nos proble- 
mas europeus, em enso de 
Rereesão do exterior, a qualquer 


ana RaGR CAS dr Génio. TA A promessa do| DAS pOontu toe Sivuauo à uns vUy MIBLios ué tire, Esta bomba não ocastonou vitimas. Papos mor conbeciento do pu- | um desses paises? 
manta às forças chinesas |sr. Lorde ul foi revelada ho-| “UM Lestucicia, deparou com um quadro impres» NFORMA BERLIM exicano, e que tenha po = 
2 me combulom a sudnésio delie no se dar à pulnicidade as car: | si Itliço Mluti vs e crianças, em trajes mer oque tim a cessão, seja nor Pose 6) Em caso dos Estados, Uni- 





Shnest e go Janto da ferrovia 


tas trocadas com o excembaisidor 


BERLIM, 31 « 


U. P.) — Os circulos AuLo- 


dos dec é a 
vante de arrendamento, lararem à gicrra 0 


à E à N P VE cone VOLUS, COLLIN apávoradas due um judo pura O a y Os Ei y 
de -Peininit a lanchow, estên (da China em Londres, dr,  Quo- 7 E 7 ATO dois lzados ujemues decuram que não tinham COn- | tr posse | Elxo, adotará o Mexico uvity 
alocando as linhas de comunt=| Tai-Chi. Dor ocasião de sua recen. vuuiu. as cliunças gravam e COUravam JUL rançÃo de que Dublin pla sido bom dae ci a parte do terr)- | Ideulica, dec'arando, pendura 
erata ipnnnesos, h te visita aos Estados Unidos: em rundo seuo pus, enquanto estes, EnLOUyueciuos ro En o antes atitmou o se- | Jeci onal, para o estabe- | Vez, guerra à Alemanha a 
“O dornol doclvra ainda que no viâeem nara Chuncking pera assu-| Hrucutaviim Se Ceruicar de que seus linos na- ucoua e Mim dus ) ecimento de obras de enrater seus aliados? e a 
Emanting  orientnl, a contra- mir 2 vasta dae Relações Exterio- | ta tinnam surdo. : guinte: Rar: militar? 7 As = 
afonsiva chinesy deu em resul | res. As irmas de bão Vicente de Paula, cujo or- “A unica colsa que podemos fazer é Te-| 2) Em caso aflrmativ nais EUR Red CAMERA 
nda q precunição das cidades) À carta do novo chunceler chi-| font que aviaga dUU Meias, se CintUi cus! Nussas anteriores declarações em Cã- obras & se efetuarem be Dieçia Uue ODilgnin. Us paises 
da Westenne e Polo, ao mnnsso mê nés está datada em São Francisco jEULAvUeS Ã +5 na atiii di aa btt bd O cos semelhantes, Qualiticamos essas  Versves versos locais lh nos di- umericanos à uma aliude do- 
pe forens ehincens convergem |ho dia 27 do corrente e nela ele AGIA (UA io mgida, concorreram comu | cmo tentativas do sr. Winston Caurchill para con escolhidos, tais | tensiva comum contra 'as as 
gera prea Tanshuf. Se aitadede ás atenções que lhe foram | & Std ajuda é Coriuvi ças, jacuitundo em grato STS Es novo caso “como” o- do “Athena” chora de portos, |Sões do exterior “au do A tu 
Tudo issso vem provar defl..| dispensadas assim como as decla-! US PBILG Us serviços Q0s eJementus PATR | a Vo Sara entos das cicerk - |tambe - 2 neam 
vilivamente ue as foveas tanô- rações que fizera à sr. Cordel, MA UMAS natua sOtram à não ser NEN td» tuando us britanicus bombulúciam o Lerriuo | mas do exercito, ser7o bt ia sr para cles mesmos, o 
poese fa Ching são incapazes Hull sobre e póiltica excetor dos | picSEaO Caubduu Vê 2" LOS % - iriandês & facil compreender com que objetivo | das por elemento Crie te speito absoiuty. (ty cobrrunia 
Pitas : à e | Estados Unid $ E às ExplOsÕEs. & s exclusiva- [de cada um em « Rib 
do penetrar mais nO interior é&| Letados Unidos. uv inzem' + mente mexicanos. SM Suas (SacÓLE 
À , E 


reciprocas? 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Junho de 1941 














Darlan é Hoje o Maior Inimigo da Inglaterra 
CALOROSO ELCGIO Aº “ROVA ORDEM” IMPLANTADA NA EUROPA PELO REISH 














Como Falou à Imprensa de Paris o Comandante da Esquadra Francesa — Para o Repre- 
sentante do Governo de Vichy, a Grã-Bretanha Está Fazendo Uma Guerra de Pirataria 


GENEBRA, 31 (Reu:er) — Um despacho da D. N. B., 
procudente de Paris, immturma que o alinirançe Liarian, talan- 
us à imprensa da França ocuptua, declarou o seguinte: 

“As Lentavivus do er. Buen para justiiicar o uLaque Dria- 
nico contra o porto de Biax, La '“Lunisia, ilavassaram com- 
pivuaniente, de vez que, de acorão cum o Direita intesmach- 
Xidl, Us NAVIOS das pulciicias besgeranica podem permanecer ate 
wa Juus eum um porto neutro, 

NOS Uivnios Iutses, riuu ce lLem passado Uma só Bemana 
sem que 4 sngiterra pratique Bisa açaU Cusilá Os Nã=- 
ViUS 1TANCESES, 

Desde o armisticio, 143 navios franceses foram apresados 
pelos ingleses e HO dpesut MopecvisuUs é UCuuis subiduua, 
GUlmU aLiimam as autsriuuues britanicas 

O Asjulrantádo slilúLseo, viOiENnUO Lodos os direitos GA 
navesaçau, passuu do reino de Coliurvle, do Que se Lesere à 
Mavtsuçao jrancesa, pala wu cuptura de ossos navivs, como 
piegas UB QUerra, Uns QUanuu Os mesmos Uinaibpms bu railh Bym 
us JASLIOS, 


Tudo istu prova que a Grã Bretanha está fazendo guerra 
ds pirútaria, Min GU, & 10Soá CUSla, Veparar às tuuslios pts = 
uas de lWncingem que Len sortiao, e, em segundo logar, pura 
muuar O povo atunces pra fome”. 

Fassando por cima us: ruzves que levaram a Inglaterra a 
Lornar mais Ligoroso O Dioqueio COutia w piBilya, tiSdg () al, 
Dam) que “a tra Hretana acusava a vráliça de Litlis- 
portar armas para à Aieinunha e Acaua!! sem Lentar provar de 
Essa ACUSAÇÃO era Laisa uu verdugena”, O Alibi dont sui) 
AJImUU Que “estes aim VIULAIs Ga inglacerru visam apenús 
aestruir O poderio navai frances, separar q vrança ue Seu dis 
perio columual e isvla-ia qu resto “O mundo”, 

O Ajmiranto Dorian reLeru-se Wiuua Wu apreensao de pro- 
prleundes irancesas em Nova Caledonia e aos ataques viMani= 
cus contra JDacar, onte parte do ouro do Hanco de x'rança SE 
encontra depositado”, e au “essassinlo de 1.dUD | matinticiros 
rianceses em Merselkebis, 

“pssas açu2s, uccuirou o Almirante Dorian, não tiveram 
outro InoLivo senão U uLsejo de uestrum à kKrança como po- 
tencis naval”, 

Prosseguindo em suos declarações aos jornalistas da lran- 
ça ocupada, O Vice-p'euner co governo ue VILDY, Leseriu-se uo 
wque britanico “conta o crucador “Junkerque”, em 11 de 
julho de 194u, que se eucontrava encalhado, e ioi Lorpeuedau 
e metraihado pelos ingleses”, 

“iVessa Ocusiuu <ul mirinheiros franctses 
vida. 

Aqueles homens eram os mesmos que, pouco antes, naviaim 
coberiy W reLituus Uus Lupas mbicsus ue Dunkerque, ÚneIDUr- 
Ro, Hivre e bBrest”. 

Alirmou uv Aimirente Darlan que para se compreender A 
atituãs Driianiza para cum & lança era preciso txnmunar da 
relações lrtanco-britânica: durante us Ultimos Vilte nos. 

“Desde u Conlerencia de Versanies, cusse o uimirante 
Darlan, à inglaterra tem centado legar sobre a França toqas as 
ODIIENÇÕES utCorrentes 0 traviuo de velsáuies , 

WA França Linha de desempenhar as flnçoes de policial, 
enquanto a Ainglalerra ia reúrando us Jucros. 

Alem de tudo a Gra breanha luneceu uinhero e egrmas 
para 4 CUvulsão que evaiou 06 grandes centros COLIBIS Lidkis 
ceses, principalmente no Marrocos e na Bila, 

Eni 1936, tmnlmente, a inglaterra conseguiu fazer preva- 
lecer sua vontaur, vDriganúo O governo lrances a tomar parta 
uus sancçoes conta a iltaliu, 

Hesumindo, poderiamos dizer que de 1919 a 1439, Sempre 
que a França epelava para a Angisterra, esta lne virava va 
muros funemente, mas toda a vez que a Grã sretanda de- 
sejáva proteger seus interesses, torçava a Frunça a permuene- 
cer go seu lado E 

Ainda nose, q Inglaterra permanece fiel & 
ca de provocar à acsuniao na uropa, 

quando & Alen-anha surgiu como potencia militar e como 
fator qu unidade europra, a inglaterra subitamente se Fecor-, 
dou da sua aliança com a França e se aproveitou aa estupidez 
de seus politisos pura arrastar-nos a esta guerra”. U Almiran- 
te era Ministro da Miarhna do Gabinete que declaruu a guciia 
à Alemanha, 

“esdo que a França encontrou um politico esclarecido, na 
pessoa do Marechal Pútaiu, a Inglaterra começou a atacá-la”, 
úissa o Almirante Darian, o quai continuou; 

“A Inglaterra gostaria de impedir q França de tomar par- 
ta na Nova Ordem Européa e de preservar a integriande de seu 
Imperio Colonial, Ê 

De acordo com o Marechal petain, recusei aceitar & qes- 
truição da Françs, o que Leria sido jnevitavel, caso a guerra 
houvesse prosseguido. 

E' por isto que eu, 
tarefa de reconstrução da 
britauíicas, coisa tão natural com 
tando jogar os aissidentes fra 

A minha tarcía é de capacitar a França a reussumir O 
seu lugar come grande potencia européa e mundial, Para isto, 
e necessario que à França tome parte na Nova Ordem Eu- 
ropéa, 

! Depola do bombardeio de Sfax estou mais determinado que 
nunca em obter o respeito aos direitos da França, de cuntro- 
jar livremente seus portos e linhas de comunicações. 

Nosso país é ainda suficientemente forte para não tolerar 
nenhuma violação de seu territorio, nem insUitos à sua ban- 
aeira *, concluiu o Almirante Darlan, 


iialcir cGrandhisd 
Darlan regresso a Eesti Di Rasão de Ruas 
Vichy 


perderam 


sua velha tali- 


a quem o Marechal Petain contlou & 
França, tenho sido o alvo das iras 

o fato de Londres estar Len- 
eses contra a França. 


funções ao roverno de Vichy, atim 
de aderir do movimento dos íran- 


VICHY, ar (U, P.) — O] ceses livres, 
vice-presidente do Conselho de Mi- “Com esse Resto — acentua 01 
nistros almirante Darlan regressou | comunicado — o sr. Grandin del 


hoje a Vichy, procedente de Fa- 
ris. Diz-se que em seguida confe- 
renciou com o marechal Petain in- 
formando-o sobre suas conversa-| da Síria, e contra a politica de 
ções com as autoridades alemãs. eapitulações praticadas pelo gover- 


Pede demissão o mi-|"2 de Miro - 
nistro da França na Cordell Hull não leu a 


Bolivia nota francesa 


WASHINGION. ar 
LONDRES. ar (Reuter) — O Departamento de 
Quartel General do general De 


protesto publico 


Leprevier fez um 
Darlan-I ler, 


contra o acordo 


(Reuter) 


da | nota do governo francês, na qual 


que abre à Alemanha as portas 


Estado 


este exulica as razões da sua ati- 
iude em relação à colaboração cum 
o governo alemão, dizem os cir- 
culus competentes, 

Afirma-se nos mesmos circulos 
que o governo dos listudos Unidos 
não tem pressa em responder à 
seierida notu que, afirma-se, foi 
recebida pelo sr. Sumier Welles, 
com a maior reserva, em virtude 
do uso une dus bases trancesas na 
Síria tem sido feito pelos nazia 
tus, Uma indicação clira da ati 
tude do governo dus Lstulos Uni- 
dos pode ser iacilmente encontroda 
na declaração do secretario de dis- 
túdo, sr. Cordel) Hull, o qual, dois 
«dias depois de ter recebido a nies- 
ma nota disse que ainda não tive- 
ra tempo para le-la, 

Anarentemente parece não ter 
havido uualauer novo desenvolvi- 
mento nas relações franco-nmeri- 
cunas, desde que se levantou acul 
uma vivlenta reação contra o uis- 
curso do marechal Pelaim aconse- 
lhando a colaboração tranco-ulençã 
e denois das declarações imediatas 
do presidente Roosevelt condenando 
tal atitude. Nenhuma melhora nes 
sas relações pode ser. observada 
desde entãy e qumisquuer desenval- 
vimentos pusleriores estão sendo 
estreitamente observados para unia 
uma possivel: contra-reução ge isto 
se fizer necessurio, 


Comentario da im- 


prensa suissa 


a ZURICH. as (Reuter) — O 

Baslernachichten”, criticando a 
submissão do governo da Vichy ao 
Reich, opina que “a conclusão do 
armisticio franco-alemão represen- 
tou o maior erro cometido pelo 
marechal etain"”. E prossegue: 

Nenhum dos outros paises derro- 
tados pela, Alemanha celebrou pas 
ctos semelhantes com o inimigo, 
sendo de notar que a Franca tinha 
a vantagem de poder continuar. q 
lutar no territorio colonial”, “Es- 
tá provado — continua — que o 
armistício. nos termos em que foi 
realizado, constituiu apenas uma 
ilusão de que desse modo, fossem 
salvaguardados às interesses do im- 
perlo colonial francês”, 


O elitoriul refere-se ainda, ans 
“sufisticos esforços de interpretas 
cão”, feitos pelo embaixador de 
Vichy em Washington, sr. Henry 
Huve. para explicar a utitule de 
seu governo. sem abolo em qual 
nter convicção jurídica, 


A Inglaterra e o almi- 


rante Darlan 


LONDRES a1 (Reuicr) — Os 
meios diplomaticos britânicos se 
recusavam esta tarde a fazer gua!- 
quer comentario sobre us diseur- 
so do almirante Darlai, Desse st 
lencio observado nos meios ofi- 
elais, pode-se deduzir uue a poli 
tica do governo britânico não será 
de maneira alguma influenciada 


pelos atagies veementes do almi- 
rante Darlan, contra mu Grã-Bre. 
tanha. ns k 

lissa nolitica foi definida muito 
claramente, env varias  acusides, 
ultimamente o inimigo ativaráa q 
inimigo li onde ele se encontre, A 


Grã-Bretanha está empenhada com 
tra as potencias do Eixo, numa 
luta não somente para ele, como 
tambem para os novos oprimidos. 
E uma questão de vida e de mor- 
tes tem póis não sonieinre o direi- 
to, como tambem o deter im 
perioso de perseguir esse inimigo, 
em tola parte onde cie encontrar 
refugio. 

De resto. as acusações oque a 
almirante Duran faz à Gra-Breta- 
nha, não podem enganar minsguciu s 
os compromissos que ela tumon 
repetidas vezes para restuliulecer n 
Franca ma sua independencia e 
na sun integridade, al estão pars 
provar que bem longe de ter q 
desígnio de assegurar à sun supre- 
macia sobre os Dovos continentais, 
a Grã-Bretanha não sente senão 
amizade e simpatia pelo povo fran- 
cês. momentaneamente subjugado 
e incapaz de exprimir a sua von- 
tade, 

Entretanto. esta amizade e sim- 
patia são diminuídas por uma cer 


ta miagua à idéia de que os atúnis 
dirigentes da antiga diuly se te- 
nliam ido tão Jonge no enminho 


du enlaboração total com o inimi- 
zo, 





À Russia na tuerra 
10 Lado do Lixo... 


Um Astrologo Suiço Asseverou Que Em Julho a 
U. R.S.S. Entrará No Conflito Mundial — Tam- 
bem a França, os Estados Unidos e Todo o Im- 
perio Britanico Envolvidos na Conflagração 


ZURICH, 31 (U, P.) — 
Fridolin Nauer, astrologo desta. 
cidade, profetizando aconteci- 
mentos da guerra, bnseado nos 
“ciclos cósmicos”, declarou que 
a Russia entrará na. guerra 
no dia 10 de julho, ao lado 
das potencias do Eixo. 

Disse que as datas mais im- 
portantes dos meses de junho e 
julho serão o dia 5 de junho e 
4, 5,6, e 7 de julho, Que en 
um destes perlodos os Estados 
Unidos serão envolvidos pela 
guerra, 


A proposito recorda-se que, 
em seu prognostico para o cor- 
rente mês de maio, o astrolo- 
go ceclerou que "a primeira 
quinzena de maio verá uma 
luta decisiva, possivelmente em 
todus as frentes, entre os be- 
lgerantes, luta que será to- 
talmente desfavoravel para a 
Inglaterra”, 


Os trechos que se seguem 
são extraidos dos prognosticos 
do astrchogo Nauer para O 
io de junho e para o de ju- 
jo! 

“Junho, 4 e 5: — Berã exer- 
cida uma grande pressão sobre 
os Estados Unidos. Datas fa- 


| voraveis para a Inglaterra. 


Chega a tal ponto o auxilio 
dos Estados Unidos á Grã-Bre- 
tanha, que existe para essa na- 
ção o perigo de uma guerra. 

“Junho, 11, 16 e 19, parti- 
cularmente 16 e 19 — Concluir- 
se-á um importante acordo di- 
plomatico entre a Alemanha e 
a França. 

“Junho, de 24 à 30 — Assl- 
nar-se-á um importante acordo 
cdtplomatico Tusso-germanico. 
Possivalmente o chanceler Hi- 


tler e o sr. Stalin se repnirão 
nos ultimos dias do mês de 
junho 

“Julho, de 4 a 7 — Será 
exercida uma forte pressão so- 
bre us Estados Unidos. Este 
país entrará na guerra ou sé 
produzirão acontecimentos su- 
mamente desfavoraveis para & 
União. 

“Periodo multo desfavoravel 
pars o presidente Roosevelt, 
pessoalmente; entre 4 e 7 de 
julho, Periodo de Influencia 
desínvoravel para o chance- 
ler Hitler; entre 7 e 8 do mes- 
mo mês. 

“Julho, 10 — A Russla in- 
tervirá na guerra ao lado do 
Eixo, 

“Julho, 14 — | TIniciar-se-á 
uma ofensiva total contra Aa 
Inglaterra ou contra esse país 
e o Imperio Britanico simul- 
taneamente, 

“Julho, 18 e 19 — Existe a 
possibilidade de que wu Fran- 
ça se veja envolvida em uma 
guerra contra a Gri-Breta- 
nha”, 


Mais de 70 mil esterli- 


nos os lucros da “City” 


LONDRES, 31 (U. P.) — O 
lucro liquido da Companhia Rio 
de Janeiro City Improvements, 
durante o ano de 1940, foi de 
70.871 esterlinos, soma a que 
foi adicionada a impórtancia de 
91.936 esterlinos do ano cnte- 
rior. O saldo, após a distri- 
buição do dividendo ordinsr'o, 
de 33/4%, sem Imposto, Toi 
transferido ao ano próximo, na 
importancia de 99.201 esterll- 
nos. , 


ES à Co 

















+ .-. 








iAtaque ao Imperio 
Francês Livre 





rr OPA, 


LONDRES, 31 — Por informa- 
ções recebidas de Berna e collu- 
das nos meios mais autorizados 
pode-se deduzir que a politica 
do almirante Darlan comporta 
a intenção precisa de um ata-| 
que contra o Imperlo francts | 
livre, o que corresponde, exu- 
tamente, nos relatorlos recebi- 
dos de outras fontes, notadu- 
mente quanto no envio de re- 
torços para Dacar, bem cumo 
para os postos Iranceses nes 
vizinhanças do Imperio «da 
França Livre, 


tal poiltica venha a se chiocur 
com resistenclas na  prypria 
França, onde a sua adesão a 
formas de colaboração extre- 


t ma com o Inimigo de ontem € 


e ii 


a pie “me em e me 
DS Cs e 


tornou tão impopular que 
Radio de Paris teve, ontem, que 
transmitir uma advertencia de 
que a “mocidade francesa era: 
anti-colavoracionista” e que 2) 
imurensa parisiense não Acsitou 
em confirmar para denunciar as 
manifestações contra Darian, | 
por parte dessa mocidade, 

K' certo que, sob o regime de 


ocupação e com os progressos 
rapidos da organização politica, 
muito aproximada du Alema- 
nha, a perspectiva da resisten- 
cla aberta, mesmo no caso de: 
Uma empresa contra vo Imperio 
l'rancês livre, é bem fraca, mes- 
mo na França, 

Mas, os proprios partidos do 
Imperio, que estão, atualmente, 
fleis a Vichy, são de opinião que 
uma cruzada contra a Fiança 
Livre não iria sem “choques”, 

Segundo se sabe, gn oficial 
marroquino teria detinrado: — 
“uma coisa é praticar, sob pres- 
são, uma política de desitmeção 
e outra coisa é a guerra civil, 
Numerosos oficiais e suiuados 
do Norte poderiam espantar-se 
perguntando como um pis 
desarmado pode encontar melos : 
de ação para atacar o Imperio 
livre depois de se daver quel- 
xado da sua impotencia total 
para adotar medidas mesmo 
contra a infiltração de estran- 
geiros e Inimigos. E O que, 
alem disso, é mais que evidente 
é que o almirante Vivian não 


] 
O nlmirante não duvida q 
| 


pessoalmente, deseja conduzir a 





oculta nos seus propositos que, | 


Africa do Norte, com ou sem 0; 


assentimento popular a uma 
politica de colaboração quasi Mi- 
mitada, 

O que continua inda ouscu- 
ro é saber até que medida os 
consultes é proconstul.s coloniais 
toram advertidos d=sta politica 
e de suas consequencias, 

Parcve, a este resu MO, que UM 
confidentes do Alimivants que 
se contam entre os chefes nu-= 
vais nus quais ele doposita con= 
fiança absoluta, não snbemi mais 
do que vs chefes mbitares, al- 
guns dos quais obulecem com 
relutancia, enquanto outros cot= 
sorvam ilusões sobre o fim des- 
ta politica, 

Na Sia, os elemaitos as cu- 
Inborução parecem ter sido re- 
forçados com as ulócuções do 
general Fouges, conhecido cu- 
mo ardente anglofoLo, sendo ta- 
to patente que us Inflilruções 
alemas contintare;mn sendo [ei- 
tas pur melo de sHegadas qe 
aviões, pura e simples, 

Parece duvidoso que a obe- 
diencia ao governo de Vichy, na 
Siria, seja unaime, emboia es 
penetrações progressivas dos 
alemães não venham a suscitar 
renções mais ou menos vivas, 
embora essas rtações fiquem res- 
tritas a uma ação silenciosa por 
enquariço, 

Como aa oulra parte, o ar- 
misticio anglo-lvaquiano tez 
fracassar os desejos da Alema- 
nha, sobre o Iraque, propria- 
mente dito, pode-se prever nes- 
te lado da Sirla uma evolução 
rapida da situação, considera- 
do-se que a situação Inglesa no 
Iraque ficaria um tanto precu- 
rin se o caminho para o Iia- 
que ficasse aberto e Lornindo-su 
cada vez mais um estrada ale- 
mu, 

As renções no Marrocos sau, 
provavelmente, mais moderadas, 
dado o carater de perigo menos 
iminente. 

Mas a despeito da Impotencia 
dos homens desmobllizados, pur 
informações do “Times”, sebe- 
se que aunenta de groporçãos O 
sentimento anti-alcmnão naque- 
las paragens. 

Não é menos verdnde que 8 
politica que paralizou progres- 
sivamente as forças imperiais 
precedentes, preparou uma DOo- 
lítica de colaboração contra os 


Unidos Para a Guerra 
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dd 


Pierre Maillaud 


(Correspondente da Reuter) 


anti-colaboracionisuas, Integral 

e poderosa, uma vez que redua 

qualquer resistencia eventual. 
| ——e pra 


E'ces do torpedeamen- 
to do “Zam-Zam”. 


PASSAM PELA ESPANHA UEN. 
DB EZEN 








TO OVE SOGRE- 
VIVENTES DO VAPOR 
SINISTRADO 


SAN SEDASTIAN, dt (0. PS 
— A's 1,20 da manhã de hoje, 
entravant na Espinha, por, Truns 
19 passageiros do “Zam-Zan”, 

Vinte um ficaram retidos ne- 
los nlemães sol o pretexto de 
que são motoristas de ambuluu- 


ela, 

US VINTE E UM CONDUTUO- 
RES DE AMBULANCIAS 
AMERICANOS 

MADRID. 1 (U, PO) — A 
embuixada dos Estados Unidos 
ununcion aue um dos seus fun 
Lcionarios, O sr. Clark. regres= 
psou ontem a Biarrilz afim de 
imegociar com as autoridades 
ulemãs a libertação dos 21 con- 
dutores de ambulancias sobrevi- 
iventes do “Zum-Zam”. que ame 
«da conlinunm detidos. 
| Informa-se  tumbem que 17 
sacerdotes franceses, nuscidos 
[nos Estudos Unidos, que viada- 
vam q bordo do “Zum-Zum'” 
com pissaportes cinadenses, de- 
[elinaram o oferecimento que 
lhes foi feito pelis autoridades 
| alemãs, no sentido de que po- 
dom deixar lvremente a Prun- 


ça. 

Informações chegadas à em- 
baixada, procedentes de Sun Sc 
bastlan, dizem que tudos os 119 
passageiros do “Zum-Zam”. que 
entraram hoje em territorio es- 
punhol, atesvessundo a fronter- 
ca em Iron, parecem se encon= 
trar om bom estado de saude, 

Espera-se que o grupo em 
questão porta, na tarde de ho- 
je para Lisbon, devendo os mes= 
mos viajarem em dois carros ex- 
peciuis que serão ligados ao 
trem do horario, que entra em 
territorio português por Villa 
Formosu. 


—— o e e 








Encampada e Nacionali- 
zada a Fabrica de 
Aviões “Caproni”, do 


Perú 


LIMA. Mat, Py— O mi. 
nistro da Marinha informou aq 
Conselho de ministros que q 
Ustudo voltará a controlar, ama- 
nhã. a fábrica de aviões Canros 
“ij, de accardo com a decisão 


tia do or te coin oa (sam) ou lona jocialharação Nepntra 
E à Desisão Dos Estados ss nasce ai: 


essa empresa italiana. 

Em dezembro de 1910 comecou 
n ser feito o Inventinrio da fá- 
brica Cuproni. Fol ainda no mês 
referido que o mesmo minisiro 
da Marinha informon à Cama. 
rm dos Deputados que a: fábri. 
ca seria 


COMO A IMPRENSA TURCA. SE REFERIU quo Dstasse para O Controle da 


A 

ESTAMBUL, 31 (Reuter) — 
O discurso do presidente Rovge- 
velt decepcionou, a princinio. n 
opinião turca, mas, hoje, JA se 
considera que essa miúnlfostn- 
ção do chefe dn grande Repu- 
plica americana €& nada mais 
nada menos que um passo de- 
cistvo dos Estados Unidos pura 
a guerra. 

A decepção Inicial fo! motl- 
vada pelo fnto do presidente 
Roosevelt, não. ter precisado 
quais as medidas que porn am 
pratica para auxiliar a Grã- 
Bretanha, mas, | segundo tudo 
faz crer, o maximo do esforço 
será feito pelos norte-nmertoa 
nos para dar o mala comnlaLo 
auxílio nos Ingleses, 


A esse respeito escreve u 
“Yenisabah"; — “As indisore- 
ções Inuteis fazem mails bem 


que mal. A decepção dax poten- 
cins do Eixo fol motivada, não 
pelo discurso, mas justamento 
por não ter o presidente espa- 
ciflendo quais os melos que em- 
pregarf para dar todo o auxi- 
Ho nos Ingleses, Não pureca 
duvida que os EE, UU. darão 
auxilo eficaz e abundante nos 
ingleses e n todos os países que 
sofrerem os ataques nazistas, 
O quo & verdado é que o ar. 
Roosevelt esnberá multo bem 
como agirá para dar todo o u- 
xiíllo que prometeu”, 
como sE MANIFESTOU A 
CORRESPONDENCIA PARTI- 
CULAR DO PRESIDENTE 
NOVA YORK, 31 (Reuter) — 
A malorta esmagadora dos Le- 
legramas e cartas recebidas 


“CONVERSA JUNTO A 


LAREIRA” 


pelo presidente Roosevelt, upós 
sua “Conversa junto 4º lara 
ra”, aprova Intelramente 4 utl- 
tude adotada pelo chefe do go- 
verno americano”, — declaron 
toje, 4 Imprensa, o sr. Stephan 
Early. secretario particular do 
presidento Roosevelt, 

O presidente Honsevelt en- 
contra-se atualmente estudin- 
do toda essa volumosa corves- 

ondencia em sua residencia de 

Iyde Park. 

O secretario presidencial dis- 
se ninda que 95. º|2 da corres- 
pondencia enviada no chefe do 
governo americano eram de in- 
telra uprovação, ao passo que 
os 6 º|º restantes não desapro- 
vavam completamente a atitudo 
prestdencial, 

O sr. Early afirmou que to- 
dos, na Casa Branca, flenram 
surpreendidos com uma tão al- 
ta media de aprovações, 





Alistados os homens in- 
gleses da Classe de 
1901 


LONDRES, 31 (U. P.) — 
Trezentos mil homens da clas- 
se de 1901 estão sendo alista- 
dos hoje. Até agora, o alista- 
mento atinge a cifra tutal de 
5.750.009 homens, 


Arsenal da Aviação Nacional. 
Alnda nessa ocasião, o tUtulnt 
da Marinha divulgou que o go- 
verno abonatria a empresa cm 
550.000 dúlnres. nela transferen- 
cia do contrato: assinado em 
agosto de 16 no qual estn- 
va estabelecido que depois de 
» nnos, om seja, em agosto de 
W4t. o Perú deveria adquirir oa 
edificios avalindos em 120 100 
dólares c às muquinas e insta- 
lações, quando exniresse o con- 
trato, no ano de 1946. nols de 
outra forma o conlrato seria 
veformedo automaticamente por 
mais 10 anos, 


Melhorou o Ex-Kai- 
ser Guilherme Il 


BERLIM, 31 (U.P.) — 
clou-so estn nolto que 
Kaiser Gullhermo TT, 
mente com R3 





Anun- 
D EX 
atunl- 
nnos de Idade, 
venceu a criso de um violento 
resfrindo. 

Um funcionario da adminis= 
tração dos bens da familia Ho- 
henzollern declarou que tinha 
se comunicado, pelo talefone, 
com o castelo de Doorn, lendo 
sido Informado que o estado de 
snude do ex-Kalsor “melhorou 
ainda malas”. 

Acredita-se que alem do res- 
friado, o ex-Kniser sofre de 
uma recalida de paralisia intes- 
tinal que lhe afetou frequente- 
mento nos ultimos anos e que 
produz mn pnenmonta quanto 
ARCA pessoas do Idade avança- 
da, 





ainda não cogitou da resposta 
Gaule anuncia que o ministro 


LONDRES, 31 (Comentario hebdomada- 
rio de Veritas, copyright Reuter) — Creta. 

A esperada ofensiva contra a ilha de 
Creta está em pleno desenvolvimento, Do 
ponto de vista alemão, & jlha é a porta do 
oceano ao mar Egeu e nO MAI Negro, e à 
pedra angular de um movimento rumo à 
Suez. Para os ingleses, é uma base aerea e 
naval valiosa. Com efeito, ameaça O Dode- 
caneso, fecha o caminho aos navios ale- 
mães de transporte de tropas, vindos do 
mar Egeu para o Orlente, reforça a posl- 
ção da esquadra britanica no Mediterraneo 
Orlental e permite à RAF bombardear, de 
pequena distancia, os pontos militares ale- 
mães na Grecia, 

Do ponto de vista prestígio, a lmpor- 
tancia da luta para a posse de Creta é qua- 
se identica, e todos os paises do Orlente 


Medio observam atentamente o desenrolar. 


dos combates, não se mencionando as na- 
ções mais afastadas. Pode-se afirmar que 
essa luta representa um verdadeiro ensalo 
da técnica de invasão de uma ilha com 
tropas transportadas por via aerea, 

Os plaaos alemães visam evidentements 
a destruição dns defesas aereas britanicas 
existentes na ilha, por melo de intensos 
bombardeios, bem como & captura dos ce- 
roportos ou de outros terrenos planos om 
y emprego de paraquedistas, afim de que 
possa ser desembarcado grande numero de 


forças transportadas por 8r, que serão man- cês a respeito de Siria deixe de constituir 





AOfensivado Eixo Rumoao Oriente 


A Importancia Estrategica de Gre* e da Si ria =» O Japão Diz Que Gonfia Na Vitoria 


Alemã, Mas Não Quer Entrar Na Kuerra = Possivel Ataque Nazista Contra a U. R. 8. S. 


tidas com abastecimentos trazidos igual- 


mente por via aerea, 

Mas visto como os poucos aerodromos 
existentes na ilha tornaram-se insustenta- 
veis em consequencia dos continuos ata- 
ques desfechados pelos aviões procedentes 
da Grecia, e, assim, terem sido retirados 
os caças remanescents, a RAF lutará com 
grande desvantagem devido & contingencia 
dos seus aparelhos serem. obrigados a oper 
rar de bases longinquas, na Palestina e no 
Egito. De maneira que 1.200 aviões ale- 
mães de transportes, na Grecia, e um cer- 
to numero de aparelhos italianos' do mes- 
mo genero, podem transportar forças subs- 
tanciais com segurança muito maior. 


O “PIVOT” SIRIO 
Talvez não se tenha ainda compreen- 
dido suficientemente que o rapido aumen- 
to do controle alemão, rs Siria, é de maier 
importancia em relação à Turquia do que 
ao Iraque e ao Canal de Suez. Isso não 
significa, naturalmente, que o gesto fran- 


uma ameaça potencial & nossa posição na 
palestina e no Egito, posição essa que é de 
importancia capital. 


Mas, por mais potencialmente perigosa 
que seja a situação, nós a subjugamos quê- 
se no tocante ao Iraque, enquanto no con- 
cernente á Siria esperamos confiantemente 
pelo resultado das recentes promessas do 
sr. Eden, segundo as quais seriam adota- 
das medidas adequadas. Uma força expe- 
dicionaria alemã não poderá marchar 20 
longo do Eufrates e do Tigre rumo ao Gol- 
fo Persico, ou invadir a Palestina, enquan- 
to não tiver alcançado a Siria, quer por 
via terrestre, quer pela rota maritima de 
308 milhas, desde o Dodecaneso, Na fase 
presente, o valo! principal que a Síria Te- 
presenta para os alemães, é que ela com- 
pleta o isolamento da Turquia, 


Com efeito, as tropas germanícas acham- 
se estacionadas ao longo da fronteira eu- 
ropéta da Turquia, contingentes alemães e 
italianos ocupam uma cadela de ilhas gre- 
gas, desde os Dardanelos até Rhodes, en- 


- A gua decisão de calrem sobre nós, an 


quanto os navios bulgaros e rumenos po- 
deriam transportar esse exercito para o Mar 
Negro para um ataque á Turquia pelo flan- 
co norte. Estrategicamente, aquele pais 
está quase cercado, E para aumentar a 
pressão, os alemães desfecharam uma cam- 
panha de rumores acerca do pacto even- 
tual teuto-sovietico de colaboração em uma 
escala compreensiva. E, assim, acenando- 
lhe com o poder alemão em tres dos seus 
lados, e com a Russia na retaguarda, Ber- 
lim evidentemente acredita que a Turquia, 
embora se recusando a assinar um acordo 

com o Elxo ou a permitir a passagem de 
tropas alemãs pelo seu territorio, poderá 
muito bem não se mostrar contraria a cer- 
tos entendimentos comerciais, 


OBSERVANDO A ARENA 


Os japoneses, embora manifestando cei- 
teza pela vitoria alemã, não deixam ainda 
assim de se mostrar ansiosos por uma pro- 
va definitiva, antes de se comprometerem. 
ria 
se manterem fora do conflito, depende uni- 





camente do nosso exito em conservarmos q 
Canal de Suez. Ao lado disso ha, natural-= 
mente, outros fatores, tais como, por 2xem= 
plo, a possibllidade de uma seria adverten- 
cla por parte dos Estados Unidos, ou num 
agravamento nas relações entre o Japão 8 
ns Sovlets, A respeito dessa ultima hipote- 
se a imprensa de Toquio já afirmou que o 
Japão não poderia tolerar passivamente um 
acordo  teuto-russo que concedesse aos 8u= 
viets liberdade de ação na Asla — prova- 
velmente querendo aludir ao Proximo OQri= 
ente. 


Quando 4 Russia, é muito possivel que 
as negociações tendentes a uma ação con- 
junta com a Alemanha estejam sendo real= 
mente efetuadas. Permanece o fato, sur 
tretanto, de que cada vez mais se acentua 
a impressão de que o Reich realiza grandes 
preparativos para um ataque contra a 
União Sovietica, e isso brevemente, Com 
efeito, alem dos movimentos de tropas, par- 
ticularmente rumo é& Rumania, circulam ru- 
mores sobre outras formas de preparativos, 
tais como a instituição de comissões eco- 
nomicas e politicas para a Ucrania e o Cau- 
caso, e comités representativos nacionis 
para o Caucaso, a Ucrania, a Lituania e & 
Letonia. Pelo emprego da ameaça ou da 
força armaca, a verdade é que a Alema- 
nha pretende reduzir a Russia sovietica & 
dependencia economica e politica deixada à 
França e á Italia, : 
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jimossa opiniái 
Patriotismo Eficiente 


S nações não se podem isolar nes suas relações de qualquer ordem. 
E isso se torna tanto mais imperativo quanto mais a civilizição vai 
criando novas e poderosas condições de enterdependencia, Se, nos 
primarios estagios da civilização humana, poderia haver comuni- 
dudes bastando-se a si mesmo, em razão do restrito número de ne- 
cossidades coletivas, o mesmo não se verifica com as sociedades evoluidas 

Fara que as nações verdadeiramente se estimem e se solidarizem € 
necessario que se conheçam profundamente, Esse conhecimento das cura- 
cteristioas, das tendencias, das possibilidades e dos interesses de cada vma 
é que permite um entendimento solido, uma solidariedade conciente e um 
respeito reciproco firmado em bases solidas. 

Daí resultará uma enterdependencia que não se confunde com su- 
bordinação. Uma enterdependencia em que todos se respeitam e se bencfi- 
ciam mutuamente. 

| Um conhecimento direto e amplo desarma prevenções, desfaz mal-en- 
tendidos, corrige falsos conceitos. Ao mesmo tempo rasga novas permpe- 
ctivas, confere uma nova concepção em todos os planos das suas atividades. 
As possibilidades .surgem mais claras e mais proveitosas. 
ae A dio E 

E' isso que se está observando entre os paises americanos. espesial- 
mente quanto ao Brasil, que se tornou o centro das atenções gerois. E, fe- 
lizmente, o Brasil está sendo conhecido mais profundamente em seus sen- 
timentos e seus ideais, em sua cultura e seu progresso, em suas possibilida- 
des e em auas realizações. Desta forma, estabelecem.se lJacos mais fortes de 
verdadeira aproximação internacional e tambem relações duradouras de en- 
tercambio economico, 

E' ide notar-se a ininterrupta serie de visitantes ilustres gre entra- 
ram em mais direto contacto com a realidade brasileira, E as suás impres- 
sões têm sido unanimes em realçer o esforço inteligente e tenoz oue o Bri- 
sil vem fazendo para vencer ás suas dificuldades, consolidar uma nova es- 
trutura economica, valorizar o homem e o bem da terra, cumprir exemplar- 
nente sua missão civilizadora. E como bons negocios fazem bons amigos, 
é motivo de satisfação que. so mesmo tempo o Brasil se torna mais co- 
nhecido, tambem se desenvolvem novos negocios, incrementando-se o co- 
mercio, adquirindo-se novos mercades e ampliando-se outros. Um vais não 
vale somente pelo que significa economicamente. Conta, sem duvida, 0 va- 
lor espiritual do seu povo, expresso pela sva cultura e seus ideais. O Brasil 
oferece à observação do visitante os dois asvectos, e pode fazê-lo com a, se- 
rena certeza de que significa alguma coisa de sensivel e de ponderavel nos 
rumos da civilização, assim como é a expressão do potencial economico que 
rapidamente aumenta e será indispensavel no conjunto dos valores mundiais. 

As impressões dos visitantes ilvstres que têm estado no Brasli e que 
scuberam observar a nossa vida com o senso objetivista e a immarcialidade 
de julgamento, valem pelo que possam ter no circulo dilatado das suas res- 
pectivas nações e valem tambem como um estimulo: poderoso para nós ou- 
tros porque confirmam e solidificam a confiança, em que estamos, de que 
se realiza uma grande tarefa sob orientação: conciente e racional, com resul- 
tado plenamente satisfatorio. assa ju é 

sor 

Dessa maneira, a política de aproximerão ave a nossa patria vem 
desenvolvendo dentro do continente. no sentido alto e eonsturtivo da clovnm 


em or 





'o seu prestígio economico, cultural e esviritnal, conta com q apoio de todas 


as classes, E' um movimento de expressão nitidamente nacional e de pro- 
funda significação patriotica. O exito dessa campanha derende, porianto, 
da conjugação de esforços, de vontade, e, mesmo, em certas circunstancias, 
de espirito de sacrificio. E' isso que se espera des brasileiros Realizada a 
nossa independencia economica, teremos recnnerado o temno perdido e po- 
deremos, com resultados maiores, fortalecer os laços de interesses comuns 
com as demais nações do continente. 

No otval momento, essa independencia economica assenta suas ha- 
ses na grande siderurgia. O governo do sr. Getulio Varsas inclvin monta 
de honra no seu programa de governo a solvcão daruele problema. Não se. 
ria possivel que um trabalho desse porte não desnertasse nos brasileiros ur 
entusiasmo patriotico sincero e verdadeiro. Felizmente. o movimento até 
agora registado é auspicioso. Entretento, é tão grande a imnortancia desse 
magno problema que ainda se nocle * se deve esperar muito do nosso novo: 
o apoio integral, entusiástico da Narão 4 industria sidermrgica. Patriotia- 
mo não é, somente, falar e exaltar o Bresil. Patriotismo é aiudar a fazer, 
do Brasil, uma grande potencia economica, com larga projeção na América 
e no mundo. 





TÓPICOS 


OS: AUTOS , 
OFICIAIS 

proposito da providencia tomada pelo 

“Dasp”, no sentido de dar, pela pin- 

tura, um cunho característico nos 
automoveis destinados ao Serviço de Assis- 
tencia Social dos Ministerios, lembramo-nos 
de apresentar uma sugestão áquele orgão 
da administração publica: tomar identica 
medida quanto aos carros oficiais, Somen- 
te assim se poderia facilmente verificar .o 
abuso constante do emprego daqueles, carros 
para fins diversos aque são eles destina- 
dos. 

Ainda ha bem pouco tempo, o DIARIO 
CARIOCA teve oportunidade de mnotlclar 
um fato bem expressivo: uma senhora, ao 
lado de um *“chauffeur” devidamente far- 
dado, aprendia a guiar, em um auto oficial, 
numa rua dos suburbios, 

E' um absurdo que o carro do diretor 
geral de importante repartição [ederal sir- 
va para a condução da nolva de um seu 
filho, Nas feiras livres, às portas das casas 
de chá, dos teatros e dos casinos, é comum 
se ver os automoveis do governo estaclona- 
clos à espera dos passageiros... 

Tudo isso, decididamente, precisa aca- 
har, pois não é justo que se gaste sasolina 
às custas dos cofres da Nação em serviços 
que não interessam à administração do 
pais 

dem Sh 
DEPOSITOS 
BANCARIOS 

qM 31 de março ultimo, os depositos, 
k em todos os estabelecimentos de cre- 

Á dito do pais se elevavam a 14.540.593 

coutos de réis, sendo nos pancos racionais 


— 12.561.544 e nos estrangeiros — 1.979.049 
contos de réis, Essas cifras mostram que & 
nacionalização da industria bancaria, no 
tocante aos depositos, pelo menos, é um fe. 
mnomeno que se vai processando de manei- 
ra bastante intensa, A preferencia que, an- 
tigamente, era dada pelos depositantes aos 
bancos estrangeiros, seduzidos pelos seus 
nomes pomposos e pela aparencia de segu- 
rança que ofereciam, foi sendo transferida, 
pouco a pouco, para os estabelecimentos 
nacionais. Assim sendo, o preceito constitu- 
clonal, que veda aos bancos estrangeiros O 
recebimento de depositos e cuja aplicação 
progressiva fol recentemente decretada, não 
irá trazer nenhuma perturbação & vida 
economica do pais. Dentro de cinco anos, 
prazo concedido aos bancos estrangeiros 
para se nacionalizarem ou, então, deixa- 
rem de receber depositos, tudo já se terá 
perfeitamente acomodado, 


Outra conclusão interessante que se 
tira das cifras referentes ao movimento 
bancario, é a do aproveitamento bastante 
elevado que os bancos estão conseguindo 
dos recursos proprios (capital e reservas) 


e dos postos á sua disposição pelos deposi- 
tantes, 


Dos 16.567.360 contos de réis, a quan- 
to montava, em 31 de março ultimo, a 5s0- 
ma do capital realizado, reservas e depost-= 
tos, os bancos haviam emprestado 13.123.538 
contos de réis ou sejam cerca de 35%. 

Essa movimentação dos recursos banca- 
rlos constitue uma demonstração, muito 
expressiva, da confiança no desenvolvi- 
mento das atividades economicas e ma es- 
tabilidade da situação geral 

E uma regra bastante conhecida : 
quando os bancos permitem que suas dis 
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COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


As Declarações 
de Darlan 


o almirante Darlan está transfor- 
mado no inimigo n,. | da Inglaterra. 
Como consequencia, tornoli-se Um DHE- 
tidario exullado da “Nova Ordem” na- 
vista, fazendo uma concorrencia ruinosa 
às ambições politicas do sr. Laval, Pode- 
se mesmo dizer que o chefe do governo 
[rancês que, em 1995, foi a Mosdou afim 
de organizar a frente franco-sovieuca 
contra o Reich, já não interessa MAIS 
nos alemães. 'Tendo fracassado em 
1940, o sr. Laval é hoje um homem “o 
mar... Enquanto isso, o almirante 
Darlan cada vez mais se dedica & DO- 
Utlca, com o objetivo de fazer a altl- 
ça entre o seu pais e & Alemanha, 

Falando agora á imprensa de Pa- 
vis, controlada pelos alemães, esse mem» 
bru (lo governo de Vichy nãv esconde 
a ua satisfação pelo fato dos ingleses 
terem agora bombardeado o porto «e 
Stax, Esse Incidente forneceu novo 
pretexto para um violento ateque à 
Inglaterra. Segundo Darlan, a Cirfr 
Bretanha iniciou uma guerra de pv 
tarla, com a Intenção de aniquilar... « 
França! Essa revelação é espantos?, 
mus acaba de ser feita aos jornais pa- 
risjenses, 

Todavia, não se pense que Durtan 
estela tazendo “blague”, Aq contromo, 
ele fala com uma Iranqueza Iumres- 
stongnte e alinha cltras no lado Me ar- 
gumentos e terrivels acusações contra 
os seus antigos aliados. De acordo com 
u seu raciocinio (oh manes de Desenr- 
tes!) a Grã-Bretanha é culpada de to- 
aas ns desgraças que se abateram s'i- 
bre a França, a ane foi arrastada à 
guerra como um bol e levado ao inati- 
douro. De quem a culpa? Dos inglescs, 
embora Darlan fosse o ministro da Mn- 
rinha do gabinete Daladier, que derla- 
rou guerra aos alemues, 

Se a argumentação de Darlumn [+ 
ze tomada na devida consideração, elit 
proprio se transformaria num “fanto- 
che”, pois deveria então ter abando 
nado o governo e protestado contri 
uma guerra que fria levar o seu pus 
4 ruína, Mas n verdade é que, em 1929, 
Darlan não somente apolava & bolímea 
de guerra da, França, como era aberta 
mente considerado um elemento angia 
filo, quese Lo exaltado como Paul Rey- 
nanó. é 

Mas tudo isso já é historia antiga, + 

Felizmente para a França, O nare= 
chal Petaln permanece silencioso, (0)- 
xando a Dparlan a ingrata missão at 
Investir contra a Inglaterra, 

Contudo, o govemo de Vichy sx 
dseprestigia com esses fatos, Haja Vig 
ta à atitude do sr. Cordel) Hull, 40 str 
tuterrogado pelos Jornalistas subre a 
resposta dos Estados Unidos á& mota 
francesa protestando contra os ultimos 
bombardeios britanicos. 

Embora tivesse recebido o documsr- 
to ha mais de dois dias, o secretario de 
Estado respondeu com frieza: 

— Confesso que ainda não tive tem- 
po de ler a noa, 

E esse o melancolico resultado das 
viagens do almirante Darlan a Paris. 
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ponibilidades de caixa se avolumem, com 
evidente prejuizo para eles, porque pagam 
e não recebem juros das quantias tmobili- 
zadas, é sinal de que as perspectivas eco- 
nomicas são polco promissoras. 


Em 31 de março ultimo, o. encaixe dos 
bancos representavam 13,61% dos depositos 
à vista e 9,28% do total desses mesmos de- 
positos. Tais percentagens são indices di- 
gnos de nota. 


E 
MOEDAS 
crise economica, decorrente da guei- 
A ra de 1914, criou uma serie de per- 
ve turbações cujos efeitos ainda hoje 
perduram. 


Deante da gravidade da situação e da 


necessidade de dar-lhe remedio: imediato, 
começaram a surgir, em alguns paises, 
idéas as mais abstrusas e expedientes de 
toda sorte, Foi no campo monetario que 
mais larga se mostrou a imaginação dos 
improvisados economistas. E a cada tenta- 
tiva sucedendo um novo fracasso, facil é 
compreender a tremenda anarquia que 
passou a imperar no setor da moeda, 


Inflação maciça, deflação furlosa, moe- 
das mudando de nome... um verdadeiro 
cáos! A principio tais manobras .consti- 
tulam meros expedientes para dominar a 
situação interna, trazendo um pouco de 
bem estar és populações esfalmadas e de- 
sesperados. Os economistas improvisados 
pensavam conseguir uma situação de equi- 
Wbrio, através das manipulações moneta- 
rias, esquecendo-se que o equilibrio social 
só se consegue pela paz, pela ordem e pelo 
trabalho intenso. 


Passado o primeiro periodo, as manl- 
pulações monetarias passaram a ser feitas 
visando um outro objetivo — o de alargar 
o comercio externo, niesmo em detrimento 
dos países que entravam na orbita de suas 


COMENTARIC.: 








O aaa! 


Matas Fluminenses 


ss 





Em um fllme jornal sobre as projetadas 
Instalações para u Siderurgia Nacional, em 
Volta Redonda, vê-se a reglão escolhida, 
numa linda paisagem agradavel à vista, 
mas entristecedora para o espirito, E' um 
vasto planalto, com algumas elevações «e 
terra, por entre as quais deslisa suavemen- 
te o Paraiba, A vista abraça uma vastis- 
sima extensão. E tão longe quanto val, não 
se percebe uma só arvore... Tudo aquilo 
foi lentamente devastado, à medida que o 
outrora fertil vale do Paraiba ja sendo 
transformado de zona agricola zona 
pastorll... 


em 


Em muitas outras zonas do Estado do 
Rio o espetaculo é o mesmo. Ali, ao me- 
nos, na suposição de que não se poderia 
mais restituir a antiga fertilidade a terias 
cansadas pelo café, a derrubada obedeceu 
a um plano até certo ponto util, sob O pon- 
to de vista economico: a criação de gado. 
Mas pouco adiante, na direção de Valen- 
ca, Iplabas e Burra do Pirai, a devastação 
se pussou e continua a se passar sem ou=- 
tro objetivo senão o de vender lenha e fê- 
zer carvão vegetal, A contintar a brutali- 
dade, muito breve, toda aquela zona que 
guza de um clima privilegiado, será tranb- 
formada no mesmo deserto de homens & de 


riquezas, em que tantas outras do mesmo 
Estado do Riu toram transformadas! 


Por Isso é que nunca será de mais lou- 
var o persistente estourço com o qual o utual 
interventor vem Institulndo no Estado um 
serviço de proteção as matas e florestas, que 
se pode considerar modelar, Modelar na 0Y- 
ganizução, em que não ha proibições for- 
mais, mas simples condicionamento das 
derrubadas pretendidas a condições tecnicas 
que salvaguardam o interesse coletivo, MO- 
delar ainda na execução, pela severa apll- 
cação das medidas legais, sem a menor con- 
tomplação com intervenções politicas ou olu- 
tras, mas visando apenas, pelo exemplo, 
educar o povo no sentido objetivado pelo 
Servico. Varlos Lem sido os casos em que 
a direção desse Serviço, contiada a um 40- 
ven técnico que concilia no seu tempura- 
mento os arroubos da mocidade com a pon- 
ceração do administrador. se Lem visito 
obrigado a punir gente de alto coturno, ou 
gente meuda a mando de poderosos, Em 
tais emergencius, movimentam-se os que 
se supõem trunfos políticos, habituados & 
verem escapar pelas malhas da lei aqueles 
sobre os quais costumavam abrir seu man- 
to protetor, Em todas as ocasiões em que 
tal eventualidade se tem apresentado, não 
só o chefe do Serviço Florestal, como q 
delegado da Ordem Politica e Social, que e 
o braço ciretro do qual se tem valido efi- 
cientemente esse Serviço na parte punitiva, 
têm encontrado o apoio incondicional do 
interventor. 


Ora, acontece que este acaba de chega 
dos Estados Uniaos. Deve ter visto o que 
tem custado âquele pais anos continuaaos 
de imprevisão na destruição das matas, O 
reflorestamento daquele país'custou gos con- 
trlbulutes americanos somas fabulosas, pou- 
do em ação os sem emprego. O combate às 
inundações, resultantes das derrubudas de 
matas e florestas, custou e vai aínda cus- 
tando somas astronomicas. O auxilio às re- 
glões prejudicadas pelas nuvens ae poeira, 
consequentes u erosão das montanhas des- 
guarnecidas de arvores, Imprudentemnente 
derrubadas, mobllizon até recentemente um 
bilhão de dolares, alem do que [foi gasto 
pelos agricultores de seu bolso privado, Só 
num pequeno rincão do Colorado, com 2,000 
milhas quadradas, o governo gastou 7 mi- 
lhões de dolares, 

Essa experiencia deve nos servir de gra- 
ve advertencia, Ela nos mostra a que ex 
cesso de gastos pode levar a incurlia de al- 








- transações. Usando de complicados proces- : 


sos, bastante engenhosos pera iludirem os 
povos de boa fé, conseguiram os referidos 
países aumentar suas compras de materias 
primas e, em troca, exportar os artigos que 
lhes Interessava vender. 


Mais adeante, quando fôr escrita a 
historia. desse agitado periodo em-que, vl- 


vemos, ha de causar admiração, por certo, 


a engenhosidade com que procederam os 
ideadores e os executores da politica de 
manipulação monetaria a que nos -referi- 
mos. Não se pode negar que eles fornece- 
ram material para capitulos muito Interes- 
santes e curiosos, 


Agora mesmo uma revista americana 
nos dá noticia de mais uma aplicação da- 
quela politica. Nos paises ocupados, os sol- 
dados das guarnições invasoras recebem 
seus soldos em moeda cujo valor liberato- 
rio foi multiplicado por dois, multiplicação 
essa determinada, de maneira imperativa, 
por um carimbo aposto no dorso do papel 
moeda, Desse modo, embora com tremen- 
do sacrifict para as populações locais, 
assegurado o bem estar das l|ropas de 
ocupação, 


Infelizmente, a revista não esclarece, 
em seus detalhes, o funcionamento do sis- 
tema de que ela nos dá noticia. Trata-se 
de uma inovação curiosa e que, por certo, 
encontrará seu lugar no espantoso relato 
dos fastos economiço-financeiros da época 
presente. 


. Mauricio de Medeiros 





s gerações, deixando que um mal en- 
pd do Wberdade tndividual 
prossiga em derrubadas criminosto, 

O interventor do Estado do Rio deve, 
outrossim, Ler visto, como são perfeitas as 
organizações que no Canadá preservam uma 
das fontes de sua maior riqueza: suas jufinl- 
tas florestas. Essa preservação não pode del- 
xar de ser, ao menos intcinimente, de caru= 
ter policial. 

O Inteligente apoio que cle tom dado 
ao Serviço Florestal de seu Estado mostra 
que ele compreendeu n profundidade do pru- 
blema e a importancia das medidas estabe- 
lecidas pelo Serviço. Cumpre persistir com 
a mesma inflexibllidade. Os frutos dessa 
sabia política não tardarão. Outros Estados 
imitarão o modelo que o Estado do Rio for- 
nece. E dentro de alguns anos, já não se 
terá mais a impressão de: tristeza que algu= 
mas de nossas belas paisagens fornecem aus 
seus planaltos pelados... E as gerações que 
vierem, não terão que se defrontar com a 
angústia que atormentou e ainda atormen= 
ta o rico Estados Unidos. a reflorestarem 
intensamente, a constituirem sistemas cus- 
tosissimos de barragens de seus cursos de 
ngun, a tentarem dar de novo fertilidade a 
vastas reglões cobertas pelas pociras da 
erosão de montes nus, 


Para atingir seu objetivo dentro de pou- 
co tempo, bastam duas qualidades, dentro 
da organização modelar criada pela técnica 
do Serviço Fluminense: persistencia, infle= 
xibllidade! 








Alidado 
Espíritos 
“e Espíritas 


Os espiritos e os espiritas sempre 
fornecem assunto, quando não para 
uma discussão, ao menos para uma 
conversinha., 

Outro dia foi aqui na redação, onde 
aliás o bate-papo é monopolizado sem- 
pre pela guerra, exceção das segundas- 
feiras, melo guerreiras meio futepolis- 
ticas, — o que vale dizer totalmente 
belicosas, Mas a historia começou pela 
guerra. Começou por uma pobre ve- 
lha, refugiada de guerra, cuja odisséia, 
tragi-comica era contada por um dos 
redatores: 

— Imaginem rpie a pobre velha, fo- 
ragida da desgraçada Iugoslavia, che- 
ga ao Brasil, e a primeira noticia que 
sabe é que ela, nascida na Croacia, 
passou, com a improvisada dinastia do 
duque de SpoleLo, á categoria de sudi- 
to Italiano, Ficou indignadissima. Mas 
não é tudo, Aqui, foi morar na casa 
de um irmão. E acontece que o irmão 
é espirita e a cunhada tambem é. E 
acontece ute a casa do irmão e da 
cunhada é uma especie de “palacio dos 
espiritos”. Só de, espiritos ilustres, 
aliás; de espiritos de ilustres guerrei- 
ros: Alexandre Magno, Carlos dito, isto 
é, Carlos Magno, Napoleão,,, E acon- 
tece que estes espiritos todos costumam 
passear por toda a casa, numa intimi- 
dade encantadora, e costumam sobre- 
tudo se sentar nas cadeiras. Dai é que 
vêm os sustos constantes, os continuos 
Eobressaltos da pobre velha ex-croata. 
Toda vez que faz menção de descansar 
as pobres pernas, cansadas “de correr 
pelos caminhos do mundo, salta-lhe o 
irmão afobado: “AÍ não! Aí não, ma- 
na! Ai está Napoleão Bonaparte, At 
tambem não! Aí está Carlos Magno”, 
E quando consegue sentar escondida, 
a furto e a medo, sai-lhe a cunhada 
de uma porta qualquer e repreende-a, 
melo escandalizada: “Mas, Fulana, vo 


cê sentada no colo de Alexandre Ma- 
gno!”... 





Um óúutro redator tem uma outra 
historia: 

— Ha algum tempo, lá na repar- 
tição, nm camarada que não ta nada 
com o chefe, deu para espirita. Fi ol 
-tro dia, entrou no gabinete deste, le- 
vantou o braço, gritou — “este val por 
cónta do astral” — e arriou-o na cara 
do chefe estupefacto, Nem fol suspen- 
so: coltado, é doldo... 

... 


Por fim, outro redator falou: 

— Pois eu conheço um sujeito que 
a gente só descobre depois que nle che- 
a numa salu de jantar e vê uma “Ceia 
du Senhor” Aí o homenzinho se revela, 
Olha para o quadro e começa; — “Ora 


o João. Veja só a cara dele! Com aque- 
le ar de inocente, de quem não quer 
nada, Pois, olhe; aínda hoje conversel 
com ele, e ele me disse, piscando O 
olho; “Sen mano, as cotsas vão fitnr 
pretas”, Outro dia, chegou na sala de 
jantar, olhou para o quadro. para São 
Pedro e informou, triste: “Onitado de 
Pedro. Estive com - ele hoje. Estava 
«borrecido, com dor de cabeça. E como 
eu lhe oferecesse um comnrimido, ele 
respondeu: “Qual! Não adianta. 'ma- 
gine que tive de ler uma contstencia 
do mares Assis Memoria sobre a 'He- 
rum Novarum" inteirinha”, 


er seres or rerororeo oe 
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DIÁRIO CARIOCA — Dominge, 1 de Junko de 


SUL 


Pelas 


Enchenles e os Seus Reilexos Sobre a 
Economia do Pais 





O Dr. Il!síonso Simões 


Aponta Medidas Para a Solução do Grave Problema 


A proteção da planicle sul- 
riograndense contra as inundas 
ções constitue, fatos recentes 


Lopes, Em Entrevista ao DIARIO CARIOCA, 


Aborda as Consequencias Catastroficas das Cheias Em Seu Estado e 


o demonstraram, trabalho da 
maior urgencia e da mais ab= 
soluta necessidade, Não é Dos- 
sivel que uma das regiões agrl- 
colas e industriais mais ricas 
do país, com uma elevada den» 
sidade de população, fique su- 
jelta, periodicamente, a cata- | 
clismos do genero do que aca- 

ba de ser observado e cujos 

efeitos e consequencias alnda 

perduram. | 


Reconhecendo & gravidade do 
problema e desejando dar-lhe 
solução adequada, o presiden- 
te da Republica encarregou q 
Departamento Nacional de 
Obras de Saneamento de pro- 





ceder aos estudos imprescindi- 
veis a uma ação imediata, 


O diretor daquele departa- 
mento, engenheiro Hildebran- 
do de Gols, se encontra, ha 
mais de quinze dias, na reeiãe 
assolada fazendo observações. | 

No intuito de colaborar na | 
solução do relevante problema, | 
DIARIO CARIOCA vem procu- 
rando ouvir a opinião de técni- 
cos no assunto, 


A entrevista concedida a este 
jornal pelo engenheiro Abreu 
Lima, professor da Escola de! 
Engenharia e reitor da Univetl'- 
sidade de Porto Alegre, consti- 
tuiu uma interessante e ut 
contribuição para o esclareci- 
mento do problema. Aquele 
ilustre profissional fixou as 
causas determinantes da recen- 
te inundação — simultaneldade 
de grandes chuvas nas duas 
regiões da bacia do rlo Jacul 
— é indicou as providencias 
que, a seu ver, poderão impe- 
dir a repetição de grandes 
inundações. 


Continuando a nossa enque- 
te, fomos ouvir o sr. Ildefon- 
so Simões Lopes. O antigo par- 
lamentar, cuja passagem pelo 
Ministerio da Agricultura mar- 
cou uma nova fase nas ativi- 
dades daquela pasta, embora 
afastado, ha muitos anos, do 
exercicio de sua profissão, man- 
tem-se um estudioso apaixona- 
do dos problemas da engenha- 
ria, 


Fomos encontrar o sr. Bl- 
mões Lopes no seu gabinete, nu 
Banco do Brasil. Com aquelu 
encantadora gentileza, cuja mãa- 
neira e sentido as gerações 
mais moças vão perdendo, O 
tustre engenheiro recebe o re- 
porter. Informado do objetivo 
da visita, o sr. Simões Lopes 
pôs-se & disposição do jorna- 
Hsta para prestar os informes 
solicitados. 


— A inundação que vem de 
assolar o Rio Grande do Sul as- 
sumiu proporções de tal natu- 
reza, determinou prejuizos de 
tal forma vultosos, provocou 
perturbações tão graves na vida 
do Estado, refletindo-se tam- 
bem na vida do pals, que 0 
problema passou a ter aspecto 
nacional. 

O sr. presidente da Republl- 
ca entregando o estudo da 
questão ao Departamento Na- 
cional de Obras de Saneamen- 
to situou, portarito, o problems 
em seus verdadeiros termos. 

Pelas notícias que tenho, pros- 
seguiu o sr. Simões Lupes, os 
prejuizos elevam-se a cerca de 
um milhão de contos de réis. 
E-sa cifra é bastante expressiva 
para demonstrar & extensão da 
desgraça que envolveu o, meu 
Estado. 

Nunca estudel o lia 
das inundações na bacia da 
Lagoa dos Patos. Realize! es- | 
tudos e organize! um ante-pro- 
jeto para es obras de deiesa 
da bacia da Lagoa Mirim. 

Em 1915, continuou o antigo 
ministro da Agricultura, por 
solicitação da Federação das 
Assoclarões Rurais do Rlo Gran= 
de do Sul, tive oportunidade de 
examinar a questão, tendo, pes- | 
soálmente, procedido a levanta- 
mentos que serviram de Imse 
ao ante-projeto a que me Te- 
terl, 

O sr, Simões Lopes fuz uma 
de do Sul. 
secretarin o mapa do Rlo Gran» 
d edo Sul. 

— Como o senhor vê, as duas 


jaroas — a dos Patos e a Mi- | de, Piratinf e Pelotas. 


rim — comunicam-se 





Dr. Ildefonso Simões Lopes 


um “ladrão”, pelo qual ss es- 
coarlam, apenas, as aguas das 
enchentes. Na épocu das es 
tiagens o vertedor [icarda etvo, 
Sua ação se faria sensir su- 
mente em determinadas emer- 
gencias — as das enchentes. 

Para compreender as truIVES 
que me levaram a tracar atuo 
le projeto necessaria se Lurha 
uma explanação das condi;0es 
gerais da região, 

A bacia orlental do Estado 
do Rio Grande do Sul é vons- 
tituída pela rede de cerca qe 
1.500 quilometros de rios na- 
vegaveis e outros, dentre «Jes 
o Jacuí, Camaqguam, Piratini e 
Arrolo Grande, Esses rlos têm 
o regime torrencial. Nas cixclus, 
muitos deles crescem de 1) à 
15 metros de altura. 

Suas aguas daesccm para as 
lagoas que, pela sua enorme 
superficie, regularizam, mais ou 
menos, a saida desses vommes 
até final descarga no oceano. 

A superficie das lagoas é dr 
162.000 kms, quadrados, seguti- 
do uns autores e de 168,0U0 se- 
gundo outros. 'fomuremos esse 
segundo numero. 

Muitas vezes, porem, o nivel 
das lagoas tambem eleva-se “a 
mais de tres metros, contorme 
as chuvas, ventos e marés. Vêm 
então as inundações nos cam» 
pos baixos. com todo o cortejo 
de consequencias desastrosas 

Be essas aguas balxassem 1u- 
pidamente, os prejuizos seriam 
relativameste pequenos. Mas U 
que se dá é a permanencia ce 
elevados níveis, que descem va- 
garosamente ao plano normal 
das aguas medias, conforme 
multiplas circunstancias que 
adiante exporel, 

Antes de examinar o caso es» 
pecial da Lagoa Mirim, pura 
cuja bacia tracel um ante-pro- 
jeto de defesa contra as inun- 
dações, devo considerar o co- 
num regime dos dois lagos, 
verdadeiros mares Interiores, 
tão intima a sua ligação, que 
as alterações em um deles in- 
flus sobre o outro, e sobre os 
dois v grande poder do oceano. 

O oceano, nas grandes es- 
tiagens, impele essas aguas até 
200 kms., a conter da barra, 
pelo interior de ambas as la- 
gos. 


Em tais ocasiões o Canal de 
S. Gonçalo que, normaimente 
descarrega as aguas da Lagoa 
Mirim na dos Patos funviona 
com corrente invertida, levan- 
do agua salgada para aquele 
lago, 

Como se v&, Os regimes das 
duas lagoas têm determinantes 
comuns que é preciso levar em 
conta no estudo do problem, 

As inundações na bacia do 
Jacuí, provocando a enchente 
da Lagos dos Patos, tem Te- 
flexos, mais ou menos fortes, 
na Lagoa Mirim, A força da- 
queles reflexos depende as vu= 
rias circunstancias que seria 
muito longo indicar aqui. 


A LAGOA MIRIM 


A superficie da Lagoa Mirim, 
contintou o sr. Simões Lopes, 
é de 4.000 kms, quadrados, 
não excedendo sua profundida- 
de de 5 metros. Seus princi- 
pais afluentes e do canal de 5. 
Gonçalo são os rlos “Taquari, 
Jaguarão, Sapata, Arrolo trran- 
À SUu 


através | bacia hidrografica é avaliada 


do Canal de S. Gonçalo e as em 39.000 quilometros quadra- 


ducs tém um desaquadonro c0- 
muni no oceano que é o Canal 
do Norte, na barra do 
Grande. 
Aproveitando-me dos 
existentes e de outros que pes- 


dos, 
Nas enchentes, porem, as iuks 


Rio |aguas se espraiam pelos -am- 


pos marginais, onde atingem às 


dados | vezes a altura de 3 e 4 metros. 


E. como o unico escondouro da 


soalmente colhi e tambem de | Mirim é o Canal de S. Gon- 


observações de velhos morado- 


calo, cujos afluentes são Lum- 


res da região, vêrifiquel que & | bem torrenclais,.o que uvonte- 


fórmula mais Indicada para 
impedir a elevação do nive) da 
Lagoa Mirim é, sem duvida, a 
abertura de um canal, na el- 
tura de Taim, ligando a lagoa 
ao oceano. 

O referido canal terla o a5- 
pesto de um vertedor, ou para 
falar em linguagem vulgar 


ce é que a enchente se esten- 
de ce se prolonga avultando “8 
prejuizos. 


O CANAL DE TAIM 


— A unica menetra, prosse- 
gulu o sr. Simões Lopes, de re- 
duzir a extensão da area inun- 


davel e de diminuir o periodo 
das enchentes é, sem duvida, 
ncelerar u descarga dus múuto 
da Lagoa, 


A fórmula mais aconselhavel ! 


para se colimar aquele oDJC.I- 
vo é, sem duvida, conforme ve- 
rifiguel por ocuslão dos eutu- 
dos que procedi, pura solução 
do problima, a abertura de uia 
canel na ponínsula que separa 
8 Lagoa Mirim do oceano, 

O referido camul deverá ser 
aberto nas proximidades ca 
Talm e tera a cxteusuo de 15 
u 16 kms, 

A reterida abertura funclona- 
rá como um vertudor, dzscar- 
regando És aguas ucimu da 
cora 10, que, n4s grandes eu- 
cherntes representam um volu- 
nie de 4 bilhõzs de metros vubi- 
cos. 

O ieferido vertedor servira 
para descarga das aguas xce- 
dentarlas da Lagoa e tambem 
|para drenagem ca regico. 

Aumentando-se u vusao da 
| Lugua Mirim facili.ar-st-á, sem 
duvida, tambem a solução av 
| PrODiema, das enchentes na bu- 
| cia da Lagoa dos Patos, con 
cluly o sr, Simões Lopss. 





Cartas á Redação 
Es Ações Ga “Sites 
rurgica” 


Recebemos a seguinte carta! 

“Sr. redator do DIATUO CA- 
RIOCA. Atenclosos cumprimens 
tus, Tenho lido com multa eu- 
tisfação as notas publicadas 
por esse prestigioso jornal. en- 
cvarecendo a necessidude de tu 
dos os brasileiros subsereverein 
noções da Companhia Siderurgl: 
ca Nacional”, 

Acho que, na verdade, cnna- 
titue dever patrlalica cotcorrver 
para o sucosso daquele umpro- 
endimento, 

Serln necessario, 
os diretores daquela  vompi- 
nhta procurnssem facilitar às 
pessoas meios nbastadas u 
aquisição das ações, O paga- 
mento em prestações semes- 
trals deveria ser adotado pura 
ra grandes e medios subscrito- 
res — de 20:;0005900 para clinn, 
por exemplo. Pare os peguenna 
subscritores dever-se-la faclll- 
tar o pagamento em prestaçies 
menesnla. Quem vive de orde- 





porem, que 


MS e O mo es mt e a a e - m m 1 


nado mensul tem maltor fneil- 
dade em pagar cenda mês do 
que acumular uma prestação 


mais pesada para o fim do se- 
mestre, 


Dezenas de milhares de em- 
pregudors no comerefo, nos ban- 
vos e na administração publi- 


deles, uma, duas ou três aches, 
desde que as prestações fossem 
mensais e, portanto. mais sua- 
ves, 

Grato nelo acolhimento que 
der à minha sugestão, subsero- 
vo-me seu atº or obrg.º o lel- 
tor assiduo (a.) Joio 
olivelem.* 


Alves de 





minho 





1941 














nhecido abchus Nos seus  ELCius 
tits Mouse Uultus, ti 
UM upter pos dia a 
que e ve- 


muleráis, 
dus umas, 
pricolugita 
cordar .« 
Quando em 1913 0 “lulex 


| O desastre da bLorraclia é cor 


HisuTEsanLE 


" cu- 


meçou à cur 0 eerlúguciro ana | 


jutuu alquiis aos «ules te abit 
dondr a nata, Minalnicote OS pre- 
cos clicgaraii a Um nivel tão avi 
cunte que o produto do esturço bu= 
ilano não duva nem pura a fario 
ud, O peixe, à Curio aveit, US LiB- 
irumentos de trabalho e de deie- 
a, Picou então Lara u seringuel- 
to o caminho de volta a Manuus 
ou [elém onde a exportação tha 
cuido, U comercio parulizado, O 
funcionalismo não recebiu e | 5i- 
tuação geral era de pessimistuo e 
desanimu. 

Havia aí uma unica preocupa- 
cão, 03 cuÍmuUuSs UM Lespunsaveis 
pela crise eeulumica timúneciia 
| que deprimia toda regiio, Seria 
talvez procurar o cá- 
ressurgimento, mus & 
LIXUE res 
fucil- 


tacil 
den 
logica popular precisa 
ponsabiltuudes e encuntra , 
mente a queu atribuir, Com ctei- 
Vito, Não tighu ulgucim deixado sair 
au semente da serinuúcira pira O 


mais 


alnda que sobre iniciativas de sinis 
Vito tUviscu CQUUIHIca, TU Lata 
mente por exemplu, quando q tu 
| reryeniur Alváio Mais qeeretuu à 
padronização du Lurracia, ieun= 
tessdvelmenta Mecessaria, cuntia 
esa lJoyuntaruni-se muos chimos 
ves, Jalou-se uu imgerenuia do vo- 
tado suvre assuntus ua culuperci- 
Cia UU vIgãov teueral especiaciate 
criadu no pais pura esse Luto. 
Mus, vales a pela do ammiromisaco 
Livruyue qu devicio realizou Migu chim 
Kencia do culiercio ue expuriuiçou. 
Alem cdissu, ha quase cuntucia 
álus uuc U clisu extinta uma Liuvi- 
desnciu, 

À tecusa 
Aimilzutius € 


obstinada que no 
“arú se opunua à 
uuttiuuer culaboração du exterivr 
tina outro inconveniente, Lina 
ção nmeguliva contem uuliures Cx 
tesões que uualquer outra am 
concientemente aqueles Estados 
negarâm tambem tim concurso que 
poderia dar e que com certeza 
pod ter sido util € cliviciie |á- 
ra 4 resolução suiistatoria das 
proprius dificuldades, | no um 
tanto, em face dos iual orientados 
deluites dus outros, os mais bp.us 
devitim ter toniádo &  iuciatevi 
encabeçada agura pela Assuciaç-o 


resaes do tudo? Quem deixura | sentou au chcie dá Nação um uic- 
de pagar o funcionalisidiy e Crucus detulhado music qu assum- 
va us braços ante a crise desenca- 
cunclurão 


| 
Urieute? Núo geram qual os IMte- | Comercial do Amazonas uve Upre- 


morial 
to. dra 
O alcance objetivo deste trala- 


denda? | scuuluse d | ! À tral 
nuediata de que os filhos da terra lho é auvalculuvel, has.u dizer-se 
tinham confiado: no prmêmnio e Mue contrastt cum toda literatura 


metia inte: sure o dUssunto improvisada Ate 
pelos ou= | testa cata, Jo tinha de ser assiit 
auuele des ' POrúlte d Associação Comecctiul CO 
mo é subluo represtuia us classes 
conservadoras, aqueds que nu 
" Amazoncs bdam com todas us di- 
: ficuldades uuc os curiosus destu- 
Inhecem, Entre outros são os chá= 
mados “avindures” purqus 
aviam mercadorias e fornece 
creditos au interior, — Os “ser n=- 
valistas” ou extrulures, us * cuir 
tunheiros" e os industras do Le 
neflciamento da "goma elastica”, 
da madeira, do pau rosa, eles dNuu 
Fadmira uorianio que uferecessem 


permitido denvis Que Us 
resses tussem divizdos 
vos. resultando tody 

“entabro, 

É 0) guciocinlo corrente, mapiradol 
pela situuçao Unha um pare sia 
rugeu de scr. Hora iuivez à tiut- 
ferença criminosa das aiisitisira- 
t XOES quase sempre excrumis pelos 
peattanno Jur precrmase qd tuas 
uso da economia vegtonnl, Mus 
u extensão de tal conveno exupes 
rado numa politica intransigente 
como a “alebarin! — assim toe | 
uses mais tarde — era sem dus 
rematado alisurdo, 





O perimo de cerlus vunceitos, 
que não possten valor combalivo 
residem quudio tias na tnentulicia- 
de estabilizadora que podem erar 
e desenvolver, ue nos resultados 
defensivos que visam quase som= 
pre. Em vet de um MustIÇULO the 
Vedio de ação lormou-se um bloco 
Cr utivamente umdo com o dim 
| uassivo de evitar inilmencias Ch 
Cirandas à região,  propagando-se 
rar o nara estadual, nao impreust. 
3 emura e Houiros PRSIDO 
| pimento na clusse media, 

cottica “ulelaria” na sua 
|; 4 imocuit, Mus, se está tua 


| 
! 
| vida 


eu vm grande sucesso, logrou 
forme uma mentalidade regional 


Eque até bem pouco tempo uirusava 
4 evulução amuzonica, 

t  Numa formação mental cuda 
rec HMiuis InicansIneT Lua Cult 


tas coisas de fora, clicsou-se ao €x- 
“fremo de dispensar ale sugestões 
t que embora não minorassem | a 
"crise da região, tinham o merito 
de lembrar e movimeniir nicdidas 
“justas de proteção.  Vullicon-se 
multa coisa sobre o assusta sem 
levar em conta fatores de relevan- 
ria Como os geu-ecunumicos “us 
demopraficos e cte, Gerimente 
ninguem dava desconto veral us ei 
íras esintísticas já Dor Ei imper- 
fritas e as conclusmes eram tonta- 
das superficial e precipitudameste 





no memorial aludido algimã coisa 
de novo e pratico para a solução 
das velhas questões num aúmiris 
vel conjunto. 

Não devemos esquecer que o pre 
sidente precedeu au Assuntiçio Lo- 
mercial do Amazonis com a eua 
secundn viagem do norte na qual 
teve, de certo, u oportidude ce 
estintar a riqueza em potencial e 
as necessldinles da terra, Nem por 
isso o passo daquela entidade Gei- 
xy de ter una grande siunifica- 
cão, 

razendo-o 


mm 


concorreu para que 
Amazonas e Pará se reunissem 
aus demuis Estudos reintegrundo- 
se definitivamente na putrin, den- 
tro da nova ordem criada pecar Es 
tado Novo que não compor cont 
nlexos glebúrios na sita afirmia- 
ção política e economica, 

Tornou possivel que oz proble- 
mis da região fossem estudados 
dentro dum ponto de vista senta 
to, modesto e esclarecido. Alim 
ido mais, como o rejerido tralha 
lho vale um programa claro, de- 
finido e perfeitamente renlizavel, 
ele revivera de certo q “era do 

ouro” anlerdor á iqiz, Neste 
sentido so os melhores votos de 
tolos os brasileiros vue confiamus 
para breve no ressurgimento dns 
dois maiores listados da União, 


BURICO MA BQUES 








AINDA O ROUBO DOS 5 MI 


CONTOS BO BANCO DO BRASIL 





A POLICIA ESPERA 


APREENDER OS SEIS- 


CENTOS E QUARENTA CONTOS RESTANTES 


PEDIDA A PRISÃO PREVEN- 
TIVA PÁRA OS ACUSADOS 
S. PAULO at dA. 

Continuam as dilisencas em torno 

do roubo do Banco do Brasil. A 

policia iá está na vosse de umit 

pista que levará à descoberta dos 

640 contos que faltam tendo sido 

esclarecida a atuação de Bog Le- 

me da Veiga, na trúma criminosa, 
resolveu ontem à noite, o delepado 

Hernani Braga dar  Hierdade 

a esse. Antes Bog leme foi sub- 

metido a exame de corpo delito, 

tendo o laudo concluido pela sua 
inteira sanidade. Quanto aos dois 
contos surpreendidos, ha dias com 


Nov — 


a esposa de Nuna Lems ta Veiys 
ficou constatado perienter-lhe Je- 
gitimamente e por isso ser-liu-a 
restituida essa  importiíncia, 
PRISÃO PREVENTIVA 
S. PAULO al SAS No 
Estudando o caso do roubo dos 5 
mil contos efetundo no Bancy da 
Brasil o promotor Barros Pell- 
teado da 1º Vara Criminal, con- 
cordou com a prisão preventiva 
dos indiciados, mas entendeu em 
desclassificar, o delito de *“ furto” 
para “roubo”, A. promotoria pu 
blica pede para os tespimraviis, 
n maximo de oito unos de ca: 
cia. 





A Incorporação dos Novos 
Alunos á Escola de Aeronáutica 


podertam adquirir. endacum 








A CERIMONIA DE ONTEM NO CAMPO DOS AFONSOS 


2 —— e a e O ri ce e 


O tenente-coronel Armando 
* qdetes e um aspecto do 


Uma bela cerimonia assina- 
lou, na manhã de ontem, no 
Campo dos Afonsos,-a Incorpo- 
ração como cadetes ds mero» 
nautica, dos novos alunos que 
vão fazer o curso de aviação 
militar, 

A despeito do seu carater de 
festividade interna, :a cerimo- 
ntia teve, na eua simplicidade, 
uma  aignificação É erecedora 


Ê e 





Arnrigboin snudando os cn- 
desfile dos novos alunos 


Pela primeira vez 
ocorria ese ingresso, num 
Corpo instituldo posterlormen- 
te & criação do Ministerio da 
Aeronautica, de elementos pro- 
vindos do Renlengo, de Villa- 
gaignon, das Escolas de Bngas- 
nharia e de outros setnres da 
vida elvil, Os cadetes do Exer 
eito, os aspirantes da Murinha, 
os engenheiros o cstudantes ci- 


de renica, 


vis formaram no pateo Ínterilo 
da Escola, onde tambem estava 
formada uma companhia da 
base aerea dos Afonsos, com «à 
sua banda de musica, Ao som 
dessa banda, vs grupos niur- 
chuvam, tomando posição em 
semi-circulo. Pouco. depuls, 
eram os novos alunuvs apresen- 
tados ao diretor da Actunatiti- 
ca Militar, coronel Amilcar Pe 
dornociras, e 20 comandante ia 
Escola, tenente coronej Armuan- 
do Ararigboia, tendo este dlri- 
gido uma « saudação u todos, 
considerando-os Incorporados é 
Aeronautica. 


Intólou-se, então, n desfile, 
Sob o coumundo do capitão Uiro 
ve Mivanda Correia, os cudao- 
tes de Aeronautica pussurani 
em continencia au diretor uva 
[A.M. e au comandante du 
B.A, que estuvam á frente du 
edificio ncompanhados de tmt- 
meresys oficiais da Foroa 
rea Eraslleira, Vinham na fren- 
te Rbriido a marcha, oz alunos 
antigos, seguidos dos novos, «, 
por ultimo, de uma formação 
da Base Aerea, A cerimonia 
terminou com a execução du 
Hino Nacional, 





Homenagem da Repu- 
blica Dominicana ao 
Brasil ! 


A SOLENE INAUGURAÇÃO DA 
ESCOLA BRASTI, 
Noticias recebidas pelo tta-,! 
marati informam que na ecapl- 
tal da Republica Doumlulcana 
foi dado, a 14 de abril ultimo, 
o nome de Brasil a uma escola, 
Essa solenidade fo! Iniciada 
ulonal prasileiro, 


es tocaym Pe ROITES 


as 1 “. 
to no Frnsfl, poesia da Ronald | 
de Carvalho, após o discurso do! 
sr, Osvaldo M. Correla, repre- | 
sentunte dipiomatico do nosso 
pais. 


Ade] 





a 
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(ALDIVERSASOBRASDEARTR 


PREMIOS: 








| de 2.000 contos 
1 de, 1.000 contos 
| de  SO0 contos 
1 de WO contos 
1 de 100 contos 
1 de 50 contos 
3 do 20 contos 
S de O conta 
14 de 5 conto 
50 de 2 contos 
S06 do 1 conto 


2 epproximoções do 
50 contus cada umo 


Mais 4 160 premios pora 
terminações. 


Toto! dos premios; 
6.49% contos 


—— ———.—— 


RORU À PORTU- 








Por Ocasião dos Festeios Comemorativos 
dos Centenarios Daquelle País Irmão 
Entre as homenagens que nG——— —————————— 
Brasil prestou a Portugal nºs 


comemorações cantenarias Jile 
1940, destacam-ge, pela sua el- 
enificação, am ofortns de abras 
da arte a diversas Instlfulções 
eulturals do pais Irmão, 

A! Academla dns Clenclas de 
Lisboa ofereceu o general FPran- 
cisco José Pinto o busto do pa- 
dra Antonlo Vieira, Esse bts- 
to, que fez parte, como todne ng 
demais obras oferecidas, do Bu- 
tão de Arte do Pavilhin do 
Brasil na Exposição do 
Português, € de antorin do os: 
cultor Samuel Martins Ribetro. 


Ao Museu de Arte Conteni- 
poranen de Lisboa foram af 
recidos os quadros “Chegadn de 
alem da S4 ao Rlo de Janeiro”, 
de nutoria do pintor Antonho 
Parreiras, e “Fim de Roman 
ce" de Osvaldo Telxelra, O 
primeiro daqueles quadros tn] 


oferecido pelo Interventor do 
Estrdo do Rio de Jnnelro, co- 
mandante  Ernanl do Amaral 


+ Pelxotn, e o segundo pelo pra 
[prio autor. como testemunho dn 
grnnde ndmiração que votam a 
Portugal, 

O general Francisco — doné 
Pluto ainda nfevrecen A! Pa- 
cultade de Medicina de'Tisbon 
o busto do eminente elentista 
patricto Osvaldo Crogo do puta 
ria do escultor Armando Seh 
noor, 

Ao Museu Miltnr de Lighna a 
copln felta por Cadmo  Emiinto 
de Enusa do quadro “A fPatnlha 
dos Guararapes", de autoria de 
Vitor Meireles, e um halxn re- 
irvo Bobre o mesmo assunto de 
Calmon Narreto, 


Ao Ministerio da Marinha o 
busto do nalmiranto Enrroso de 
autoria do professor Correta 
Lima, e o baixo relevo “nt 
tha do Rlorhuelo”, de Cnlmon 
Barreto, e & Wscnla do Frercl. 
to fot oferecido o busto do Du- 
que de Caxtas, de autoria de 
teko Veloso, 


A Embaixada do Brasil em 
Lisboa não fol esquecida, tam- 
do an sev vyrtrimeanto sido 


nereseldo o quadro “Pescobertn 
do Brasll”, de Hello Seelinger, 
como Bnraná, 


Quis o general Francisco José 
Pinto, com o seu gesto que au 
arte | brasileira, tão adintrada 
pelo povo e Intelectuais nortu- 
gueses, no nosso Pavilhãn em 
Lishoa, não fosse esquecida, 
prestando, assim, uma hometis- 
gem anos artistas brasileiros. e 


que une as durs grandes na- 
ções irmãs: Portugal e Brasil. 


FOLLOW 
THIS LINE 
OF REASON 


O Ministerio da Marinha 


O ministr da Marinha 
gnou o ofi 'n] administrativo, 
classe “LT”, Carlos Cardoso de 
Paiva, pera o cargo de chefe da 
Divisão do Pessoal Civil da DI. 
retoria dn Pessoal dna Armada. 
O sr, Curdoso de Palva exercia 
até então as funvihos de mem 
bro da Comissão de Eficiencia 
desse Ministeriv. 


deal 


Munda | 


servisse do er lmulo para o elo | 





“Homenagem Es- 
tranha” 


UMA CARTA DO PRESIDEN- 
TE DA “SOCIEDADE DE 
HOMENS DE LETRAS 
DO BRASIL". AO “DIA- 

RIO CARIOCA” 

A proposito do topico publl- 
cado pelo DIARIO CARIOCA, 
& respeito da inclusão do di- 
retor das Estradas de Ferro 
Alemãs, no quadro de socio huy- 
norario da Sociedade dos Ho- 
mens de Letras do Brasil, re- 
cebemos do presidente dessa 
associação, general Arnaldo Da- 
masceno Vieira, a seguinte vat- 
ta; 
“ Socledadé de Homens «e 
Letras dr. Brasil, — Nlmo. sr. 
redator do DIARIO CARIOCA 
— Saudações cordiais — Tendo 
lido nesse brilhante matutino de 
29 do corrente, um topico sol 
' titulo “Homenagem estranna ”, 
venho declarar-vos que, submme- 
tida ao Conselho Deliberativo, 
cie acurdo com os Estatutos, à 
piupusta do nome do gr. Wi- 
ulem PF. &Koeniug, para socio 
nonvrario da 8. H. L. B.. jo) 
a mesma rejeitada, priu que b” 
turnou esse ato sem eleito. 
selterando us protestos auiistu- 
H.5, subscrevu-me, — patricia, 
atento, gumirador, ARNÁLUO 
VAMASLUNU VILIRA — prebi- 
ucnie da 5. H. L. errei 


Mobilização Ame- 
rceana 


[6] TENEN 14 UoavaNdil art 
al AVictiol LUBO CattiZedia 
INLERESSAÂNID LoNttntN: 
Cla wu vis a LL JUNHO 
Esta sendo apuardadoa vom O 
gudis vivo dlertose do Cutiso Edi cid 
uue o lencule Coronel cho Mbúttito 
Louvo ptusessur da Lstuia et 
ca do lexercitu e uulur de varsus 
tivrus subie cassuuius uithluto dr 
Pros liCided  MM  MRUNALHIA squid 
Letril, 4 de judo, db 17.40 hurus, 
vu Usou du Assuciuçal  Lefuiem 
jesta UC LMIprChSU. a tatit SÊ ue 
TS Lidabis Cold CRI tié va qur tu cd 
serie “ançues du Viugo Ace tCil= 
Eua" oruunizadm pel tustituso  deit- 
Isil-lEsavos Umidos con qu litu de 
Puprosnar danca Miuis 5 Uidadem 
erros E uincr CMEgOS. 
v ULéepus ue várias pulesliits Que 
desiio, Lual O AMAS dus di tas had= 
mo Hus Dossus cuculuso do eta 
E AQ tUS. PT iições us Viuu Aiie 
Meuna Us Hpres acido Ltd 
cunierenca Ce MrUlLAS  artinifias & 
(O Temi cuca Lol Lito etiterias tem 
“enico ndCvul pur um dus uritidis 
maist byitunies dO uUsDU MiulIusu 
à Extitiad, (O temente catho Mature 
Luso que dculy ue set Lruniuv dO 
“por micicotdeniv, Tevemeintentes É 
ua projunto conheça ur uy arsun 
mu eleve tim furou eutpodeio deu 
urpstedeoo EIMILUE dintbet ecl Ve 








t 

"furia Que pouciu quizer Vestii= 
peves queer seto essi, A) drum r 
Fupresciidta Cotiipuiva cuslreoos Ud 


ceu Uutsl cu Co tuidtia 
licos e dovalménius, 

vo A contruda é irunca, 
| - — + ce + 


| Vinhes e derivauos 
| gelo Colis: 


Vendo q uusesiou Central Ce 
«Enologa do vou Nuciunar Ce 
Ensino e eesgusis Apgrouetil dis 
du Mictstero um AriCudiula dum 
His 20 Up aeienito UUS 
Correios e Velegratos ue algas 
i repartições posaiso jejoo destiiriara- 
cado estu mus toseioso IM Es dito 
velocais* teulish coilletido AInuun E 
seus derivados, gut stttus de Liu- 
tas sem exteir u uge Licueiita q 
cvegulamento  balsaldo comu der no 
| 549 de 2u de outubro de todt7, 18 
pé o respecino vero liauloy de ti s- 
imecão q dirsior de Porrehis, dt 
| cirontar Aseliro Gamers qui 
1 
| 


+ tous ur 





circular esperlalão as discar 1e- 
upnaiso req dy MPs cor ah 1a 
trees 1 Fesp riu br A 
nácessidi do da Olis.s uticiad duque 
la Soruntitdade. 
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A Batalha d 


Geral da Técni 


QUALQUER QUE SEJA O DES 
mt NHARAM UMA VALIO 


———— 


O Povo Britanizo Está Preparado Para Repelir 








Den 


ca da Invasão Aerea 


FECHO DA LUTA, OS INGLESES GA- 
SA EXPERIÊNCIA 





o Invasor — A Campa- 


| PIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Junho Je 1941 








= / AS CONSEQUENCIAS 


q Creta Foi Um] Ensaio 


nha Balzanica Veiu Demonstrar Que os Povos Livres Já Não Temem o 


Poderoso 


à, LONDRES, 31 (R.) — (De Mânuel Cha- 
ces Nogales, da Reuters) ;— Enquanto, em 


Creta, os nazistas empídgam-se a fundo ger chegar, 


num ensalo geral da técnica de Invasão 

aerea, sob a base de paraquedistas, & Grã- " 
Breianha, que havia aceitado essa luta em / 
condições destavoravels, longe de suas ba- 

ses e com todas es vantagens estrategicas 

a favor do adversario, sem outro apoio alem 

da esquadra, segue apaixonadamente as He 

ções da referida ação que estê servindo co- 

mo ensinamento máximo que os ingleses 
podiam receber sobre a eventualidade cê 


uma invasão. ) 


A luta de Creta, ocorra o que ocorrer, 
gerá sempre de maior beneticio para os in- 
pleses do que para os alemães que se viram, 
paulatiramente, obrigados a descobrir todo 
o seu jogo ao cabo de quinze dias de juta 
feroz e ençarniçada, Alem disso às ale- 
mães sutreram perdas tão avultadas que «a 
viram obrigados a recorrer RO auxilio dus 
ialignos que até agora desdenhavam. 


* “E! evidente que, se num objetivo tão 
Umitado e tão tavoravel aos seus gesignios, 
os alemães vêm envidando esforço inaudito 
Ea dues semanas, & experiencia não resul- 
ta muito satistatoria para os planos ulte= 
riores de invasão da Grã-Bretanha. Mes- 
hitlerismo tivesse 
obtido em Creta O exito apetecido, O preço 
pago por isto ainda essim resultaria one- 
rosissímo. O exito sÓ serviria para induzir 
os alemães ao erro de acreditar que opera- 
ção analoga poderia obter O mesmo resul- 
tado final na Grá-Bretanha, bastando para 
isto muliniicar proporcionalmente as per 
comparação 
uma empresa € ontra é impossivel. 

Alem de considerações estrategicas exis- 
te à realidade do imponderavel espirito do 


mo que finalmente o 


das. Mas o ponto de 


pais. 


Não ha nada cue possa prever de que 
geria cupaz O Povo britanico num caso ds 
invasho. rias é certo que hoje, 
mundo, é ele 9 pofo que melhor se achu 
preparado, espiritualmente, para fazer tren- 
te ás contingencias dessa invasão. 

- Ha poucos dias foi feito, numa vasta 
zona, um ensaio geral de simulacro da in=. 
vasão, em que totam postos em jogo todos 
os recursos que O inimigo poderia empre- 
gar, começando pela ação da Quinta Uo- 


Exercito do Reich 


juna até as 
na suposição de que O inimigo pudesse ta- 


unidades motorizadas e tanques, 


milagrosamente, tais instrumen- 


tos de guerra so teatro da luta. Essos &i- 
mulacros, alem do valor que possuem, lt 
parte tatica, militarizaram as populações 
civis com as contingencias de uma invasão. 
E' realmente prodigioso comu as pessous 
fazem idéia de que um dia qualquer pur 
derão encontrar no vertice de uma batalha, 
e é a maravilhosa serenidage com que en- 
 Irentam essa possibliidage, 

Com a ameaça de invasão está ocui= 


rendo a mesma colsa que com O perigo 


vel e pode 


hoje podia 


movimento 


da guerra, 


entre 


gados pelo 


acreo. Paulatinamente, 6 força de 
falar neste assunto Rs pessoas o vão avci= 
tando como um (tato perfeitamen.e possi- 


ouvir 


afirmar-se hoje que o efeito psi- 


cologico que produziria nas massas sera 
quase nulo. Com os tombardelos aereos do 
passado, o do primeiro dia da declaração de 
guerra produziu um movimento impressio- 
nante quando soaram as sirenes anuncian- 
do os aviões inimigos, 

Posteriormente foram se aclimendo e 


dar-se o caso de que uma cida 


- de fosse arrasada € totalmente aniquilados 
os seus habitantes sem que se produzisse tim 


de panico analogo ao que um 


falso alarma poderia ter provocado nos pri- 
meiros momentos do “Blitzkrieg” 
Grã-Bretanha e os bombardeiros que ser- 
viram, unicamente, para tornar aguerridas 
as populações civis, acostumando-as a su- 
portar serenamente os riscos e Incomodos 


sobre a 


O exemplo de Creta está servindo para 
fortalecer a vontade de 
cada dia é maior, não scnente entre os 
ingleses como entre todos os povos esmA- 


resistencia qua 


hitlerismo. E lnegavel que & Al- 


bania, a Iugoslavia, a Grecia e, finalmen- 


pode scr o 
Holanda e 


em todo O 


sionante. 








; E R 
uicidou-se m 
) E PI 
selho da Federação de Criado- 
1 , fi de Gado, fo! abordado o 
| 


SETE E 
Era o Comte, das Forças do Reich na Noruega 
LONDRES, 31 (Reuter) — O comandante em chefe alemão 


na Noruega, almirante Boebm, 


suicidou-se no Gfande Hotel, 


em Oslo, informam noticias chegadas & agencia norueguesa 


nesta capital. 


O almirante Bochm contava 56 anos de idade. 


Antes da 


guerra, era chefe do estado malor alemão e antes de Ser no- 
mieado comandante es chefe, na Norvega, em novembro de 
1938, era chefe da base naval do Mar do Norte. 


GU ee 


Ainda não foram en- 
contrados os naufragos 
do “Inspetor Be- 


nedetti” 
BUENOS AIRES, 31 (Reu- 
ter) — Aumenta & angustia 


em torno da sorte dos onze 
naufragos do navio argentino 
“Inspetor Boneditti”, que ainda 
não foram localizados. Essa 
angustia é notada, principal- 
mente, entre: as famílias dos 
noufragos, e hoje chegou ao 
auge, pois nada se sabe, ainda, 
a respeito dos infelizes mari- 
nheiros, 

Dyis hldro-aviões realizaram 
novis vous de reconhecimento, 
em uni ralo de ação de 100 
quilometros, voltando às suas 
bases sem ter destoberto col- 
sa alguma. 

Nos meios maritimos  presu- 
me-se, em hipótese, allás, bem 
fundada, que os onze marinhel- 
ros, excelentes remadores, te- 
nnam alcançado alguma tre 
cho despovoado da costa bra- 
gileira, onde 5e encontram & 
salvo. 

Infortunadamente, contudo, 
esta Hipotese ainda não pode 
ser confirmada. 


— 


“A ex-embaixatriz do 


Brasil na França per- 
deu um colar no valor 
de cem mil dolares 


LISBOA, 3] (Reuter) — À 
sra Elsa de Souza Dantas 
esnosa do ex-embalxador  bra- 
sileiro em Vichy, perdeu um 
colar em que haviam E DA 
relas e avaliado em 100.000 
dóleres. O referido colar re 
“tentou na ocaslão em que a 
Era Fouza Dantas se encob- 
trava em um hotel de Estoril. 
A sra. Soura T-r*"s recolheu 
as perolas ous coloron em um 
jenço e denositon na res nos 
la qual deu por talia mais tar- 
de. 















Ur ot as 
Alemães a Bordo de Um 


Vapor Francês Inter- 


ceptado Pelos Ingleses 


BERNA, 1 (R.) — A tnsl- 
nuação de aiguna jornais ame- 
ricanos de que oz alemhes en- 
contrados a bordo do navio 
francês “Finipeg intercepta- 
do por um vasu de guerra brl- 
tanico, nas proximidades da 
Martinica, eram “turistas” ale- 
mães que se dirigiam para 
aquela ilha francesa, fo! obje- 
to de um protesto entregue &o 
governo americano, pelo em- 
paixador francês em Washin- 
gton, sr. Henry Haye. 

Segundo um despacho de 
washington para & Agencia 
Oficial Francesa, o sr. Hays 
declarou que todos os alemães 
encontrados a bordo do “Fint- 
peg eram. Imigrantes, é pos- 
sulam “visas” regulares em 
geus passaportes fornecidos por 
autoridades de palse sul-amer!- 
canos, estando os mesmos via- 
jando com destino a esses pal= 
ses via Martinica. 


Homenageado Pelo Pri 
meiro Ministro da União 


Botha 


JOHANNESBURG, 1  (Reu- 
ter) — O marechal Smuts, pri- 
meiro ministro da União Sul- 


- Africana, homenageando o ge: 


neral Louis Botha, declarou: “O 
general Botha, mais do que 
qualquer outra pessoa, ajudou- 
nos a erguer a tradição de [lr- 
meza e lealdade entre o glupe 
britanico de nações lives. 4 quê! 
qual tem sido e continuará & 
ser um escudo de nossa Mber- 
dade e desenvolvimento come 
nação”, 

Afirmou ainda o marechal 
Smuts que o general Bolha “é 
o nosso malfor lider nacivua] e 
a mails bravo soldado que q Da- 
vo “boer” jámais produziu”, 

“mpestemunhel a profunda im- 
pressão que o general Botna 
causou em Versalhes, onda S€ 
tez notar por todos”. 

O general Botha fol predes- 
tinado pela natureza a sr um 
grande homem. 


te, Creta, marcam grande progressão na 
vontade de resistencia dos povos, que não 


riano benrficia-se de 
místico, que agora cada vez impressiuna 
menos os povos livres. Aproxima-se a hora 
fatal do “anti-climax” e Creta está mar- 
cando o ocaso e o ponto algido que precl- 
pitará a decomposição dessa força impres- 


mesmo na Dinamarca, Noruega, 
Belgica quando o exercito hitle- 
um prestígio quase 


A Exportação de Gado 
Uruguaio Para o Brasil 


MONTEVIDEU, 31 (R.) — 
Em sessão realizada pelo Con- 


problema da exportação de ga- 
do para o Brasil, entendendo- 
' se que o mesmo deve ser €5- 
tudado e resolvido de acordo 
com as conveniencias gerais do 
pais. 

Os conselheiros procuram en- 
contrar uma fórmula no senti- 
do de que os frigoríficos pos- 
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NOTICIARIO 


SS EEE CE 


“DA CAPITULAÇÃO DO IRAQUE 


A Grã-Bretanha Fortifica Poderosamente as Suas 
Defesas na Previsão de Uma Ofensiva do Eixo 


Consolidada no Proximo Oriente a Situação da Inglaterra -- Tornado Efetivo o Armisticio 


CAIRO, 31 (U. P.) — Os observadores militares revelaram 
hoje que a Grã Bretanha esta consoliaando seus exitos no Iraque 
o tortificando poúerussiiente O perimetro de Suas defesas, Na 
previsio de uma oiensiva do Eixo que ninguem sabe para 0- 
muito embora todos a considerem Ami-= 


de será desfechada, 
nente, 
o “perimetro” das aciesas 


da Gnipre, a Palestina e o Iraque, assim como o Lieservo OCi- 
qental é Maltyu, coli qualquer dos quais puue Ser aplicado O 


proxuno golpe alérado, 


Aqmuirti que o Eixo se achava em situação mais vantã- 
josa, em vista uo pudui cuncentrar Suus JONÇaS, sEcrCLAnICNTO, 
qeseyar, enquanto que, Os Mali 
U03, GULO (viensures. qeveruo IuLiLeL poúciosus puarulyues eM 
LUUUS US PpÚNcos paia poder conter o peso das Lorçãs alMiis aa 


é LunÇa-10S | OLeusivA (LAGO O 


atucantes. 


a vupítulação do Iraque deixará em Nberdade muitas tro- 
pas uuperiais pura vLrrucues uu Huta resolçur us Buglaiques 
Lad Fasestiia, 'Lransyordatia e vuuLros serres da lente ao 


tales Frouximo, 


Alem Ulssu, cia algun, melos se espera que às 12.000 baixus, 
que, segulnci só ucreutva, gualthia US Bicilons Gill Livia, Loll= 
guluo O Alto Comando BICIIMO a uar um respiro às suas Lrvpus, 
cLiquanto Leorgunuza suas unidages, 

“Vamben] be aAlitusa que às vstrações podem se ver eN- 
cuur do 


torpeciuus pelo terrivel 
aental, 


ud obstante, os meios mbiltates declaram que qualquer res= 
piro sera Pussdgeuu, pois Ludo uia que se scatlivinia us um 
LiGAICNLO pulu LULiO eim quiuquer uas HMICVOSAS ALUDVES, à 


nuviina do EENU. 


44 Asus TICIO FEDIDO PELO RASHID ALI 
LONDutuo, si (ue É) — & 
poSiçau preponuerano no Proxamu Uilente cui dh Litpsevbiams 
au Ui) CRETUMO UU Lruque, Qepuls uu Luga UO US paUVL sudeeo. 
au, el Guias, CUNO puVérLO US 4 Covo, 1távOLuVe. US pOLENCIAS 
UU LISO, USSLOCONUU UDUS 4 uias us JUud, 

QU EUIDISULIG 101 SUlitivumu pur Lia Comissão de 4 Pes 
sous, Uilsigiuus pcsO presemo us dupud, que SE ta vas Lisd pilas 
LU Júgar Con uv cnese das Lo.çãs que St up osima vam ue Jagus, 
prostuentes ue Aviz à »- quuometros ao norvesie cia Cl- 


qads. 


«siy Colhissão encartegou-se aa mmanuçenção da ordem ni 
CApiuul deigusiiy E buvtisia, MOL, Cu iugar ul avos dal, 
que cum seu páuiicie, O PSCLUO Loglileo macete w tuimaad sisaádo vid 
e os ministros da Alemanha € 


sucessor ue Luir AvdAN Lan, 
ca ltauiu, iugir do pais. 


LINDO LU) velias SIÃO seito nenhum comunicado olicial 50- 
bre 0 assul.o, acreulu-su que 05 DrIVULUCUS CUNCEUCIVO QU  Mi= 
ulsutio pealdo já Que Leriaiou 
uas opus laquidiius, com EXCEÇUO LE dibulis grupos soul 
nOvClA UM SyuU QU governo ae 


que ainda nao LiVEUN 
bagua. 
4 vitoria britanica LO ak 


Impiessau cuubaum ptias Nº LALIMS piveçutinos ut Ulcuid, A trará 
Tusjeio, em Junte cunipeLente, qeciara-Se O seguinte; “Der emus 
à sura espltuulda como lutaram nossas mupas em Creta O 18º 
LS dos uitinues nao Lescil poalão converter a revéldo uo dus 


»” 
. 


quo cin eigo mais grave 


Que &cunteter cin reu 


do inimigo. o 


shid Ali. 


Em vigor o armistício 


BERNA, 31 (Reuter) — No- 
ticias de Bagdá, recebidas aqui, 
informam que o armistício as- 
sinado ali foi tornado efetivo 
a partir das 18 horas de ho- 
e 


je. 
U destino do jovem rei 


do Iraque 
BERNA, 31 (Reuter) — O 
pequeno rei do Iraque, Feisal 
IX. estava com Rachid Ali, 
quando este atravessou a fron- 
teira e entrou no Iran, infor- 


ipela comissão de segurança de 


sam exportar o produto mais: 


luicrativamente para o Brasil, 
para o que tambem será revi- 
sado o preço atualmente em 


vigor nas transações irugualo- 
brasileiras, 
O Conselho de Ganadeiros 


deverá apresentar seu relatorio 
a respeito do assunto, afim de 
que os poderes publicos pos- 
sam resolver definitivamente O 
caso em questão. 





A França não abando- 
nará o seu Imperio 
Colonial 





AS DECLARAÇOE ja 
mISSÁRIO UEIAL O DA CONA 
OCUPADA 


VICHY. 31 (U. P.) — U co 
missario geral francês na gonna 
ocupada. sr. De Brinon, em em- 
trevista concedida aos corres- 
pondentes estrangeiros em Pa- 
ris. decinrou hoje que a Fran: 
«cu jámais abandonará o seu im- 
perio colonial. 

Negou-se a formular comen- 
tarios sobre o último discursa 
do presidente . Roosevelt, visto 
que o marechal Petain e os 
membros de seu governo ainda 
não haviam estudado o seu tex- 
to; Em seguida disse: “De qual- 
quer maneira, sómente os fa- 


. tos têm valo : 
Sul-Africana o General !fk 7 refere "is relações da 


Europa com os Estados Unidos 
De referencia à liberdade dos 
mares, declarou que a que fn) 
exigida melo presidente Roose- 
velt, merece da França uma opt- 
nião especial, desde que possue 
um Imperio colonial que jámais 
Atlantico 


nhnndonará, 
No que se refere a 

e às fronteiras curonéias, decla: 
rou o sr. De Brinon que. se 
rundo tinha ouvido em uma 
fonte norte-americana, Dacar e 
vs Açores interessam | direta 
mente aus Estados Unidos, 





Miss Pan-America 


HOLLYWOOD, 31 (Reuter) — 
O escultor sul-americano, Antonio 
Marlin escolheu a estrela cinema- 
tografica Gene Turney, como miss 
Pan-America. declarando que iria 
esculpir Úuma- estatua em tamanho 
natural da estrela em madeira da 
America Central. : 

O escultor Antonio Martin “de- 
clarou ainda que, a seu ver, a es- 
trela Gene Turney reunia “todos 


| 





LspOis ué Hunt que à situação na uha era evidentemen” 
ta deucadua, assindivu-se US MUSAS sUruos QUL, uculivça O 
a uclesa ua una grega justuicou-se: 
4º — peia destrução de pessoal Coptcláucigo o de material 


w* — puque permitiu que os pritanicos solucionassem as Gl- 
ficuiuudes quu st LES Div iii uprestilvágo EM UUulaS «Ulco. 

pispera-se que u regente depusto, o emir Abduian Lian, en- 
tara em Bagua com do plimeltus Lolças Dalvislicus, pus tos 
Luvgiecer um novo governo, clavura se qesconheça se participará 
no mesmo U prircivo-ministio Baja Nutri Said, uspos.o por avilo 


Atribue-se grande importancia ao fato de que Rashid Alt 
tenha íugido para q lran, em vez de se colocar sob à proLeção 
dos alemses qua se encontram em Mossul, 






















do Egito compreende a UNA 


te. 


verao JO Lobcitu O 


&s forças que 
a resistencia, 
dições do ar= 


qual ordenou 
vessassem toda 
Entre as con 
míisticio figurava & 
cessação da luta em 


armas os gru 
cionais que operem 4 


Foram Imediatamente mu- 
trições impostas 
á vidu em Bagdá e o toque 
de recolher foi dado ás 21 ho- 
ras, ao mesmo tempo em que tre os que fugiram para O Iran 
a ordem de es-|o Grande Muft de Jerusalem, 
de conformidade 
com os britânicos, Todas ds 
escolas estão fechadas, porem 
serão rovamente abertas, 
Os britahicos continuaram 
essão sobre os ira- 
estes inicia-! Rashid All, 


deradas as TEs 


ecra suspensa 
curecimento, 


exercendo pr 
quianos até que 


“Sou apenas um re- 


ram demarches para O armis= 
tício cou o ministro pritant= 
no que, por sua vez, comuni- 
Ima tiata | cou és forças britanicas pelo 


todo o ter- transmissor privado da lega- 
ritorio iraquiano, mas não se| ção, Aparelhos de pombardeio 
sabe ainda quando deporão as| das Renis kForçus Aereas ata- 
pos de forças na- 
soladamen- 


carum as posições iraquianas 
em Kasrimann, ao noroeste de 
Bagdá € Wasinsha - Rashid, 
tendo-se Informado que arm 
bos os ataques foram coroadus 
dos malores exitos. 

Alem de Rashid AU — ses 
gundo se diz — figuram teu= 


o minis'vo italiano é outras 
trinta pessoas, entre elas o mi- 
nistro alemão, st. Groggun, 
que, ao que se acredita, regres= 
sou secretamente a Bagdá de- 
pois do golpe de estado de 





asma AM, om 
Aumentando o trafego 







fugiado” aereo entre os Estados 
O EX-REI L RECUSA | H í i 
EEB ha dfitonf cui Unidos e oe pag EA 
CA: £ : elilods- Aria 
ga e: mérica Lantina 
Gira asluvblimas acumporou SUA TADO Rida O OO OVA YORK, 31 (R) — À 






















ex-rei Carol 
gssuntos 


dia na 


COMI CLaLCáluo ta Losso velicia 


compensa em parte & penosa 


montanhas 


Havana. 


listas. 


e pm 
Ressuscitou mais uma 
vez o “Ark Royal” 


LONDRES, qr (R 
cado esta noite a cidade de | agencias de informaç 
me tão frequentes vezes têm atun- 
dado o “ Ark 
no flutuar nova 
Presume-se que & capitula- | a agencia. oficin 
um despacho d 


Bagdá, & espera da ordem de 
entrar na mesma. 


ção do Exército iraquiano fol 


precedida por uma curta, p9- mando que 


nico havia 


burblos do morte da cidade. 
mas, a luta cessou 
mente depois que o prefeito de 


Bagdá, sr. Arshacm Ajumari 


field” 


após a fuga de geashid Al, O | germanico, 


HAVANA. 31 (Reuter) — Fa- 
tando aos jornalistas. por ocastio 
da sua chegada a esta canital, O 


políticos, 
“ Sou, apenas, 
Não obstante, o ex-rei 
a sua convicção, 
guerra só poderá 
povo anglo-saxão 

Em seguida 


retugiado : 


e que o 
ser a vitoria do 


sda o ex-rei exprimiu 
a sua sntisfução em encontrar-se 
no hemisferio ocit 


lental e declarou 
textualmente ; 


desejo  ex- 
palavra desagra- 
de quem quer aue 
seia", acrescentando que sum sata- 
Espanha foi mais do que 
agradavel. “Não tenho vlano Da- 
ra um futuro imediato” — disse 


pressar uma unica 
davel a respeito 


ele. 

Interrokxado sobre se havia 
cebido alguma carta 
Michael ou, noticias do seu pro- 
pria povo, declárou aque não tece- 
bera aualauer, 
desde que deixar 
ditando entretanto, 
se encontrasse 


re- 
do seu filho 


notícia a 
a Portugal. acre- 
que o mesmo 
atualmente, nas 
da Rumania, ,À per 
gunta sobre o seu filho, pareceu 
haver desgostado o ex-rel 
Agradeceu a maneira generosa com 
nue a imprensa cubana se ocupou 
da sua pessoa e disse 
celente sua primeira 1 


nte que o ex- 
logo vela ma- 
britanivo. Bir 


primeiro visita 

rei Carol recebem. 

nhã, foi o ministro 
Georee Forbes. 

A senhora Lupescu não compa- 

reccu à conferencia com os lorna- 


euter) — Às 
des do Eixo 


Royal”, 
amente hoje. quando 
À italiana publicou 

Algeciras,  afir- 
o) portacaviora rita- 
chegado à 
rem mncarniçada luta nos SU= | ,conmanhado do cruzador “ Shef- 


imediata- | O Ark Roval participou recens 
temente da ca 
e seus. aviões « 
ro golpe que marcou o 
tomou o governo a seu cargo, | dramatico do enorme encouraçado 


fesferiram o primei- 




























crinção de uma corporação de 
crédito aerco para o financia- 
mento de'novas linhas e pata 
a aquisição de equipamentos ds 
aviação para a América Latina, 
foi anunciada, hoje, elo cur: 
respondente em Wash ngton do 
jornal “Wall Street Journal”. 
Esta companhia terá poderes nar 
ra emprestar capitais parlicula= 
res às companhias estabelecid:a 
nos Estados Unidos e na Amé= 
rica Latina e nos governos de«- 
tes últimos paises, afim de me- 
jhorar as linhas já existentes e 
construir novas. 

O capital nunca será Inferior 
a 50 milhões de dólares. 

A corporação entrará em com 
petição com as linhas aereas do 
Eixo na América Latina, ofere- 
cendo créditos em melhoros 
condições. bem como — precos 
mais hnixos nos transportes. 

Acreditam pessoas autorizadan 
que os latino-americanos prefe. 
rirão usar os equipamêntos nme- 
ricnnos, adquiridos nos Estados 
Unidos e manobrar, suas pro 
prais linhas acreas. do que of 
recer fncilidades ás linhas ale- 
mãs e italianas. 


ee 


O Cobre Sob Controle 


WASHINGTON, 31 (Reuter) 
— O O.P.M, colocou hoje o cu- 
bre sob o sistema de Amplo 
Controle Industrial. 

O er. Stettinus, diretor das 
Prioridades para os produtos 
de defesa, decinrou que essa 
medida se havia tornado neves- 
sarla, em virtude da esenssés 
de cobre. o qual, segundo se 
espera, ainda se, tornará mais 
acentuada no decorrer do ano. 

O nlano nara esse controle 
foi preparado pelos ars, Stetll- 
nus e Leon Henderson, este ad- 
ministrador dos Precos, Inclu- 
indo tambem a entrega do cn- 
bre para a entisfação das ne- 
cessidndes civis. 

Uma nutoridads do Denarta- 
mento de Prloridade forneceu 
as seguintes Informações anhte 
a execução do referido planm: 
Será dada preferencin ás In= 
dustrins de defesa, nús entre- 
gas de onbre; o que ficar des- 
sas abastevimentos será destl- 
nado & satisfação das necessi- 
dades das Industrias civis. 


a discutir 
declarando: 


expressou 
im da 


respeito 


arol, 





ter sido ex- 
mpressão de 


fizeram- 


Gibraltar, 


“ Bismarck” 


destino 





F ER 
Sacmernto OS germanicos procuram 


Poucas noticias em 


Londres 


LONDRES. 31 
Durante o dia, foram pouquis- 
simes as informações recebi-, 


das aqui, sobre & situação po! O 
i 


Orlente Proximo. No fim dn 
tarde ainda não havia sido pu- 
blicado o comunicado do Calro 
e a unica certeza que Se tinha 
sobre & situação no Iraque era 
a de que o armisticio fora ps- 
diuo pelas tropas rebeldes do 
Traque, por intermedio do pre- 
feito de Bagdá. e de que a po- 
pulação esperava & volta do 
emir Abdulah Tla Allah, logo 
depois da assinatura do armis- 
tíclo, que segundo informa a 
agencia francesa de Vichy, atã- 
ba de ser assinado, 

. “- 

A rendição. 

CAIRO, 31 (Reuter) — As 
negociações para O armisticio 
toram iniciadas desde ontem, 
quando o oficial em comando 
das forças rebeldes do Iraque. 
nas, imediações de Bagdá, se 
epresentou no quartel general 
das forças britanicas, levando 
a bandeira branca, O prefeito 
de Bagdá conferenciou com q 
embaixador britanico, qua acon- 
selhou os rebeldes a abrir RS 
negociações. 


Membros do governo 
chegam a fronteira do 


Iran 


TEERAN, 31 (U. P) — o 
ex-primeiro ministro do Tras 
que, sr. Rashid All, acompa- 
nhado pelo regente Sharif Sha- 
raf, por Amir Zaki, chefe do 
Estado Maior do Exército tra- 
queano, e por outros oficials, 
rhegou hoje q Ghastre Shi- 
rin, na fronteira do Iran. 

Quem pediu o ar- 

misticio 

LONDRES, 31 (U, P.) — O 
pedido de armisticio foi for- 
mulado por quatro personali- 
dades lraquenses encabsçadas 
pelo prefeito de Bagdá, que as- 
semiu o governo. 


+ O comunicado inglês 


os sinals caracterististicos | das 
mulheres das Ameri d CAIRO 31 (U. P.) — As 
Norte « Central cai o Sul, do, forças britanicas tinham cer- 


«o “de qualgu 


controle 


er modo obter 
do Mediterraneo' 


| (De Gordon Lemoux, do “Daily Telegraph”) 


LONDRES, 31 (R.) — Neste momento, 
os principais esforços germanicos se con- 
centram no proposito de estabelecer o con- 
trole do Mediterraneo oriental. A Alema- 
nha já conquistou mesmo uma posição mul- 
to favoravel graças & decisão do governo 
francês em Vichy: de não continuar a luta 
pela defesá de suas vastas possessões no 
norte da Africa. 

Com o auxilio da Espanha Alemanha 
poderia tambem conquistar as mesmas VaN- 
tagens no estreito de Gibraltar e então, que 
aconteceria? Enquanto tais conquistas, aim- 
da longe de se tornarem realidade, habili- 
tariam a Alemanha a estabelecer o contro- 
le-da linha do continente Norte da Africa, 
suas possibilidades de prosperidade pelo co- 
mercio com as Americas ou mesmo pela 
extensão de seus dominios, permaneceriam 
duvidosas. As marinhas dos paises que 
amam a liberdade, desobrigadas das Tes- 
ponsabilidades das aguas envolvidas nesse 
dominio, conterão dentro do hemisferio orl- 
ental a tendencia expansionista das hostes 
germanicas, enquanto as forças aereas aa- 
queles paises, operando vantajosamente dos 
territorios em ilimitada profundidade, es- 
tariam em condições de resistir às forças 
aereas do Inimigo, cada vez mais entraque- 
cidas, numa tentativa infrutifera de dar 
largas á pressão exercida sobre si mesmas, 

A força germanica aplicada nesse ex- 
pansionismo não foi ainda totalmente apli- 
cada, embora possa muito bem estãr pro- 
rundamente fatigada, em proporção nulto 
mais seria do que se supoe. 

informações de fontes neutras do pro- 
prio selo da Alemanha parecem indicar essa 
direção. Devemos portanto olhar para a 
trente, para o dia em que, partindo das l- 
nhas avançadas do vasto Leatro da guerra, 
as marinhas dos aliados e seus amigos co- 


meçarão a penetrar mais uma vez pelo in- 
terior ausse enorme campo de batalha, en- 
quanto suas forças aereas mcessantemente 
cespejam snas devastadoras cargas no CU- 
ração do estado tirano, 

Mesmo em terra os exercitos aliados pu= 
derão obrigar o inimigo a fazer alto, eti= 
quanto estabelecem um Impasse do qual, 
pode-se acreditar ,a Iniciativa de movimen- 
to sairia aos defensores de um mundo em 
estado de liberdade, 

O fato de haverem os rebeldes do *ru 
que solicitado armistício é de grande im- 
portancia, Não sorsznte Isso vem facilitar 
a tarefa britanica da restauração da ordens 
naquele importante estado arabe como tam- 
bemfortaleceu a atitude contra o Eixo e 
facilitará a tarefa de impedir que os ini- 
migos estabeleçam o controle definitivo na- 
quele territoriu, 

Em consequencia desse tato deve-se “s- 
perar um incremento das atividades do 
Eixo nas vizinhanças do Iraque. Enguantu 
isso, Washington continua a desenvolver 
suas conversações com o general Weyzand 
com o objetivo de chegar u um «úcordo que 
venha a garantir um fluxo firme des ptro- 
dutos essenciais & Africa do Norte na es= 
perança de que des:a forma possa ser pus- 
to um fim á penetração germanica nesse 
territorio. Acredita-se que tais onversa- 
ções venham seguindo um curso satisfato- 
rio, mas resta ver se o embarque de arna- 
mentos que segundo se informou fora rc- 
centemente feito, de Vichy paru mw africa 
do Norte é para ser empregado no esioiça 
da reconquista dos territorios dos fruncesc3 
livres, Ultimamente correu u uoticia' “as 
que o almirante Darlan tinha chegado a um 
acordo com a Alemanha pelo ques o sr Ei 
tler entraria na posse de consideraveis 
areas na Africa inclusive o Cameron. 





NOTICIARIO 











Envenenou os Tios! 


BDICIONENDO FORMIGIDA A' AGUA QUE 
OS MESMOS BEBIAM 





DE UMA HERANCA — AS VITIMAS FORAM 
HOSPITALIZADAS EM ESTADO GRAVE 


8 PAULO, SM (A, N.) — No bairro de Palmeiras, em Cam- 
pinas, uma familia Inteiry, foi envenenada pelo individuo Jogo 
Fedroso Castanheira de 22 anos de idade, Castanheira pre- 
tendin entrar na posse de uma herança e por isso envenenou 
seu tlo, Brando Ongaro, e sua tla Claudia 
quais residia, 

Para lover a efelto seu gesto criminoso, tiastanheira acit- 
clonou formicida à agua do pote que servia a família, As Vity- 
mas, em estado grave. foram internadas no hospital, enquanto 
o criminoso era detido pela polícia, confessando o delito. 


Ongaro, com ns 





Vocnentea emita 2 2 A e e 0 a re 
O PAN DOS FILTROS 
RUA BUENOS AIRES N. 123-sobrado — TEL, 43-7107 
Grande “stock” de materlal filtrante para entrega imediata, tals 
como, Filtros, Velas, Moringues, Saladeiras s Bebedouros esteri- 
sizantes BENUN, Filtros LEITE-PAULISTA — Vasos-parasiteiras 
e talhas. Filtros de metal, desce 355000 até 1:000$000, Filtros porra 
COPA DE BOTEQUINS. ESCARRADEIRAS HIGIENICAS M. 2H, 
Compre seu filtro em casa especializada no artizo 
VENDAS PELO SISTEMA PRAZO.PAN 
ATENDEMOS CHMADOS A DOMICILIO 





Novos Processos de 


Infiltração Alemã 


QUATROCENTOS “FERIDOS” DESEMBARCAM 
EM BEIRUTE, NA SIRIA, EM PERFEITA SAUDE 


CAIRO. 31 (N.) — A emisso- 





mirante é considerado como o 
ra dos Franceses Livres anun-| homem de confiança do almi- 
cla que um návio da Cruz Ver-| rante Darlan e fuz parte do 
melha chegou a Beirute, tendo frupo de almivantes que cola- 
a bordo, segundo anunciou, 400 | bBoram intimamente con! q Vice- 
feridos alemães. Na realidade. | presidente do conselho de Vichy. 
porem, esses doentes se encon-| Adianta-se que suas alrihuicões 
travam em perfeita saude, pois | ultrapassam as do Alto Comis- 
uma vez ancorado o navio, dis- | sario e“que sua alitude na Sirin 
persaram-se através o país, e no Libano se aproximo Cad 
O GENERAL DENTZ NÃO FUI | vez mais da de Darlun na Fran- 
CHAMADO A VICHY f 
JERUSALEM, 31 (R.) — Nãa 
foi confirmada a noticia segun- 
do a qual o general Dentz ha- 
via sido chamado a Vichy, mas 
em todos os círculos se deseja 
saber se o papel que o general 
desemperrtia nogy negocios pu- 


ca, 

Entrementes, os agentes ger- 
manicos na Sirla e vo Libano 
cada vez muis se mostram au 
toriturios no concernente gos 
negncios públicos, o que muito 
contribue para enervar qn opi- 
nião dos franceses, O uutis si- 
blicos alnda está no nivel de|unificutivo é que a Comissão 
suas ulribuições, Kermanica instituiu uma verda- 

O público sirio-libnnês igmo-| deira superintendencia a que 
ra geralmente as funções que|deu o nome 
o almirante Gouthon foi cha- | nlemão «os Estados sob manda- 
mado a desempenhar. Esse al-lto francês”, 


Defesa Total nos EF. U.V. 


O DECRETO QUE. ROOSEVELT PREPARA, 


WASHINGTON, 31 (Reuter) 
— (O presidente Roosevelt está 
considerando com grande empenho 
a criação de um orgão de controle 
dos transportes e de cuordenação | . 
de esforços no sentido de obter medida seguiu-se à carta do 
o maximo de cooperação, dentro | sr. Roosexell ao presidente | ua 
do plano de defesa, no que diz | Camara dos Representantes Ruy: 
respeito às estradas de ferro ser-| burn, advertindo que O raciuna- 
vicos de ônibus, navios, servico ae- | mento do petroleo é de uma * Ca- 
reo e toda a sorte de transpor-| ra possibilidade” para os proxi- 
te, mos teses e que a predição do 

O decreto segundo se diz, cria- | sr, Ieles dos “domingos sem gu- 
rá uma Diretoria que ucabará cui | solina ” poderia se converter numa 
a ultima divisão da Comissão Con- | realidade imediata nos Estados do 
sultiva da Defesa Nacional que | este, p>5 
ainda não foi, até agora, absorvi- Ás estatísticas sobre o petroleo 
cla nela Diretoria da Produção, O | do governo federal suzeiem uye a 
decreto esta cm preparação e ainda | medida, presidencial foi precimta- 
não toi assinado pelo presidente | da, não pela escussez de petrolvo 
Roosevelt. crú ou refinado. mas pela escassez 

de meios dz transportes para von- 
CONTROLANDO O PETROLEO | duzir Os fornecimentos aos prin- 

HYDE PARK, 41 (U. P.) — | cipais centros de consumo. 

O presidente Roosevelt começou Tudo induz à crença de «ue os 
hoie a pôr em execução o progra- 


pleodutos e não as ferrovias se- 
ma de emergencia ilimitada, so riam os melhores substituios dos 
Estado 1 











destinado a assegurur que “o tor 
vecimento de petroleo “e seus deri- 
vados se adapte às necessidades da 
nacão e do vrogrumu du deiesa 
nacional", 


nomear o secretario de navios, tanto Lara o uvoverdo cumo 
ara os Assuntos Internos, sr. | para a industria. j 
arold Ickes, em ditador viral Por isso, prediz-se nos circulos 


bem informados que umas das pri- 
meiras atividades do  secretúrio 
Tekes em seu carater de coordena- 
dor federal do petroleo, seria 
anressar à construção de nm RI- 
gantesco oleoduto desde à costa do 
golfo até os Estados do nornéste 
para evitar uma escassez de npetro- 
leo na costa-do Atlantico norte. 


da industria petrolifera dos Es- 
tados Unidos, que representa .. 
19.000.000.000 de dolares de ca- 
vital, : 7 

Ao designar o secretario lIckes 
para exercer as funções de coorde- 
nador do petroleo na defesa na- 
cional o presidente Roosevelt lhe 
ordenou aue faça um programa 


eee 


APESAR DA GUERRA E DOS BOMBAR- 
DEIOS OS INGLESES NAO DESPRE- 
ZAM SEU ESPORTE FAVORITO 


O QUE FOI O “MATCH” DE FUTEBOL 








| — e ue e. e, 


A GUANABAR 


PLANO DIABOLICO PARA ENTRAR NA POSSE 


| 


ENTRE O ARSENAL E O PRESTON 


LONDRES, 31 (R.) — 
“match” de futebol entre os 
“teams” do Preston e do Arse- 
nal, em que o primeiro hateu 
o segundo por 2x1, deu enselo 
a que ambos os quadros desen- 
vnlvessem um jogo à altura das 
suas tradicões, 

Uma multidão de quase melo 
milhão de pessoas, assistiu, em 
Blanckhourn. à primeira parti- 
da vela fina] da Copa, levada a 
efeito em Lancashire. auando q 
“team” do Sheffield Union ba- 
teu o Chersen. em Manchester. 
durante a última querra. 
assistencia no jogo entre o Pres- 
ton 8 o Arsenal não foi tão nu: 
merosa. mas bastante grande, 

Os primeiro minutos de jogo 
de ontem decorreram cheios de 
muita arão mostrando 0 
“tenm" do Preston maior e me: 
lhor desenvoltura. enquanto o 
Arsenal apresentou uma sólido 
defesa, 

O joro decorreu mais ou me- 
nos ecuilibrado. com | algumsa 
escanadas nerigosas, parteular- 
mente realizadas nor Smith. que 
nor duas vezes cmasi atingiu o 
“sonl”" da Preston, dando cnor 
me trabalho an seu guardião, 

No primeiro tempo o loro ter- 
Drake, do Arrenal. emprerou- 
se a fundo. fazendo — perigar. 
esmetantemente, a defesa do 
Preston. 

No nrimelro temno Jogo ter- 
rinon semnalrdo, Reiniciado à 
“mateh". o Arsenal viu-se pre- 
tudicado nelo fato de haver o 
taendor Drake sofrido uma con- 
Eesdn np que o obrigou a se re- 
Cesr do gramado, um quarto de 
om antes do fhml da partida. 

O “team” do Preston passou 


Ola manter a iniciativa dos ata- 


ques. travando renhida luta nas 
imedinções do “goal” do Arse- 
nal, jogador Robart Beallle 
fez então o primeiro “goal 

pura Preston, dennis de quatro 
minutos de luta; O Arsenal rea- 
giu prontamente, Conseguindo 
empatar q partida, O Preston 
não desanimou e passon a ala- 
cnr 'forlomente e obteve q 
“goal! da vitorla, 


Dat por diante. n Preston 
oncentrou-so na defesa e o en- 
tontro terminou com a vitoria 
este por 2x1, 





Tres Mil Pessoas a Bor- 


do do “Bismarck” 


TONDRES. 31 (U. P,y — Dan= 
da mnvos detnlhes sohreva ba- 
inlha naval que culminou com a 
«fundamenta do couraçado “Bis-= 
mark", o Almivantado informa 
que além das vítimas do “Hood” 
morreram vinte e cinco mari 
nheiros e treze ficaram feridos 
no decorrer da luta travada ne 
tas navios de guerra ingleses 
"ontra os nlemães. 


Altúns lornais calculam em 
uns três mil homens a guar 
nicão do “Bismarck” compre- 
endendn nesse número quinhen- 
itos cadetes, ao invés de 1.500 
«em caue foi calenlada a tripula 
icão do couracado nlemão, Ain- 
da não foi revelado o número 
exnto das pessoas que se encon- 
travam a hordo. motivo pelo 
qual até este momento não fo! 
comunienda a eclfra completa e 
precisa das baixas, 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Junko de 1941 
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“PEDRO IN 





JACQUES REMY ASSAYAS DIRIGIRA” FILMES ARGENTINOS — GRANDE NUMERO DE AR- 
TISTAS FRANCESES PASSARA” PELO RIO — MRS. GERMAINE KRULL FARA” UMA EXPO- 
SIÇÃO NESTA CAPITAL — UM AVIADOR POLONÊS NARRA AS PERIPECIAS PORQUE PAS- 


| 


Em eclmems Sacques Héórmiy Anna 
o nvincor 
eemiprseo eum 


Mectinten, Em 


Germnine  rull em pulentem 


HIO CARIOCA. 


O “Pedro TE” chegou, ontem, 
do Norte, trzendo, a seu hor- 
do, nlem de outros nassageiros 
de destuaue, nm flgura singular 
de Jacnues Témy-Asenyas, que, 
em toda a Europa, se tornam 
famoso não sá conto diretor de 
flimes, mas tâmbem como es- 
eritor de enredos eclnematorra- 
ficor, Dirigiu as belas pell- 
culas fruncesas: Cnata Diva, 
cuja estrelo Cof a enenntndora 
Marta  Beserthr Prison annn 
Rerrenax, com Corfne Tuehalre: 
“ConfHt": “Mnison du Maltafu? 
e multas nutras, A guerra vetu 
Interromper-lhe o trabalho. em 
Paris, chamando-o no campo de 
batalha, Como bom patriota, 
batou-se valentemente, A Fran- 
em porem, enly e Jneanes Ré. 
mv-Assnvos acelton, então. um 
contrato da Sociedade Pranco- 
Armentina parm dirigir novas 
pelfeulas nn America do Sul; 
Holiywnod n%o o esqueceu, 
Acenon-se tambem com a mão. 
Mas, PMémv, que é um dos mala 
Jovens diretores elnematogruti- 
cos dn Franca cepas mesmo teme 
po. um dos mails inlentosas, pre- 
feriu o cinema narmentino, 
Amigos sevs estranharam «ua 
atitude, Me, norem, exúllecou- 
se a contento! 

— OQ cinema nmericano & 
sem duvida, o mais evolntdo. 
Por feso mesmo, já tem seus 
valores firmndos, Pazer-lheu 
conenrrencin JA sorin tarefa dl. 
Fellima. Com o cinema eul- 
nmerteano o casn & dlferento, 
Crelo aue, em mnterta de dine- 
ma. nº sul-americanos 23 agora 
é quo comecam a evolutr, Seus 
filmes sÃo monuco numerosos, 
Tntretanto, co esmanho? & uma 
lingua emnda em multas na 
ches, o nue torna o time faln- 
do nesta Vngua multo arevst- 
vel WB esse um dos mntivos 
nreineinals nor que acredito de 
formidave, futuro o cinema ar- 
gentino. O nrogresen em ane se 
oncentra a Amerten da Sul: q 
política de “Roa Vizinhanra”; 
om originais mntivos ane po- 
dem ser exnloradoz: a nax de 
que gozem os hnmene do Novo 
Mundo: tndo, enfim, me Indica 
qne o clnoma anrpentino pnile 
trlunfar sem grandes difienl- 
dares, (Certo, & necessario In 
tar, trobnlhar. Mas, eu amo a 
luta, Tstou disnosto a trabn- 
lhar. BT a Amerlea do Eul ofe. 
rece inumeras vantagens Ante- 
les cus estejam com tnl pro- 
nosito. 


GRANDE NÚMERO DE ARTIS- 
TAS FRANCESES PASSARA”. 
RREVYEMENTIE, PELO RIO 


Em palestra com o reporter, » e 
Jacques Rémy-Assayas decln- ) 
rou que sa demorará, nesta ca- 
pita), anenas algune-dias, Con» ; 


tudo, afirmou aque pretende er- 
tudar as possibilidades do cl- 
nema brasileira. 


vingem numerosos artistas 
franceses que passarão, breve- 
mente. peto Tin. Talvez tenha- 
mos, denpols, possibilidade de 
voltar a esta capital. afim de 
estudar o cinema brasileiro, 

— Quais são estes artistas? 
Perguntou o reporter, 

— Puganlo Sehlifftan, o ma- 
enlfico mperador de “Cais das 
sombras”: Micha] Roustnff, 
considerado, na Franca, um dos 
melhores organizadores do ct- 
noma europe; Clande Persia, o 
mails jovem e um dos mais ta- 
tentosos produtores franceses; 
a minha esposa, conhecida no 
meto artistico de Paris, por suas 
decorações 
ENCONTRA-SE NO TIN MAS, 

GERMAINE KRULT, 


Tabem viajando pelo "D, Pa- 
dro IT”, desembarcou, onterm, 
nesta capital, a famoea artista 
fotorrafica da “Black Star”, de 
Pnrim-Sotr, de France Trosa, 
chamada Germaine Krul. 

Antes do presente confiito 
europeu, Mrs, Germaine YWKrull] 
era considerada, no Velho Mun- 
do, como sendo um dos malores 
renorteres foto-artisticoe, 

Togo que o reporter do DIA- 
RIO CARTOCA soube da przsen- 
ca da Mrs. Germalne Krull nes- 
ta cnpital, proenrou entrevista- 
ja, Indo encontrá-la 'no Rotel 
Aventãa 

— Não mel ainda tem por 
quanto tempo me demorarel tu 


Rio — disse Mrs. Krull. Mas 
trago comigo uma Interessante 
reportagem fotografica Ha 


Franta, que pretendo expor mo 
publico. brasileiro, Um mos 
meus mniores ohjetívos, porem, 
é fazer belas fotografias ua 
magnifica beleza panoramica 





ne falando no nosso redutor e 
moreno deem fo Eomiad om A esclid, masqeerraas 
baixos a 











SOU DEPOIS DA QU 


mo mentes 
reporter-fotmgratica 
eom o representnute do DIA- 


da “Cjdnde Maravilhosa”, afim 
de vender às vrangaes ENVISTAR, 
norte-americanas, 


UM AVIADOR POLONES nano | 

RA 4a PERIPECIAS rom QUE, 

PASSOU, PEPOIS DA QUEDA 
DE SUA PATRIA 


Comum típico “echaneu de ex- 
Porador” e um bonito remo. 
piutulo em multas cores, à no 
direita, Jozef-Longin  Ancclg, 
aviador polonés, tormava, en- 
tre os pussagelros dao “D, Ie. 
tro LT” uma figura Interessan- 
te, viva, diferente, Tamtem a 
sua »xpontaneldade, riso frnn- 
co, desnrencupação davam lhe 
um todo de singularidado. O) 
reporter abordot-v, A histortin 
saiu de uma vez: 


—  TIutel como aviador et 
meu pais, a Polonia quitdo 
Ynrsovin catu. à custa du mil & 
um sacrifietos, consegvl aaca- 
par dos aloemies;, furindo prru 
a Francia, onde continnel wu 
combater contra os nagzistim. 
Tencem no Wraços MM, qui= 
rem. Fugl. então para au Bspa- 
nha, com o Intuito de, aleúun- 
eando Portwral, embarcar npva 
a America do sul, Oa espu- 
nhols devolverameme, & Trun- 
va. Novas difloeuldades, Por 
fim. consegul embarcar num 
cnrgueiro em Marselha, passan- 
do pelo canal de Glhraltar, ru- 
mo n Fort-de-France, em Mar- 
tínica, onde desembarquel. Na- 
quela ilha, demorei-me quinze 
dias, ste remo, | pintudo em 
cores, com desenhos bonitos. 
compreto-o em Fort-de-Franc 
a um negro que, embora sem 
naber ler e escrever, fazia mu!- 
tus outras colsas no genero. 
Em Martinica, tomel um vapor 
mixto, saltando em Pará, onda 
embarque no “D, Pedro TI”, 
para o Rlo. A vlagem, de Mar- 
selha a esta cldnde, durou dols 
meses, E, por ora, é tudo, 
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y - . mento. menos “per cápi- 
INSTITUTO SANTA RITA [sis 
| Add ada é devida à sua pobreza 
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PRIMARIO — ADMISSÃO — COMERCIAL — ART, 100 
URUGUAI, 393 — Diurno e Noturno — Tel, 38-6698 








BAIXAM AS AGUAS DO GUAÍBA 
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EDA DE VARSOVIA 





DESAPARECIDOS MISTERIOSA- 


MENTE DOIS ASTROS DA TELA 


VARIOS AEROPLANOS A" PROCURA 
| 


NASSAU, 31 (U. P ; — Não se têm noticias, na capital 
des Bahamas, dos artistas cinematograíicos Madeleine Uaro!! 
e Etirliug Havden que suiram de Saltceay CTurku Island), em 
visgem para Grand Kurju, a bordo do “Sloop Katheleen" e pro. 
meteram telegrafar, logo que chegassem a essa Cidade, 'Lren 
lanchas e ricis aviões estão procurando ambos os artistas » pf- 
ciu-so a colaboração de vcutros aparelhos de Miami, 


OS DOIS ASTROS DE “HOLLYWOOD” ERAM, 
PASSAGEIROS DE UMA CHALUPA 


MIAMT, 31 (Reuter) — A os- 
tfeja Macdelelne Carrul e Silr- 
Hng Hayden, ambos da colonia | procura do “Kalhlcen", tendo 
einomatografica de Hollywood, ! Já sido pedidos outros avibon 
Mosnpavecaca na na chalupa lin-, para ajudarem as pesquisas, 
thlcen, 

Huyden e Madeleine 


1 
Dols  burcos e dols aviler 
nurtirumo para Grand 'Turk e "| 





Os dola astros cinematografl- 
cos foram ás Bahamas para n 
nnvegavam quira cirand “Ilimagem de nigumas cenas da 
| nas ilhas Bahamas, pelleula “Bahasan Passagem”, 
| Ambos tinham avisado a sema | cm Selt Cay, a 436 milhas dr 


Carro 
Park, 


amigos que cumunscarimim sm Nassau, 
chegada em Grand Turk pela 
ruilo-telefonia, 

No entanto, nada mais we 
súuvbe da chalupa em que via- 
: Juvam, desde a manhã de un 
tem. 


A Informacão de que os dum 
astros haviam desaparecido fol 
turnecida pelo diretor crlfriqa, 
encarregado da flimagem ds 
referida produção. 








———— + 


Ha pouco tempo focalizamos 


1 | senvolvimento, sendo 
em umpla ceportugem us ativi 


bastanie 
uLenlarmos pura o que nos en 


- 


t 





n—m meme 






Apscalavel 
e RESETE 


a 





SCOVAR seus dentes 

com Kolynos é como 
banhar-se na agua fresca é 
eryotallina de um riecho— 
estimula e reíresca toda a 
bocea. O vso do Kolynos ce 
manhã e & noite, concerva 
seus dentes claros e bril- 
kantes, o halico purv e pes- 
fumado, 


KOLYNOS 


Cusia menos porque-se usa 
pouco... é concentrado! 








A Nutrição e o Seu Papel | 
Na Vida Estudantil 





Leite e Ovos São Indispensaveis à Merenda — DIARIO CARIOCA Entre- 


vista-se Com o Dr. Francisco Sampaio | 


formação de suns proteinas, qe- 
ku clara, em tostoro, ferro, gor 


ades escolares desenvolvidas | sina a natureza mu sun grançe | duras e viguninas A, Ble D; pe 
no quis, nestes últimos amos, | sabedoria. Quanto muis se van lia gema, ela retorça e comnles 
Prosseguindo na divulgação de| tormnundo conhecidas, us ques 


assuntos Ge grunde inleresse cO- 
letivo, dumus hoje. ass feitores 
do DIARIO CARTOCA outros 
informes delulhudos «e erande 
importancia « que Lem de per- 
to lhes Loca naudos que vão £er origem de 

Sinuca desconhece o valor dorimunios de secreção interna 
du nutrição, como iutur pre ava | acer a insulina, wu liroxima, q 


tões de nutrição, muis nos ver 
tliicamos de que o leite é cu 
sencia) às crlincas, Suas pros 
reines, de facil aproveitamento 
se decompõen, em úcides ami- 


derante na vida do um povo |occenalina, uv hormônio do-erra- 
Sabemos pesfeitumente que alvmento, vlc., ele. Alem desses 
ela se prende o progresso del Rormeunos dos ejuudulas de en 
uma nação. Pois é a esse res-! creção Interna, o leite dão ork 
ueito que procuramos ouvir leem tambem, a enzimas ou ler 
dr. Francisco Sampaio,  alunlirsentos que lanto aluam nos e 
divetor do corno de suude do! nenenos da digestão 
sindicato dos dormulistas e [| q PAPEL DO Look CUMO 
guru de releva nos meios cien- é ALIMENTO 
Víleos destu Capital, inúrich- PORT PEL? ” t 
ta em se tratando do assunia “Ostinmilado co crescimento 
em apreco. pero Nopinulio CLLipus smart uu 
Aquele. conceituado tobuto anterior cu adundutao 
vo. rererindo-se  purticularmen | frisou O nosso entrevistuvo — 
te à questão alimenta do es | Da grinde consumo de cálcio mt | 
tndante. fez-nos as seguintes de. | tt M loriiição dos tecidos, pr. 
elaracões: Raia E v osstu: € O ae 
TEEN 'SUOLATE Lune do peresmiacm side 
Bro e NDA LROa os À clonie, dos  gramos por ul 
— » assunto mui comple | Fatwnler). 
xo para ser ventilado convenene Se nos primeiros anos de vi- 
A Lc da o leite É msubsitituiver, qmes 


dizer imo mais lurde. «ig continua 
muis devem ser os alimentos | sendo alimento de grande fu 


componentes da merenda, seria | portancia pelo “calcio par p= 
muito simples; porém, é mister NÃO pára ias de aro 
citarmos us razões de tal onledo, pura recnjclticar cs enfri- 
cul alimento sur jnejuído numa uueceldos e muitos coulros muúsie 
mevenda raciomil. [E isto. por | ves. Pelas gorduras para for. 
mais resumidimente que o fr ração do tecldu nervoso-e cu 
vimos, exige um pouco mais de alem de comperar cont 0 of;a 
tempo. nismo na defesa do bacilo de 
A merenda escolnr — acen: | lávels Pelas proleinas que dãa 
mou o de, Somipalo — segunda | veisem aos hormenios du serre- 
nossos atuais conhecimentos, [tão interou é vos fermentos 
deve se compor de uma certa [cobram na forinicão da substure 
quantidade de leite? um ovo e | in nobre ea cóluiu e, ainda 
emu colher de oleo de figudo | constilvem | principal fonte de 

ce brealháu, O leito é feia | Calor organico, 
venravei nos organismos em des | assim sendo, o leite deve en: 
Ure trar na mercodiu escgolir, Um 
copo dese preciosissimo  afi 

pelo 


fucultali= 











de ferro e vitaminas! BI, defi 
ntenciu que O ovo. pode suprí-la 
verteitamento, Desse modo. € 
ovo deve ser o seisundo. con 
ponente da merenda escohir, 
Sendo rico em calvo e ácidos 
aminudos resultantes da trans 


Sob inspeção federal 


mem 





:“obrigaloriedade” 


a uv valor nuevo do leite, 
3 GRAND RESULTADOS 4 
QUE VAMOS CHEGAR 
“Em breve — acentuou o dr 
Sampuio — teremus essa e vus 
vias oulrus irregularidades hi 
giônicas sunadus, graçus vo des: 
velo que merece do poder pu- 
blico u saude do povo e notu- 
dumente, a Infancia, sem q qua) 
não será possivel o homem loys 
te que o piís precisa pura cute 
vrir os seus grundes destinos, 
A organização da juventude uí 
esti, € é um dos grundes indi- 
ulos do elevado moro de pensar 
do governo e de seus colabori 
dores, que qpsim se impoem “4 
nduurução da ulual e de fulurus 
Feruçoes. E 

Woseridoc um grunde: passo ;no 
vesUNÃo,. se Cunseguissemos a 
desses “dois 
ntimentos ny merenda cescolur. 
Mas, huvendo no meio infantil, 


eveolur e pre-escolar. um grumn- 
“e numero de crianças fracas 
“ quámicas, séria medida ce 


urunde vicunce ajuntur du le le 
* ovo uma Colher de vleu de fi- 
tudo de bacalhiu. e em aluums 
eSsus, uma pequena duse de fere 
vo, 

t) olvo de figado de bacalhau 
Dor sum riqueza em principios 
selritivos inclusive vitaminas, é 
um escelcute alimento, Encon- 
Cum-se crlunçaus que, a princi- 
vio, relutám em tomu-lo, norém, 
npós ulguns dias de uso, haábi- 
nami-se e pussum a recebé-jo 
nu siiluriumente. 

O leite. o ovo e o olco de tl. 
cudo de bacalháu deviun see 
variar orios br à io o Fer. 
"o seria únjuntudo a cr 
médico escolny, Enerio do 

Gun semelhante merenda, e 
cunçententemente alimented:.s 
em cosa — O que seriu fiscali- 
zuado em visitas frequentes um 
ecucudora de higiene da pro- 
prin escola, n qual. verilicaria 
tambem qu cumprimento de uu 
tros preceitos higiênicos esscr- 
citis  — repuriamos sente 
POL OURO 19 mistei semute a 

ente na epo e. 
OIL Doca em que vl 
Do fc O 


Gravemente queimada 
A INFELIZ MENINA FOI 
HOSPITALIZADA 


Hilda, de 9 anos, filha de 
Juio Sabiny da Silva, mora- 
dora é rua Maria Pinto, em 
Anquieta, foi vitima, ontem à 
noite, de queimaduras. do 1. 


———e ue 


CALCULADOS EM DOIS MIL CON 


PORTO ALEGRE, 31 (A, N,) 
— Voltaram a baixar cm pou- 
co as aguas do CGluaíba, que, 
ante-ontem, tornaram a alagar 
numerosas ruas do centro e dos 
beirros de São João e Nave- 
gantes. Ontem, varias: comis- 
sões de senhoras, dirigidas pe- 
la sra, Avanl Cordeiro de Fa- 
rias. completaram a distribui- 
ção de provisões a 40 mi] pes- 
soas. Eleva-se a oltrnta con- 
tas a quautia já distribuida, 
até a manhã de hoje, somen-= 
te nesta capitel. 

A REDE RODOVIARIA DO 

ESTADO 

PORTO ALEGRE, 31 (A. N)) 
— Os prejuizos causados pelas 
inundações no sistema rodo- 
viario estadual foram calcula- 
dos em dois mil contos de réis. 
Os servicos de reparos tive- 
ram inicio tão logo o tempo 
permitiu. Graças á presteza 
com que foram realizados, as 
estradas já estão  nferecendo 
transito normal, 
DECLARAÇÕES DO PROFES- 
SOR BASIL SEFTON, SOBRE 

A EPIIEMIA DE 
LEPTOSPIRA 
PORTO ALEGRE, 31 (A, NJ) 


— A respeito do surto enidemi- 
co verificado nesta capital. o 
professor Easil Sefton, cate- 
dratico-da Faculdade de Medi- 
clna de Porto Alegre, ee. quan- 
do da enchente de 1936, cons- 
tatara, pela primeira vez, nm 
caso de lentospira entre nós. 
forneceu á Imprensa glspns de- 
talhes sobre a descoberta do 
referido mal. De inicio, afir- 
mou que essa molestia fol nb- 
servada ha mais de 200 anos 
na Tialia, tendo atacado as 
forças dr Napoleão na campi: 
nha do Egito, O microbio da 
leptospira é de descoberta re- 
cente, em 1915, no Japão. Ex- 
plica que o seu aparecimento 
no Brasil é devido no fato de 
embarcaçó:s trazerem em seu 
bojo grar 4' numero do ra- 
tos. que sao os transmissores 
dessa molestia, O refardo pyu- 
fessor comentou, em 1936, a 
aparecimento da leptospira em 
Porvo Alegre no numero de 
abril, daquele ano, da revista 
“Brasil Médico”, Disse que a 
agua e a principal fonte de 
infecção. existindo germes de 
leptospiras em aguas poluídas 
Declarou ainda que o atual 


& 
— Tenhn multa presas as ; 
chegar À Argentina — disse: 
ele. Para TA 'encontram-sp en! 





TOS OS PREJUIZOS CAUSADOS 
PELAS CHEIAS AO SISTEMA FERROVIARIO DO ESTADO 


2º e 3.º gráus no abdomen, pro- 
duzidas por um E 
querozene, que catu sobre u 
su corpinho, N 

Depois de medicada no Pos- 
to do Meyer. a Infeliz meti: 
na foi internada no Hospirsl 
Carlos Chagas, 


a ao ee E Rm — 
— e — e e — es mm 





Colhido por bonde: 


A VITIMA FO1 fi FERNADA 
' NO KH. P.s. 
Na esquina das russ dos An- 
draúes e Buenos Aires, (vi co- 
ld por bonde, ontem, á no!- 


gurto não o surpreendeu, pois: 
de ha muito já se aperceber 
da existencia do referido mnl 
em forma endêmica, nesta ca- 
pital, Fm 1978, quando se ma- 
nifestou outra gran?” enchen- 
te em Porto Alzrre, teve opor- 
tunidade de verificer nequeno 





santo. conforms comuniração | a G ! 

al + Guicmar G ! PAsÃo. 
que fez em Paris, em 19%.| go 44 anos, o ana Ge NA tio 
quando da realização das «e residente á rua Bola Vista 


nº 152, 

A vitima. que sofreu fratu- 
ra da coxa direita e eimaga- 
mento do terço interior ca per- 
na esquerda e mão dive' a, de- 
pois de convonimmtemente me- 
diceis no Postn Centr2] de 4'- 
cia; foi internada no H. 

A policia registou o fato, 


“Jornadas Médicas Goloniais”, 
tendo sua comunicação sido 
publicada em numero especta! 
da publicação médica “P'-tent 
Social”, Mais recentemente, — 
prosser a o .prolessor Seftou 
— isto e, em 1936. cr “tn 
cem outra inundarão, diagnos- 
ticou um caso fate], tendo nes» 
sa ocasião realizado. pala pri- 
melra vez neste Estudo, pes- 


e os a 

“ ho) “+. q . 
Falencia Coniessaca 
Domingos: Alves Carnairo, es:n- 
quisas em laboratorios sobre o| belecido à rua da attandera EVER 
R ke 1 4 =| Comeêrciunte. atacadista de luzes 
referido microblo, Declarou fi dos, renuereu ao inte da 14º Vaja 
nalmente que, de vm modo Civil a confissão de sua dulencir, 


ral, a molestia não é greve ele 0 unico sus da fin 





a ii E E e 


Ummingos Curmeso de tu 
sendo na matoria dos casos um) a seu alvo é de ps qiardaoo, 
tanto benigua.. sendm 0 seu DUssivu JC cessar 


ay0i748SNno, 


lampeão de. 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Junho de 1941 








DE SÃO PAULO. 


— DD — 


Levantada a Penhora do Navio “Windhuk”, 
Ha Tempos Refugiado Em Santos 


A Sentença Baseia-se No Decreto-Lei Que Proibe, 











RESENHA TELEGRAFICA DOS 


A dd 








ESTADOS ; 


DE MINAS GERAIS : 
SORTEIO CAS APOLIGES MINEIRAS 


Premiada Com 500 Contos a de n.º 2 347 283 


BELO HORIZONTE, 31 (A, N.) — Realizou-se, hoje, O 
14º sortelo dn apolices da série “O” do Emprestimo Mineiro de 
Consolidação, acontecimento que 














Emquanto Durar-a Guerra, Questões Judiciais 
Entre Súditos Beligerantes 


“ B. PAULO 31 (A. N.) — O 


juiz da 1º Vara de Santos, sr. 


Laurindo Minhoto Junicz': baseando-se no deoreto-lei que proi- 


aid 


+ enquanto durar a guerra, questões judiciarias entre subdi- 


tos beligerantes nãn residentes no país, mandou levantar a pe- 
nhora que pesava eobre o navio alemão “Windhuk” ha tem- 


pos refugiado em Bator, 


A decisão do 


juiz de Bantos foi comunicada, imediatã- 


mento és autoridades portuarias e, em consequencia, loi Yeti= 
rada de bordo & lorçãa policial que guardava o vapor alemão, 


UMA PORTARIA DO JUIZ 
DE MENORES 

B. PAULO, 31 (A. N.) — 
O juiz de menores desta ca- 
pital baixou uma portaria proi- 
bindo a entrada de menores de 
cinco anos nos campos onde st 
cusputam. jogos de football, 

“ARTE, TRADIÇÃO E 
NACIONALISMO” 

8. PAULO, 31 (A. N.) — 
Pao “Cruzeiro do Sul”, chegou. 
hoje, a esta, capital, o sr. Aton- 
&3 Arinos de Melo Franco, que, 
a convite do Departamento de 
imprensa e propaganda, reall- 
vará, á noite, no auditoriu da 
Escóla Normal “Caetano dº 
Campos", uma conferencia s0- 
bre o tema: “Arte, Tradicão € 
Nacionalismo”, 

- AS TRANSMIBSÕES DE 

- PROPRIEDADES 

S. PAULO, 31 (A. N.) — AS 
“transmissões de  própriedades 
“inter-vivos", ontem efetuadas 
nesta capital, atingiram a So- 
mia de 1.863 contos. = 

“A CAMPANHA EM PROL 
| DOS MENORES ABAN- 

Va DONADOS 

8. PAULO, 31 (A. Nº) — Em 
continuação é campanha em 
pról dos menores abandonados. 
que prossegue com grande im- 
pulso nesta capital, reatzar-se- 
à, amanhã, ás 10 horas, com & 
presença do interventor fede- 
ral e de outras altas autorida- 
des; a inauguração do pavilhao 
“Ademar de Barros”, construi- 
do no educandario D. Duarte. 
como contribuição do governo 
do Estado á “Cidade d7s Me- 
nores”, que está sendo ediíica- 
da pela Liga das Senhuras Cu- 
tolicas. N 

O educandario “D. Duarte 
fica no sítio Monte Alegre, 
margem da estrada de Cotta, e 
foi doado pelo casal Brauliu 
Eilva, 


DE PERNAMBUCO | 


am mms 


a e, 7 : 
REAPARELHADO COM MATERIAL MO» |Ciui caca é 


DERNO O CORPO 


Pesfilam Pelas Ruas do 


ca Corporação — Pelo 
Aviação Civil — des 

o — Realizou-se, ontem, & tarde, az 
RECIFE, 31 (A. N.) — Re dae dos Novos Carros Aaquiri- 


rincipaíis da cid 
e Testado e destinados ao Corpo' de Bom- 


cos pelo governo do 
beiros. 


NOMEADO DIRETOR DU 
INSTITUTO DE CRIMA- 
NOLOGIA 
8. PAULO, 31 (A. N.) 
Foi nomeado para exercer, Jn- 
terinamente, o cargo de diretor 


do Instituto de Criminologia, o 
pr. Pedro de Oliveira Sobyi- 
nho. 
EM BENEFICIO DOS 
FLAGELADOS LU 
RIO GRANDE DU 
BUL 
8. PAULO, 31 (A. N.) — 


Após giande espectativa, realt- 
za-se, hoje, às 21 horas, no Lta- 
tro Municipal, o concerto sln- 
tonico promovido pelo Departie 
mento Municipal de Cultu- 
ra. 

A orquestra sinfonica, do 'Tea- 
tro Municipal, sob a regencia 
do maestro Ernest Mehlich, exe 
cutará o seguinte programa: — 
Carlos Gomes —  Preludio de 
Maria Tudor, Debussy 
“Liapres midi d'un faune”. 
Moussourgsky — Mehllen 
Quadros de uma exposição, 
Dvorak — sinfonia “O novo 
mundo”, 


UM OFERECIMENTO 
DOS OPERARIOS 
DA “FORD” 


8. PAULO, 31 (A. Nº) — 
Associando-se &O movimento 
que se processa nesta capital, 
em beneficio dos flagelados do 
Rio Grande do Sul, os operu- | 
rios da Companhia Ford de 8. 
Paulo se cotizaram, apurando | 
a importancia de 3:7045000, Já 
entregue á comissão de Socor- 
ros. 

Tambem a Caixa Economica 
Estadual subscreveu & lista 0r- 
ganizada pelos promotores da 
Campanha, doando à quantia de 
1:000$. 


+ 


DE BOMBEIROS 


O 


Recife os Novos Carros 
Desenvolvimento da 
Qutras Noticias 


Essa corporação foi aparelhada, agora, com material MO- 


d:rno para extinção de incendios provocados não somente por 


intlemaveis como por 
o de 


ção foi assistido pelo interventor 


cin do Goveino. 


CAMPANHA DOS ESTUDAN- 
TES PARA OFERECER UM 
'AvARELHO AU AERO CLUBE. 
RECIFE, 31 (4. N.) — Teve 
início ontem. nesta capital, A 
campanha promovida pelos es- 
tucdanies das escolas superiores 
co Recife destinada a donr um 
aparelho de treinamento ao 
Aero Clube de Pernamouro, 
Centenas de cartões foram dis- 
tribuidos a estabelecimentos 
escolares e repartições publicas, 
sendo crença geral que A cum- 
panha, encabeçada pelos rapazes 
das nossas escolas alcancirá O 
melhor exito, A imprensa di- 
vulga que o capitão Rogerio 
Pessoa, presidente do Aero Ciu- 
"pe de Pernambuco, será procu- 
rado por estes dias por uma 
comissão de criadores pernam- 
bucanos com o objetivo de lne 
pariicipar o desejo de 
tambem -um avião. Cerca de 
*100 criadores estão em condi- 
ções de subscrever & importan-: 
cia necessaria & aquisição de 
um aparelho, achango-se & 
frente do movimento a Assocla- 
ção dos Criadores. A partir ac 
gmanhã, o campo do Ibura fi- 
cará franqueado aos estudan- 
tes. Tambem amanhã as 1n5- 
talações daquele campo serão 
visitadas por uma  mumerosa 
comisszo de al nos do Gina- 
rt) Pernambucano seguindo-se 
es visitas de estudantes de Ou= 
tros estabelecimentos de enst- 
no áquele local todos os do- 
ralngos. No proximo mês, O 
Aero Clube de Pernambuco 
prestará uma homenagem u0s 
jornalistas, oferecendo ao Te- 
; presentante de cada jornal um 
vão sobre a cidade, utilizando 
pera isso o avi£o “Rio Grande 
co Sul”, doadn recentemente 
équelo instituição. 
EXPOSIÇÃO DE QUADROS 
RECIFE, 31 (A. N.) — À di- 
retorla de Estatistica e Prupi- 
ganda e Turismo da Prefeiiu- 
ra do Recite inaugura hole O 
edificio onde - funcionarê a vx- 
. posição de quadros do sAucuso 
pintor pernambucano Nestor 
Silva. 
PARA NS ESTALEIROS NA- 
CIONAIS AS ARMAS APRE- 
ENDIDAS PSLA POLICIA DO 
ESTADO 
RECIFE, 31 (A. N) — O 
governo pernambucano - acaba 


curto circuito. 
síile, quo despertou grande 


doer | 


interesse entre a popula- 
federal, da Sacada do Pala- 


ds determinar que todas 
armas apreendidas pela policia 
no territorio deste Estado &e- 
jam enviadas 80 Ministerio ct 
Marinha. para aproveitamento 
como sucata nos estaleiros uas 
clonais. Cumprindo tal deter- 
minação, O secretario da Segu- 
rança já fez embarcar, por me= 
termedio da Capliania do Por- 
to, 17 calxotes contendo ceouto 
nas de quilos de ferro em pis- 
tolas, punhais, “neixeiras” gur- 
ruchas, etc.. Os jornais da ct- 
dade, comentando & iniciativa, 
essinalam que 
novos navios de guerra biusi= 
leiros será feita, de agora em 


diante, com a contribuição de tnrerarin 


aço de grande tempera, pois 
que as armas populares de Per- 
nambuco têm fama em Lodo O 
Brasil, justamente pela tempe- 
ra do aço com que s40 fabri- 


cadas, 
CHEGOU A RECIFE A 2' Ba- 
TERIA MOTORIZADA 


RECIFE, 31 (A. N.) — À 2 
Bateria Indeperente Movori- 
zada, que chegou ante-ontem & 
esta capital, procedente «e 
Pouso Alegre, no Estado de 
Minas Gerais, ficou provis)rio- 
mente aquartelada no predio 
do antigo Paço Municipal. da 
cidade de Olinda, 


e 


DO ESTADO DO RIO 


e rena e meme e 
NUTIUIAS DE FRIBURGO 
NOVA FRIBURGO (Do cor- 

resnondente) E 

restividades 
Os católicos de Friburgo par- 

tara daqui no domingo próximo, 

dia 8, em trem 

assistirem” ns grandes 

padroeira da cidade de Sumi 

douro, Nossa Senhora da Con 
ceicão. festas que se realizam 
todos os anos, maneio munici 
nio próximo de Friburzo. O pro- 
erama coméça no 
Aquele municipio eleva N 
ro de forasteiros. De Porta No 
vo (Minas Gerais) lambem par 
te naquele dia, um trem espe 
cial levando grande número de 
romeiros. 4 bando da 


do núme 


Friburguense acompanha ns ca” 


tálicos desta cidade. 
|Kemodelação da cidade 


Estão bem adiantadas as obras lha 20 anos passados, quando! O 
armado. | municinio contava com 


da nonte de cimento 
lançada sobre o rio Bengalas. 
nas imediações da passagem 
Comandante Amaral Peixoto 
Outras pontes menores em bre- 


—— 


a fabricação de | tratadas 


especial, paro |n 
festas do |es 


din à e atrác| de 


Euterne | « Telegrafos. sr 


pre motivaran: essas extrações em face do prestigio de que 
desfrutam no mercado nacional os titulos Inineiros, 
Foram as seguintes ns apolices premiadas com as Impor- 


tancias malores b00 con:6s 
2.159.354; 50 contos—2,10%.908 e 


2.047.966 e 2.277.997; 10 contos — 2.401,74, 


2.500.468; 5 contos — 2.668.302, 
REPARADAS AS RODOVIAS 


Pp DE UM MUNICIPIO 


BELO HORIZONTE, 31 (A, 
N.) — A Prefeitura de Espe- 
ra Feliz, está procedendo a re- 
paros gerais em todas as rodo- 
vias do municipio, 

Concluidos esses trabalhos, 
será atacada a construção de 
uma estrada que ligará aquele 
municipio ao de Carangola. , 
A EXPOSIÇÃO AGRO-PECUA- 

RIA DE LEOPOLDINA 

BELO HORIZONTE, 31 (A. 
N.) — Prosseguem os prepara- 
tivos pura a Exposição AgrU- 
Vecuaria de Leopoldina, cujo 


CEEE Em me 


DA BAIA 





Restaurades o Orgão e o Relogio ta 
Igreja do Senhor do Bonfim 


Datam de 1855 e 1847 Respectivamente — 


vimento do Porto de S. Salvador — Varias 


S4LVADOR, 31 (A. N.) — Foram inaugurados, na ma- 
na igreja do Bontim, o relogio e o orgão do rer 
con.pietamente restaurados, A instalação do Te- 
foi oferecido áâquele templo, em 





nhã de hoje, 
ferido templo, ! 
logio data de 19847 e o orgão 
1855. 
PRULUTOS | BAIANOS PARA 
US ESTADU» UNIDOS 
BAIA, at (Agencia Nacional) 
— [eram entrada, ontem neste 
porto, O cargueiro  damericunu 
“ Deer Lodge” e os mavivs núcio 
nais “itanugé” e “Comnanuunie 
Aledio", QU primeiro > proceuente 
do sul, o segundo do norte e O 
terceiro de Aracajú, O “Deer 
Lodge" está recebcudo um carre- 
gamento de produtos valanos prin 
cipalmente cacau e cute, Hoje, 
clicxou o “ Itaité”, procedente CU 
norie e com destino no sul o 


5, 
BANDO PRECATORIO, 
BAÍA, 31 (Agencia Nacional 
— Os academicos baianos organt- 
zaram um bando precatorio, ube 
será realizado na proxilita segin- 
da-teira a favor das vitimas dus 
enchentes do Rio Grunde do Sul, 
EM SALVADOR U SR. MEDEI- 
ROS NETO 

BAtA, at (Agencia Nacional) 
— Viniando pelo avião da Pa- 
nair, chegou. ontem aati, O &r. 
Medeiros Neto, ex-presidente do 
Senado - Federal, ora 'residimio. na 
o seu desembar- 
o interventor 
federal secretarios Je Estado 
outras altas autoridades civis 
militares, 

DESAPROPRIAÇÕES PARA A 
CONSTRUÇÃO DO TEATRO 
BAIANO 
BAÍA. a1. (Agencia Nacional) 
— O prefeito interino desta" ca 
pital baixou decreto, ontem, ccn- 
siderando de utilidade publica pa 
ra fins de desapropriação. os pre 
dios compreendidos cnire às ruas 
Gustavo. Santos, Pedro lacome | e 
Aliredo Barros, da cona de Sãu 


NO MINISTERIO DA AERONAUTICA 


O Fornecimento de 


lfecção Dos Uniformes da F, A. B. 
' NO GABINETE — DESPACHOS DO MINISTRO 





Pronto O plano dos uniformes 
dos oficiais e praças da Força 
Aeren Brasileira, já aprovado 
pelo presídente da República. 
e escolhidos os tecidos que se- 
jrão adotados. resolveu o sr. Sal- 
gncdo Filho. ministro. da Áero- 
náutica, convocar para amanhã 
dia 2. em seu gabincte, às 13 
horas, todos os fabricantes de 
tecidos de Ii e algodão para 
uma reunião. durante a qual se- 
rão examinadas as amostras € 

as encomendas em 
O titular da pasta, com 
essa providencia, dispensa tO= 
do e qualquer intermediario, 
À o ai fornesimento dire- 

elos produtores 
(0 OS O GABINETE 

Estiveram, ontem, no gabine- 
te do ministro da Aeronáutica. 
pn tenente-coronel! Newton O'Rel- 
Iv de Souza e Os srs, Péricles de 
Góis Monteiro e Saboia de Me- 


iros 
dei ya AFICAÇÃO DOS 
AVIVES VA. FURNÇA ALKELA 

BRASILEIRA 

O ministro da Aeronáutica. 
tendo em vista a necessidade de 
unificar os sinais distintivos dos 
unnrelhos da Foren Aereg Bra- 
sileira. baixou, ontem, um avi 
so. determinando as seguintes 
providencias: “I Retirar as 
palavras “Exército” e “Mari 
nha) bem como os desenhos da 
ancora e do Cocar de círculos 
concentricos existentes nos 
aviões. IE — Pintar os lemes de 
direção, a partir dos gonzos de 


grosso. 


cr 


ve terão atucadas as obras. À 
| primeira das pontes, a sua cons- 
trução é de 50 .contos de réis, 
Continua a arhorização da ci- 
dºde, Presentemente é a Ave- 
4du Euterpe Friburguense que 
tá recebendo mais esse melho: 
rmmento de grande valor urba- 
nistico. 
teatribuição de Correspon- 
dencia postal * : 
E' bem deficiente o. servico 
distribuição de correspon- 
rencia nesta cidade. mórmente 
ns jornais disrlas que nos che- 
eim da Capital dy Renública 
rpesar da boa vontáde do chefe 
local da veparticão dos Correios 
Artur Ferrei- 
var nlega 5. s. que ha grande 
falta de pessonl. o quadro de 
suxiliares aínda é o mesmo de 


25 mi 
Habitantes e presentemente se 
elevon n 40 mil Ure uma pro- 
videncla da Diretoria Geral dos 
Correios e Telexrafos. 


— 


1|9 tenente-coronel 


despertou o interesse que sem- 


2.347.283; UU contos 
2,312,640; 20 contos—u 4,345, 
2,580.426 € 


exito, como nas vezes anterio- 
res, Esta assegurado com & 
perticipação de animais de toda 
w especie, pertencentes aos ff=- 
gengdelros e criadores da TE- 
SIHO. 
UM CERTAME AGRI- 
COLA EM LAVRAS 


BELO HORIZONTE, 31 (A. 
N.) — Sob os auspícios dos 
guvernos federal, estadual € 
municipal, a Escola de Agrl- 
cultura de Lavras preparu pa- 
ra o proximo més, a 14º Expo- 
sição Regional Agro-Pecuaria 
daquela reglão, 


2. DDD DD 
> 


Mo- | 







































Pedro ; a onde será construido 
Peatro Baiunu. 
PANA EXPURTAR MINÉRIOS 
DE FERR 


SALVADOR, qt lã. No) — 
Esta sendo organizada nesta Ca: 
pital uma empresa com q obje- 
tivo de expurtir minerios «ec lere 
ro das jazidas deste Estado, 
referida empresa vai dedicar-se 
especialmente à exportação de cro- 
mo manganês, magnetite e huma- 


lite. 
DADOS ESTATISFICOS 
SALVADOR, q1 (A. N. 
O Depariamento de Saude do Es- 
tado. através dos seus 39 posius 
espalhados pelo interior e peia ci 
pital segundo estatistica recente, 
apresentou o seguinte movimento 
no ano passado: 59.266, visitas 
realizadas pela! Policia Sanitati. 
11.716 pela Higiene de Alimenta- 
ção. 116.106 relacionadas com à 
higiene do trabalho e 24.124 com 


a epidemiologia, A 
REUNIU-SE O CONSELHO 
PENITENCIÁRIO 
SALVADOR, q dt. Ned; e— 
Reuniu-se ontem .o, Conselho. Peni- 
tenciario do Estado, sendo relata- 
dos varios processos «e indulto e 
livramento condicional, Após O 
expediente a presidencia cumuni- 
cou nos assistentes a recente Mo- 
dificação federal que permite do 
Conselho funcionar com a presen- 
ca de quatro membros. R 
AGITAÇÃO NOS CIRCULOS 

ESPORTIVOS 
SALVADOR. 31 A j 
O Botafogo S. C. recorreu 
Conselho de Tustiça da Federa- 
cão Bafana de Desportos, pedindo 
anulação do jogo ame realizou con- 
tra o Galícia S. C., alegando 1r- 
regularidades na. peleja. 


( — 


Tecidos Para Con- 


articulação com as cores verde 
e amarelo em duas faixas per 
pendiculares no eixo longitudt. 
nal do avião e de. larguras 
iguais na corda máxima desta 
superficie de comando. A su- 
perficie compensadora do leme 
será pintada da mesma cor que 
na deriva, HI — Pintor no iu 
tradorso e extradorso das asas 
dos aviões monoplanos e no in- 
tradorso: das asas inferiores e 
extradorso «das asas superiores 
dos aviões biplanos. uma estre: 
ja de cinco pontas, tendo o er1- 
xo de simetria da ponta Voltada 
para o bordo de ataque parar 
elo ao eixo longitudinal do 
avião, O centro desta estrela 
deverá estar equidistante do 
bordo de ataque e fuga (contan- 
do-se os ailerons) e distante da 
extremidade da asa de 14 de 
envergadura desta asa, O dobro 
da distancia do centro à ponta 
da estrela deve ser de 7/10 da 
comprimento ca corda que passa 
nelo centro. Quando o formato 
da asa obrigar, parte da estre- 
la a ser desenhada em cima do 
elleron, o seu centro deverá ser 
deslocado na direção do bordo 
de ataque o suficiente para evi- 
tar que isto aconteça, Às pon: 
tas da estrela serão pintadas de 
verde e amarelo, em dois trian- 
gulos. alternadamente. de modo 
que a cor verde estará do lado 


da fuselagem na ponta da es- 
trela, Que está voltada para o 
hordo de ataque, Inscrito na 


estrela virá um círculo azul 
bandeira circundado por uma Co- 
ron branca de espessura de 15 
de raio total do cfreulo inseri 
to. IV — As atunis letras, pa- 
lavras. sinais e desenhos não 
mencionados neste aviso deve: 
rão ser conservados até ulterior 
deliberação”, 


UMA ESQUADRILHA DA 
F. A, B. SOBREVOARA" 1) 
“URUGUAI” 


No nróximo din 4 de funho 
chegará ao Rio o novo ministro 
das Nelnções Exteriores da Ar- 
gentina. Associnando-se ás ho- 
menagens que o governo brosi- 
leivo vai prestar no ilusire Visl- 
tante. ave viaja a bordo do 

Uruguai". o ministro da Ácro- 
náutica determinou que uma 
iesquadrilha da F.. A. B. so- 
hrevoasse aquele navio à sua en- 
trada na Guanabara e designou 
viador Ivo 
Borges para ficar 4 disposição 
do chanceler do pais amigo du- 
Pbia a sua estada nesta Capi- 
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Continuam os Debates Sobre 
o Imposto de Exportação 


Não Se Reuniram, Ontem, as Comissões Especializadas — Retiradas 


Pelos Respectivos Autores Diver sas 


Na ausencia do ministro da 
sr, 
u sessão plenaria, 


Fuzenda, 


ças presidiu 





Valentim Bou- 


de ontem, da Conferencia No- 
cional de Legislação Tributaria 


Como secretario serviu o &r. 


Cabeln. 


Ao iniciar-se a sessão, o pre- 
sidente upresentou à Cusa o sv, 


Uton Prazeres. 
Comissão de 


listudos de 


secretario. da 
Nego- 


cios Estaduais «do Ministerio du 


Justiça, é 
vonperação 


congrutulnndo-se 
que 


peln 


este. poderia 


trazer nos trabalhos da. Conte- 


rencia. 


Seguiu-se à apresenta- 


cão uma sulva de polmas, tendo 


o sr. Olon 


Prazeres ugrudecido. 


sr. Martins Rodrigues, se- 


cretario da 


tuzenda do Ceara, 


considerando que as duas teses 


por ele upresentadas, 
tinm. até certo ponto, 


se reves- 


de cara- 


ter radical e considerando mais 
que as medidas exequiveis para 
au realização da reiorma visada 


já 


se nchnvam em parte con- 
substanciadas no “dossier” 


da 


Secretaria do Conselho Técnico 
de Ecônomia e Finanças, soli- 
citou uo presidente providencias 


para a relirada 


teabulhos. 


dos reteridos 


sSeguindo-lhe o exemplo, Os 


secretarios da Fuzenda da Baí 
e do Maranhão, sis. 

Costa Lino e Clodoaldo Cardo- 
tomaram 


so, 


afu 
Ruul da 


identica iniciati- 


va, levando em consideração que 
suas teses focalizavam os mes 


Teses 


mos problemas de discriminação 
e visavam obfetivos semelhan- 
Les unos da tese cearense, 

Essa atitude dos trés delega- 
los nortistas, indicando um nu: 


B.. bre desejo de cooperação e uma 


alta compreensão dos verdadel- 
ros objetivos da Conferencin. 
toí recebida com nplnusos ca 
lorosos pelo plenario. 

O sr. Jardim  Viliça, repre 
sentunte do Estado do Rlo de 
Janeiro. pedindo a palavra, à 
seguir, disse que respeltava os 
pontos de vista dos delegados 
do Ceará, Bala e Maranhão, mas 
entendia que, sendo a Confe: 
vencia soberana para aprovar 
ou rejeitar as stgestões Conlidau 
nos trabalhos: aceilos, deveriam 
os mesmos ser submetidos no 
estudo dus comissões e encami- 
nhados uo plenario para deli- 
beracão. Por isso, mantinha  « 
sua tese sobre discriminacões 
na disposição de neatar o “ve- 
redictun" dn Conferencia 

No expediente, o sr, Valentim 
Boucas teceu algumas conside 
rações à margem dos traballas 
relembrando nos delegados es- 
tuduais e municipais que os u»- 
suntos nprovados nesta Confe- 
rencia só estariam resolvidos em 
principlo, uma Vez que, de acor- 
do com as reilevudas declarações 
do ministro dq. Fazenda, seu 
nresidente nato, às resoluções «Mm 
carater definitivo só poderão ser 
adotadas na segunda reunião da 





DO PARA" 
Em Belem 38 Sobre- 


viventes do “Tri- 
tania” 


PERMANDCERAM 23 DIAS AQ 


SAROR DAS AGUAS NUMA 
BALERIRA 


BELDM, 


por esta 


“Calr6”. as 


Hã] 
destino a Trinidad, transitaran; 
capital, a hordo do 
nobreviventes 


(AN) — Com 


do 


vapor inglês Tritania, os quais, 


npós 23 
bnleelra, 


dins de vingem numin 

consesquiram 
as costas do Maranhão, 
emburenram. 


atingir 
onte 


UM “COCIKK-SPATE? DANSANTE 


A 


BonDO DO 


“ALMIRANTE 


SALDANHA” 

BOLEM, 31 (A,N,) — O of. 
clalidade e guardas-marinha do 
navio-escola “Almirante Saldn- 
nha”, ora no porto desta canl- 


tal, 


nfereceram ontem. & hordo 


dn referida belonave, um enck= 
tnil dansante às autoridades e 
soctedade paraenses, 
ESPERADO EM BELEM O 
MARSTRO TOSCANINT 
BELEM, M (A.N.) — Prorce- 


dente de Miami, 
aeroporto 


tar pelo 


devera tranai- 


Incal, no 


proximo'dia7' de junho, o mas 
estro Artur Toasecanint. 

NANDO PIHECATORIO EM FA- 
vor Dos FLAGELADOS DO, 


(SUL 
BDLEM, 31 (A.N.)—A Unlão 
Geral dos Proletarlos promnve- 


rá, hoje, á 


tarde, 


um bando 


precatorio a favor das vitimas 
dn inundação no Rio Grande do 


Sul. 
200 


REPRODUTORES ZEHGS 


FARA A CRIAÇÃO PARABNSE 


BELEM, 31 
terventor Interino, 


(AN) — O im 
sr. Pendos 


ro de Mendonça, recebeu comu- 


nteação de 


haver o sr. 
Mnlcher conseguido, 


Josó 
no Minie 


terlo da Agricultura, duzentos 
reprodutores zehfs, que de Jon 
tinam aos criadores parnenses. 
A primeira remessa de trinta 
zebtia virá pelo vapor “Santos”, 
que deixará o Rio no proximo 


dia sels, 


TERA 








DO AMAZONAS 


Vai Ser Reformata 
a Polisia Givil do 
Estado 


WOVO APARELHA- 


MENTO RASEADO EM 
METODOS MODERNOS 


MANAUS. 31 (A. N) — 
imprensa desta capital veicula 
a noticia de que o governo dn 
Estado val reformar a Policia 


A 


Civll, dando-lhe outra organiza- 


Tao e novo aparelhamento. dan- 
tro dos metodos mais modernos 


dos serviços de vigilancia e 1 
pressão publica. 


O ARMAMENTO ARRECADA - 


DO PELA POLICIA 
MANAUS, 31 (A, N.) — 0 In- 


teiventor Alvaro Mala deter- 


Portos do 


minou a entrega ao capitão dns 
de to- 
do o ermamento arrecadado ne- 


Estado 


1a policia civil do Amazonas. 


para os fins de aproveitamento 


como sucata nos estabelecimen» 


AMAZONAS, 


— Segundo 


tos de construção naval da Ma- 
rinha de Guerra nacional. 


CREDITO ESPECIAL 


MANAUS, 31 (A. N.) — O 
governo .do Estado remeteu do 
Departamento Administrativo, u 
projeto de decreto-lei abrindo 
tim credito especial para s241f- 
tszer as despesas com os servs 
ços dos tecnicos do Ministerin 
da Agricultura, encarregados de 
escolher as terras para & Incn- 
tização de nucleos agricolas nº 


DE SANTA CATARINA 


Funcionaram no Es- 
tado 2.399 Escolas 
Primarias 


FLORIANOPOLIS, 31 (A. N.) 





dados fornecidos 





Sobre Discriminação 


Conferencia a realizar-se em 
maio de 142. para entrárem wo 
exerução no- exercicio financel. 
rode 1943. Por isso, insistia em 
qpe os assuntos poderiam ser 
isculidos com a malor liber- 
dade, sem excessos de precau 
vao, embora Com o máximo de- 
sein de acerto. ; 

Na ordem do diá, prosseguiu 
a leitura do “dossier” da Se- 
eretória do Conselho Técnico 
de Economia e Finúnças, no ca- 
pítulo dedicado no imposto de 
exportação para o exterior. ju 
largamento debatido na reunião 
anterior, Novamente, a mater 
deu lugar a um longo e anima- 
do debule, em que tomaram par 
te-varios delegados, O nssunia 
foi discutido sob varios aspectos, 
principalmente no que se refe- 
re às repercussões do impostu 
de exportação sobre n econom a 
brasileira, sendo Dastante apre- 
cinvel a contribuição trazida pe- 
los delegados que o debnleram 
para qu nítida compreensão e a 
perfeita situação desse prol 
ma no quudro de nossa vida vcu- 
nômica, 


NÃO SE KEUNIKAM A 
na COMISSÕES : - 


Na espectativa dn chegada do 
ministro da Fuzenda, não se re- 
uniram as comissões especiili= 
zadas. A reunião ficoy adiada 
nara amanhã. segunda-feira. 





Salvos do 


LONDAES, 31 (U.P,)) — 06 


marinheiros que foram alvos 
no ser afundado o couraçado 
alemão “Bismarck”, pelas uri- 
dades da frota britaniíca, na ul- 
tima. terça-feira, declararam 
que finham passado de um es- 
tado de necessidade n condições 
de relutiva abundancia, ao am 
rem conduzidos para bordo us 
navios hritanicos, Tm dor tma- 
rinheiros Ingleses declarou que 
os “nlemães estão contentes por 
se encontrarem a bordo de nos 
sos navios, denpols do terrivel 
castigo que sofreu o Bamarck, 
Sua atitude é tranquila, não 
revelando ferocidade, Ao serem 
enlvoa, todos possultam taliluten 
de alimentos ulntaticas e todos 
astavum sofrendo doencas do 
estomago, no serem retirados 
das aguas”, 


“Nossos tripulantes não re- 
veluram multa satisfação quan- 
do alguns dos sobrevivente, 
lojgo depois do ter subido a nor 
do, fizeram a snudação nazieta 
às cores britanicas. 

“Quundo se acharam no então 
de doscanso, os prialonelros to- 
curam plano e cantaram rielo- 
dins populares, entre as quiatu 
o “Danubto Azul”, 


“Quando receberam um mnrntu 


“contundo frutas e pão, Isso lhex 


píreceu uma refeição complete. 
lLsepols  fol-lhes, eervido um 
“ronst-beef” com legumes, o 
que lhes causóu multo espanto. 
Mas quando chegou um pudin 
para encerrar o almoço, fica 
ram completamente estuparta- 
ctos, 


“Um oflcinl nlemão, quo so 
encontrava entre os mohrevi- 
ventes, decinrou a um ofietal 
inglês que em sua opinião cru 
mAh politica mulvar os sobrevi- 
ventes em tempo de gnevra, 
dando na impressão de que lhe 
eru indiferente ter sido enivo 
ou não, 


“A presença de avlõea e sub- 
múrinoz alemães nas cercarias 
causou a suspensão dos traba. 
lhos de salvamento dos marl- 
nhelros permunicos. Tinhamos 
de nos apressar, Não ne havia 
roglstado baixas em nossos na- 
vios. Os prisfonelros estavam 
prutfeamente exaustos. Depola 
de“ examinados pelnr medicos, 
fol-lhes ofertada bebida recon- 
fortante a roupa enxuta, fagen- 
do-se com que gurriussem vu 
teíto. 

“Um delas morrey durante a 
vingem de regresso, send sos 
pultado no mar. NÃo tinhamos 
nenhuma bandeira nazista para 
envolvê-lo e por Isso tivemos 
que usar uma antiga bandeira 
imperial alemAÃ, Todos os nfl- 
clafs e marinheiros nazistas se 
elinharam na coberta para as- 
sistir o funeral e fizeram R sou- 
dação nazista durantá as hon- 
ras navais prestadas au morto 
pela nficialidade e marinhagem 
britanicas. l 

“Noesos prlaloneiros são bas- 
tante jovens. Pessoalmente não 
consigo compreender como um 
unvio das proporções do “Ihs- 
marck” não possula uma Jan- 
goda.” 





pelo Departamento Estadual de 
Estatistica, existiam neste Es- 
tado, no ano passado, 2.399 unt- 
dades escolares primarias, sen- 
do 2.245 escolas isoladas, MM 
grupos escolares e 54 cursos COM. 
plementares, À 


A despesa fixada com a edu- 
cação popular em Santa Catarl- 
na atingiu, no mesmo ano, a 
21 por cento sobre o total aa 
Receita do Estado, 


PRODUÇÃO DE ALCATRÃO 


FLORIANOPOLIS, 31 (A, 
N.) — Noticias vindas do mu- 
nicipio de Rio Grande : do Sul 
anunciam que uma das firmas 
locais está produzindo alcatrão, 
com excelentes resultados, uti- 
lizando materia prima: extraida 
do nó do pinho. 


MELHORAMENTOS NA 
E. F. PARANA'-SANTA 
CATARINA 


FLORIANOPOLIS, 31 (A. N.) 
— Foi recentemente inaugura- 
da na Estrada de Ferro Paraná- 
Santa Catarina, afim de circu- 
lar entre Hansas, no municipio 
de Jaraguá, e o porto de São 
Francisco, uma lMtorina cons- 
truida nas oficinas metalurgicas 
de uma empresa localizada na 
cidade de Joinville. 


e a e e e e 


(e re mem 


Declarações dos Marinhelros 


Bismarck' 





| Racionamento de rou- 


pa para a população 
de Londres 


AS PROVIDENCIAS D9 
GOVERNO BRITANICO 


LONDRES, 31 (U. P.) — O 
governo anunciou que toda es- 
pecle de roupa, com exceção 
dos chapéus de cringças, ilca- 
rá de agora em diante m me- 
tida a um sistema de raciona- 
mento, 

O racionamento não se apli- 
ca á rotpa de segunda mão 
nem tampouco aus chapéus ce 
crianças, porem atinge todes us 
demais artigos como sejam 
roupas, sapatos e lã para Le- 

er, sem que se leve em con- 
ta 2 preço. 

Serão fornecidos 60 courons, 
por ano,-a cada pessoy, Cadn 
vestiarlo requer certo numero 
deles sem ter em conta o pre- 
ço. Foram publicados quariros 
indicando o mumero de cou- 
pons necessarios para cada ul- 
tigo, 

Uma das principais finalida- 
des do referido plano é corri- 
gir a má distribuição  destus 
artigos, causada pela mudaii= 
ça da população, devido á eva- 
cuação, e permitir que as 7o- 
nas, para as quais essa popu= 
lação se tranfire, possam sa- 
tistazer as necessidades de 
maiores multidões, 


Visa-se ainda, com tal me- 
diau, impedir que alguus 
ucumulem peças de vestuar'o 
em detrimento de outras, pon-= 
do todos os cidadãos em pé de 
igualdade sem consideração cos 
seus meios economicos, impe- 
dindo que os ricos encham seus 
guarda-roupa nas casas de Iu= 
xo, enquanto os pobres não po= 
dem [azê-lo, Assim é que os 
pequenos armazens reci.berêo 
tornecimentos de morcadorias 
igual aos dos grandes arma- 
eus. Para um vestido são ne= 
cesarios 11 coupons, para unia 
camisa 8, para um terno 26. 
Um homem poderá comprar 
dois ternos, uma camisa, 5 cvu- 
larinhos e uma gravata pur 
ano. - RES 

Uma mulher não poderá 
comprar mais de seis vestidos 
anuais, porem para fazê-lo de- 
verá se privar de todas as de- 
mais compras, inclusive sapa- 
Os vearegistas só poderão 
adquirir novos estoques devol- 
geRIo os coupons aos atacadis= 
as. 

Afim de evitar dificuldades 
iniciais, «a roupa será forneci- 
Ga nos atacadistas: sem cot- 
pons até 28 de junho e todus 
us demais artigos até 21 do 
mesmo mês, 


O comercio de coupons será 
considerado ilegal, 


E 
Um navio italiano bom- 
bardeado por aviões 


britanicos 

LONDRES, 31 (Reuter) 
Segundo informa uma agencia 
de Vichy, aeroplanos britani- 
cos bombardearam novamen- 
te um navio italiano, no porto 
de Sfax, em Tunis, 

Um telegrama de Tunis di- 
rigido á mesma acencia dizia 
o seguinte: “Hoje, às nove ho- 
ras da manhã, três aviões bri- 
tanicos atacaram um navio 
mercante ancorad +» justamen- 
te a duas milhas de distancia 
do porto de Sfax. O navio fol 
atingido tendo irrompido um 
incendio, que, conforme se de= 
clarou, às dez horas não ha- 
via ainda sido dominade”. 

Esse nav') é o paquete llas 
lnno: “Isar ", eva bra det. 
xado o pori> de Sfax ontem, 


és 22 horas, 
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DIARIO CARIOCA  — Domingo, 1.de Júnho:de:1941 


ESSAS: 


a — — .— — 


preso == 


[o 


ATOS DO CHEFE DO GOVERNO ! 





Nomeações de Policias Fiscais, Glasse 


€, na Pasta 


ta Fazenta 





DECRETOS, NAS PASTAS DA JUSTIÇA, VIA- 
ÇÃO, GUERRA E RELAÇÕES EXTERIORES 


O presidente da Republica 
assinou os seguintes decretos: 
NA PASTA DA JUSTIÇA 

Transferindo o escrevilite 
juramentado do oficial do 3.º 
Oficio do Protesto de Titulos 
da Justiça do Distrito Fede- 
ral, Iolando Rolo, para escre- 
vento juramentado do oficial 
do 10º Ótficio do Registo de 
Tmovelt, da mesma Justiça. 

Exonerando Dulcidio Gon- 
calves, Lineu Chagas de Al- 
meida Cota e Dymocrito de 
Almeida, do cargo, em comis- 
são ds 1.º, 2º e 3º Delegado 
Auxiliar, respectivamente, pa- 
drão, N. 

Nomeando; Democrito de 
Almeida, Dulcidio Gonçalves e 
Lineu Coagas de Almeida Co- 
ta, ocupantes do cargo de co- 
missario de policia, para exer- 
cerem o cargo, em comissão, 

de Delegado Auxillar,  pa- 
drão N. 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

concedendo gratificação de 
magisterio de 9:6005000 anuais, 
a Véra vasconcelos Cavalcan- 
ti de Albuquerque, ocrpante do 
cargt de professora catedratl- 
ca, padrão L, 


: NA PASTA DA FAZENDA 


Nomeando: Antonio Pereira 
Filho, Anizio Ferreira Batista, 
Francisco Batista Lopes, João 
Ramos da Cruz, Joaquim Dias 
= Campos, Manoel Bernardo do 
oliveira Filho, Otavio Chaves 
de Andrade, Raul Patlino 
Monteiro Filho e Romulo Flo- 
res Cesar, inlerinamente, ser= 
vente, classe B; Geyer Lofêgo, 
interinamente, escrivão da Co- 
letoria das Rendas Federais 
em Fundão, no Estado do Es- 
pirito Santo; Alexandre Cae- 
tano de Oliveira, Ari Feman- 
des da Bilva, Benedito Pentea- 
do, Carlos de Jesus Pamplo- 
na de Matos, Oreso Barbosa 
Gonies, Olineu Firmo dos San- 
tos. José da Souza e Silva, Jor- 
ge Nassim, Jader Ferreira, Jai- 
me Nunes da Costa, Luciano 
Antonio de Almeida, Luiz Al- 
fredo Gonçalves Mariano, MO- 
zart Dantas, Orlando de Sou- 
za Rodrigues. Paulo Cicero Mi- 
randa, Paulo de Andrade 'Tris- 
tão, Raimundo Nonato de Arau- 
jo Neto, Sigismundo Firmino 
Nunes, Ultremir Ribeiro Perei- 
ra, Vivaldo Conrado Cerqueira 
e Valdemar Moreira Lago, in 


terinamente, policias fiscais, 
classe O. 
Removendo. “ex-oficio", no 


Interesse da administração, 
Alencar de Freitas, de escri- 
ván da Coletoria das Rendas 
Federais em Fundão, Espirito 
Eanto, para identico lusar* na 
Coletoria das Rendas Federais 
em Santa Tereza, no mesmo 
Estado. 

Removendo, a pedido, Epi- 
tacio Galvão, de escrivão da 
Coletoria das Rendas Federais 
em Mossoró, Rio Grande do 
Norte, para identico lugar na 
Coletoria das Rendas  Fede- 
rais, em Rezende, Rio de Ja- 
neiro. 

Removendo, por permuta, 
Francisco José de Barros, de 
coletor das Rendas Federais, 
em Marabá, Pará. para identi- 
co luga; na Coletoria das Ren- 
das Federais. em Cometá, no 
mesmo Estado, e desta Cole- 
toria para aquele, O ocupante 


Cia. Mineira 





e Construções S. À. 


Autorizada e Fiscalizada pelo Governo Federal 
/ DECRETO 12415, DE 23 DE MAIO DE 1917 
End. Telegr, TERRENOS — Cx. Postal, 351 — Fone; 2-2313 


(Rua Curitiba, 758 


RESULTADO DOS SORTEIOS QUIN- 


ZENAIS DE ACORDO COM O 
CRETO-LEI 2.891 D 
—  BROD 
SORTEIO DE 
DE MAIO DE 1941 


1941 


NUMEROS DO 1º AO 6º PREMIO 
1.633 — 2. 686 — 3.º 183 
4.º 060 — 5.º 044 — 6.º 925 


Sortelo de Boniticação em 26 de 


Malo de 1941 


NUMEROS DO 1º AQ 6º PREMIO : 














































29 DE DEZEM- 


BONIFICAÇÃO EM 10 


do mesmo cargo Lafalete Va- 
lente Duarte, 


NA PASTA DAS RELAÇÕES 
EXTERIORES 
memovendo, “ex-oticlo”, ny 
Interesse da administração, W- 
mar Pena Marinho. diplomata, 
classe K, da Delegação na Gre- 
cla para a, Legação ng Ruma- 


nie, 

NA PASTA DA GUERRA 

Promovendo, na arma de Ar- 
tilharia, por antiguidade, a qa 
tenente, os aspirantes a oficial 
Luiz Claudino Assunção, Mau- 
rilio Portela Barreto e Nísio 
Castanheira CisQubu 

Classificardo o major Jose 
da Costa Nogueira, no 1.º Bum 
talhão de Pontoneiros, como 
sub-comandante. 

Glassificando por necessida= 
de do serviço. os seguintes ofi- 
ciais: Agenor Brayner Nine» 
da Suva, no Regimento Saru- 
palo, tenentes coroneis Liberu- 
to da Cruz. Barroso, Ho he 
Batalhão de Caçadores, e EU 
dorn Correla de Arruda q Bá. 
no Quadro Suplementar Geral: 
majores Anibal Napoleão. "tu 
Regimento Sampaio; Sergio 
Koserltz Perelra da Cunha, nu 
9º Regimento de Intantaria. 
Pedro Alves da Cunha, no 1º 
Regimento de Infantaria; Se- 
verino Antonio da Cunha, no 
1.º Batalhão de Caçadores, 
Raimundo Fabricio Pereiro 
Parga. no 29º Batalhão de Ca- 
cudores, e Armando Levi Car- 
doso, no Quadro Buplementer 
Geral: coroneis Maurilio Mei- 
reles Alves, no Quadro Buple- 
mentar Privativo; João Car- 
los Barreto, no 5.º Regimento 
de Artilharia Montada (Santa 
Maria) e Zeno Estilao Leal e 
vsicanor (iLimarães de Souza, 
no Qaudro de Estado Mator; 
tenentes coroneis Amado Zu- 
zine Ribeiro, no Quadro de Es- 
tado Malor: Prancisco Atonsu 
de Carvalho, no 1º Grupo de 
Artilharia de Costa (Fortalo- 
za de Santa Cruz); Djaimu 
Dias Ribeiro. no 1º Grupo do 
4º Regimento de Artilharia co 
Divisão de Cavalaria (Livra- 
mento): Geraldo da Canino, 
no 1.º Regimento de Artilha- 
ria Montada (Vila Militar); & 
Jonquim Justino Alves Bas- 
tos, no 3.º Grupo de Artilha- 
rla de Costa (Forte de Cop:i- 
cabana);  majores Carlos df” 
Proença Gomes Bobrinho * 
Aluízio de Miranda Mendes, nu 
Quadro Suplementar Geral: 
Arci da Rocha Nobrega, no !* 
Grupo do 29 Regimanto de 
Artilharia  Anti-Aerea (São 
Paulo); João da Costa Bragã 
Junior, no 6º Regimento «le 
artilharia Montada «Cruz Al 
tn) e João Garcez do Nasel: 
manto, no 3º Regimento Of 
Artilharia Montada, 

Transferindo: o major At- 
tamiro Fonseca Braga, do Qui= 
dro Ordinario para o de Esta- 
do Malor; o tenente-coronel 
Ernesto Pereira Rodrigues, do 
Quadro Ordinarlo para u Ktt= 
plementar Geral; o major Fi- 
linto Abaeté Cavalcanti, O 
Quadro Ordinario para o do 
Estatlo Maior: o major Valde- 
mar Levi Cardoso, do Quar 
dro Ordinario para o de kis- 
tado Maior; o major Adalardo 
Fialho, do Quadro Suplementar 
Geral para o de Estado Maior; 
o major Lulz Betamio: Gul- 
marães, do Quadro de Estu- 


de Tertenos 


— Belo Horizonte) 


DE- 





1.359 — 2.º 111 — 3.833 
4:084— 5.677 — 6.736 


RECIBOS PREMIADOS NAS SEGUINTES SERIES 





SERIE D 
N.º 33.686 . «ns 5:0005000 
N.º 86.783 , +.» 1:0005000 
Nº 83.060 . « + 1:0003900 
Nº 60.044, .... 1:0005uU09 
N.º 44.929 — Re- 
missão . . ... 6008000" 
Terminados em 
B686: Gets! o : 3608000 
Idem em 686 . ..- 508000 
Idem em 36... 108000 
“Nº 591... 15:0008000 
N.º 11.833. . +» 5:0008000 
Ny 33.084. «+ 2:0008000 
No 84.677 . 4 + + 2:000SNHO 
NS PUABO claro ne 2:0005000 
Terminados em 
QI... 4.  1:900S0N0 
táem em 1.833... 3608000 
dem em MI... 1005000 
[dem em Musso 205000 
Idem em Aoitaiio 581900 


rm 








Fiscal do Governo 
Ass. A. AQUINO 





SERIE E 














N.º 33.086 , e «= 5:0008000 
N.º 86.783 . +...» 2:0005000 
N.º 83.060 , . . 2:0005000 
N.º 60.044 +. 0. 2:0008000 
No 44929 — Re- 

missão , , 1:2008000 
Ferminados em 

3.086 + uno. 3608000 
fdem em 686 . . 508000 
idem em 86. 108000 
Nº 59.111, 4. w  30:0005000 
N.º 11.833 . cu 5:000SM0 
N.º 39.084 4 «+ 2:0008000 
Nº 84677, cw» 20008009 
Nº 727360. 2: 0005000 
Peeminados, em 

QUIALL o sstarto “is é 1:0008000 
(dem em 1833 . 3608000 
(dem em ML. 1008000 
(dem em 1. 208000 
[dem em PI) 105000 
Pela Co. Mi. Te. Co. S/A. 

dt. COELHO 




















































do Malor para o Suplementar 
Geral: mn major Manoel Jou- 
quim Guedes, do Quadro de 
Estado Maior para o Suple- 
mentar Geral; os majores Al- 
cebiades Tamio da Silva e Pe- 
dro Eugenio Ples, do Quadro 
Ordinario para o 4> Estado 
Malor; 


Ordinario 
tar Geral; e o coronel José Bo- 
nifacio 
Quadro Ordinario para o Su- 
plementar Geral, 


de do serviço: o coronel Edgur 
Soares Dutra do 9.º para o b.º 
Regimento de Cavalaria 
dependente; 
Tedurcto 
de Estado Maior para o Ordi- 
nario, sendo classificado no 3º 
Regimento de Cacavalaria Di- 
vislonarlo; 
Ciro Riopardense de Rezende 
do Quadro Suplementar Priva- 
tivo para o 
sendo classificado no 2.º 
mento de Cavalaria Indepen-= 
dente: o major Roberto Deo- 
lindn Santiago do Quadro Siti- 
plementar Geral vara O ordi- 
nario, 
Batalhão de Caçadores: 


cadores para O 


o 17º patalhão de Caçadores. 


Batalhão de 


Elle terá um futuro risonho! 


O bom aspecto [uturo do rosto do seu 
filhinho, como a perfeição dos seus dentes 
e a sua boa saude, dependem dos cuída- 
dos que lhe forem dispensados agora. 
Habitúe-a criança a frequentar o den- 
“ Lista, desde os 3 annos de edade, cada 
semestre. Muitos soffrimentos e muitas des- 
pesas serão evitados com essa providencia. 
Muitas pessoas não soffreriam de dores 
de dente, de abcessos, de pyorría, nem 
teriam dentaduras defeituosas, si fossim 
habituadas desde criançus a procurar [re- 
quentemente o dentista. 







e LIQUIDO 





Militar, 


o coronel Brasillano 
Amrricano Freire, do Quatro 

para o Supleneia- 
de Souza Pinto do 


ra de Farla, 
"Transferindo por necessida- 


mu-: 
o coronel João 
Barbosa do Quadro 


o tenente coronel 


Quadro Ordinario, 

Regl- 

jeglo. 
Nomeando: 


sendo classificado no 28º 
coro- 
nel Joaquim Cardoso da sil- 
veira, do 27º Batalhão de Ca- 
14º Regimento 
de Infantaria; majores Lat 
reano Gomes Monteiro do 8º 
Rerimento de Infantaria para 


Nelson Pulquerio do 18º Ba- 
talhão de Caçadores para O 
3º Regimento de Infantaria, 
Pedro Massena Junior do 4º 
Caçadores para O 
9º Regimento de Infantaria e 
Armando de Castro Uchôa: do 
Quadro ordinário para o Bu- 
plementar Geral; os tenentes 
coroneis José de Lima Figuel= 
redo, do Quadro Ordinario pa- 
ra o Suplementar Geral e De- 
cio Palmeiro Escobar, do Qua- | 
dro de Estado Maior para O 
ordinario, sendo classificado 
no 2º Batalhão de Pontoneiros, 
como comandante; coronel Jo-| 
sé Neri Ewbanck da 


Santos. 


sor interino, 
serva, 


Suplementar Geral; 


silva Fonseca, do Quadro Su=| 
plementar 
Ordinario, 
no 6o Grupo de 
Doiso (Quitauna), 
Pessoa Cavalcanti, 


sendo classificado terinario, 


tar Geral e Leonidas Rocha do 
Ls Grupo do 5.º Regimento de 
Artilharia de Divisão de Ca- 
valaria pará o 5º 


Fonseca, 


Itaipu”); majores 
Regimento de Artilharia Mon-= 
tada para O 3.º Grupo de AP-| 
tilharia de Costa (Forte de adido militar 
Copacabana) 


dinario para o de Estado 


Maior. 


Transferindo para a Reserva 
o cabo carpinteiro Jorge da 
Mota Leal e o 3.º sargento Jo- 
sé Correia Teixeira . 

Aproveitando. o atuah ad= 
junto da extinta 4* Secção do 
Colegio Militar, tenente coronel 
da Reserva Dulcidio do Espirl- 
to Santo “Cardoso, como ad- 
junto do catedratico de His- 
toria da Civilização, do mesmo 








e ESCOVA 


mesma disciplina nas Ig e 24 
serles do mesmo, Colegio; O 
atual adjunto de catedratico 
de Desenho do Colegio Militar. 
tenente-coronel 
Nelson de Oliveira Tinoco, co- 
mo adjunto de catedratico de 
Desenho, do mesmo Colegio;' é 
o atual professor eatedratico da 
extinia aula de Agrimensura 
do Colegio Militar, coronel da 
Resor"'a,- Vitalino Tomaz Al- 
ves, como professor catedreti- 
co de Desenho, do mesmo (Go- 


Estilac Leal, chefe de Secção 
do Estado Maior; o tenente- 
coronel Juerez do Nascimel- 
to Fernandes 'Tavora, para O 
cargo de adido militar á Em- 
haixada do Brasil em Santia- 
go do Chile; e o major Eleu- 
terly Brum Ferlicne, para O 
cargo de adido militar ás Re- 
presentações Diplomaticas do 
Brasil, nas Republicas 
xu' e Equador. 
Promovendo, no posto de 1.º 
tenente da Reserva de 1.º: ll- 
nha, o 2º tenente da mesma 
Reserva, João José. perelra os 


Etetivando no cargo 
fessor catedratico da Escola 
de Intendencia o atual profes- 


Manoel 
Castro Guimarães. Junior. 
Concedendo 
do serviço ativo go 2.º tenen- 
te intendente, convocado, Fe- 
dro Germano. de Morais, 
Licenciando do serviço ati- 
Camara.| vo os segundos tenentes - às 
do Quadro Ordinario para O Reserva, convocados, 
tenentes | Domingos Diniz da Costa e As- 
eoroneis Francisco Pereira da cindino Pereira Garcia, 
Mandando agregar ao respe- 
Privativo para O ctivo Quadro O 1,º tenente  ve- 
Antonio GoGmnçalves 
Artilharia de da Silva Correia e ao Quadro 
Francisco de Oficiais Técnicos da Ativa, 
do Quadro na arma de Atilharia, o tepen- 
Ordinario para o Suplemen=:| te-coronel Delson Mendes' da 


Mandando reverter.ao serviço 
ativo: o major: Agenor Bray- 
Grupo «e ner Nunes da Silva, o capitão 
Artilharia de Gosta (Forte de Langleberto Pinheiro Soares € 
Henriaue o major do Q. A., Rogerio de 
Delfim Sadock de Sá do 3.º) Albuquerque Lima. : 

Exonerando: 
raldo Filgueiras, do cargo de 


e Altamiro da| cy às Representações | Dipio- 
Fonseca Braga, do Quadro Of-| maticas do Brasil nas ES: 
blicas do Peru" e do Equador; 
e o teriente-coronel José Al- 
ves de Magalhães, do cargo de 
adido militar e de Aeronautica 
à Embaixada do Brasil ' 
Santiago do Chile, *. 
Aposentando: José Francisco 
dos Santos, marinheiro, clas- 
se B, Francolino Pereira at 
Andrade, escrevente, classe G, 
e Amauri da Costa Guimarães, 
oficial administrativo. classe J,| nhãe 
Removendo, 
Colegio: o atual professor ex-| interesse da 





Seta 


Proteja o futuro do seu filhinho, pre- 
veníndo agora, em vez de remediar mis 
tarde. 

E trez vezes por dia faça-o usar so- 
bre uma escova ODOL, typo infantil, a 
pasta ODOL. 

A escova ODOL, concavo-convexa, se 
adapta rigorosamente, por dentro e por 
fóra, à conformação anatomica das arcadas 
dentarias. 


A-pasta ODOL, é um creme dental 


de sabar agradabilissimo, que limpa, refres- 
ca, perfuma o halito e protege os dentes. 





4 


ce e te re 


cedente de Inglês, do Colegio 
coronel da Reserva 
Americo dos Santos Carvalho 
como professor catedratico de 
Desenho, do mesmo Colezto; O 
atual adjunto de 
da extinta 5º Secção do Co- 
legiao Militar, tenente-coronel 
da Reserva, Armando Pereira 
de Andrade, como adjunto de 
catedratico de 
mesmo Colegio; o atual pro- 
fessor catedrático de' Desenho 
do Colegio Militar, Bias: Mour 


Desenho,  do|Tulcão, 


para lecionar a 


o tem 


da  Reserva,| ro Francisco Rodrigues. 


Antonio Fuzeblo da 


o coronel Zeno 


dlotelegrafista 


do Pe- 
Gravile 


Í 
de pro- José Gomes da Bilva, 


coronel da: Re- 
AU He 


HUcenciamento | 
















Antonio 


bral; Medalha de 


nente-coronel 


+ 
o major He-| ao major 


e de Aeronauti- 


Ternande* 
“em 


Lacerda Campos; 
Bronze 


“ex-oficio”, mu fo Roses, 





David Auday, servente, classe 
D, do Gabinete do ministro «da 
Guerra para a Diretoria dt 
Moto-Mecanização e Transpor- 


Reginato, o capitão José Sal- 
danha da Rosa e o capitão v=- 
terinario Adelmo de Azevedo 


Concedendo reforma: so U* 
sargento vJonquim, Severo de 
Morais, ao 1.º cabo Euclides 
Brasil Medeiros, ao 2.º sargra- 
to mécanico Amado Iracet, ao 
2» sargento Artur Pinto Pl- 
lho, ao 3.º sargento Elias Pinto 
Ribeiro e aos soldados; Lau- 

Concedendo transferencia pa- 
ra a Reserva; ao 2º sargento 
Antonio Aurelio da Silva, 
1.0 cabo Antonio Luiz de Sat- 
tana, ao cabo Antonio Lumeira 
da Silva, no capitão veterinario 
osta, 19 
2º cabo Angelo Fernandes da 
Paz, no 3.º sargento Cnlo de 
Aquino, no 1.º caho Cicero Ro- 
cha, ao soldado carpinteiro Do- 
rotilde Alvim, ao 2.º. sargento 
enfermeiro, veterinario, Elísio 
Estaclo da Cunha, ao cabo con- 
tador Florival Costa, ao sol- 
dado musico Feliciano de Se- 
na Costa, ao sub-tenente ra- 
&ortunato Fe- 
lx Bala, ao sargento ajudante 
Francisoo Assis Freire Padi- 
lha, ao capitão intendente Ga- 
briel! Mena Barreto, ao coronel 
Belerofronte de Li- 
ma, ao 2.º sargento Gastão Al- 
ves de Oliveira ao 2.º sorzento 
Hermínio Pereira da. Silva, no 
cabo Ildefonso Pinho, ao cabo 
ao 1º 
sargento José Joaguim Saback, 
ao sargento ajudante José Atl- 
tonio Pereira, no 3º sarrento 
artifice João Francisco de Ll- 
ma, ao 3.º sargento cometeiro 
Manoel Benedito de Oliveira. 
Bo 3.º sargento clarim, Severino 
José de Santana, ao 3.º sar- 
gento Silvino José dos Santos, 
ao soldado musico Vitor Alves 
Holanda, no soldado corneteiro 
Seferino Ferraz dos Anjos, ao 
soldado Antonio ' Cordeiro de 
Souza, ao cabo Antonio Flt- 
mino de Oliveira, ao soldado 
Euclides dos Santos, e ao cabo 
Cirilo Celestino de Oliveira. 

-Concedendo Medal'e. Mili- 
tar aos seguíntes cfclais & 
praças — Medalhas de Onro» |» 
com passadeira de ouro, ao te- 
nente-coronel Armando de Li- 
ma Meireles e go major Gm- 
calves Travassos da Veiga Ca- 
Prata, 
passadeira de prata; ao [e 
Florencio Car- 
los de Abreu Pereira, so Ma-; 
jor noaquim Vicente o que reformon 0 morinhel. 


com 


Oscar Furtado ds 
Azambuja, ao major Artur Lu- 
cio de Miranda, ao capitão Sid- 
nei Gomes Nogueira. ao capt- 
tão Naim Koszma Cardoso; no 
coronel Cesario Correia de Ar- 
ruda, an major Joaguim Ri- 
beiro Dutra, ao major Arídio 
Martins, aos capi- 
tães Armando Noronha, Cesur 
wavier ae Oliveira, Dario Coe- 
lho e Salim de Miranda, e no 
1º tenente Luiz Gonzaga de 
Medalha de 
com passadeira 
bronze; aos capitães Hugo Ma- 
Bethlen. Francisco Adol- 
Antonio Cesar Ro- 
administração, drigues Pereira, e Afonso Ca- 


au 


de| classe G; e Oscar Pinto de Cer- 
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O BRASIL COLOCOU-SE 
EM TERCEIRO LUGAR 


O Primeiro Pentatlo Realizado Entre Paises 
Sul-Americanos — Regressou, Ontem, Pelo 
“Santos”, a Delegação Militar Brasileira 


Após viagem normal, atraves Brasil colocou-se em terceiro 
de um mar ultimgmente vatri- | lugar. O capitão Eloy de Oli- 
do por trementos temporais, re- | veira Meneses é que conquistou 
gressou da Argentina, ontem, Pe- | colocação. Cabe aqui, aliás, sa- 
la manhã, a esta capital, /0/| entar o fato de que o capitão 
“tantos”. navio do Lloyd Bra- | Eloi empatou com o segundo 
eileiro, argentino colocado, O desem- 

A sei bordo, alem de gran- | pate se fez por pontos. E Co= 
de numero de passageiros, se| mo na prova de corrida, & pé, 
encontravam os*nossos represen- | o nosso representante tivesse 
tuntes no pentatlon militar, rea- | menos pontos foi colocado no 
lizado em Buenos Aires. terceiro lugar. 

Chefiada pelo major Antonio Abordado pelo reporter, o ca- 
Carlos Bitencourt, a Delegaçao | pitão Eloi Oliveira de Menezes 
militar Brasileira era compos- | declarou, em nome de seus com- 
ta dos capitães Eloi Oliveira de | panheiros, que, na Argentina, 
Menezes e Guilherme Catambri, | ficaram todos encantados com q 
e dos tenentes Rui Pinto Du-! acolhida gentil que receberam, 
te, Anizio da Silva Rocha e| afirmando tambem que muito os 
Sirto de Andrade Nino. confortava saber que, no Bra- 

A Escola de Educação Física | sil, se estava acompanhando com 
do Exercito fez-se representar | interesse as provas do penta= 
ao desembarque por uma comis- | tlon, as-quais se realizarum: na 
“ão composta do major Acir da | mais completa cordialidade, em- 
Rocha Nobrega, do capitão Aris- | bora fosse grande o entusiasmo 
lides Leite Penteado e do capl-| de todos os concorrentes. i 
tão Horacio Gonçalves. 

O PRIMEIRO PENTA- 

TLON-MILITAR REALI- 

ZADO ENTRE PAISES 
SUL-AMERICANOS 

Em palestra com o capitão 
Ajisiides Leite Penteado, 0 Lt-= 
vorter foi informado de que fo: 
esse o primeiro pentatlon m!- 
liar realizado entre paises da 


e, 


No Centro de Desen 
volvimento Artistico 


O Centro de Desenvolvimento Ar- 
tistico fará realizar hoie às 16 ho- 
vas, no Auditorium da A. Bd. 
seu concerto mensal com o seguin= 
te programa : 


america do Sul, Piano — Marcal || Ramero | — 

= Já haviamos realizado: vu- | Scherzo: Schuber. A Gaeiras 
rias provas identicas — decla- Milo a oA borboleta ; Siquéi- 
1ou o capitão Aristides Leite, ra. Chapelinho vermeiho: Lorenzo 
— mas, com concorrencia de Fernandes. El retablo; Mignone. 


Braga — Un re- 
] Soneto; Nepomuceno. 
Aimant rose, le rosignol: Ri- 
misky Korsakoff, Helena Pimen- 
tel — Que ne frize la fougére: 
Veckerling. Maman * dite moi; 
Veckerling, Valse da Mireille: 
Gounad. Edite Faria — Mon doux 
pensée: Bee towen [ei-bas; Fau- 
ré Ao amanhecer; Nepimticeno. 
Silvio Romero Neto — Sonhei: 
Nenomuceno, Teu nomes Celeste 
faguaribe.: Canção da  satdmle; 
DBarrnso Neto, Maria Silvin Pinto 
— “Dolce amor; Francisco Cavalii. 


Canto — Yassy 


varios paises, essa é a primei- 7 
ve: Griem 
a 


ra na America Latina, Aliás, 
pentatlon, da maneira por que 
foi apresentado em Buenos Al- 
res, é multo moderno, Os nn5- 
aus representantes fizeram duas 
provas oficiais no Rio, antes de 
partirem para a Argentina. 

— Quais são as provas que 
constituem o pentatlon? — pre- 
guntou o reporter. 

— As provas são as seguin- 
tes: equitação—cinco mil 'me- 


Wohin : Schubert. Bergerette: 

tes. . | tros com obstaculo; esgrima —| Guilia Recli, Silvia Li Ramos 

catedratico Reformando; e capitão ve-| Im toque; tiro — alvo silhuc- rg E onsbáa Hudelo E dados 
terinario Eduardo Domingos | ta, com tres serles de cinco ti-| Gretchaninow. Cantares : Turina. 


ros; natação — trezentos me- 
tros, nado livre — e finalmen- 
te, corrida a pé — ouatro mil 
metros, 

"O BRASIL COLOCOU-SE 

EM TERCEIRO LUGAR 

— Qual fol a colocação? 

— O ptimelro e o segundo “Jt- | 
gur couberam á Argentina. O 
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José Moncir Breta de Maga+ 
lhães Gomes, pro sub-fenente 
Acasio Larré,a ao segundo sar- 
gento Agnelo, Adolto Weltzke; 
aos capitães Olavo. Oliveira Al- 


Hiarinheito Manoel de Almel- 
a. / 


Transferindo para a Reserva 
remunsrada conpulsoriamente 
o 3.º sargento do Corpo do Per- 


A 
netle:4 Filho, ao 1.º tenente | de 31 de março de 1937, 0 ex- 


buquerque, Artur | Napoleão| sonl - Subalterno da Armada, 
Montagna de Sotza. Romero | Alfredo Vieira, o 2.º sarrenta 
Kirchofer Cabral, Plinio da|'marinheiro João Batista da 


Cunha de Barros e Azevedo 
e Mercio Caldas, ao 1.º tenen- 
te Denizart de Almeida For- 
tuna, ao sargento ajudante 
valter Prestes Pacheco, ads 
segundos sargentos Antonio 
Rosa Pimenta e Alcendino 
Gonçalves Dias, RO 3.º sargen- 
to Carlos Tatsch, no capitão 
Napoleão Nobre e no 1.º tenen- 
ta Augusto Macilts Mantel- 


Gama, e o 1.9 sargento mar!- 
nheiro, Jaime de Barros, 

Concedendo Madalha Militar 
aos seguintes oficinis, sargen- 
tos e praças: — de' Ouro, com 
passadeira de ouro; sos cant 
tães de corveta Boro'do Rou- 
ben Cox e Anibal do Prada 
Carvalho; de prata, com pas: 
sadeira de prata; “or sesundos 
earsentos” Anten'r' Cavalronti 
de Lima e Joá Bentn do AmA- 
vale ahs fuzileiros navais NJ. 
gar» L'shoa e Afonso Jnss, 
de trunre, com pussedelra de 
bronze: ao 2º sargento Fran: 
cisco Mala de Souza Porto, aoº 
3ºs sargentos Antonio Vians 


TO. a f 
NA PASTA DA MARINHA 


Aposentando Alvaro Duarte. 
operario do Arsenal, classe G. 
Nomeando 1.º tenente medi- 
cu duo Corp) de Erude da Ar- 
a q dr. Raul de Souzk | a a e Erapentimo de Me: 
; Ss, RO á iros y 
Promovendo no Corpo du | Januario E 
Fes:cal Emcbalterno da ArmH=4 rio Vitel) Antonio Tavares De: 
na, 4 sub-ofinial, o 1º surgen-: go, Wantrley Ferrei do 
to Boaventura Alves dos: Sau-| Santos, Mario ones BALSA, 
tos. | José Farias da Costa, Eluarda 
Tornando sem efeito o de-, dos Santas, | Jeronimo Gomes, 
cre que transferiu para 0: Donaio Leão: Antonio Morais 
Ministerio da Aeronauiica o 2.º] Teodoro Filho, Antorio Alves 
tenente do Cntpo da Cficiris! Delmontes, Mnno2] Benedito 'e 
so Armada, Felino Alvis E ii Pereira Barbosa, ars fi 
esus. eieiros navais abas 
Retificanco o decreto de 19! tião de Lima, o rd 
de abrilide 1941, que contedzn | Sovza, Adnuto Batis'a de Pau- 
uma quota de 2% sobre o rzs-| ly, Alvero Gonralves de glmei= 
peciivo solio RO canitãu le-| da. João Ramos de Melo. AL- 
Saude da Armada, Alcides No-| gusto de Megriros, tarix Anto- 
pelra da Silva, da Reserva de | no, Jonquim-d» Pouza e Issán 
1.º classe, para o fim de ele: | Francisco da silva. A. 


var a 5% a referida quota. « o | 
o cecreto de::as: de malo de| NA PASTA DA VIAÇÃO, 
Promoy=:do por marecimen- 


to os seguintes: - engenhetros: 
Augusto: Hor-Moyell, da. classe 
M, para a N; Laerte” Rengel 
Brigido, da classe 'L,' para 4 
M: Luiz José Mert'ns: Remen, 
da classe K, para e Lj  Uitx 
Paulo. do Amitral Pinto, «a 
classe.J, para a K, e Lu'z Ma- 


a, 


tu, do Corpo dó Pessoal Subal- 
terno da Armada, .João de 
Moura, atim ce considerá-lo na 
mesma. situação de Inc''vidado, 
percebendo, porem, os venci- 
mentos e vantagens da ativi- 
dade, E 
Concedendo aposentadoria 
Armando de França Reis. opte- 
rario de arsenal, classe O, 
Aposentando: Ubaldino da 
Cruz Perelra. escriturario, clas- | 3 
se E, Antonio Ferreira dao Cor.- 
to, operario de amamento, 


TT e 


de, da classe'T. para a J.  & 
Promovendo por antiguidudo 
sequintes engenheiros: Ma- 
» da Silva P>riiós, da rlaste 
L, para à M; Camily ce Cas- 
tro Leite Filho. da tlasse “&, 
para L; José Euclides Cotara, 
da classe J, para a Ke Len- 
nidas Alves de Oliveira, ta 
clysse L, pura so 


, 


queira, cperarlô dê armamen- 
to, classe H, 

Considerando reformedo. no 
posto de 3.º sargento, & partht 


rinho de Albuquerque Andra-. 
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'* Mais úima rodada com dois 
jogos em perspectiva de serem 
sensacionais e outros trés de 
igualdade absoluta, marcará 
hoje uma nova etapr dó cer- 
tame carioca de 1941. 

Quem acompenha de perto 
o campeonato carioca e sabe 
qual a situação dos concorren- 
tes, ha de calcular o esforço 
que os quatro clubes que se 
vão empenhar nas duas prin- 
clpais pelejas do din, assim 
como tambem o América c o 
Madureira farão para não per- 
der o terreno conquistado, 


FLAMENGO E VASCO Q 
MAIOR EMBATE DO DIA 


O “match” de malor atra- 
ção é indiscutivelmente o que 
se val ferir na Gavea, entre 
o q R. Vasco da Gama e o 
Flamengo. 

A nosso vêr esta é uma pe- | 
leja que se deve desenrolar 
mais ou menos pendente para 
o Flamengo, uma vez que u 
rubro-negro possue atualmen- 
te um esquadrão superior e 
mais harmonioso do que o 

do Vasco. Isso porem. não 
quer dizer, que seja o sutlclen- 
te para seencara o leader co- 
mo o franco favorito na. luta 
de hoje. O fato, entro nós. de 
um clube possuir melhor 
“team” não quer dizer que se- 
ja ele um vencedor certu. 

Quarsio foi que já se pode 
afirmar a vitoria de um “9n- 
junto de futebol sobre q outro, 
aqui no Brasil, simplesmente 
pelo fato de um Ser mais 
forte que o outro ?: E 

O vasco, que não estã com 
o seu “onze” bem treinado e 
vem realizando os jogos mais 
feios e comprometedores do 
certame, tudo fará certamen- 
te, para conseguir uma rehna- 
bilitação é altura, vehabilita- 
ção que seria completa se o 
fosse contra o poderoso “onze” 
rubro-negro. 

Mas deixará o Flamengo que 
tal coisa suceda ? Pensamos, 
sinceramente que não. Vimos 
os treinos do “onze” “leader” 
e ambos nos satisfizeram por- 
que tivemos oportunidade de 
verificar que suas linhas | se 
acham perfeitamentes ajusta- 
das e o “team” rubro-negro 
já denuncia o conjunto que 
será dentro em breve, 

Enquanto isso, vimos O 
unico treino de conjunto que 
o Vasco realizou. Foi pom. 
Muito trabalho, muito esfor- 
co, porem necessitam aqueles 
dianteiros cruzmaltinos uma 
dóse melhor de entuslasmo e 
amor pelo conjunto que de- 
fendem, 

FLUMINENSE E BOTAFOGO. 
O SEGUNDO “MATCH” DO 

DIA ] 

volta na tarde de hoje o 
tricolor. ao gramado de Alva- 
ro Chaves, onde domingo ul- 
timo perdeu sua | invencibili- 
dade para o Flamengo, com 
um “onze” modificado, pura 
se bater com o sey velho e 
tradicional rival e tambem 
companheiro -de vice-leade- 
rança, o Botafogo F. C.. E 
essa bajálha. « msiderada por 


| 
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um trunfo que lhes assegure 
a estabilidade na posição em 
que se acham, 

O Botafogo aparecera à 
cancha, aparentemente rehe- 
bilitado diante de sua torei- 
da, em face de dois trluntos, 
um obtido contra o Bonsuces- 


so e outro contra o Américu, 


ampus por larga margem de 
pontos, 


Não somos no entanto dos 
que encaram o “onze” alvl- 
nagro plenamente rehbabitita- 
do, simplesmente pelas vito- 
rias acima citadas. E isso por 
que a primeira vitoria obtida, 
contra o Bonsucesso, não de- 
ve ter muita expressão em 
face da fraqueza com q cual 
se apresentou o “team” leo- 
poldinense e a segunda em 
face da pessima impressão 
deixada pela defesa. do “Glo- 
rioso”, ao se deixar vencer 
ão facilmente pela vanguatr- 
da “rubra” por duas vezes 
consecutivas... 

O “onze” elyi-negro possue 
indiscutivelmente | uma van- 
guarda impetuosa, capaz de 
vencer prandes: defesas, mas 
precisa do avaio solido de uma 
linha media que não a obri- 
gue a recuar para apanhar d 
corro na area de “back”, 
afim de não se esfalfar no fl- 
ua! da luta, 

O tricolor resurgirá moditi- 
eudo. Mcdificado em toda & 
sua vanguarda e talvez mes- 
mo na sua defesa, talvez com 
Bloró, no lugar de Malazo em 
face de ter achado a direção 
técnica do . vice-lsader de Al- 
varv Chaves, que o “team” 
fracassou domingo ultimo e 
que por tal motivo deveriam 
aqueles, julgados culpados, se- 
rem substituídos. Assim é que 
justificam. os dirigentes do 
tricolor as substituições. intro- 
rjuzidas no “onze” campeão 
da cidade. 


Achamos sinceramente: que 
o Fiuminente tem possibilida- 
des de abater o sen adversa- 
rio de hoje. Isso porque não 
conta o Botafogo, em um 
“team” de defesa solida, cu» 
paz de barrar as investidas de 
uma Hnha de frente técnica 

Realizasse hoje, a linha me- 
dia do “Glorloso”, o milagre 
de alimentar o seu quinteto e 
impedisse as investidas furlo- 
sas da vanguarda tricolor e 
os louros da tarde lhe sorririam 
Mas isso, por enquanto, é ai- 
ficil de ser realizado pelo Bo- 
tafogo.,. 

Falta-lhe a espinha dor- 
sal... 

Em todo o caso as vezes no 
jogo de futebol uv milagre 
tambem vale.,. Ainda mais 
quando um “team” estréa um 
elemento cheio de fama-ce cte- 
dencials como Calelre.., 

OS OUTROS PRELIOS DA 

TARDE 
Três outras lutas realizar= 
se-ão em prosseguimento au 
certame citadino, Dentre os 
mesmos destacamos em primei- 
ro plano o que vão realizer 
Bangu" e America em face da 


todos. mo « - gunda prínci-| magnifica situação que ainda 
pal do dia, '' é mesmo, São| possue o “onze” subro, com 
os dois ervas vioelcaZosço, Spcnos cvretra pontos -cdidas, 
que se vão croprenbaro una [ri npoiade do Vasco um Dou- 
luta gigantesca em. busca celto e dus dyis vice-lenderes *— 








1 kiuminense e Botatogo — ape- 
| nas dois pontos... 

O Madureira. por sua vez, 
tambem desfruta a mesmissima 
situação eve o “team” rubro, 
'Pudo fará, certamente, para s€ 
impôór ao seu contendor, o Bon- 





sucesso, afim de ter direito u, 


dividir a previleglada situução 
«com o America, 
A batalha menos importante 





os 
E» 
N 
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Zlzinho, Pirilo, Nandinho e Jarbas. quatro dos componentes dr ofensiva do Flamengo 


do dia é a que vão travar Can- 
to do Rio e São Cilstor . ng 


cancha da rua General Seve-' 


rlano. Apenas ela se torna dl- 
gna de destaque em face do 
reaparecimento de * “tm, no 
centro da linha media do qtu- 
mio niterolense e de Peracio O 
tijoleiro mineiro que vem de 


deixar o Boteiogo depois de. 


um caso sensacional, 





Gompetição Ag 
Entre o Tijuc 


O Tijuca Tenis Clube, no sen- 
tido de incrementar o desenvol- 
vimento da pratica de natação, 
entre seus associados infanto- 
juvenis realizará, uma compe- 
tição amistosa com o Vera-Cruz, 
em disputa de uma taça deno- 
minada “Dr. João Magalhães 
Castro”. | 

Este certame será efetuado na 
piscina do cajuti, 

Fol elaborado o seguinte pro- 
grama de provas: 

1* prova — Patrono, dr. Luiz 


oi Magalhães de Castro — 50 me- 


tros — petizes — nado livre. 

2º prova — Patrono — Paulo 
W. da Fonseca e Silva — 50 mes 
tros — infantis — nado de pei- 
to, 


3 prova — Patrono — Fran- 
cisco A. Leão Feitosa — 100 
metros — juvenis Juniors 
nado livre. 

4: prova — Patronesse Neuza 
Paranhos — 100 metros — Ju- 
pesita senlors — nado .de cus- 

5, 


5º prova — Patrono: A. A. 
Vera Cruz — 50 metros — me- 
ninas petizes — nado livre. 

4! prova — patrono; Valter 
Ferreira — 50 metros — me- 
ninas infantis — nado livre. 

7 prova — Patrono: Diderot 
Cavalcante — 50 metros — me- 
ninas juvenis — nado de cos: 
tas, 

8: prova — Patrono: Ralmun- 
do A. Leão Feltosa — 100 me- 
tros aspirantes — nado de pel- 
to, 

y* prova — Patronesse: Hes 
loisa Pires Branco — 50 metros 
infantis — nado de costas, 

10: prova — Patrono: Paulo 
Ney Mascarenhas — 100 metros 
juvenis juniors — nado de pel- 
o r 


12* prova — Patrono; Fernan- 
do Machado Leal — 50 metros 
meninas infantis — nado de 
peito, 

13º prova — Patronesse, Sil= 
via Vizeu — 50 metros 'meni- 
nas juvenis — nado livre. 

14º prova — Patrono: Jose 
Carvalho — 100 metros aspi- 
rantes, nado de costas, 

15* prova — Patrono: Eval- 
do Ferreira — 50 metros infan- 
tis — nado livre. 

16: prova — Dr. Francisco 
Magalhães de Castro — 100 me- 
tros juvenis juniors — nado de 
costas, 

17: prova — Patronesse: So 
nia Leão Feitosa — 100 metros 
Juvenis seniors — nado de pel- 
to, é 

18º prova — Patrono: Artur 
Leão Feitosa — 50 metros me- 
ntcas infantis — nado de cos- 





uatica Amisiosa 
ae Vera-Gruz 


| Em Disputa da Taça “Dr. bão Magalhães Castro” 


19º prova. — Patrono: Alde- 
rlo José Lustosa — 50 metros 
meninas juvenis — nado de pci- 
to, 

2” prova — Patrono: 
Ferreira — 200 metres 
rantes — nado livre, 

As provas serão 
pela manhã, 


Luiz 
aspi- 


realizadas 





Decisões da Federação 


] de Ciclismo 


| ELIMINADO O CICLISTA 
MARTINS MOURA 


Em sua ultima reuniao, o 
Conselho de Representantes da 
Federação de Ciclismo tomou 
as seguintes resoluções: 

a) ratificar o ato do OC. 8. 
C. eliminando do clolismo ofl- 
clal o corredor Antonio Mar- 
tins Moura, por infração do ar= 
tigo 155, alinea “a”, do hegu- 
lamento Nacional do Ciclismo; 
b) licenciar e oficializar a pro- 
va que, em 8 de junho próxi- 
mo, o Grupo dos Escoteiros do 
Mar fará realizar em Vigario 
Geral; c) declinar do convite 
feito pelo Ginasio de Ramos, 
em virtude de estar programa- 
da para o mesmo dia a prova 
do P. CGC. H., do Calendario da 
Temporada de 1941; d) assen- 
tar varias providencias de ca- 
rater geral relacionadas com a 
organização da VI Volta do 
Distrito Federal, a realizar-se 
em 15 de junho próximo. 


LIVRARIA ALVES. 














S OS INFORMES SOBRE A CORRIDA DE 
HIPO'DROMO BRASILEIRO E O RESULTADO DO MEETING ONTEM REALIZADO) 


| Flamengo/Vasco eFluminenselBotafogo, 
' as Sensacionais Pelejas de Hoje 
Que 


| Os Restantes Jogos de Iloje 
| 


Lestação D, Pedro 1I, junto cum 


ES 
| 





| 


Livros colegiais e ancademicos y, 


EUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 


HOJE NO 























OS CRONISTAS ESPORTIVOS CARIOCA |NNNNNENNNNNNH 
CASEMIRAS 


dos melhores 








Jogarão Quarta-Feira No Estadio Pacaembú, 
Contra os Cronistas da Paulicéia: — Seganda- 





IA, C. D. derá uma nota ofi- 
! cial, a respslto, com a convo- 
| cação dos cronistas que fazem 
| parte da sua equipe de fute- 





F S R d 17 Jogad P nica 

eira Serão Requisitados ogadores Fa- 

ra a Formação do Selecionado da F. M. F. a srta 
A Associação de 


Desportivos recebeu do capitão 
Bilvio Magalhães Padilha, gen- 
til convite para a ida da equi- 
pe de veteranos da A, C. D. & 
São Paulo, onde disputará na 
noite de quarta-feira, a peleja 
preliminar do encontro intercs- 
tadual Carlocas x Paulistas, que 
será realizado em beneficio das 
vitimas das enchentes do Riu 
Grande, 

Serv adversarios dos cronis- 
tas esportivos cariocas, os u0s- 
ses colegas, bandelrantes e a 
Lirctoria de Esportes, de acor- 
do com a vontade expressa pe- 
Jo interventor Ademar de nar- 
ros, colocou á disposição da A. 
C, D., passagens na “Litori- 
12”, que partirá, terça-feira, da 


a delegação da Federação lãc- 
tropolilana de Futebol, 


LCURIVAL PEREIRA 
CAEFIARA! A DE- 
CSAÇIO DE CRO- 
NISTAS 


A diretoria da A, O. D. de- 
“UU O nosso confrade L uri- 
ral Porelra, redator do “Melo- 
Cla” e diretor da veterana as- 
sociação: de classe para cheftar 


ei 


. delegação que irá a São Pau- | 
o. 


Nrinston Lignorí será o 
assistente tecnico e amunhã u 


ol, 
17 JOGADORES SERÃO 


'ONVUCADOS PELA 
ads | dos os arbitros desta Federa- 


FP. M. F. 


Osvaldo Melo, selecionadur da 
Federação Metropolitana qe Fu- 
tebol, no que apuremos, tetui- 
sitará segunda-feira os seguin- 
tes “ases”: 

Osvaldo Florindo e Arge- 
miro (do Vasco) — Isaias € 
ctacillo (Go Madureira) 
Brandão — Frocopio e Geninho 
(do Botafogo) — Mozart e Ce- 
cilio (do America) — Og 
Hercules e Pedro Amorim 
Fluminense) — Adauto e Lula 
(do Bangu!) — Bibi (do Bonsu- 
sucesso) — Zizinho e Newton 
(do Flamengo). 


— 


tdo 





As Estatisticas Deste 
Ano 


. JOCKEYS 


São os seguintes us jockeys 
ee. cestentiu,s Já levantaram 


30 :0003 ou maior quantia 


remios no Hinodromo Brasi- 


eiro: 
| P. Simões, 130 m, 


e 3 E 

D. 107 
m. e dO v. ..s. 

J, Zuniga, 37 m., € 

R Freitas, 55 m. e 
W. Andrade, 90 m. 
e VENENO Ena peça 

W. Cunha, 92 m, e 

H. Soares, 93 m., e 
O DAISIES RS TO 
Au elahiton, 80 m, 
e PE SR 

9 G. Costa, 83 m e 
b ENE ea ee na SN 

10 3 Canales, 49 m. 
O BEVUDESO crerisre por 

11 A. DTRUIO: 82m. e 

12 S. Batista, 87 m. e 

13 C. Pereira. 57 m. € 
RSA A 

14 ae Morgado. 51 m. 
15 P. Gusso, 43 m, 
18 A, Gutierrez, 21 m, 
Voc eo an qua 

17 J. O, Silva. 388 m, e 
EDER OCT 4E DEDOS 

18 O., Fernandes, 54 
TI, SSMIV se os os 

19 L. Gonzalez, 2 m. 

ei1v 

i 


em 


Válnos 285:8508 
Ferreira, 

do v 469 :1508 
- 224 :14505 
181:200- 
173:700- 
125 :600- 


98 :200- 


so A] cm 


92:9008 | 
79:6508 | 
73:1008 
68:600$ 
63:3008 
56:9508 | 
: 56:9008 | 
53:2008 
47:9008 4 
44:1008 





Mao vo ro vs S0:00085 
Observações: m, montarlas e 
vitorias 





América e A.G.M, Em Confronto Aquatico 


Procurando incrementar a 
pratica .da natação entre os 
seus associados, o America rea- 
lizará hoje em sue piscina, uma 
interessante competição aquati- 
ca, Na qua] intervirão repre- 
sentantes rubros e elementos 
da Associação 'Cristã de Moços. 

Este concurso se acha dividido 
em duas partes, realizando-se a 
primeira na piscina do Ameri- 
ca, na manhã de domingo vin 
douro, e & outra na Associação 
Rana de Moços, no dia 8 de ju= 
nho. 


Participarão das provas, 2 
nadadores de cada clube, sends 
a contagêm de pontos a seguin- 
te: 1º — 13 pontos: 
tos; 3º — 5 pontos; 
tos. 

Aos vencedores serão ofereci- 
das Undas medalhas. 


4º — 3 pon- 


serão disputadas na piscina do 
America: 

1º prova — Petizes, 40 metros, 
nado livre. 

2º prova — Infantis, 40 mes 
tros, nado de peito. 

3º prova — Juvenis Juniors, 
80 metros, nado de costas. 

4 prova — Juvenis Seniors, 
60 metros, nado livre. 

5º prova — Aspirantes, BO 
metros, nádo de peito. - 

6º prova — Homens, 200 me= 
tros, nado livre. 

7: prova — Revesamento 5x40 
metros — nado livre (sendo um 
Petiz, um Infantil, um Juve- 
nil Junior, um Juvenil Senior e 


“um Aspirante). 


2º — 8 pone: 


8º prova — Homens, 100 me- 
tros, nado de peito. 

8º prova: — Meninas, 40 me- 
tros, nado livre. 

10º prova — Homens, 5x40 


São as seguintes as provas que metros, nado livre. 


Cronistase 


| 
| d 





| 


95:7008 | cla, 


Ultimas Resoluções da 
Diretoria da Federação 


de “Basketball” 


A diretoria da Federação Me- 
tropolitana de Basketball, em 
' sua Ultima reunião, tomou as 
| seguintes resoluções: 
2) — aprovar a ata da sessão 
anterior; 
bj — tomar conhecimento do 
| oficio da Federação Paulista de : 
| Bola ao Cesto, encaminhando-o | 
ao Departamento Tecnico para 
| dar parecsr; | 

c) — aprovar a proposta do 
Departamento Medico; 

q) — agredecer o ofereci- 
mento espontaneo do sr. presi- 
dentes da Associação Brasileira 
do Educação Fisica a colaborar 
com a Escola de Juizes; ) 

e) — designar, por unanimi-, 
dade para diretor da Escola de; 





juízes. o vice-presidente desta: 
Federação, sr. coronel, Moacir | 
| 'Tescano. ' 
f) — agradecer a colaboração | 
03 srs. professores Pio da Ro-: 
cha, Peregrino Junior, Carlos, 
uelroz e M. R. Leite Pitan- 
ga, 


E) — telegrafar no exmo. sr. 


| ministro da Educação, convidan- 
sou, do-o para presidir n sessão da 
instalação da Escola de Jui- 

| tibular, todos os diplomados pela 


Zes; 
hj — dispensar do exame ves- 


Fscola. Nacional de Educação 
Fisica; | 
1) — imscrever ex-oficio nos 


curcos da Escola de Juizes, to- 


ção, 





erngio de Classifica- 
cin de “Basketball” 


A RODADA PROXIMA 


O rortor da Federação Metro- 
politana de Basketball, marca, 
nara depols de amanhã, a rea- 
lização dr mais ma rodada do 
Tormnelo de Classificação. 


Este certame, que tem por ob- 
fetivn selecionar os nove melho- 
res teams para participarem, do 
Campconatn Carioca, está Inte- 
ressendo vivamente os meélos 
cestobolísticos, dada a interven- 
cão de equines fortes, tecnica- 
mente bem preparadas. 

Os jogos de depois de ama- 
rhã, si bem que não reunam 
clubes de projeção. mirito pro- 
metem interescar. em vista da 
trualdade de forças entre os 
litigantes 

O Sampaio, que lutará para 
corseguir classificar-se, bater- 
se-á contra o São Cristovão, 

oO Gra'au' jogará em sua can- 
cha contra a Portuguesa e fl- 
nolmente Carioca receberá a 
visita do, Flamengo. 

A resenha é a seguinte: 
CARIOCA x FLAMENGO 
No rink da rua Jardim Bo- 

tanico, 

GRAJAU' x PORTUGUESA 

No rink da rua Maquine, 

SAMPAIO x 8. CRIS- 

TOVAO 
No rink ir rua Antunes Gar- 
A'S-21 HORAS 

Não havendo preliminar, o jo- 
go será iniciado às 21 horas, 

--————— 4 some 


O Cocetá e o Bento Ri- 


beiro Pediram Filiação: 

Cumprindo a determinação Gai 
artigo 25 do decreto-lei 3109,| 
de 1941, deram entrada na Se-/ 
cretaria da Federação Metropo- 
Htana de Futebol, os pedidos de 
filiação dos clubes Cocotá e do! 
8. C. Bento Ribeiro, gremios! 
que não disputam o Campeona- 
toda F. A. B. 


— ea 











Em Homenagem 


AO II ANIVERSARIO DA FE- 
DERAÇÃO DE CICLISMO 
Serão realizadas duas impor- 
tantes provas de pedal no 
bairro de Higlenopolis 


A Federação de Ciclismo rea- 
lizará no bairro de Higienopo- 
Us duas sensacionais provas ci- 
clisticas em comemoração ao II 
aniversario de fundação daque- 
la entidade. 

O programa de 
seguinte: 

Essas provas, abertas aos cor- 
redores da 1º, 2' e 3º categorias 
e estreantes, fazem parte do 
calendario oficial de 1941, pelo 
que terão o concurso dos cl- 
clistas dos clubes filiados & Fe- 
deração Carioca de Ciclismo e 
Motociclismo, e serão disputa- 
das na seguinte ordem: 1º pro- 
va ás 13 horas, pera corredo- 
res de 3* categoria e estrean- 
tes. 10 voltas em pista; 2º pro- 
va ás 14.30 horas, p:ra corre- 
dores de 1º e 2º categorias, 20 
voltas em pista, 


provas so 





| rá de grande 


e e e 


melhor qualidade! 


TASEMIRAS 
por preços | baratissimos 
no 1º andar da 


Casa Barbosa Freitas 
AV. RIO BRANCO, 136 


—-— 


Malhecs Tas dos 
“Basketball” 


CRIADO PELA F. M. B. 
UM CURSO PARA ARBI- 
TROS DE AMBOS 
OS SEXOS 

à mais recente iniciativa ca 
Federação de Basketball, crian= 


ido a Escola de juízes de Bola 


ao Cesto, vem encontrando 
franco e decidido apolo dos es= 
portistas, pois seu resultado se- 
utilidade para 
o basketball metropolitano. 

Dado o desenvolvimento da 
pratica do empolgante esporte 
da bola ao cesto, nesta capital, 
aF.M. B. acéita inscrições 
ambos os sexos, tendo uma das 
professoras de educação fisica 
diplomada vela Escola Naclo- 
nal de Educação Fisica, se c“ - 
didatado so curso da “Escola 
de Julzes de Basketball”, 

O exmo. sr. ministro da Edu-, 
carão será convidado para pre- 
sidir a instalação da Escola, no 
salão do Olimpico Clube, gen- 
tilmente cedido. 

J. 8. de Melo Junior, um dos 
mais autorizados batalhadores 
da causa do basketball, foi con= 
vidado para conferenciar nessa 
instalação, sobre arbitragem. 

As inscrições acham-se aber=, 
tas até terça-feira, dia 3 de ju= 
nho, estando dispensados do 
exame vestibular os diplomados 
pela E. N. E. FT, 

Os arbitros da F. M. E., afun 
de aperfeiçoarem os seus conhe- 
cimentos, foram inscritos “ex 
otice”, 

Para diretor da Escola de 
Juizes foi designudo o sr. co- 
ronel Moacir 'Toscano, estando, 
o professorado composto dos st, 
professor Pio da Rocha, Carlos 
Queiroz, Manoel Pitanga, Pere- 
grino Junior, A. dos Reis Car- 
neiro, Hermilio Ferreira e Car- 
los Americo Reis Junior. 





Luiz Mergulhão e Cer- 
queira Lima — Árbitros 
Profissionais 


A F, M. de Basketball vem 
de elevar para a categoria de 
profissionais, os arbitros ema- 
dores Luiz Mergulhão e Cer- 
queira Lima, 

Ambos têm produzindo exce- 
lentes performances, demorns- 
trando terem qualidades aufi- 
cientes para arcarem com & 
espinhosa missão de controlar 
uma peleja de basketball, 


Stozembach & Go. 
Successores de Le. 
elêrc & Go. 


AGENTES OFICIAIS MDA PRO- 
PRIBDADE INDUSTHIAL 
RUA URUGUAIANA N 87 — 

o q 


5º ANDAR. 
EDIFICIO ADRIATICA 
Encarregam-sa de, contratar 
e promover o fornecimento das 
Eavetas de arquivos e ficharios 
horizontais, dotadas doa aper- 
felraamentna privilegiados nela 
Patente da Invenrão n. 93.632 
da qual & concessinnario ARIS- 


TOTEL.ES À 
ERA FERREIRA  MA- 


Não Se Reuniu a Comis- 


Fão de Propaganda 
PRESIDENTE DA A. 0. 
D. APRESENTARA', SE- 
GUNDA-FEIRA O SEU 
PEDIDO DE DEMISSAOQO 
Por motivo da ausencia de 
Gerson Bandeira, que alegou, 
“O Cnetificar sua falta, do 
ençã de pessoa de sua temilia, 
não se reuniu & Comissão de 
Propagsnda da PF. M. F. 

dois outros membros re-. 
Ena rEatA adiá-la para ama- 





Podemos informar aos noss 

leitores, confirmando em Faia 
cional “furo* “DIARIO CA= 
RIOCA, que rson Bandeira, 
na proxima reunião avresenta- 
rá petiido irrevogave] de demis- 
São, alegando, por delicadeza, 
escassez de tempo para: desem- 
penhar as funções que até ago- 
ra vinha desempenhando com 
acerto e assidiicdade 


f 


FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 


de 


DIARIO CARIOCA — Domingo, '1 de:Junho'de 1941: 


TE 
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ATRO MUNICIPA 


Temporada Oflcial da Prefeitura do Distrito Federal 
Organizador Geral; Maestro Silvio Plergill 


- TEMPORADA OFICIAL DE BAILADOS 


PELA PRIMEIRA VEZ NA AMERICA DO SUL 


Um (Campeonato Amadores, 











TOMAR PARA O EXITO D 


A GRANDE 


A MEDIDA QUE A C. B. D. PRECISA 
"CAMPANHA AMADORISTA 


A Confederação Brasileira de 
Desportos, no dia em que fol 
ublicada a let do presidente 
argas, que ordenava a sub- 
missão dos desportos patrios RO 
controle e proteção do governo, 
imediatamente fez cientificar 
& tolas as suas filiais que 
aquela lei tinha que ser res- 
peitada desde a data de sua 
ublicação, pois que ela, a C. 
. D. já estava desde então 
obedecendo ás ordens do chefe 
da Nação, 4 
Dentre os varios oficios que 
foram distribuldos encontrava- 
se um dirigido á entidade ca- 
rioca que dirige o futebol da 
cidade. 
MAS ATE” AGORA NADA SE 
CONSEGUE DO SK. GASTÃO 
BOARES DE MOURA 
FILHO... 


gecebido o oficio, sem tomar 
em consideração qualquer coisa 
do decreto e de sua superiora, 
s Federação Metropolitana de 
Futebol deixou que as coisas 
continuassem como estavam 
afim de ver como ficariam. 

Pelo decreto em apreço O 
amadorismo fica protegido de 
tal manelra que não pode ser 
submetido a um plano de in- 
ferioridade conforme vem acon- 
tecendo, pois que os amadores 
da cidade jogam como prelimi- 
naristas dos profissionais... 

O sr. Gastão Soares de Mou- 
ra Filho deveria fazer com que 
os clubes pequenos que mere- 
ceram as atenções do chefe da 
Nação, no seu projeto, substi- 
tuissem os times amadores dos 
grandes clubes e fizesse um 
campeonato & parte, criando 
torcida e interesse por - parte 
desse mesmo clube pelos novos 
ases do nosso" futebol, afim de 
que se possa contar, em qual- 
quer epoca, com uma reserva & 
altura dos ases do protissiona- 
lsmo nacional. 


eder sa efa dando MEDIDA DA 
. D 


Uma vez que vem sendo des- 
obedecida na sua circular a 
determinação do cumprimento 
da lei, deve a Confederação 
Brasileira de Desportos, por 
intermedio do seu importante 
Departamento Técnico de Fute- 
bol, tomar as mais energicas 
providencias para que não 5s0- 
mente a lel, mas tambem as 
suas determinações sejam es- 
tritamente obedecidas. 

O sr. Gastão Soares de Mou- 
ra Filho precisa ser advertido, 
pois 'que com tal atitude, ao 
desejar proteger uma -' entidade 
suburbana que controla um pe- 
queno' grupo de clubes gubur- 
banos, não somente prejudica 
&s pequenas entidades esporti- 
vas da nossa metropole; mas 
tambem os amadores cariocas, 
verdadeiros aspirantes ao estre- 
tato das nossas canchas. 


COMO PODERIAM SOLUCIO- 
NAR A QUESTAO 
Diria o sr, Soares de Moura 
Filho: mus como posso resolver 
semelhante coisa, agora já no 

melo do campeonato? 

Muito facilmente. O que se 
vai desenrolando cessaria e O 
campeonato de emadores do 
Distrito Federal poderia ser 
disputado por doze clubes, clu- 
bes que estão disputando o cer- 
tame de profissionais e mais 
tres outros clubes de destaque 
no cenario secundario, como 


Olimpico, Portuguesa e Sam» 
palo, por exemplo, 

Esse certume seria disputadu 
ás quintas feiras e terla apenas 
dois turnos. 

Para melhor se cumprir qn 
lei, as preliminares dessas pe- 
lejas seriam realizadas entrt 
as equipes juvenis, isto é, for- 
mando-se. um amblente todo 
umadorista e puro. 

Para os Jugos de profissiu- 
nais aproveita-se então os con" 


me igual ao de profissionais, 
organizado de acordo com u 
campeonato atual da divisão 
principal. 

Os clubes que tomarlam par- 
te nos jogos dominicais, isto 
é, que substituíram os amado- 


| Será aberta amanhã e enter- 
rada a 13 do corrente. & inseri 
cão 4 nova prova para redator. 

do Departamento 'de Imprensa e 
Propaganda, 
Poderão inscrever-se candida- 
tos de nmbos os sexos, mulores 
do 18 anos e menores de Ja. 
A inscrição será feita median- 
preenchimento de fórmula 
imnressa fornecida no local de 
inscrição (Praca. Marechal An- 
cora, antigo edificio da Impren- 
sa Nacional). 

No ato de inscricão, o candi- 
dato deverá npresentar: prova 
de nacionalidade: brasileira, pro- 
va ce identidade. atestado de 
vacinação ou revacinacão antl- 
variólica, prova de quitação com 
o serviço militar. 

Alem dos documentos acima 
enumerados serão entregues. 
juntamente com o requerimento 
de inscrição, seis Conias de re- 
!cente fotograria do candidato. 
itirada de frente e sem chapeu. 
ttamanho 3xéá cms. 


Não haverá segunda chama 


te 


da, importando a ausencia da 
Icandidato em sua desistencia 
total da prova. ; 


O candidato deverá apresen- 
tar, no ato da inscrição, registo 
profissional de jornalista, feito 
no Ministério do, Trabalho, In- 
dustria e Comercio, 

1 — 4 prove constará de; 

PARTE | — Redação de dois 
sueltus, versando um 
scontecimento ou 
da Historia 


em um dos itens: abaixo relacio- 
nados: 


1 — Assistencia a menores: à 
— Aspectos e realizações «do 
Estado Novo; 3 — A siderurgia 
e a defesa nacional: 4 — Os 
museus e a educação popular: 
5 — A necessidade do desenvol» 
vimento da nvinção: 6 Os 
concursos do DASP e a reor- 
vanização do funcionalismo nu- 
blico: 7 — O reaparelhamento 
das forças armadas: 8 — Imi: 
geração e colonização dirigidas: 
9 — Proteção 20 trabalhador 
nocional: 10 — O panel do DIP 
no Estado Novo: 11 — a 
ventude brasileira. 

Para redação «do | segundo 
suelto, será. apresentada ao can- 
didato um, caso concreto, extral- 
do do noticiario do din, em tor» 
no do qual deverão ser tecidos 
vs comentarios. de acordo con 
a orientação determinada pela 
Banca Examinadora. Jenhum 
suello deverá exceder de uma 

“ein de almasso. 

PARTE IH — Reportazem so- 


Ju- 





juntos suburbanos, num certa-' 


Destacado Como o dos Profissionais 


TE Wrl[f»———————— — —- 


NOTICIAS DO D. A. S. P. 
NOVOS REDATORES PARA O D. | P. | 


ABREM-SE AMANHA AS INSCRIÇÕES A 
PROVA DE HABILITAÇÃO 








sobre : resumo, 
nersonútens candidatos 
do Brasil e outro | curso. O resumo não nodera ex- 
snbre assunto que se enquadre | ceder de três 


Forças 


po 
res nas preliminares de profis- | 
sionais seriam, escolhidos, não 
por eficiencia material, mas tê- 
enica. Uma vez solucionado O 
problema dessa forma, se faria 
então duas ou mais series, cum 
os clubes. pequenos restantes, 
para u certame  formiduvel, 
de quifize ou vinte clubes em 
cada serle e disputar-se-la pur 
bairro o campeonato dos clu- 
neo pequenos do Distrito Fede- | 
ral. 

Essa a nossa sugestão e pen” | 
samos que é talvez uma as 
melhores que poderia se ter pa- | 
ra a solução da “encrenca” 
armada pelo sr. Gastão Soares | 
de Moura Filho, o politiqueiro | 
de 


Primeiras Bailarinas 


GISELIA CACCIALANZA — MARIE JEANNE 
Primeiras 


que se apola em pilastras 
barro que sao de marmore... 


LORNA L 


LAS 
MAESTRO CONCERTADOR 
EMMANUEL 


] 
| | 
bre assunto sorteudo dentre os 
serulntes: 
— Entrevista com um tu: 
rista a bordo do navio X, tendo 
vor abéctivo conhecer as im 
pressões que. sobre o Brasil, se 
tem no país de origem do en 
trevistado; 2 — Entrevista cum 
uma figura de relevo no campo 
da economia sobre a esplorscãn 
de petroleo no Brasil; 3 — En- 
trevista Com um homem do po 
vo sobre as realizações do Esta- 
do Novo no campo da assisten- 
cin social, especinimente no to 
cante à proteção à familia; 4 
Entrevista com um oficial=Zener 
ral sobre os imperativos da de- 
fesa nacional: 5 Uma inum 
iinção com desabamento de pre- 
dios e perdas de vidas: 6 — Um 
ir condio nos depósitos. de pe: 
truleo da Companhia Xº 
Reportagem de uma parada mi- 
litar em que formam todas as 
isponíveis da Marinha 
e do Exército e as escolas Mi- 
tar e Naval: 8 Reportagem! 
da visita do presidente Varkos 
ao Hospital Jesus (Hospital de 
crianças); 9? — Reportagem so 
bre um almoço de onerarios no 
-—- Conslunte de; 


Restaurante S. À s 
PARTE UI - 
n) — Elaboração de resumo de 
um discurso do presidente Var- 
qus: bh) — Transposicão do mes- 
mo resumo em Cinco telegra: 
mas de, no máximo, 120 pala 
vris cada um. 
Paran efeito d 
serão 


Tehelicuacil, 
Lugene Berman, — O MORUEGO (Die Kleu 
rados e vestuarios de Keith Martin. — SEREN 


rios de Keith Martin, 


ALMA ERRANLE (Ballet Fa 
rios e Vestuarlos 


GOODLUCK AND GOOBYE (Ballet dramatico): 
narios e vestuários de James Mocum, — PASTORELA 
teduicional “mexicana, orquestrada por 
Alvin Colt, — JUNE BOX (Baile publico — 


ue Eugene Loring. 
uy co): Música de temas populares norie-minericanos, 
por Trude Rittman. 
let plastico); Musica de Paul Hindemith, 
Cenarlos e vestunrios de Jared French, 


EMMANUE 


Estréia na segund 





e elnhoração do 
distribuídos área 
S- 


| 
| 
| 


exemnlnres do 


páginas de al- 
masso. 
INSUKIÇÕES ABEN'TAS 

Acham-se abertas, no DASP. 
Iinstrições uus seguintes concur- 
sos e provas: 

Assistente de Pessoal (prova) 
— Até o próximo dia 4; Inspe- 


tor Auxiliar (prova) — Até o; 
próximo din 4: Merceologista 
(prova) — Até o próximo dia tus seguintes preços: 


11; Merevologista Ausillar (p 
va) — Até o próximo dia . 
Arquivista (concurso) — Até 19 | 
de junho próximo: Escrivão de 
Polícia (Concurso) — Até o dia 
“0 do corrente; Atuario (Con- 
curso) — Até o dia 23 de junho 


ro- 
Mm: 





60$000, — Selo à parte. 


Os srs, assinantes da Temporada de Ballados do 
rocalidades até às 17 horas de sexta-feira proxima, 
is Ari ções seis mi 





odprenta ti ie O as cui AMANHA, ás 21 horas — AMANHA 
lho futuro; Monografias (con- CONCERTO SINFONICO 
curso) — Até o dia 6 de setem- 


SZENKAR 


e a Orquestra Sinfonica Brasileira 
solista ANTONIETA RUDGE . 
Tchalkowsky : 6.º Sinfonia (Patetlca; Grieg; Concerto 
para plano e orquestra; José Siqueira ; Alvorada Bra- 
sileira; Ravel Bolero 


bro vindouro, 





Contratos Registados 
na Entidade | 


As diretorias do Botafogo €:. 
Fluminense, apresentaram para | 


| 


D 
BALLETS CLASSICOS E MODERNOS 


“AMERICAN BALLET” 


procedente de Nova York e dos prin cipais teatros dos Estados Unidos, 
com todos seus completos cena rios, vestuarios e materiais cenicos 


Dirigida pelo celebre coreo grafo GEORGES BALANÇHINE 





LONDON — MARJORIE 'MOORE — MARIA QUAREQUIO — MARIE JEANE SHEA — 
BEATuIÕE TOMPKINS — FRED DANIEL — CHARLES DICKSON — JON 
MA GALLANES, 


O DE 55 FIGURAS 


REPERTORIO: 
BAILADOS CLASSICOS 


BALLET IMPERIAL ; Musica de Tchalkowsky, Corco graíla de Georges Balanchi 
— CUNULRIO BANUCO; Musica de Bach, 
ermaus): Musiva de Johann Strauss. Cor 
; ATA: Musica de Ichaizowsky. 
vestuários de Alvin Coit. VIVERLIMENTO:; Musica de Kos siiu, orques 
: + 
ntastico) Musica de Schubert, orquestrada por “Liszt; Coreografia de Balanchine; Cena- 
EAILADOS MODERNOS AMERICANOS 
Musica de Aaron Copland, Coreografia de Antony Tudor, Ce- 
Paul Bowles. Coreografia de L, Christensen. 
“Swing”): Mu sicy de Juzz Americano, de Alex Wilder. Coreografia de Wa:- 
liam Dollar, Conarios e vestuarios de Tom Lee, — BILLY 
Cenarlus e vestuários de Jared French. 
, orques trada por Virgil 
Cenarios e vestuarios de Paul Cadmus. — CHARADE (Bal let Cumico): 


Coreografia de Christensen, Ueaarios e vestuarios de Al 
escrita especial mente para esta Companhia, Cureogr 


ORQUESTRA DO TEATRO MUNICIPAL 


sob à regencia do eminente maestro 


NA BILHETERIA ABRE- 


ASSINATURA 


PARA 


u UNICAS RECITAS NOTURNAS 4 


COM 4 ESPETACULOS DIFERENTES 








registo na entidade do  Distri-, 
to Federal, respectivamente, Os: 
contratos de Brandão, Procopio, ! 


PD O O O 

Eilhetes a venda: Frizas e Camarotes, 1008; Poltronas, 

203; Balcões nobres, 158; Balcões, 198; Galerias, 8$000 — 
(Selo á parte) 





CARTA. 


po ESPORTE MENOR 

O Esporte Clube Anchteta co- 
memora hojs, 22 anos de exis- 
tencia, 

Grandes festejos encherão de 
Jubllo a ecrata efemerlão no 
distante centro populoso que 
limita o Distrito Federal com 
? munlcipto. fluminense de 
gunssu! e onde o popular es- 
porte bretão figura como a di: 
varsão predileta do povo local, 
nos domingos e feriados. 

Usse o programa comemora- 
tivo: - q 

A's & horas — Salva de 31 tl- 
ros e levantamento da bandal 
ra do clube; fa: 9,940 — Prello 
entre os Infantis do S. €, An- 
chieta e do Venezuela F. C.; fa 
12,430 — S. €C. Anchleta x 8. €, 
Cadetes (juvents); ás 14 horas 
— "8, Anrhteta x Belfort 
Roxo (2º team): às 15.30 — 5, 
C. Anchieta x' Belfort Roxo (1º 
team). 

Logo após haverá Jogos de 
basket, volley e ping-pong, <n- 
tre os clubes e outros quadros 
de valor, e às 19 horas dar-ss- 
& Início ao balle que se pro- 
Jongnrá até a madrugada do 
dia Imediato, - 

CIMA F. CG x ROVENA 

Domingo proximo, & do cor- 
rente, na cancha da Avenida 
Francisco Blenlho mais uma 
vez se encontrarão, num match 
treino amistoso ns equipes nm) 
gas de comercinrios do Clma x 
Rovena. 

C. D. F. x BOEMIOS 
HRealizar-se-f, domingo pro 
ximo, o tradicional jogo na 
quadra do ex-Club dos 21, afim 
de estnrem em campo 4s 8 ho- 
ras, Kainho pede o comparect- 


mento dos jogadores semuintes: 


O. D. F. — Otacílio, Roberval 
Augusto, EBdmo, Valdir, Sera- 
tim. Edmundo e Decio. 


JÁ 


+. 
Toemios — Flavio, Hilton, 
Lev!, Mauricio, Silvio, J, Car- 


los e mals us efetivos na bne- 
mia: Pedro Almeida, Atlla Mi- 
randa e Perninha, 

O CAMPEONATO DA TEDERA- 
ÇÃO ATLETICA SUBURBANA 
+ Em. prosseguimento RO, cam- 
peonato da Federação Atletica 
Suburbana serão realizadas ho- 
je as seguintes partidas: 

| Mannfatur: x Confinnça 

O encontro entre o Manufa- 
tura de Porcelana e o Conflan- 
ca ser* travado no campo da 
rua José Bunifacio em Todos os 
Santos, N 

Oposição x Aholição 

O prello acima terá como 
palco o gramado da rua silva 
Xavier. 
mMackenrste x Eng. de Dentro 

A partida Mackenzie e Dnga- 
nho de Dentro será desenrola- 
da no campo do Del Castilo, 

Estrela x Argentino 

Esta pugna será travada no 
campo da rua Rolando Dela- 
mare, na estação de Bento Ri- 
belro. 
CORINTIANS x PERNAMBU- 

CANO ' 

Na cancha da rua Magalhães 
Castro terá lugar hoje o en- 
contro amistoso por nos anun- 
ciado, entre as enuipes do Co- 
rintians A. GC. x Pernambuca- 
nos F, 

A preliminar terá lugar ás 
13.30 e a peleja principal às 
15 horas, a 

A direção de esportes do 
Corintians solicita a presença 
de todos os seus amadores ins- 
eritos á hora do costume, na 
sede social, 

















AMANHA 
Nac. Parada da 


| 








o 
em a — em 


] Caleiro e Pedro Amorim, 


Hel- 
mar, Renganschle e Moisés. 


—— 











Catulo deixou o Hos-! 
pital de Pronto | 
Deixou o Hospital de Pronto 


Socorro | 
Socorro. onde se submeteu a mer 
lindrosa intervenção virbrgica, O 
poeta popular do Brasil, Catulo 
da Paixão Cearense. 

O uédo NaranaRoas quero en- 
contra em pleno perivudo de. cum: 
valescença por especial deieren- À 
cia do dr. Jorge Doria, foi cum PELO MINISTRO JOÃO ALBERTO 
dúzldo à sua residencia, à rua OTTAWA, maio (Agencia) impostos que: pesam sobro 
Francisca Meyer 28, casa 1X numa | Nacional) — Por via aerea — | proprietarios de Imovels. 
ambiilancia do Posto Centrul de O ministro do-Brasll nesta ca- plomata | brasileiro 
Assistência, pital, sr, João Alberto Lins de 
Barros, apenas cinco dias. da- 


Í d ; 

A Festa da Raça, no Saadquiria a sede da Legação 

Real Gabinete Portu- do seu pais em condições van- 
guês de Leitura 


tajosas. 
Basta considerar que uma Ts- 
-Deuicado a Camões e à Raça, O 
dia 10 de junho será este ond co- 


sidencia media custa aqui, no 
minimo, 850 dolares de alugue! 
miemorado, com, grande solenidade, 
no Real Gabinete Português e 


por mês, dados Os excessivon 
Leitura, pela Federação cas Às , 
ões Portuguesas do Brasil. ” 
+ 
b 











portancia indiscutlvelmente 
ferlor no aluguel 


pagar. 








WALTER DIDGEON e RITA 
JOHNSON em 


HOJE 


soriações 

Dois nomes consagrados lhe em- 
prestarão todo o seu brilhantismo 
intelectual, tirando da Epopéia e 
da Historia a grande, lição do 
apostolado e da vocação portuguer 
sa na Historia Moderna. ] 

Esses oradores são o dr. Levi 
Carneiro, atual presidente da ÁAcd- 
demia Brasileira de Letras e o dr. 
Taime Cortesão academico profes- 
sor pocta, ensaista e historiador 
dos de mals umpla capacidade, na 
inteligencia portuguesa, ; 

A Federatão dás | Associações 
Portuguêsas do Brasil, está diri- 
vindo convites a todas as institui- 
ções culturals escritores. imprensa 
e colonia portuguesa, 


3,40 
7 


as 2 
5,20 
"840 

10,20 horas 


| 


odio humano 


(Improprio até 18 anos, 





À historia em cores da Real Policia Modelo ! 


“| EGIÃO DE H 


———— sas mm qua e qe 


Adquirida à Sede da 
Legação do Rrasil no Canadá 
AS CONDIÇÕES VANTAJOSAS: OBTIDAS 


os 
O dl. 
adquiriu 
uma soberba residencia por 21 
mil -dolares, pagando apenas de 
entrada 4 mil e o restante em 
prestações de 350 dolares. tim- 
ti 
que terla de 


A sede da Legação brasileira 
está. Instalada no solar do ta- 
mouo advogado recem-falecido, 


— — —— 


6.000 INIMIGOS 


Um drama com 6.000 “volts” de 


COMPANHIA 





Primeiros  Bailarinos 
LEW CHRISTENSEN — WILLIAM DOLLAR 
Figuras: 


KRIZA '— NICO- 


E DIRETOR DA ORQUESTRA 
BALABAN 


ne, Canarios e vestuarios de Paul 
Corecgralia Ge G, Bmacelint, Uciitas € veseliitviss us 
ecografia de Wiiliam Dollar. Deco- 
Coreografia úc Balanthine, Cenarios & 
treda por Bensamin Biion, Cenarios é vestua- 


de Paul Tchenchncit 


(Wantasia India em forma de las); ittsava noGiurica 
Cenarlos e vestiurios ue 


ZHE KID (“O Vaqueiro): Musica de Copland, Corcograsia 
— FILLING STATION (vosto de gazu.ina (Ballet Uonil- 
Whompson, Voreografia de Uhristensen 
Musica popular norte-americana, orquestrada 
vin Colt, — CAVERNA DO SONHO (Bal- 
pfia de E. Loring. 


L BALABAN 


a quinzena de Junho 


SE AMANHA ÁS 10 HORAS 





Frizas e Camarotes, 9008000 — Poltro nas, 1805000 — Balcões nobres, B. 1805090; y 
tras filas, 1405000 — Balcões, A e B, 1003000; idem, outras rio eae Ap 


filas, 805000. — Galerias, A e B, 705000; idem outras xítus, 


ano passado terão direito de preferencia para renovarem as suas 
6 do corrente, 





Grande Temnorada Lírica . 


Está aberta a assinatura para as 


8 VESPERAIS 


Continua aberta a assinatura das 


[4 -- Recitas Noturnas -- 


para as poucas localidades restantes 


É 
14 








John S. Ewart, e foi vendido 
ao Brasil pelos seus dols fi- 


jhos. Está situada na Wilborn 
Street n. 400, no lado da sun- 
tuosa legavão da Belgleu, resl- 
dencta do Barão. Robert Sllver- 
cruys, decano do corpo dipio: 
matico, e em frente á Laurier 
House, residencia do primeiro 
ministro Mackenzie King. 














Trata-se de uma construção 
de linhas sóbrias e dlisoretas, 
recuada para o fundo do terras, 
no, em cuja frente ne: extente 
um caprichoso gramado, As 
suas dependencias são sobrems- 
do confortaveis e o mobilinrlo 
e as decorações revelam e gOB- 
tu apurado dos seus antigus 10- 
quilinos. 


A sede da Legação do Brasil 
& considerada uma das mualo- 
res e mais lindas resinencius 
de Sandy Hill, com a sua fa- 
chada toda em pedras verme- 
lhas, onde se sente um admira- 
vel equilibrio armguitetunico, 


e qu a im 





ELIMINA / FORTALECE ! 





Não vos esqueçais de que os ce: 
gos necessitam sempre do vosso 
auxílio Encaminhai os vara 
As ALIANÇA DOS CEGOS. é 
rua 24 de Maio n. 47 Rin de 
Janeiro. Telefone *:: 5203 


- 











No programa: OLIMPIC JOR:| 
NAL com as ultimas noticias 


da guerra. 


e CINE JORNAL BRASILEIRO 





n'2l DILP. 





A's 2-- 4,30 -- Te S,30 hs 
EROES” 


mp. 





mnentude 


GARY COOPER -- MADELEINE CARROLL --- PAULETTE GODDARD 


anos) - 


RS VEN Do rag DR E RÃ AUT o DR RENA SIP, 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Junho de 1941 








CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Contrato celebrado com o Governo da União em 24 de Dezembro de 1997. 4 vista da Lei N 21 14), de 10 de Março de 1932 


PREMIO MAIOR: 


352. EXTRAÇÃO  500:000$000 PLANO T 


Lista da extração de SABADO, 31 de MAIO de 1941 


3.826 PREMIOS 


y ios 
Nests LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos finaes E do 2.º ne 4.º prem | 
Os bilhetes são litogratados em papel branco, tinta salmom, fundo calé e numeração preta na fiente, coma inscrição: EXTRAÇÃO EM 31 DE MAIO DE 18 
ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇCÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES 
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933. 1008 | 2598... 805 0381 1005 | sii 808) SORT Eng | ana ROS | 11042..1008 | 1568 808 | 17006, 1008 | jagça - UU U 23898 = 805 
- 1008 | 2015. 808 0308... 80% | mi, 1008 | Silk BOS E 4261] > 1008 | 1I0GS.. 1008 | 15710... 1008 | 17098 808 | tas, 25 — AOE 
- "808 | 2665... 805 6408. 1008 | xúriQ 1008 | 9741 — 1008 " poriã o 408 | 140067 808 | tázi5.2 808 | IZl05- 1008 | 1880. os | RIO mois 808 | 222 = 1008 
998... 80% | 2680... 1008 blli. 808 | 8066. 808 | 9745. 1008 [36H o 1008 [o HIOTI = 1008 4 157430 10087] 17H0 2008 | isii sos | aõÕõÕõ— | ros 1008 | 21037 = 1008 
“| 26987 gos 64142... 2008 | g0MB.. BOS | 9706 OS | et 1008 | MOS 808 | 15705. 808 | I7MS— BOB | 18906. ROS Das 2008 o: ES 
md 27153, ROS 6457... 2008 | MIOL 1008 | “784 1005 | VIVO 1008 1666 MOS | MHIo 808 | 15776. 1008 | 17185 1008 | 18098. 808 20571 | “2043 1008 23908 » 808 
2768. an8 Ult. 2008 | Miji o 808] 745 1008 | fjoji o als | 128 = BUS | 11114 — 1008 | 15788 = 1008 | 17160 = 808 Aprezimação 22052 — 1008 em | 
em 2798. 808 | 4798... 803 | 6466.. 808 | SI66L eus | 9798 — 808 + aJM21.. 2008 | TUmiT JUUS 166 =. 808 | 15797. 1008 | TAM Hom | P 22065 — 1008 | mess 
| 8... 1008 | 4811... 1008 | 6408 . 2008 | 8198. gng | snio BOB] 10%, 1008 | IZTlo MOS | MHISK 808 15708 808 | 17185 — Po 12:500$ Bl mA am pad) 
ratio ed DEAD ro DS 1008 | Mitti” 2008 | EAR AR ds | Iruto 80 | - alii | 
rs Ro e asa cipa y - HUMZ O 1005 215 » - io o | 22098 ... 
1025 1005 | 2866 . 808 | J86G. 805 a 1003 : 9866 — “Os | HIOO BUS | Vita os | 15848 = 1005 | lit 1008 | Ez? 99111 2 1008 Premios Meiaras es 
E ii rol bra 1 ca | pri 1:0008000] asso = 1008 ! pros” 008 | 266. ROS | Us2o6 “808 | amis mos | So = 1008 2 Ros 
10987. 808] 20067 nO8 | somam OE | 513. 1003 | 213 1008 | Petsites TE os | Hior im | | 19%. 1008 | 2015 808 | 22/29 = 1008 | e com 
ns 80s SMT 100 415 a 80 tó 80s N215.. BUS y dare prelo og 15RTA = 100 | TTBIO — ROS ! IAMIG... BOS | 20066 80s Salsa ca) 1008 
or, SMA um s DS e $ Sp Wi). 80$ Tinc 1008 pio 10NF DRTA qm > q OD am 2165... 803 
1155 1008 | 2998.» ROB | 4932... 1008 | Dói) 1008 | RICO 808 | qo”, 1008 | 11146 .. S08 M$B1 1008 | 1ÍMBL 1008 | IZHS = 1008 | 19097 - 1008 | 20674 1008 | 25/05: 1008 
emo is- co 43 . 1008 | 6557 1008 À gota JOB | 95 - 1008 | 11167-208 | 1381 AG. 808 | 188 — 808 | MM 2 808 | nto: 1008 | ota 808 | DN98 gos 
198 — 803 AGE. 1008 6584 na gia 408 | 9966 - 808 | 11176... 1008 | 1281 008 tigos gos | Lita NOS, IT ANIh = 1008 Vitiz 808 SMT IA em 803 ed - 808 205170 
, NS TOO doe e qo | oo. 808 | st 1008 | OM = 1008 | 1iigT-. 1008 one qd | titia aos | AO O O iram = og Luan o Bog! o 717 1008 «oo 808 
1330 2 1008 sons. TAos | Ganso 808 | Mt. 1008 | SM 1008 o OR | 12hos aos | UMSL 1bO8 | pio Tag | [Ttiso. 1008 | 197% 5008 | meme mm = 1008 O 
1237 1008 | Joly ROS Cida” “808 4 8456101008 | mm | UIT 1008 | qo BOE | t4460 RO | 15068 - 1008 | Jill 808 | 19198 — 808 
1266 — 808 | “OIS- 2003 6624 1008 | 806... 808 Caso. BOB | VISI AR O TN = 1008 | ZM - 06 é pur = 1008 | 20744 mo = on 500:000$ 
o) 1298... 803 | “my 1005 MH 1005 E 1005 9998 | tros 10U3 12962 UDN 2 ROS | 15008 .. 808 | 17H08 - 805 | ria = 808 2215 
sa 131%, 808 | 020. 1008 6006 7, 008 | BIB. OO 10:0008000 VIDAR BUS 0005000 PR HORA asd Lado fo 2:000$000| io no 
1349... 1008 | 3066... 808 eo a | vema sos [d: ir dai ari Er 
1998 = 008 | onde MOS | lis DOS | rol 1008 | 84221008 | RIO 11366 = BOB | poor . 808 | Moça” 1008 | detta 809 | 10006 À xo o inata aos | S!O 
O Mio l sos dito do | coco TROS | 6608. MOS | 8466-808 | ams | UMA = 88 | iva 2 1008 77 14506 — ROS PTOGS . BOS ; 19398. 808 | NINA À 22415 — 808 | — 
1416.» 1008 | 3168... 808 | ui). 1008 | SI! 1008 |, St67.. 1008 - pre 008 | JHTT = JOOB |MASOR = ROS | quo 1003 | TOO 808 | MOIS À 808 | mz, 2008 | ptb 
1432.4008 | 3196 7 1008 | Susi: 1008 | Utio - 808 |" xizt 2008 | gua. nos | UUUM TOO | vagos 7 gos | tina 1mo8 Mola Bus | TG. 2008 | Itritui 1008 | 20706. 808 | 22179 -- 1008, 
148. 1008 | 3198. 808 | 5008.- 808 | (7/2. 1008 | 8498. 803 RR ps Mto ROS | frito. 1008 * liiio- 808 | 194657; 808 | 20798. 808 PE 8 808 15015 
1441. 1008 | 215. 808 | colo. 808 | 0766. 805 | Soli- 1008 VHS À 808 MBRE 1008 | ris 1008 | 17766 — 808 | HiiKt = 1008 | 2ú7ay.. 1003 DM) 9r= DOS | 
1406... 808 | 3231.. 1003 | 5123. 1005 708 poi idea 5008 | Í VELO 100 i3 Mt 1008 | tiras, 1008 | 17798 — Bos | DI 608 | JUNOI 2 1008 cits = “908 30:000$000 quais 
1171 - 1008 | 3266. 805 12, JU08 OM a Mad Misto OS Ms. ROS | pgs. 1008 | tia po Mao LÉSOO ma 
O dom mon) om aci) cm 8 amo o [IE UU UA | DOU | o 0 | 20800 |S08E GA] ad AD) 
1485... 1008 J2a8 BUS 5155.» 1003 3. 1008 Bda) 3 | qui - 1008 LIS DOS | III sus d MGUTO MS pino ROS 859 = a BUS A idas: ] 
1489. 1008 | kl... 808 | 5106.., 805 | 6866. 808 | mizt. 1008! qt MO | 1IS66 sos | tus 2008 | TITIA O ANS | iria. 1008 | IINGO = 1008 | 19566... 808 1:0008000; : 190 cm 2008 | 
- 1493... 1008 | 3317. 1005 | 5173. 1008 | 688 - 808! Mo66.. OS | jyris . 1008 | 11572 2008 | 13000 ROS | VIZIS ct008 | punst 1008 RO | RO a saio dns 
1498... 808 | 3323... 1008 | 5180.. 3008 | filló- 808 | g572.1 10066 -. 808 | 1158. 7808 | 14076. 1008 | 14766. ROB | tGuN 1008 | N8I8 > 808 | 100. 1008 | QUSL ne 2698 
1507 — 1008 | 3346... 1008 | 5198... 808 | 699. 1008 | 85 -1008 | tis” 3008 | Milão AUS | 13098 808 | LIZ 1008 | ido. 1008 trt — 1008] Ml - 808 | 20815. ROS 698 — BUS 9998 
1515. 808 |" 3347. 1008 | “5215. 8UB | BNOS- 1008 | 8598... BOS | 1008. 805 + tM62) 1008 | Ni MOS | I4ZORD ANS | toma. 8og | ITA 808 | 19066... 308 | AOS... 1008 + 22704... 1008 
1556.7808 | 23667 808 | 8228 6966. BOS | B6I3.. 1008 r Ê "1: VINIS AMB | lnlia 808 | IDG ROS | 1uosa 2008 | 20866 - aos | 2ri5. Ros | 9000 g00m 
1586. 808 | 3967.. 1008 | 5244.1008 | 696021008 | ts. 808 | UillS - BO8 | NIGGI 1008 | tio 1008, DURAR ODOR IR ori VISTA 1008 | 10098 À. 208 | JM”. 1008 | 22703. 1008 | 10: 
[=] 1581 2008 | 3398: 808 | 5263. 1008 | 6977 - 1008 | 8040: 1008 | 1131 7 1008 | MG 1008 | LIGO io MBGA 808 | NGIGS 2 808, 1778 1008 | 19714. 1008 | 20808. 808 | 22700. s08 RIO O 
s 3408 .. 1008 | 5266. 808 | SR... 2008 | 8639 1008 | 10106-808 | NIGNGT 1008 | 131987 808 | MAUZ 1008 * 16ISN O. 8008 | 1207 1008 | Itris” mos aaja, (08 | Satoê (aos 
1808 - 1008 | 3410. 1008 | 5274. 2008 | SUB. BOB | BOG6.. BOB | tO1HNZ 1008 | 11098 ROS | Nttia 808 | MOR 808 | 6iRT gos | 808 | 19725 - 1008 dRiR es PESA hu [EE 
1615 803 | td. 808 | 5293... 1008 b Algo m Ioiim 1008 | 1177 2008 | Ni20 ROS | LIMA. ROB 631 - 808 re = 1008 | ooo. 808 | 22866 À 
in 1038 1008 | 2418..1008 | 5295.. 1008 8698 IOHOS 808 | Nilã 808 | 1357 - 2008 | OG ROS | 16200: Bom Lcoa o 1008 | 20908. 808 | 23878] 1008 | 23166 
1666... 808.) 3453... 1008 | 5208... 803 - R7U7 = 1008 | 10203 2 1008 | nizit 10081 14 2008 | Nos ROS | tiiszt. 1008 Uitil.. 1048 + 2DRGR vf ' 
o) 1672. 1003 |. 3466. 808 ! GUl5.. 808 | aut 808 , ted 808 | regado ae 
; 1675... Pd SJ o 8743... 1008 ; ] - 808 emo. a j 
f 16767 1008 | asts dos | BS66 7 808 | qn aii 108 Ra Etta. 208 | MORA Go 9! tmg5? —. 1008 [9:0008000 
t 1698.» 808 | 455... 1008 | 5198... 808 | quiy as 8705 — 1008 PREMIO MAIOR. 18048 1008 | 19866. 808 22Ni2 1008 008 | 
| 1715.» 808 | 3506... 808 | MI5. 808 | 706 — B7NG MOS IS 1008 | INST 1005 206 Sosa RIO 
47207 1008 | 2581-1008 | 5466 aMS | qumo 1008 | XTR — 1008 18096 . MOS | 19808 - /808 | 21014.. 1008 | 22998.. Bog 
o) 1734 1008 fe 5497... 1003 | UM. MOS | MIUE 1008 18068 * 2008 | NH 2008 : 21015 = 808 MECIELESIO 
E» 1738.1008 É 3612-1008 | SAR. 805 | JUNHO BUS | NIM BO8 a INOUS. BOS | 1990% 1008 | 21H. 1008 | 
PTB au 861%, 808 | SG... 1008 | FIZ. 1008 | BMIZ O. 1008 ig | Intio BOB | MitS 808 21041 = 1008 20744 
3708 = 1008 | 024... 3008 | 5608... 1008 | F1M5,. 5008 | mNIv RyS ) Pesto) o CARIZ. 2008 | TOM 1008 | SUS 1008 
477] 2 2008 | 3006 .. 5515. E ) S|' FAC-SIMILE  PSsisemt: | t8iz7 1008 | 19966 - mos | 21066 808 
17MM. 1088 | 208... 1006 | 6595... TLM — 1008 | KN74 - 1003 : ) Pi Its > ROS | 19907 — 1008 | ANNA 1008 mais = os | 0008000 
- MOS oo B668... 805 | Tiii7- 1008 | RHINO dos npicgaa ELITE A, | IBINM — ROS | 19004. 1008 À 
182. 1008 | com). 808 | 50U.. 1008 | FU NOS | Mitã 808 EIS. ' à 18210 2008 | 10008 2 2806 | aii” 3008 os RIO 


Todos os numeros terminados em O têm 805000 


PLANO DA PREBENTE LIBTA O ESCRITORIO À RUA DA ALFANDEGA 28, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS Plano da proxima extração ce de rlunho ide 4945 







































Pd ARO DIAS UTEIS, DAS 9 ÁS 11 % E DAS 13 4 ÀS 16 HORAS, EXCETO. NOS DIAS FERIADOS. PRENIGAL as: 

a A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE and ss NEN 
A OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, E NÃO ATENDERA RECLA. quo cel o premos Pet caido 
re MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUSTKAÇÃO DE BILHETES O SSNdo Taro 
ias NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMBRO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA. mo 
Mess CORE O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTEADO HA o PERNA 

em O ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATARENTE INFERIOR E O PRIMBIRO, 1510 É, O NUMERO 4 : RES 
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AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS 


É CERCADA RE EA TRE SE SE PPP O E PET ção 
O Fiscal dn Governo: RENÉ mMOSTARDEIRO 


352º Extracão = CONCESSIONARIO: DOMINGOS DEMARCHI = dtuiis iaio: cava ve tati ioa = 352º Extração 
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Afinal de contas uma mulher bonita precisa ser, 
pesimaia ? — perguntava q deliciosa espiã com um sorriso! 
Es metodo ? éu en 


« f las An Bletventuress) 











NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Junho de 1941 
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O Sr. Getulio Vargas Visitará Amanhã 
Os “Estabelecimentos Mallet”, Situados 


Nos Terrenos do Ântigo Jockey 








Club Brasileiro 


Vão Ser Homenageados os Tenentes-Coroneis Ajalmar Mascarenhas e 


Afonso de Carvalho — Inspeção do S erviço Veterinario — Notas Diversas 


O presidente da Republica er. pos e: estabelecimentos militares, 
Cctulio Vargas, acompanhado do ,relutiva ao primelro semestre des- 
ministro da (Guerra, gencar) Euri- jte ano, O comando du KNegidu, à 
co Dutra diretores do Material | proposito dessa visita, declarou 
Belico e de Engenharia, genernis |aue os comundantes de corpus e 


inipai Silo Portela e Raimundo | chefes ue estabelecimentos serão 
ampaio, respectivamente, e  de-| avisados com antecedencia cíim 
mais altas patentes militares, visi- [de que a inspeção seta tão cum- 
tará amanha. pela manhã, o Arse- | nleta quanto possivel, 


nal de Guerra do Rio, afim de vêr NA PRIMEIRA REGIÃO 
os novos e importantes mellora- MIiLIT, ax 


mentos introduzidos nesse tradicio- Apresentaram-se, ontem, us se: SEN . 
nal e conceituado estabelecimento | ouintes oficiais: coruuei Maurilio |, O geucral lúmilio Lucio Esteves. 
fabril do nosso Exercito. QU res- | Meireles Alves, por ter sido quo- | insbetor du 2º Urupo de Negiies 
pectivo diretor, coronel, Espindola | movido; majores Carius Hiores de Militares, apresentou-se, one, 
do Nascimento, especializado em | Paiva Chuves, do 1º KR. uv. D.| 80 ministru du Querri e é de 
dirlgir renartições de responsabili- | nor ter sido designado para mite- cretarla Geral, por ter sido co- 
dade do dersenal, está ir anipaniirão gtur a comissão due (as a revisao Hits Senra do Curso do Alto 
um esmerado programa de secev-|do R. E, C. I,; e Usvuáldy ber omando, ÇA o 
são. ; reisa Guimutães, por ter vindo ao | dd, DISPOSIÇÃO DO MINIS- 
O er. Getulio Vargas, acomva- | Rijo à chamado do ministro da RO DO EXTERIOR DA nt: 


nhado ainda de sua comitiva e 
das demais altas autoridudes. em 
seguida dirigir-se- | aos Estabeleci- 
mentos Mallet, sediados nos terre- 
nos do antigo Jockey Clube, aiim 
de visitar tambem os Depositos de 


Guerra e ter de remressar hujx: € 
capitão Antonio Ferraz iu Silvei- 
rá por ter concluido e entregue 
o inyuerito policial wilitur, de que 
fóru chcarregado pelo comuudo da 
Região. 


Materiais de Engenharia, Trauns- =| nesta capital, Sand hospede ofi- 

qisdea. Saude e Veteriuaria ao HOMEN la PT ALMIR cial do. goveru À é 

xercito ali instalados, MASCARENHAS E — APONSU TEN. CEL. “NOTARE CON- 
VAI SER HOMENAGEADO O DE CANVALHO E CLUIU O INQUÉRITO 

COMANDANTE SILVA Os oficiuis de gubíncie do mi: | concluido o inquerito 

PARANHOS nistro du Querra vão oierecer aos goela patas de que dia tn- 

Por motivo do: aniversario na- | Seus antigos colegas penttarcoro: at Emo esa o Nrançisco 


neis Ajalmar Vieira de Masvare- 
nhas e Francisco -Átonso-ue Car- 
valho, e capitão Oldemar Travas 
sos um almoço de cordialidude que 
terá lugar no próximo sabado, «s 
ra:ã0 horas, no Yacht Clube Flu- 
minense. kHalarãá olerecendo a ho- 
menagem, que será presilida pelo 
ministro Eurico Dutra, q End] 
1 Agostinho dos Santos. 


lício do tenente-coronel Utavio 
a Silva Paranhos, comandante do 
28º Batalhão de Caçadores, sediado 
em Blumenau, que transcarre huje 
os oficiais dessa Unidade vão pres: 
ya ao seu comandante uma mani- 
estação de apreço no tespectivo 
salão nobre. O antigo auxiliar dá 
piu aominiatração da Guerra, que 
pouco deixou o cargo de sub- 


retor de ensino da Escola Mili- PRESA DA aaa) 
tar para exercer a comissão em ONSBECION OU OS “ESTADE- 
se encontra, sera sauda- LECIMENTOS MALLE!* 


ue ora 
do am nome dos nianifestantes pelo 
sub comandante do Batalhão, 
CLASSIFICAÇÃO DE OFI- 
CIAIS DA RESERVA 
CONVACADOS 


Por terem sido convocudos para 
um estagio de instrução no cor- 


O ministro Eurico Dutra, ontem 
pela munhã, acompanhado de seus 
ajudantes de ordens, capitão Aiceu 
Linhares e 1º tenente Fernando 
Soter da Silveira, de acordo com 
o seu programa de inspeção aus 
corpos de tropa e repartições 1i- 


sente ano, fora classificados, | litares. visitou os tstabclecimen- 
ontem, como adidos, mos corpos | tos Mallet. onde estão instulador 
que se seguem, os seguintes ofi- | os Depositos de  Materuis de 
ciais da reserva de a* classe: Ke-| Transmissão, Engenharia, Suude € 
imento Sampaio — Aspirante | Veterinaria, O ministro Dutra 
iitido Coelho Maia e Afranio | que percorreu rapidamente as de- 


pendencias desses Depositos, fi- 
cou de retornar essa visita ne Dru- 
xima semana, 
NA DIxETORIA DU, MÁ ITE- 
RIAL BELICO DO EXERCITO 
Apresentaram-se, ontem us te- 
nentes-coroneis; Ramiro Noranha, 
por ter vindo Aa serviço da habri- 
ca de luiz de Fora: Rodripo dose 
Maurício, da Diretoriá e Deiso 
Mendes da Fonseca da Fabrica 
de Realengo e majores Edgar Al- 
varez Lopes e Otavio da Costa 


Pais. 1º Batalhão de Caçadores — 
Aspirante Irlo Otavio de Figuetre- 
do Pessoa, Gruvo Escola — 1º 
semente Gabriel lohannis e Valen- 
fim Leopoldo Szondi-Sandi, Bata- 
hão Escola — 2º tenente Edgar 
Wiliam Alan, 
INSPEÇÃO DO SERVIÇO VB- 
TERINARIO REGIONAL 

O chefe do Serviço Veterinas 
bio da 1* Rerião Militar .acompa- 
nhado do adjunto do, mesmo Ser- 
1º tenente Alirio de Souza. 


viço, 
iniciará amanhã a inspeção às | Monteiro, por terem sido promo 
Formações Veterinarias dos Cor- 1 vidos, 


ALIANÇA DO LAR 


(LTDA.) 
Séue: AY, Ú BRANCO N. 91 - 


RIO DE JANEIRO 
“Plano Federal do Brasil 


Carta Patente N.º 113 — Expedida pelo Tesouro Nacional | 


Resultado do sortelo realizado no dia 31 de Maio de 1941, de 
conformidade com o Decreto-Lei, n.º 2891 de 20 de Dezembro de 
1940, na presença do st, Fiscal Federal e grande numero de pres- 
tamistas e outras pessoas, na sede da Aliança do Lar Ltda, de 
acordo com as instruções baixadas pelo referido Decreto-Lei. 


Plano Especial — Premiado o N.' 9468 


5. Andar 


9.468 Milhar — Primeiro premio no valor de rs... 10:0008000 
468 Centena — Premio no valor de rs. . ... 1:200S000 
Inversão do milhar — Premio no valor de es. 3008000 


Plano Popular — Premiado o n.º 9468 


3: 000S0N0 
6008000 
2008000 | 


| 
OBSERVAÇÃO ; — O proximo sorteio renlizar-se-à no di 
30 de Junho, (seg curda-feira), ás 15 horas de conformidade com | 
o Drereto-Lei n.º 2891. 
Rio de Janeiro, 31 de Malo de 1941, 


9468 Milhar — Primeiro premio no valor de rs. . 
468 Centena — Premio no valor de rs. . . +. 
Inversão do milhar — Premio no valor de rs 


Nelcon Negueira — Fiscal Federal 
Edrsrso F. Lobo — Diretor-Tesoureiro 
O. Peçanha — Diretor-Gerente, 


VISTO : 


Convidamos os senhores prestamistas contemplados, que es- 
tejum cum os seus titulns em dia, a virem á nossa sede, para re- 
ceberen seus premios, de acordo com a nosso Regulamento, 


Guerra o segumutes “O diretor de 
Engenharia 
torma da 
realizar concurtetei 
va para 
transmissões e engenharia milhar 
cuutorme sulicita, 


daute da Escola Militar, fui 
to pelo ministro da Guerra 

posição do ministro «as Relações 
Exteriores «du 


Notare, apresentou-se ontem áque- 
le titular “à Secretaria Geral. 


COUNCURRENCIA ADMI- 
NISTRATIVA 
Declarou, ontem, o ministro da 


tica — autoriesdo aa 
legislação ent vigor, E 
atimunisirati= 


aquisição do mats epuil de 


Ebal. Lucio ESTEINES 


APRESENTOU-SE 


O ULN 


PUBLICA ARGENTINA 
comun 
pus- 


á d's- 


O corwmel Alcio Souto, 


Republica Argenti- 


se GO a a a qua ie 


SO UM homem vrometo he ls Judo enão lhe. dois nada; : 


” P AVENTUREIRA| 


* Improprio ate 1S anos 





RIÇHARD 


GREENE 





- + + 


Teatro 
Nacional 


os PREGUIÇOSOS 

O Carlos Gomes está ocupu- 
do pela Companhia dos Irmãos 
Celestino, que fazem all uma 
temporada de emergencia até 
que esteja pronta a pega “Sol 
Nuscente”, «que, atinal da con- 
tus será o motivo dn serie de 
espetáulos que nl se renH- 
zum, Isto é a subvenção do 5. 
NT 

Se a peca e má ou boa, es 
o elenco prestu uu não presta 
não vem ao ensu, O necessa- 
rlo é que, seja anunciando um 
origlual novo. Não faz mal 
que seju velho, mas deve ter 
um titulo novo. 

Mas, desta vez nem o titulo 
é novidade. Já fol à cena no 
mesmo teatro, um original com 
v mesmo nome, mel Compi- 
nhin Margarida Mus, em 1926, 
e da nutoria de Carlos Bliten- 
court e Curdogo Menezes. 
Deus queira que nÃo seja & 
mesma. B é mesmo provavel 
que asuim sejn, À preguiça do- 
mbna neste Instante o teatro, 
de manetra niavtmante. Nem 
um titulo alferente eles que- 
vem greanjar mails. 


O FILME DE HOJE 


Rex — “A flama da liber- 
dade” — Anitu Sorriente, 


O COMENTARIO DA XOIFB 


— dh mubem que q Vitorina 
Neta ngora val aprender nle- 
mão, dista o Joné Vanderlet 
pora uma roda de amigos, 

E como perguntnsnsent 
que, ele respondeu: 

— pura fazer a pecou brasi- 
Jelra dn entréia dn Companhia 
de Comedia Druslietra, 


por 





PRODUTOS DE VALOR DA 


FLORA M 


DIRAJAIA 


Expectorante Indicado nas 
bronquites e fosses, por mais 
rebeldes que sejam. 





CHA ROMANO 


Laxativo brando, util nas 
prisões de ventre, Pode ser 
usado dlsrismente sem ne- 
nhum inconveniente, 


VENDEM-SE EM TODAS 


AS DROGARIAS E 


EDICINAL 


CHA MINEIRO 


Indicado contra reuma- 
tismo gotoso e artritismo, 
molestius da nele e, por ser 
muito diuretico, nas doenças 
dos rins, 


JURUPITAN 


Combate as colicas e com: 
gestões de figado, os culculos 
hepaticos e a ictericia, 


FARMA- 





CIAS DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
E FALSIFICAÇÕES 


J. MONTFIRO DA SILVA & CIA. 


RIO DE JANEIRO 


RUA SÃO PEDRO, 38 











Onda de frio em Belo 


Horizonte 
BELO HORIZONTE, 31 (A. 
N.) — Esta capital está sendo 


desde ontem atravessada por 
forte onda de frio, procedente 
do sul do Estado, onde o ter- 
mometro marcou três graus 
abaixo de zero em Focos «de 
Caldas. Enquanto isso, Teofilo 
Otoni, no extremo do Estado, 
assínnia um contraste com 34 
graus 4 sombra, 


JUVENTUDE 
ALEXANDRE 





A corrida de India- 
napolis 


INDIANAPOLIS, 31 (D,.P,) — 
Yníforma-se que o volante Will. 
bur Shaw, que sofreu ontem um 
acidente na corrida das 500 mi- 
lhas de Indianapolis, encontra- 
se bem, embora tenha sofrido 
lesões em duas vertebras, 


Por outro lado, o estado de 
saude de Dalvyor. outro corre- 
dor acidentado, é grave, Este 
recebeu ferimentos graves mna 
cabeça e no braço esquerdo e 
ecna-se possivel que o mesmo 
tambem tenha lesões internas, 


VITIMA DE QUEDA 


O menor  Ralmundo, de cor 
branca, com 10 anos de idade, 
morador á run lstela nm, 10, fol 
vitima de uma queda, ontem, 
noite, proximo & sua vesiden- 
eta, sofrendo fratura do parles- 
tal direito. 

Depois de medicado, o infe- 
iz menino fol internado no 
Hospital do Pronto Socorro, 








Colhido e morto por 
bonde 


Na esquina das ruas Piguel- 
ra de Melo e Cortume; foi cu- 
Yhldo e morto por honde, ou- 
tem, & nolte, o comerelario Pe- 
dro Maciel, tendo a polícia do 
16.º distrito removido o cada- 
ver para o necroterio do Tnstt- 
tuto Medico Legal. 


“TAQUIGRAFOS 


OBTÉÊM BONS EMPREGOS 


CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 
Rua 7 de Setembro n 05 — 
7.º andar 








No Ministerio da 
Viação 


DESPACHOS DO ERRA 
MENDONÇA LIMA 

O ministro da Viação e Oliras 
Publicas, Reneral Mendonça Lima, 
usando da atribuição que le con- 
fere o artigo 1º do decreto n, 
19.695. de 13 de fevereiro de 1941 
resolveu delegar poderes ao diretor 
ucral da Administração, sr. Fer- 
nando Augusto de Almeida Brun 
dão, para exarar os despachos de 
sua competencia nos processus re- 
lativos no “pessoal extra- mimera- 
rio! e “pessoal para obras” do 
Ministerio, 


À Tosse 
Impertinente 
das Crianças 


Gerulmente, depois 
ds um resfriado, as 
crintiças são acom- 
metidos de uma tosse 
impertinente que, 
mol cuidads, pode 
so transformar numa 
bropohite chronica 
ou, quando pouco, 
enusar um enfroque- 
cimento geral do or- 
gninmo. À tosse precisa sor tratada 
deste o inicio com um remídio de 
efívito rapido o seguro, Neste caso, 
é nconselhado o Xaropo São Jão, de 
subor deL.cinso, que ego como um 
poderuso ensimonte sem prejudicar 
o letso organismo in: 

fentill O Xarope SkoJoão 

(nz expeotorar ser tusair 

e evita an affenções 

do peito e da gargarta 


Xarope 
São João 


lab, Alvim & Freitas — São Paulo 


xe 4 











Mais uma etapa bri- 
lnantemente venciua 
pelo “Lux-Jornal”, 


| que completa hoje tre- 


ze anos de existencia 

Lia dus orgulizações de cara- 
ter jurnulisiico de que auitis se po 
de crgulbar O espitito — teulizauvr 
duo povo vrastiesro testeju hoje O 
LiUNSCUISO UU seu 1a” uiiversurio, 
Kecerimo-nos uv “Lux-jurnal”, a 
vilurivsa cmpresa ue cecuries de 
jorudis QUE us Nussus cuntriues um 
huuprensa Catiota rio  Ldimin= 
nuca e Vicente Limi Eondram em 

vas e uu qual sdu, asda luje, us 
danLor es: Iniciado as suas Wiivi- 
uudes um escritorios ivucatus  € 
peudenos, tus trazendo culissmo a 
VONVIGÇAU UE Que a persevermiçãoo 
u cupaciduue criadora ue seus uirl- 
gentes verceriuni tulUs Us Uusta- 
eulos, o “Lux-jornal” não tur- 
duu a evidenciar à uuuntus duvi- 
davam do seu bsicessu, louas us 
suas brilhantes possibilidades. 
Progredindo sempre, Num estulço 
honçsto e inteligcule, a peguei 
empresa que se imleiura uuint sala 
tunuscula, do, Jditiviy Ulursi, ta 
Ciueiandia carioca, é livje q Rr 
de e conhecdo * Lux-jormul o em 
cuja matriz, no Rijo. um pgratide 
preuio de Lrês puvismentos, q tua 
Buenos Aires 170, Lravatnam mnitas 
de 140 auxiliares, e que, alem de 
correspondentes em todas às cupl- 
tuis e cidades importantes do Dra- 


[all conta tambem SOU Mi pri 


de sucursa] cm São Puulo, com 
perto de sessenta fuNCIONAFIVA. 
Desenvolvendo um trabalho de uli- 
liddue ausotismavel — una] o de 
vermiular dulorinações atraves do 
seu servico e recortes de jurmitia 
— 0 “Lux-Jorual" pus-se cedia 
tudos ur circulos da adininistra- 
vão, da economia e da intelectuali- 
dade brasileiras como um secreia- 
ro perfeito que reduz do minina 
u tarefa de se estar rapida e per- 
feilumente informado de tudo quan- 
to a imprensa do Brasil escreva 
sobre qualquer assunto, L' que q 
“Lux-lornul” recebe e lé todos 
os jornais diarios exislentes uu 
territorio nacional e as grandes 
revistas semanais alustradas do 
Distrito Federal e de São Paulo. 
e neles pesquisa tudo quinto pode 
interessar dos inimeros assinantes 
que possue, 


- DDD ——- 0 q 


25º unos de atividades 





COMPLETA HOIE O POSTO 
Li SALVAMENTO “ISMAEL 
DE GUSMAO? 

O Posto de Sulvamento “ lgmael 
de Gustnão” em Copacabana, comn- 
pleta hoje o seu az aniversário 
ce fundição. A tulniento ele é di- 
rigido pélo dr, Celso de Sú Brito 
e administrado pelo sr, José Car- 
valho Sobrinho, Entre os gran- 
des serviços que tem prestado a 
população do Distrito Federal, po- 
demos cilar 3.500 socorros, no 
periodo compreendido entre qua 

a Jodt, 

Por esse motivo são 
homenagens uue serão | prestadas 
ao dr. Ceiso de Sã Brito e Jose 

Carvalho Sebrinho, a cuin direção 
deves o Posto “Tsmacl de  Gus- 
mão” q seu invelavel conceito em 
que é. tido 


Preso Um Falso Médico 


8. PAULO. 31 (A. N,)) —'O 
inspetor do serviço sanitario sr, 
Potiguara de Medeiros, numa di- 
ligencia bem sucedida, acaba do 


justas as 


efetuar e prisão de Freasrico 
Peach, falso médico, que manti- 
nha consultorio e aboratorio 


anexo, onde eram obrigatoria- 
haste preparadas as suas recei- 
as, 

Um funcionario do sevviço sa- 
nitario, fazendo-se passar por 
dosnte, apresentou-se ao consul- 
torio de Peach, 

Quando era encaminhado ao 
laboratorio para preparo da 
recelta, entrou o sr. Potiguar de 
Medeiros, prendendo o falso mé- 
dico em flagrante, 


be 


Dr. Newton Mota 
Médico 


DOENCAS DE SENHORAS 
-- OPERAÇÕES -- PARTOS 


Consultorio : 
URUGUAIANA, 111-sob. 


Terças, Quintas e Sabados. 
de 2 as 4 


| Atende chamados pelo 
Telefone 38-6503 
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/ / | Um desfile de melodias famosas é 


numa comedia de mil encantos. 





— ALAN etêr SUSANHA FOSTER 
MARGARET/LINDSAY -LYMME OVERMAN 


e 
Anaf dRasLiT - miLLIAM GOMA, LA H] 
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Um espetíento raro e estimulante que se deveria aconselhar 
“oficialmente! à juventnde brasileira, Niime enennitidor que 
tenclono dever,” —VALDEMA RR NENXNTIQUE, componsttors 
folelo ristu, 


COMPLEMENTOS NACIONAIS: 
“Fabricação de aço em Monlevade” e “Cine Jornal 
Brasileiro” 


NO MINISTERIO DO TRABALHO 


Vai Ser Esiudasla a Implantação do Servi- 
co co Alimentação no Estado do Rio 


“O ministro do Trabalho de- 9) ministro Valdemar Falcão 
signo o Inspetor-chefe do 'Tra- | mndo arquivar a solicitação, 
bylho Edson Cavalennti, mem | dando- -se à intevossada ciencia 
hro cm comissão da Conselho; da informação «do Servico de 
Diretor do Serviço de Alimen-| Identificação Profissional que 
tação da Ruevidentla Social, pa-| esclarece já estar o assunto em 
ri no prazo de Leda cias, ren- | uestão resolvido por idêntico 
lizar estudos sobre implentação | nedido do Sindicato dos Jorna 











do mesmo Serviço no Estado | listas Profissionais do Distrito 
do Rio. Vederal, tendo sido o prazo em 

questão prorrogado até 10 de 
UMA FIRMA POL Imaio de 1942. pelo decreto-le) 


Ao a 


Lt NBA ON isÃo n. 9.20), de 2 de abril de 1947. 


REQUÉRIME? vi OS DEFERI- 


KEVIMENTUOS AQ LA, FP, +. 
Dos PELO MINISTRO 


Jouquim Correia de Souza, res 


correu garanto RINUIARO dor O TRABALHO 
k 1 
E RR nd rt o ITA O ministro do Trabalho defe- 


rty os seguintes requerimentos. 
de acordo com. os respectivos 
pureceres do diretor do Depar- 
'amento Nacional da Proprieda- 
de Tucustrinl: 


por infração do art, 185 da de- 
creto n. 1,018, de 27 de uxos- 
to de las7: 

O Uitular do;Trabalho mandou 


que se transinilisse Ro interes : 

sado a infornyição do 1. 4, P. De Nunoleio Bonoso Lustosa, 
I.. 4 qual esclarece que as ale- | vtdindo Tosse declarada caduca 
guções do recorrente não justi |h metano de invenção concedl- 
ficam a reforma da decisão, | tha Edmond dJosenh, relativa n 


“unerfeiçoamentos na constri- 
cio «de puredes”: do mesmo, pe- 
indo fosse declarada caduca a 
patente de invenção concedido 
a Edmond Joseph: de Johan 
Faber, pedindo que fossem par 
gus as anuidades em ultazo no 
processo da sua patente modela 


polis, conforme se depreende das 
RGITALUÇAS apostas nos do: 
vumentos upresentados. estnva o 
recorrente no estabelecimento 
tunto na ocusião da notificação. 

como que da lavratura do auto, 
tendo no entanto se negado a 
fornecer à [iscilizução do Insti- 


tulo os elementos uecessuntos à industrinl, relativa a “novo ti- 
veriticação do seu débito, po de estojo pura ucondiciona- 
PRERLAS INTIMADAS A Abitme | mento de lapis": de Oscar Cen- 


tone. Rasmussen, pedindo per 
iniss' ato) anda efetuar o pigamen- 
to de anuidades em alrazo, na 
patente mn, 21,476. 


FABRICA BANGU 


NTAR DEFESA PEMAN. 
TE OD. N. E. 

Pela oinatora do 
mento Nacional do 
estão sendo 
sentar ciefesa. 


Departa- 
Frabulho, 
intimadas a upre- 
dentro do prazo 
de dois dias, as seguintes fir- 
mins; À Silva Braga. S. Mo- 
rejea, Julia Rodrigues da Silva, 
Anibal Moutinho, Tdvardo S. 
Almeida. Chaim 5, Izulim Pro- 
chtengarten, Miguel a Silva 
Fernandes e douquim Costa, «+ 

Tambem estão sendo chama: 
dos áquely Inspeloria, Os srs. 
Carlos da Costa Pimentel; Mu- 
nuel de Jesus, Teodoro Carlos 
Tahoraf, José de, Souza Valen- 
te; Hermenegildo Rocha, José 
Terra e Felipe Angelo Russo 
U Ph AZO PARA KREUISTO “DE 

JUORNALIST o ESTRAN- 

GEIROS 

A Associação Os ar TO dssio: 
nuis de Tmprensa de São Paul, 
solicitou uo ministro “do traba 
lho prorrogução do prazo con: 
cedido aos porno tata e) 
ros pelo decreto-lei mn, 1,202, de 
10 de muio de 1999. em faco dos 
dispositivos dr decreto-lei nú= 
mero 910 de JO de novembro 
de 19938, 
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Oculos com grau a 155000 
OTICA-RIO 
andem 56 —— 

el. 23-4829 











. Tel, 22-1683 

Processos aperfeiçoados pars 

tingir, lavar e limpar a seco. 
2 — LAVRADIO — 21 


Comme os 
as v 


RUA URUGUAIANA, 72-1' e 2º — Tel. 22-4097 





Lá 
= 
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VESTIDOS 
NESDE 308 O 
FEITIO, NO 
TELIER de 
Mme LIA 
< Cintas de 

pano e 









: 7 4 
E - «borracha 


RUA GONÇALVES DIAS, 65- 
2º andar — 'Tel, 42-9291 





Os mais lindos modelos de chapéus para senhoras 


Tel. : 22-3966 


RUA DO TEATRO, 29 








Pisno LUX. 


FABRICA : Avenida 28 de Sztembro n. 357. Tel. 38-322% 


a a 


ET RE RESEa o  ST 


iruguaia- 
ni, MM — 








me 








Apresenta crinções ex- 

clusivas para o inverno 

em VESTIDOS, MAN- 

TEAUX, COSTUMES, 
eto. 





a 


OFERECE seus lindos e ul- 


por preços sem competidor 


CASA DOS MODE- 


LOS UNICOS 


RUA BOLIVAR, 35-4 — 
Copacabana 


timos modelos de vestida; 
Telefone; 27-9868 


om 


—— 


— Um conselho pora 
você, minha amigo: 


ZOTTA 


Deve scr o nosso sabonci 


Um produto da PARADY. 





longo prazo. Lindos Tipos 





"Tel. 42-6030 — Ma- 
|| terial elétrico, Iu- 


minação de arte, 
Material de rad% 
em gerel, — Rad” 
receptor RCA-Vi 
tor, — Kefrigera- 
dores “Coldspot” 








Aceltamos usados como en- 
trada. Pequenas entradas e 


AERODINAMICOS 
Mantemos os preços antigos 


po ms e mes e ma rm 











à. Donnlma de Melo 
ca e do sr. 


mento, 
Costa e Lucia Guimarkes, 





- 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Junho de 1941 


te 


Cone 


er 
gurantidos 








+ 


O LABORATORIO Plot [1 E 


! Apanhamos e entregamos 
a domicilio 


Piva Conselheiro Saraiva, 41-sob, ”, 
Obtenha o nosso orçamento pelo, 








punido 


de 14 Qualidade 


Telefone : 43-9702 





Dintribuldorem dam Granjas 
Heunhins io-Petropolis, 
Pintos de 1 din e nver de to- 


dna os enças, amimnia de 
luxo, encões  bnlancesdas, 
mnterint nvicola, ete. 


Façam seus pedidos antecl- 
pndnmente 


TIRADONTES, MM 
Foner T2-N003 


PRAÇA 








Fnzem anos hoje, os Brs.: 


ministro Frederico Barros har- 
reto, 


Tribunal 
Yelisber- 


presidente do 
de Segurança; drs. 


to Azavodo e José Braz; Alvas 
ro dn Silva Ramos, 


Josó An- 


tonto dos Santos, Antonio 


TFrancisco das Chagas e Car- 
log Conrado de Niemeyer. 


Senhoras: Palmira Barros 


Lenl, Alvaro Campista, Ana do 
Jima Batalha. Rosa 


Miranda 


Rodrigues e Snrnh de Freitas 
Loves Gonçalves, 

Senhorinhas — Amélia Ber- 
m)us, Franklin Pereira Sar- 


Ornuldéa de Miranda 


fi'ha de 
Fonse- 
Sebastião Fonseca, 


Mentin — Zulmira, 


gerente do Lux-Jornal, 


professor 


— Fnzem anos amanhã — O 
Artur Moses, presi- 


dente da Academia Brasileira 


de 


da Corte 
Joaquim 
de corveta 
tenente coronel 
Barreto, 


Carvalho Mourão, 


Ciencias, desembargador 
Vicenta Piragibe, presidente 
de Apelação; coronel 
Cardoso Barnta, cap. 
Haroldo  Roslére, 
João Caros 
cap. de corveta dr. 
Cisnelros, ministro 
do Supremu 


Ndefonso 


Tribunal Federal, consul Tran- 





Jor José 


cluco de Borja Batista de Ma- 


galhães, 
pes, 


dr. Lulz Simões Lo- 
consul Mario Santos, ma- 
de Lima Filguelredo, 
ers, Antonio Porto da Cruz, 
Ascendino Pedreira de  Cer- 
eueira, dr, Gustavo de Castro 
Rabelo a jornalista - Breno 
Pesson. 

Senhoras — Maria Bugenta 
Pilubelro Machado, Djnnulra G. 


A. Lperantelra, Alda Alonso, 
Eliza Moreira 'Gulmaries, Ma- 
ria da Costa Rabelo, Marga- 


rida Costa Mnaendo e Ermelin- 
da Nunes de Earros Fernan- 
des. 
Senhorinha: 
de Barrus. ' 
— Fax anos hnje a semnhorl!- 
nha Silvia de Qlivelra RKoepke, 


Marin - Geralda 


digna esposa do dr, Winkel- 
mann Koepke, 
— Dr. Gulnna Primo — 


Faz anos amanhã, 
na. Primo, engenheiro militar e 
eclvil, diretor do Departamento 
fe Prerllos e Apnarelhnmentos 
Hisenlares, da Secretaria Gural 
do Exincnção e Cultura, a are 
está confiada a exocuçãy du 
“rjano trienal" de nâmnlsira- 


o dr. Gula- 


cão da Prefeitura, nessa  se- 
cretaria, 

-—- Dr, Osenr Então — Trans: 
correu ontem a data satalleia 
do nosso prezado colega de 
Imprensa dr. Oscar de Morais 
Salão, redator do “Jornal do 
Bras” e diretor. da revisto 
2 MAD RU 


— Completa cinco anos hoje, 
a interessante menina Maria 
Regina, dileta filhinha do ca- 
gal Epaminondas e Eurydice 
dos Santos Lizardo. 
NOIVADOS : 

Contratou casamento com à 
senhorinha. Ligia Pinto: Cardo- 


+ genhorinha 


Sociais 


ANIVERSARIOS 





go, filha do cnsal Luiz Arruda” 





Cardoso-Marla José Pinto Car- 
doso, o sr, José  Winkelmamm 
Kaenpke, filho do casal dr. 
Winkelmann Koepke-Silvia de 
Oliveira Koenke. 
CASAMENTOS 

Na matriz do Sagrado Cos 
racão de Jesus à rua  Denjá- 
win Constant, rea'lzou-se  em- 
fem, fis 16 horas, o enlnce mã- 
trimontal, do tenente da Ar-= 
mada Henry British Tins de 
Darros com a senhorinha Bu- 
ridice Martins Gomes de Pal- 
va. 

O noívo é filho do enudoso 
prof. Jonquim Cavalcanti 


Lenl de Barros e de d. Mark 
Carmelita Ling de Barros en 
volva do dr, Mas Gomes de 
niva 1º Curador de Ausen- 
tes da Justica Local, e de d. 


Dora Martina Gomes de Paiva. 
O ato civil renlizou-se nn re- 
sidencina' dos pais; da nolva, à 
run Pompeu Loureiro, 93 Co- 
pocabana. 

— Henlizou-so ontem o enla- 
ce matrimonial do gr. Juracl 
ilha ca Bra com a nrendada 

Muria Lulza de 
O nto civil teve lu- 
gar 48 19 horas, sendo teste- 
munhas o sr, Antero Tones 
Seixas e d, Clotilde Seixus, e 
à cerimonta religiosa, ás 14 ho- 
vos; va irreija do Sagrado Cora- 


Carvalho. 


via de Jesus, à run Bentamin 
Constant, tendo como paranin- 
fus c nosso coloza de Impren- 


Alberto Lima e nua 
Alaide Cam- 


sa sr. 
exma. esnosa, d, 
pos «da Lima. 

HOMENAGENS 

Professor Yntamreia — Na 
igreja de São José, á run da 
Misoricordia ori celebrada 
depois da amanhã, terça-feira, 
às 8 1'2 horas uma missa gra- 
tulntorin. pela passagem do 
aniversario naftnllelo do conhe- 


etdo clinico natríclo prof, Irl- 
nen Malagueta, 

Será celebrante o reyvmo. 
monsenhor Benedito Marinho 
que, açós a missa, dirá algu- 
mas palavras de saudação aa 
homenngeando, 

A missa será celebrada no 
nitar-mór, ouvindo-se no côro 


as senhorinhas Ternandes Ll. 
ma, entoando os trechos  sa- 
Crop 
FESTAS 

Seri realizado no próximo 


din 3 o jamur-dansante dedl- 
cado nos bancarlos no “grill” 
da Urca, com apresentação dor 
números de patinação no gelo. 
Precos reduzidos parn os que 
se inscreverem na Federação 
Bancnria, 4 av, Rlo Dranco, 
114, 11º and. Traje de pas- 
selo, 

— No Clube de 8, Cristovho 
— Os luxuosos e confortuvels 
salões do Clube São Cristovão, 
abrir-se-ão na noite de 8 do 
corrente, das 20 horas u 1 da 
madrugada, para a realização 
de uma  Ifmponente festa «em 
homenagem dedicnda a im» 
prensa em geral, isto é falada 
e escrita, Um bem esmerado 
programa está sendo capricho- 
samente estudado e que erá 
fielmente cumprido nm festa 
dos jornalistas e artistas de 


radio. 
Será. umn festa de relevo 
excepcional, em nosso. clrenlo 


mundano, porquanto os jornn- 
Mistas viverio ali momentos de 
sincera confraternização e terão 
uportunidade de econhecar a 
nova orlentação que a Juata 
Gevernativa composta do jor- 
nalista: CGaudlonor Rocha de 
Souza dr. Bâmundo Vlelra e 
Francisco Lulz da silva Car- 


neiro, que muma acão conjunta 
Die mp em a in 


ada s 


















Informações sobre anuncios desta 
pagina pelo telefone 22-3018 
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RADIOS — das melhores marcas pelos 
menores preços. — A prazo e a vista, 
com descontos especiais. 
REFRIGERADORES — marca General 
Electric e Kelvinator 
MAQUINAS DE LAVAR ROUPA — a 
longo prazo. — OFICINA — a mais bem 
montada na Capital Federal a cargo de 
tecnicos especializados. j 








OFICINA DE PELES — 


RUA DA CARIOCA, 





A 
PO EP rt 


10S apenas V. S. poderá so- 
luclonar esse grande proble- 
ma de sua vida, 


ALIANÇA DO LAR 
Av. R. Branco, 91-5.º andar 


Com mensalidades de 5$ e 
| Tel. 23-2555 


| 


CE ten 


e dinamica vêm Imprimindo 
umquelo clube recreativista. 

A festa do proximo dia 8, 
domingo, terá o concurso do 
Jazz lsperla e das professoras 
Murinn de Souza (véga) e Ma- 
ria José Rangel Maia, ao pla- 
no. 

Os jornalistas em geral, lu- 
cutores, e nrtistas de radio se- 
rão saudados, em cena aberta 
por um consagrado orador, 

Os convites serão distribul- 
dos dentro de poucos dias. 


PROMOÇÕES 


Chofr Jão Nelva — Por 
nto dou chefe do tivnverno nea- 
ba de ser promovido, ao mais 
alto posto de sua carreira no 
Deparinmento de Correios a 
Tolegrafos o dr, João Augus- 
to Neiva Junlor, 

O chefe Noiva, € um dos an- 
tigos valores do quadro tele- 
grafico. Possuo uma folha de 
servicos dns mais nprecinveis. 
Rixerceu varins comissões de | 
destaque dando em todas pro- 
vas cnbnis da sun competencia 
e ascendrado amor ao serviço 
publico, 

No momento de sua ftromo- 
ção o dr. João Nelva sa en- 
contra numa comissão de con- 
fianca conferldn pelo cap. 
Landri Sales, diretor geral da- 
quele Departamento, 

O nto da alta ndministração 
foi recebido no meio nostul- 
telegrafico com satisfação por 
ver premiado 
do merito e 
muls dignos. 

ALMOÇOS 

Renliza-se sábado, 7 do cor- 
rente ás 12 horas e mela, no 
salão nobre do Automovel Club 
do Brasil, o almoço com que 
emigos, colegas e admiradores 
do dr, Dionísio Silvelra vão fes- 
tejar a sua recente nomeação 
prra o cargo da Secretaria da 
Procuradoria Geral da Repú- 
bilca, Esta festa do amizade 
a apreço, presidida palo mínia- 
tro Gabriel Passos, e promos 
vida melos srs. Justo de 
ralis, Edmundo da 
dn Jordão, 


um funcionario 
digno entre os 


Mo- 
Miran- 
Geraldo Antunes 
de Siqueira, Clovis Monteirn 
de Barros, prof, Raul 
nolras e Souza Lein Junior, 
comte, Vitor Rondnini, 
nando de Faria Junior, 
Faustino Porto e Antonio 
Faustino Porto terá como In-| 
terpretoe da sua alta elenifi- 
encân o Jurista Mnrlo Ríbeiro 
Pereira, representante do FEs- 
tado de Minas no Conselho Fe- 
deral da Ordem dos Advogados I 
do Brasil, 

ENFERMOS 

Ainda está guardando o lel-; 
to no Hospital Evangelico o 
sr. Ascanio de Abreu, funcio- 
nario do Jockey Clube e Irmão 
do esportista capitão Angelo 
Abreu, O enfermo que foi ha 
pouco operado pelo dr. Mi- 
Euel Conto Filho está em fran- 
ca convalescencia. 


Peder- 


Fer- 
Marlo 


VIAJANTES 

Pelos aviões da Panalr do 
Brasil, cartiram, para São 
Paulo; Henry E, Gray, Tol. 


|. Yemmal!, Plerre Moreau, Yu- 
so Tenlta Franciscn  Matarazo 
Pignatari, era. Marina P, D. 
Plenatar!l, Edwin F. Ritehla 
Hubert Kearns, Ernest P, 
Avrmetrong, Ernest R. Ams- 
trong, Armin S. Baltzer, Eudu- 
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RUA DA CONCEIÇÃO 19 - TEL.22-B181 


81 - Sob, 
















EXCLUSIVAMENTE PARA 
CONSERTOS E REFORMAS 


Tel, 42-8464 





Ed 


Decorações ” 
“TAPEÇARIA SOL” 
Tecidos para cortinas ? 
“TAPEÇARIA SOL” 
Tapetes, capachos e Con- 
goleum ? 
“TAPEÇARIA SOL” 

A mais nova casa de Tape- 
carias do Rio, e a que mais 
vantagens oferece. 
“TAPEÇARIA SOL" 

Av. Passos, 102 - Tel, 43-9125 


- ee em ——— 


mi 


Tonaz Perseguição ' 
ao “Prinz Eugen” 


LONDRES, 41 (Neutar) — 
Olto ditas depois de se ter des- 
garrado do “Bismarck”, o eru- 
andor alemão Prinz Eugon” 
está ninda sendo persoguido 
poln frota britanica, 


Gs navios de guerra e eu 
navides dirigidos pelos homens 
que upanharam o “Bismareky 
anfilelram-se agora por milha- 
res de milhas, sobre o Atlanti- 
co, & procura do cruzador ulo- 
mão. Intre os lugares que, pus- 
sivelmente, o cruzador procura- 
rá atingir, estão Nurmansk — 
onde o “Hamburg” se ogulton, 
no princípio da guerra, — e 
Daear, ou outro qualquer porto 
francês na costa africana, 

Ha tambem u possibilidade 
de que o “Prinz Eugen" tenha 
ido nao encontro de qualquer nn-; 
DAS de abastecimento, no Atlain-, 
tico, 





| 
ardo  Llerena e José Carlos 
Moretra Sales: para Belo Horl- 
zonte: senhorinha Emilia Bor- 
ba, sra, Dorothy M. Jeffree, 
Tomas de Andrade, Auguste 
Valletenu de Moulllac, Fran- 
cisco Silva Telxeira, Sobastião 
Prata Candido Arruda Botelho, 
dr. Renato Barhosn, Alfredo 
Nascimento Barbosa, Jonquim 
Silya de Almeida a Joaquim 
Cunha Campos: para Poços ds 
Caldas: dr, Alfredo do Ama- 
rnl Osorio e sra. Bianca A. 
Snuza do Amaral Osorio; para 
Curitiba: Manuel Jacinto Fer- 
roira; para Porto Alegre: Mnu- 
rice Srehonherg: nara a Clinde 
do Salvador: Clorindo Rartl- 
Iott, era. Maria Barthott, dr, 
Renato Porteln; para -Araca- 
ju” Otaeln Acloll Sobral e gra. 
Lulza Prado; para. Maceió: dr. 
odgard Fringe Rorha e dr, 
rio Leite Len] Ferreira: 
o Recife! Hello Coutinho 
rela de Oliveira, Massilnn 
to Silva Souto, 
dn Fonseca Jr. e 
Carlsen. 
MISSAS 


No altar-mor da 
São Jorge, À praça da Rerú- 
bllen, será reazada amanhã, se- 
gunda-felra, às 9 horas missa 
de 30º din do passamento o. | 


Ma- 
para 
Cor- 
Vin- 
Neri 

M. 


Leonoldo 
Alfred 


Igreja de 


nosso onlega de Imprensa Ro- 
meu Arêde, maninida celebrar 
pelo Centro de Cronistas Car- 
navalesens, de que o extinto 
era nresidente, 


ph 





MA 


LETRA 


Só tem quem quer 1... 


CURSO TECNICA, 


APARTIMAS 
PATERICACUS 


P Tiradentes, 14-20 - Tel, 42-1771. Ro 
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TE USD DE PREFERENCIA 


ASUEIA Soa 
V TERA 
RADIO) 


EM CASAS DH 


nANDHIO 
(Culdado com na imitações) 


—— - 


LECIVIMA COM 
PAIRA! 


A! YENDA 





e e ie 










GRANDE ESTOQUE DE 
FERRAGENS, TINTAS, 
LOUÇAS, ETC. 


R. Copacabana, 485 


Junto a Matriz do Senhor 
do Bonfim — Tel, 27-4781 


COPACABANA 
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VAI COMPRAR MOVEIS 
LAQUEADOS ? 
PREFIRA COM ESTA 
ETIQUETA 





Fabrica de Moveis e Serraria 


Rua do Caxete, 136 


Tel.: 25-3422 ——— 











tardim e terraço 
MODELOS EXCLUSIVOS 


7 Setembro, 86 


TEL. 42-4834 


























-” BOMBAS 


BERNET 


% FABRICA . 





(5º RIO + R-CÁRIOCA,63 «T.22-2948 
















F 
AUA- 
-0 me hor due na 


A CARVÃO — Em 


pesmenrs prestações 

PRAÇA TIPADD“PES 0 
Tel, 22-2446 

Antes de comprar um fo- 

Bão procure contecer Oq 
fogão MAUA" 











FORO: 
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Movimento Católico: 


O da dd mese roores as 
SOLENIDADE DO DIVINO vis não é a minha senão a de 
ESPIUTO SANTO meu Fal, que me enviou, Estas 


PENTECOSTES colsas vos tenho dito, perma- 
necerdo convosco, Mas q Con- 
Pentecostes quer alzer o | sulador, o Espirito Santo, que 
quinguagesimo dia depols da lo Pal ha de enviar em meu 
FPascon, Eta solenidade, a ter- | nome, voR ensinará tudo, e vos 
colra do tempo pascal, € au | fará lembrar tudo quanto vos 
mesmo tempo a sua conclusão | tenho dito, A paz von deixo; 
e à seu complemento. Usando [a minha paz vos dum, Não vi- 
de uma comparação, para me- | Ja dou, como à mundo vó-la 
jhor esclarocimento, digamos: | dá, Não se turbe O vosso co- 
uu Lebiu um Pascoa, levuntou- ração, nem se assuste, COuvis= 
se o Sol divino, Jesus Cristo, | tes uv que eu vos disser Vou, 
uuo ugura, na festa de Pente: | yu volto a v6s, Se me amassels, 
costes, está em pleno genlt € | cortamente vos alegrarieis - de 
nos acalenta e vivifica. eu lr para O Pul porque o Pal 
Neste dia nasceu a igreja. é mialur do que eu, 1 eu vô- 
Terminara Jesus & obra da jlo disse agora, antes que lsru 
Resurreição. lira, vols, neces suceda, para que, quando acun- 
sarlo assegurar-lhe os trutos | tecer, tenhals (6, Já não fa- 
e para esso fim enviou dez] jarel muito convosco, porque 
dias depois o Divino lispirito | vent 0 principe deste its 
Santo. A Religião do Amor ha- | Sobro mim hão tem poder ul- 
via do espulhur-se como um £fo- | gum, Mas é pura que O mun- 
go ardente por sobre O orbo | do conheva quo umo o Pal, e 
tntelro. que faço qssteo como o meu 
O Divino Espirito Santo 6| Pal me ordenou, 
Deus como o Pal e O Fuho, À 
desde toda & eterntdude. sua | CONGUEGAÇÃO MAHIANA DA 
essencia é o Amor do Pal “vo MAFHIZ DO S, MS, SACHA- 


Filho, felto uma pessoa. E' um MEN'TU 
s6 com o Pui eo filho, Sua 
missão é renovar a face da ter- Realizou-se sexta-feira, na 


ra e Ele n cumpre assistindo à | matriz do Sacramento, às 20 ho- 
igreja, guardando nela, pura e | ras, duranto ds cerimontas do 
infalivel, a doutrina, gusoltundo | mês de Maria, a benção da ban- 
novos Agpostolos é missionarlos | ucira vn Congregação Marta 
da fé, Sob a direção do vigario mon- 
O Hentrito Santo, diz Santo | senlior Solano Dantas do Mene- 
Agostinho, é na. lgreja o que & | eu com a tereja repleta de 
gima é em nosso corpo. fiéis, ocupando os Jogares pros 
Prês lugares ha na igreja | prios os Irmãos e trmãs da Ir- 
onde o Espirito Santo opera de | mandade do Santissimo Sacras 
maneira especial: o confesstona- | mento, Filha de Maria e Con- 
rio, o pulpito e o altar. Rece-| eregados Marianos, foi por to- 
bes o Espirito Santo, disse Je- | dos rezado o terço é cnntulda à 
sus, conferindo dos Apustolos o | ludainha de Nossa Senhora, 
oder de perdoar os pecados. A bencio da bandelra fol 
sermão € obra não do homem, oficlada pelo reymo. padre 
mes do Divino Espirito Santo. | Oscar Dalnere, que após o uto, 
O sacerdote é apenas o Inetru- diririu a palavra aos fléis, fa- 
mento para propagar & doutrl- | lando sobre os compromizsos 
na da igreja. A santa missa dus conwregados simbolizados 
ainda é mais particularments | nas cores é no escudo da ban- 
obra do Espirito Panros aaa delra. 
como ss operou o milagre da sro 
Encarnação pelo Divino Esti- CiPorara, padrao mass 
rito Santo, assim €, o Divino Srs.: Carlos Barbosa Rodrl- 
Espirito que transforma, tran- | cuen e exma. esposa, cap. 
subtancia o pão e o vinho no! Américo Montelro e exime. es 
Corpo e no Sangue ds Jes4u5 | nosa, Pascoal Pontes e exma. 
Cristo. Els o motivo porque O | esposa, Augusto Soares Dius € 
sacerdote do Ofertorlo da missa | exma, esposa, Alberto  Balta- 
implora a benção do Espirito | qar Portala e exma. esposa 
Eanto. Ailrlano  Vielra da silva é 
A importancia do misterio de | oxma. esposa, Cristovão de 
Pentecostes sendo tão grande | Andrade Praga é exma, es- 
na economia do cristianismo, | posa, sra. Mariana bantns e 
não é de admirar que à igreja | dr, Cristovão Breiner. 
lhe tenha destinado na santa H- Pelo monsenhor Solano fo- 
turgla m mesma categoria que | ram bentas rosas quo todos 05 
para a festa do Pascoa, Como | presentes traziam em — nÃor, 
nesta, o batfsmo era conferido | antes distribuidas pela Tiiltas 
na noite do siri para o do- | gs Maria. 
mingo, e os neotitos vestiam tU- g 
' Eç. pada a benção do Santisasi- 
nicas brancas aé' o sábado E6-) mo veuniram-se todos nu Sa- 


ds is Wturgica desta sole- crletia, onde falaram o presl 
dunte da Congregação sr. Judo 
nidado e de toda & oltava Luiz Ayes!; o presidente da Fe- 


a vermelha. que eimboliza o 
“| deração Mariana congregado 
fogo do amor divino que O Es Cristivão Droinei Neca Ari 


a Imas. 
o a aocs nda! Até monsenhor Solano Dantas, 
nos três dias das Temporas, 


xo conservam os ornamentos IRMANDADE DO DIVINO 


ESPIRITO SANTO E SÃO 


vermelhos, A partir deste por rd » 
riodo, as festas dos Santos — JOXOo DAS DO MARA 

frutos do Espirito Santo — tinto 

ato mais frequentes. O programma das testivida- 


des para hoje é o seguinte: 
EPISTOLA DA MISSA + A's 10 hora eos missa 
dia de solene, sendo velebrante o 8u- 
Sand O Lodo gs | perior da congregação dos Sa- 
Alscípulos reunidos no mesmo grados Corações, acolitado pe- 
jugar. De repente velo do céu Pa fp padres da mesma 
um ruldo, como de vento que Bons RE O» , as 
soprdva Impetuoso, e encheu A" nolte no adro da terelt- 
tode a casa, onde estavam ' nha em coreto arListicamunte 
sentados. E apareceram-lhes ornamentado tocara à excelen- 
destacadas linguas como de fo-! té panda de mustca da Briga: 
go. pousando sobre cada um da Policial, enquanto que, no 
deles. Todos flcuram chelos do amplo pulangte de cimento Ei” 
Espirito Santo e começaram a | mado, por dois experimentados 
falar em varias linguas, Con- jelloelrus, Ge procederá no lei 
forme o Espirito Santo os im- jo de riquissimas prendas 
ella a se exprimirem, Ora, ofertadas nor fiéis. 
havia em Jerusalem, Judeus, A's $ horas, haverá tambent 
homens religiosos que ai habl- | ladainha e benção do S. 5. Sa- 
tavam, de todas as nações que cramento, 
exlatem sob o céo. Ouvindo São os seguintes, os, nonien 
esta VOZ, ajuntou-se multu | prestiglosos que estão à fren- 
gente é ficou admirada, por- | te dos destinos da Irmandade 
que cada um ouvia fnlar em | do Divino Espirito Santo do 
suz propria lingua. E tudos | Maracanã: 
nsmavam e se maravilhavam. Provedor, Jalme Gomes For: 
tzendo: Porventura não são | reira; vice-provedor, Manvel 
Falíleus todos estes que agião | Tomaz Serpa; 1º secreturto 
Tajando? Count é que o ouvi: | José Ferrelra de Melo; 2º dl 
mos fular, cada um em nossa | to Horaclito da Rocha Santos 
Jingua raaterra? Nós, parthos tesoureiro, João Lopes da 
Medos 4 Elamitas e os que ha- | sliva: procurador, Raimundo 
bitam a Mesopotamin, à Judéia | Salgado Guimarães: Sec”, ur 
e a Capadocia, o Ponto e à Cuisa Caridade, Antonio Alvet 
Asta, a Phrygla e Pemphylta; | Nunes Correla: tesonreiro dr 


o Eglto o varlas partes da Lt | Uuixa de Caridndo, Oztas de 
bta, próximas de Cirene, e 08) Ollvelrta Muimarkfes. 
vindos de Noma, tanto Judeus Nresarlos; — Francisco Ro 


eomo -proselitos, Cretenses e | drigues de Ollvelra — João Pi 
Arabes os ouvimos pronunciar | rola Peixoto — Domingo: 
em nossas lHnguas as grande- | Jonquim de Azevedo Lemos — 


mas de Deus. Domingos Ferreira Faria 
Bernardino Ferreira da Eilvy 
EVANGELHO DA MISSA — José Pereira Duarto — M 
(Jo. 14, 29-91) fredo da Silva Coelho — DU 


vid Rodrigues de Almeida 

Naquele tempo, disse Jesus | Alexandre de Andrade Tomb 
a seus discipulos: Se aiguem | — Augusto da Silva Coelho - 
me ama, guardari & minha | João da Rocha Jaques — Bo 
palavra, e meu Pal o amará e | gerlo Ferreira de Azevedo -— 
viromos a ele e n'Ble fare- Menvel Joaquim de Abreu - 
mos morada, Quem não me | Juito Sopres de Ollivelra — Ab 
ama, não guarda"as minhas nto Machado Rodrigues + 
palavras. Bra palavra qu ou anovl Curdoso, 

Dai 














- APILESENTADOS AO PHIZSID ENTE DA REPU'BLICA US 
OFICIAIS RECENTEMENTE P ROMOVIDOS: — O miniatro da 
Ginerri, nvÓs O seu despasbo de qutem com o presidente da 
Nepihitea, apresentou do Che fe do Governu os uttclals sa- 
pertores du Fexérelto recente eute promovidos 'por mersci- 
mento No memento dn anrese utação o presidente Getulio 
Vargas conversou com cenda um alom npresentados quteres= 
susndo-se pelas vom indo aqu dexempenharho no novo ponto 
attriscio Diem, depois, uma breve anudnção, eongerentutan- 
do-ve es an tdniatim quedas med preeemorançããos sendo tonindo, tin= 
rombo um dutos antas MAO centizon ne Salão Amarelo do Ontete, O 
flagennte que ilus tra estu notlela, 


DG 
INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS 


Ulceras - Varizes - Eczemas 
4 EDEMAS — INFILT. DURAS — FRI- 
SIPELA E SUAS COMPLICAÇÕES 

— FLEBITE 


QUITANDA, 26 - 1. — Tel, 42-7871 





























DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Junho de 1941 15 
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A mais importante Companhia de Capitalização da America do Sul 


Amortizações de Maio 


No sortelo de amortização realizado ontem, foram sorteadas As 3€- 
guintes combinações : 


ALV DRH PVG SUD DXU ISQ 


O procisia sortrin seca po Udo nada RO do junto, às 14 horas 














— ANTACIQ! NADA CORTADO! 
AGORA À PRECOS REDUZIDOS! 










Todos os titulos em vigor, portadores de uma das combinações supra, serão 
immediatamente amortizados pelo capital garantido a que têm direito. 


SÉDE SOCIAL: RUA DA ALFANDEGA, 41 - Esquina Quitanda (Edificio Sulacap) 
Inspectores e Agentes em todo o Brasil 
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NOTICIAS FORENSES 











[GONE WITH TRE WIND] 




















































a “a 7a Glrounsorição; Manoel Tas 6.º Clrcunscricão: Seralim PRONIBIDO MENORES ATE d1 ANNOS 
Tribunal de Apelação rulta Muchado e Amelia Ca-| Macedo e Maria da Gloria, vuno produ quo 
bra, a 4a Clrounscrição; Jalme Pl- SELZNICK INTERNATIONM: 
AUDIENCIA PUBLICA DE DIS- ga Circunscrição: Ernesto dus menta Valente é Marilla Ester astehúida polá 
TRINUICAO MNEALIZADA EM | Siitos 6 Luzia Tons. de Campos Mitke, ERA RO 
so DE MAIO DEU 1941 11º Circunsericho: Ruben 10,2 Circunsorição: Oton de MELRO COLDWYN MAS EM 
Presidente; des, Alvaro Bit- | Os Suntos e Maria Helena de| Carvalho Menezes. é Dorvalina 
tencourt Dertord, vice-prest- Melo Martina, : Svares. 
dente do Tribunal de Anelação, Le Clreunsericão: Hello Vit — José Antonio Niddan Fe- 
Secretario, Aderbal Bezerri. | mn co Pulimica Lima Murtins. | relra e Jandira Gomes de Oar- 
1.º CAMARA CANTONIO DO 4º ONICIO DB | VElhO. 
WADNAS-CÓRPUS — 1284 — DISTRIEUIDOR 12.2 Clreunscrição: Alcindo 
Ao sir dom, vivente Plraxibe Te a À Mugalhães e Iracema, Francis- 
12814 — Ao sr. des, Carneiro HABILITAÇÕES , DE CASA-| ex. : 
da Cunho. eo do POIERM nata O: E pas Sta Venosa 
da CAMA: erondino vazinha e Joneto| Forretra Nunes e Benedita So» - 
PRI ar der. Corto O ota o e Cruitiiarta) o ES CIVÓIS p Este filme não será exibido em nenhuta ci; 
*ereira, ; cunserição: (ruilhermo- Riso) y — Pomsesuno à 
Cora ses “gea Qlivoira:| DO, Heonoldiro! do! Nanotméntá la imiat e Cesnrlo Pulme & Cla.— nema do Distrito Federal, a não ser nos 
Sobrinho, Nur Siva. (24 vara Clvel, Cines Metro! 
1.2 CAMARA mo ra 
RECURSOS CRIMINAIS: + E CINC-JORNAL BRASILEIRO (DO D.I.P.JE: 
169 — Ao sr, des, Vicente Dl- , = 
ragiho, Pi RO e e E 
, dd e Ao ar, des, Carnelrn 
n Cunha. 
à» CAMARA Õ oro titar o The 
1067 — Ao ar, des. Oliveira | 
Sobrinho, b 
dado — Ao sr, des, C'esarin | rece cereess ossos 
evrelra, j 
1a CAMARA CONDENADO PELA. JUSTIÇA | cola Militar, José Feliciano de 
APELAÇDES CRIMINAIS — CIVIL B MILITAR Araujo. A 
A o gem VIL| Euclides Pinheiro da Silva, |O CASO DO TENENTE MOA- ASSURANCE CO. LTD 
ENA ORLA no ser condenado vela 2a Ca- CIR E OUTROS * ? 
2304-22 — Ao sr. des, Car: | mara do Tribunal de Apelação, . . 
neiro da Cunha. À pena de 12 anos de prisão, pb Leda dep Sb Capital e Reservas Totais 
hd — Ao er, des, Adol p SO nTO Muouias no eo io PA- | processar o tenente Moncir ; 
mar Tuvares. rag. 1º da Consolidação das Ê 
2.» CAMARA Leis Pennis, doclarou ser deser o rasgada CORTA AMANHA: o 350.000.000 
DES — Ao er, des, Cesnrin | tor «dus as vp seo je Na mesma HALL OEA rn abçd S tr . di 
evelra, nessa qualidade fo! mandado E E 
UNO ZOO — AO sr, des, José | apresentar ao 14.º R.I. de São pi Ad eguros contra incendios 


Duarte. Goncalo. Submetido a Julgam- AGENTES 


processando Almerindo Xavier, 


1989 — Ao sr, des. Olivelra | ento, fol condenado a um ana, 
sobrinho. do MO ento, foi conde o ola 6 | areal hives Ferretra, Hamilton 
— REVISÕES CRIMINAIS — | prisão com trabalho, mas con- | ge Souzt Bastos é Tosé Aleixo i 
aba eee Ao sr, des, Vicente Pl- | segulu avadirao sendo conde-| Os primeiros por fuga de pre- : 
rage, ; nado por esse delito a 4 anoa da i : 
657 — Ao sr, des. Cesario | prisão, O procurador geral do ca Si ip Aa pordie 34 — RUA TEÓFILO OTONI 


Pereira. Distrito Tederal, em comunica- 

513 — Ao sr, des, José Duar- | ção ao seu colega da Justica 

ta. qitar. colleltou as proyiden- 
+ CAMARA citas regis. 


APELAÇÕES CIVEIS — 179) mEUNIXO DE CONSELHO 


RIO DE JANEIRO 


aa 


JULGAMENTO DE OFICIAIS 


Está em pauta para Julga- 
mento na sessão de amanha, 








O e e PS e 
Ao er. des: Duqua Estrada. do Supremo Tribunal Militar, o “ as 
171 — do sr, des Afranio Sob a presidencia do major | Processo, em grau de embargos, LIVROS NOVOS Patente de inven ao 
Costa, Cira N. de Atalde. raune-so reterente ao capitão Herodoto | ' NSA DAS SOMBRAS, d 
44 CAMARA amanhã. na lº Auditoria, o | Batista Cavalcant! e 1.º tenente peça Va é ao! 1 AS fe, 5 
188 — Ao er. des, José An- | Cunselho da Justiça Inoumbiído | Gilbero Aurelio de Menezes, B E Si deritred o H 21 07184 
tonio Noguetra. de processar Ronaldo Cavel- | este condenado no primeiro Jul- U ranco 7 d À n 1 
jo Nos lo sr. gem. Henrique | cant! de Albuquerque Lima, gamento e aquelo absolvido m noov livro de CONOs acac) om & 
Fialho. Jose de Araujo Arrais e outros, | pelo voto de desempate, O pro- | ba de uparecer nas vitrines dus | as neo Harris, Agente 
5.4 CAMARA acusados dos crimes de furto | curador geral opina pela con- | Nossas livrarias : Dança das | + BRA o propriedade Indus- 
182 — Ao'sr, des. Sahola ld. | 8 comercio flloito, Deverá de- | denação dos dois, por desacato Sombras”, de Mariucha, editar) Arad esta elecida” & praça 
ma. “a por o runcionario civil da Es-"e abuso de autoridade. do por A. Coelho Branco. A] MBM Md 18º nesta cidade, 


autora é uma estronnte nas le- encarrega-se «de promover O 
tras e, pOr isso mesmo, mere- emprego de  “Agperfeiçonmen= 
|ce o estímulo da critica que, to em composição pnra reven- 
certamente, lhe será RE metais «processo para 





173 — Ao sr. des, Candida ee Ra am GR 


oito fo 0d tl DS PRIMEIROS JULGAMENTOS DA JUST! 


DESQUIPES AMIGAVEIS — 


af Eno de CRlNC: | BA DO TRABALHO NO DISTRITO FEDERAL 


o cin ss | APONTADOS OS RELATORES DOS PRO- 
CESSOS QUE SERÃO JULGADOS AMANHA 


m 

Yendo o Conselho Nacional | Camara de 15-1-40, que aprovou 
do Trabalho terminado a elabo: |o inquérito administrativo inb- 
ração do seu regimento interno. taurado contra os embargantes 
do Regimento dos Conselhos Tte- | nela Rede Viação Parani-San- 
glonais é das tubclas de custas ta Catarina e autorizou 4 demis- 
as suas camaras iniciará, na| são dos mesmos funcionarios, 
[Da sclpio serias o trabalho de Ro Artude do faltas graves pra- 
ulgamento de processos, es- adas, 4 | , de 
a “arma, a Camara de Justica | | Relator, nr. João Duarte Fl- mez Nerea — Editoria)" Cal-| o protessor José Aguirre, cate- 
do Trabalho se reunirá amanhã, | lo. vino Ltda, — Rio . dratico de português no Cole- 
4s 14 horas, em sessão pública. | Processo n 5.823-38 — In Acaba de vir a publico, RÉ WFelisberto de Menezes, aca» 


O livro de fato merece essa prepara tal composição € 
simpatia.  Mariucha tem um uná-ln”, privilegiado pela pa- 
estilo leve, agradavel, às ye-| tente Sunra exarada, de pro- 
zes forle e cheio de vivacida- priedade da Parker Rust Proof 
de. As sombras dos contos «e 
Mariucha dançam de fato nus 
idélas e na imaginação da es- 
critora, que se revela uma 
perspicaz observadora da usl- 
cologin humana, em delulhes 
interessantes, |“ Dança das Som- 
bras” merece, portanto, o sU= 
cesso de livraria que, jusla- 
mente, consagrará os | meritos 
da nova escritora patricia, 
FREUD E A MIDIUKIA 
FEMININA, pelo dr, M, Go- 


Compang. 





Ro. 
AÇÃO NECTSONIA — 9h —- 
Ao er, des, Duque Estrada, 


No Tribunal de Segu- 


rança Nacional 







































tue o volume 7 da apreciada 
coleção — “Grandes Romances 
para a Mulher”, 

“ANALISE LEXICO-SIXN=- 
TPATICA SIMNDOLICAM 
Como intulto de facilitar aos 
ginasianos de todas as sorles o 
estudo da nossa  gramatica, 
num metodo pedagógico sim- 
ples e que anmenizasse o con- 
tacto do aluno com an materia, 


nEXEUNCIADO O PROPRIBTA- 

uIO DA “AGUA NAZAHETH" 

— CITADOS Of VIREPTONES 
DA “PRO-LAR” 

Q procurador José Marta Mac 
Dowell da Costa apresentou, 
«ntem, go ministro Barros Bar: 
reta, presidente do Tribunal de 
segurança, denunetla contra An: 
"onio Gonenlves Camnos, qr 
nrtetario da “Agua Nazareth”. 
testa capital, 

A denuncia, que & tonga, ha 
«etna-se no laudo pertelal gurone 
tdo pela policia que conelus 
“eclnrando que o produto tm- 
'ringe os artigos 655 (falta de 
“nnlise prévia) e 671 (em des- 
mwordo com as declarações do 
siteressado. transerevendo. me 
ntulo o n. 8134, nertençente A, 
nalise de outra agua), 

O processo, que tem o mn. 1703. 
rosta capital, fo! encaminhado 
“o enrtorlo, ontem mesmo, para 
+ respectivo Julzamento. 
“EPADOS OS DIRETORES DA 

“PRO-LAR” 


O jJuis dr. Pereira, Brakxa 
»indou cltar, por edital utixu- 
A porta do Tribunal. Nicos 
“sedes de Araujo Lins, Bentatao 
úgusto Ferreira ilha, Levi 
'a Almeida Quintela, Manoel 
serreira Neto e Francisco F'er- 
olra. Coelho, os primeiros dl- 
mtores do cluba de mercado- 
ins “Pro-Lar", e o ultimo fla- 



















no 9º undar do edificio do Mi | quérito Administrativo instaura- | cuidadosa edição, o hº volume ba de publicar um livro, & que 
nisterio do Trabalho para venli-| do pela Rede Viação Paraná | da coleção “Treud no Alcunce | denominou “Analiso  Lexico- 
zav-08 seus primeiros julgamen- Santa Catarina contra o ferro-| de Todos”, que a Editorial | Sintatica. Simbolica”. 
tos que serão. tambem, Os pri- | vínrio João Conrado Mansank | Calvino vem lunçando regular- Nesse compendio gramatical, 
metros iilgamentos da Justica | em virtude de fnlta rave pru-| mente, alem da simplificação da ma- 
do Trabalho no Distrito Fe ticada em serviço, Reclamação O presente volume, auo está necira de ensinar, que fogo ás 
deral Z do empregado pela falta de não subordinado ao llulo “Freud e vulhas praxes, o antor adotou, 
A paula de julgamento para cumprimento Inlegral da deci-|a Historia Feminina”? ec é de|NAS renvas gramaticnia lexicas 
essa sussão constundo de nro: ão da Segunda Camara, de 22-| autoria do incdico . argentino | *, lJogicas. maracteres proprios 
cessos sobre dissídio individual | 1-940, que Auigou improcedente | ((Omez Nerca, lrulta da entermi- | chnimados simbolos, o que cons- 
do trabalho foi publicada no |R acusação feita no suplicante. | dade que O seu proprio título | tuo uma otima Inovação e 
i Relator, sr. Alberto Surek. indica é que lem dado motivo | 448 Por nor certo, produzirá 
Processo n. 5040 — Ade-|us mais veementes discussões, bons resultados, pois facilitará 
tino Franco, opõe embargos ao! Enquanto uns afirma que sda cprandompnto ta angliso de pa- 
acordão da Terceira Camara de historia feminina não passa de lavras e orições com ranidez. 
95-6-40, que aprovou O inquéri- | uma enfermidade inventada por: symb Pd Lexico-Sintatica 
rito administrativo instaurado | Charcol, Freud afirma que é Simbolica destina-se não só 
pela Companhia Estrada de Fer- | Uma anomalia sexual, uma VEZ sa sit de todas as 5o- 
ro do Dourado, e autorizou a|que na maioria, dos casos SC | com anais o noademias "de 
demissão do embargante, em|reflete nos orgãos Intern oas one O a Laos 
virtude do falta grave, chegando a degenerá-los, | datos às Escolas Naval e 
gerinição Nado nica Den dê Bjfnos mi concurtosiido 
experiencias de,. Freud, com sc É 
Chnrcol e Brcuer sobre o as-| PEQUENA HISTORIA DA 
sunto, casos celinicos, exemplos REPUBLICA PARA 
sugestivos de enlermos, como |, CRIANÇAS! 
se cura a historin, elcy são Les | no Si Jolo V. Pinto de Mou- 
mas sedutores abordadas. neste | do escreveu e a | Einpresa 
volume, que foi traduzido velo | tor Suplemento, Juvenil” edi- 
escritor Herreta Filho, tou para sun “Biblioteca Pa- 


- tra” a “Peque H 
A DANSA 'DA VIDA — Vi- | da Républica RES Pd 


Diario Oficial da última sexta- 
feira c consta dos seguintes 
processos: 


Relator, sr. Oséias Mota, .. 
Processo n. 1.202-45 — Noel 
Nanceau, reclima contra sus 
demissão du Air France S. As 
na parte em que a mesma em- 
presa submete à homologação 
do Conselho o pedido de desis- 
tencia da reclamacão por parte 
do reclamante, juntando o acor- 
do firmado entre os litigantes. 
“Relator, sr, João Vilas Bôas. 
Processo n. 5.039-d5 — Bene: 
dito Simões Neto, opõe embar- 
gos no acordão da Terceira Ca- 
mara de 28-3-039, aue “julgou 
improcedente a reclamação ole. 
recida pelo embargante contra 


















e 


Patente de invenção 
Nº 17.692 


Momsen & Harris. agente 


mi federal, todos denunciados |a Companhia Francana de Ele Oficial da Propriedade Indur- cki Baum — Livraria José | cus”. Tr -E 4 
mo Ancursos na leí da ecu- | tricidade. em virtude de demis- | trial, estabelecida & praça Utimpio — Rio, 1941 em ind6 o comi is Uno 


Mauá, n. 7, 18º nestn cldade, 
encarrega-se de. promover |O 
emprego de “Processo para 


namia popular, afim de, no 
pnzo de 48 horas, constltuirem 
sfvogado e apresentarem Telm 


são do serviço. 
Relator, sr. Moreira de Ave 
vedo, 


Vicki Baum é um dos nomes | “Concurso Naclo 

A s é) $ slonil Tepublica- 
de maior projeção nas “letras | no” organizado pela referida 
femininas do mundo contem-| revista e “Diretrizes”, sendo a 


co das testemunhas de deferiu. Processo n. 5.160-360 — Lloyd proteger peças de ferro, on que | poraneo comissão Jjulg E 

' NCess es. 4 . . : s! gndora com ; 
A referida sociadade, qte ex- | Brasileiro, opoB embargos ao contêm ferro, do enferrnjnr”, Autora de Uma serie de ro- dos srs, Lourival Fontes Fears 
ntura o clube de mercndorias, | acordão da Primeira Camara de | privilegiado pela, patente, eu-| mances em que à vida Lranspa- | los Drumonr de Andrade, Brlco 


em melo de sortetos, € gerida 
“yaudulentamente pelos referi- 
los diretores, sendo que os 6X» 
yedtentes por eles usados, tal 
“nmu mudanças de sedes, anuti- 
clos fantasticos pelos jornais 
nto., sô depola de grandes pra- 
julzos é que foram detcobertns 
Junto aos atitos, que são voln- 
mosos, encontra-se a ertola 
procedida por funcionarios da 
Contnadorla-da Nepublica, que é 
um libelo eloquente e uma aflr. 
mação positiva do modo coma 
u "Pro-Lar" llaqueava a boa té 
do publico, não só desta capital 
como do Hestado do Espirita 
Santo. onde ela tem a sua sede 
social. 

CARTORIO DO 2º OFICIO DE 


pra exarada, de propriedade da 


2º de julho de 1940, que julgou 
mM Parker Hust Proof Company. 


procedente: a reclamação ofere 
vida por Daniel de Oliveira Lo- 
pes contra sma demissão dos 
servicos da embargante, 

Relator, sr. Antonio R. Fran- 
ea Filho. 

Processo n. 105-40 — Anfilo- 
flo Marinho Cavalcanti, recla- 
ma contra a Viação Balana do 
São Francisco. por falta de cum- 
primeiro da, decisão do Conse- 
lho. que determinou sua rein- 
Legração nos servicos da refe- 
rida empresa, 

Relator, sr. Cupertino de Gus- 
mão, 

Processo n. 410-40 — Alberto 


Sarne. opõe embargos ao acor- 


rece nos seus aspectos mals in- | Verlsslão, Anibal Machado 
teressantes. a famosa escritora | Foberto Macedo. 
alemã conta com um vasto pu- O livro do sr. João-V. Pinto 
blico internacional, que acom- | de Moura traz todo o historico 
sanha a sua brilhante carreira ' das Idéias republicanas no Bra- 
iteraria com o maior interesse | E! relembra o brado demnora= 
e simpatia, tico de Berúardo Vieira de Mo- 
unntos” desejem ter “uma|!o em 1710; a Inconfidencia 
idéin aproximada do exlraordi- |“ ineira com o martirto de TI- 
nario falento criador de Vicki | trdentes, a rs duas revoluções 
Baum devem ler um livro cuja de Pernambuco de 1817 e 1824, 
edição brasileira apareceu po- das. quais são figuras maln,es 
centemente nas livrarias do | Dominsos JTasé Martins é Fral 
país: “A Dansa da Vida”, õ Canccu; & guerra dos Parrapos, 
Trata-se de uma dessas obras com Bento Gonçalves; o 15 de 
de ficção destinadas a não de- | No GU e om ARvento 
Fafe e PS fp 
moria das gerações. - IO Vara 
un PomanDe A dare SOMA! UI RR dO 








MUSICA 


O UUNUERTO BINFONICO DE 
AMANHÃ 





O reaparecimento da extraor- 
dinaria pianista brasileira An- 
tonieta Rudge, a regencia da 
grande maestro Eugen Szenkar 


DISTRIBUIDOR dio da Primeira Camara, fe | Brasileira realizará amanhã, se-| construção, realizado coi inteligencia da criança, todos 

HABILITAÇÕES DE CASA 22-7-940, que autorizou sua; de- | gunda-teira, As 21 horas no| de mestre, no qual se andinão es pa td : ata Sd 

MENTOS — 1* Circunscrição: | missão do Banco do Brasil, em| Teatro Municipal, constituem | tam mumerosos tipos magnifi- sd Pitas exaltando as fl 

Paulo de Souza Guedes e Ma. | Virtude de prática de falta gra- excepcional acontecimento ar-| cos da” natureza humana, vi- puras CO sncriticaram 

ria Torezn Alves. ve apurada em inquerito admi- tístico. Qualquer um dos fato-| vendo uma historia sim les el sida ida altos idénts de pra- 
ves enumerados: bastaria para ta silidade. 


4. Clrcunserição: Clerio Drne | nistrativo. 


profundamente e 
fraver e Marina Rodrigues de Relator. sr ai da 


Fez m + : ' 
do nor Leonor de Aguinr, “A |! Auto bem samprasa o 


Geraldo Batista. atrair à nossa principes cansa de 


e a e e mm mm 





Castro, Processo nl 21715-809 — Gas espetáculos o prande público | Dansa da Vida” , em tor 
Bt Clrennserição:; Antonto | mir Ditzel PELA oudem em umante da; música erudita, Den-| Livraria José Ole nio donas ce ser Hd 3 PRO RA Las 
Murta Tels e Ivone Coupé, bargos à decisão: da Primelra | (re o concerto para piano e or- ie Adi o Vime juventude. 


-— 


INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTO 


questra de Grieg, a 6º Sinfonia 


INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS (atoa eeaneira. de, José Sic 


queira e o Bolero de Ravel. dl- 


e Y o My . 
. | ” 
ARE! Papeiras — Pescoços grossos quê alcancarh maior suceg= Exame vital do aparelho 
e N não recer o] , 
| ds dOigsro. da Orquestra é dos Com- circulatorio pelo metodo 
| Dr. Joaquim Custodio cura |ponentes Sa oie u cura] do dr. J. Custodio 


preparo, Será. pois, uma e 


QUITANDA, 26 - 1. — Tel. 42-787) do Dur A e das minis De 


lhantes da mossa vida músical. 


QUITANDA, 26 - 1.º — Tel. 42-7871 
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ANO XIV 


| LULMIRA SOA 


Encerrado Com Brilho o Grande Pleito Estudantil Pa trocinado Pelo DIARIO CARIOCA, Suplemento Juvenil 








R 





Y 


10 DE JANEIRO — 








DOMINGO, 1 DE 


——. 


JUNHO DE 1941 


ES VENCEU! 


o 


| ELEITA ONTEM A “PRINCESA! DOS ESTUDANTES CARIOCAS 


e “Mirim” --- Varias Homenagens Serão Prestadas á Sua Alteza --- O Baile da Coroação e o Jubilo do Glu- 


bo de Regaias Vasco da Gama -- À Enire 


Em presença de grande nume- 
ro de candidatas. cleltores 
convidados, teve logar, ontem, 
em nossa redação, a apuração 
final do grande pleito estudan- 
til, promovido pelo | DIARIO 
CARIOCA, “Suplemento Juve- 
nil” e “Mirim”, para Eleição 
da Princesa dos Estudantes Ca 
riocas, bem como das gentis 
damas de sus real Córte. 

Em um ambiente de inteusa 


trabalhos da mesa apuradora. 


4) 
+ 
] 
x 
' 
“ 


ga dos Promios -- Outras Notas 





Cregou a Buenos Aires 


a sra. Rosalina Coelho 
Lisboa 


BUENOS AIRES, 31 (U. P.) 
— Procedente do Rio de Jam! 
neiro, chegou: a esta capital, | 
ror via aeren, a senhora Rosa- | 





“O Filho do Homem 


4 CONFERENCIA DO SR. 








N. 3.973 











O SORTEIO DAS APOLICES PERNAMBUCANAS — Esta to- 
tografia é um flagrinte do 12º sorteio das apolices do Estado 
de Pernambuco, realizado ás 9 horas da manhã de ontem, nº 
salão nobre no edificio da matriz da Caixa Economica Fede- 
ral do Rio de Janeiro. Ao ato estiveram presentes os srs. Car 
los Luz, presidente do Conselho Adminisirativo daquela Caixa, 
Velga laria, diretor da Carteira de Titulos, sob Cuja superin- 
tendencia se processou u sorício, Ariosto Pinto, diretor da Car. 
teira Elipotecaria, Amalio da Silva, diretor da Carteira de 
Consignações, Arflo Mazzei, diretor da Carteira de Penhores, 
José do Rego Maciel, secretario das Finanças do Governo - ds 
Pernambuco, além de varios banqueiros e consideravel assise 
tencia. Foram suricados t3 premios, cabendo os de 600: 000S0UV 
e SU:0009000 aos pussuidores das apolices de numeros 564.511 € 
483.783, respecilvamente. 





DE ROMA E O 


curiosidade, os trabalhos foram lina Coelho Lisboa Miller, cus: = 
ep asa de eira diplomata «poetisa Não tem “onde repou- 
E] ç ç brasileira, Destacadas persont- 
procedendo-se á contagem fina) lidades dos clvculos ass ae sar a cabeça” RR A MAIOR BA- 
enquanto se formava uma “tot- peraram a viajante, para apre- TALHA NAVAL 
cida” sensacional em torno dos sentar-lhe suas saudações. DA HISTORIA 
| 
| 


que transcorerram sem inciden- 





“A SOB GS PATROCÍNIO (pl CO AMOR MAIS 
A rociam esulta . . “SU | PÁ: K JA UU- - 
o ser p ado o T do Evitando os Acidentes e LIGAÇÃO BRA SILHHRA FUNESTO DO 


do pleito, os presentes felicita- 
ram a “princesa”, Zubnira Soa- 
res, que manteve a “leaderan- 
ça”, desde as apurações iniciais, 
conquistando o belo automovel 
“piat", destinado á primeiro co- 
locação no resultado final do 


pleito. O major: Nanolcho 
Edna Eoité dna Costa, con- juimarães, diretor da Central 


quistou o segundo posto, com 
28.652 votos, ganhando o £ 
relho receptor gigante Super- 
Eterodino de 12 valvulas, 

As senhorinhas Sara Kotler, 
Hercilia de Andrade e Aurora 
Campos, respectivamente, 3+. 4 
e 5* colocadas, : receberão relo- 
gios-pulseira da marca “Mo 
vado” Suisso. 

As colouadas do 6º Ao 20º lo- 
gares, tambem receberão uteis 
premios de estimulo, oferecidos 
pelo DIARIO CARIOCA, “Su 
plemento Juvenil” e “Mirim”. 

A ENTREGA DOS 
PREMIOS 

Os premios acima serão N= 
tregues dentro da primeira crin- 
zona de junho, em data que será 


anunciada na semana vindoura. Al » mador Nanoleão fal Brasidlena Urista, o dr. Carlos 
Alencastro, Guimarses,  GIPetor | Imbassahy pronuncia hoje, às 
pelo DIARIO CARIOCA. da Central do Brasil e.nediv] 19,40 horas, no Teatro Cariys Go- 


UM GRANDE BAILE 


A coroação simbolica da Prins 
cosa dos Estudantes Cariocas se- 
rá feita nos salões de um graD- 
de clube da cidade, com elegan- 
te balle de gala 

O RESULTADO DA APU- 
RAÇÃO DE ONTEM 
Os cabos eleitorais apresen 


Melhorando a Arreca- 
dação da Renda da Cen- 
tral do Brasil 


Alencastro 


do Brasil, enviou um memoran- 
tum no presidente da Comissão 
Central de Inquérito, engenheiro 
Alvaro Bernardes, nos secuin- 
tes termos: 

“Tniciando uma campanha vi- 
rorosa contra os acidentes nes- 
ta Estradu, determino o compa- 
recimento com a miximu Ur 
gencia possivel. de todos or 
membros das Comissões Regio 
nais de Inquérito. sem extecão, 
nos locais onde tais ocorrencins 
se verifiquem, utilizando nura 
esse tim 0 meio mais ránido de 
condução disnonivel no momens- 
lo. A uusencia de qualquer dos 
membros supra citados deverá 
ser imedintamente comunicada 
pelos nresentes ao presidente da 
Comissão Central de Inquérito, 
devendo o ausente. justificar-se 
nor escrito com a devida vur- 
gencia", 





circular dizendo que u diretoria 
da Estrada, empenhada em ta- 
zer ilscalização rigorosaçe nfi- 
clente da arrecadação di renda, 
espera a colaboração de todos 
on funcionarios, pois akgirá com 
a máxima energia contra os 
defrandadores e contra aqueler 
que criarem dificuldades à uçuu 
dos fiscais du renda. 














ft 





EGITO! 


sr. Carlos Imbassaiy , 


Sob os auspícios da | Coligação 


Hies, uma quteressuúnioc cuntercicia, 
mutulada “O filho do homem não 
tem onde repousar a cabeça”, 

Damos abaixo o sumário da 
conferentãa : 


“ Dissidios, lutas, prelios cruen- 
tos, guerras — Do troglodita nO 
homem civilizado, Da tribu as 
sociedades. Do clan' às nações. 

Assurbanival, Alexandre, Anibal, 


E ota cão condidaeaa ear: Tiberio, Caliguia, Claudio, 
Britz Dias .. «. «vo 1.065 ero, 
Bara Koller .. «uv. th Faleceu Rodolfo “Atila,o flamelo de Deus; Gengis 
Zulmira Sóares .. .. 785 : Amoedo Khan, a alegria banica' da teria, 
Gilda Bitencourt .. 491 pamenio : o patio de cranios 
Aurora Campos .. «. +» 426 O DESAPAREC A umaiios, Ivan, o Térrivel e 0'as- 
+ 5 brio ) SAP. CIMENTO - DO | sassinio dos filhos; Marat, Ros 
Edna Boité da Costa .. aid GRANDE ARTISTA NO HOS- | bespierre, Danton, o terror; Na- Complemento 
ap pla a Caltaso ih PITAL GAFFREB-GUINLE poleão e a inquietação, européia. Nac/ionaí 
lodo ds Com a morte de Rodolfo Amoe- s : E é 
Epeerdo anseio Area .. a do desaparece uma das | maiores Aço desprezo pela vida... dos ou: AMANHA ; 
ranma A Rae TS expressões artísticas do Brasil. | Das triremes ao submarino, do 


CGidéa Val Pereira ... 
A CLASSIFICAÇÃO DAS 
CANDIDATAS 
Com esse resultado, como dis- 
Senios acima, conseguiu o hult- 
roso titulo de Princesa dos Es- 
tudantes Cariocas, a candidate 
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Zulmira Soares, a “Princesa dos Estudantes Cariocas” 








es “ 
a 


Nascido no Rio em 1857. Foi alu- 
no do Liceu Imperial de Artes e 
Úficios, aos 16 anos, Em Paris, 
Amoedo foi aperfeiçoar seus estu- 
dos, São do seu pincel “O ultimo 
dus Tamoios”, “Maraha”, “A 
Partida de Jacob” trabalhos pa- 
ru atestar o seu talento e sua ins- 


escudo ao avião. 


“A morte nos espreila, As dores 
fislens e morais asi enfermidades. 
a intranquilidade, o frio o luto, 
fome, a miseria. Os metcoros, as 
Os cataclismos de varias 
provas, ()s mundos 


BROADWAY 





pragas. 
especies, Às 








Zulmira Soares. 14º Hermínia . Mendon- Carmen Novais .-.... 132 Déa Beltrão .. .. viração. O seu quadro “O sacri- | inferiores e a evolução indefini- n “ - 
A CLASSIFICAÇÃO Quo qesha lis er o KaOAN Dariolinda Freitas 13U Eloiza Plres Branco “ Aa pa Abel”, lhe deu diseito ao “da, E Dinkeiro aline Compre 
DAS CONCORRENTES E | 15º Zunara Carvalho .. 1,3% Leda Reis .. 112 spo a io A EAD EPA a prestações, (u- 
A SEGUINTE: 16º Rute Menezes Cos- Maria Tereza | No- PaitiniatiSaniels o: 2 | do Vinlecimento de, Ronalio ide: As desgraças da terra e as es- | do o que quiser: com uma só 
“as lr cal 57.908 ta am ce am neo f.24 gueira .. .. vos Wi randã 93 Guinl CR peranças no céu, = entrnda e nO 1% no mêm ua 
1º Zulmira Soares .. Es Iva Brandão .. ., uinle e seu enterramento se ve Porque o filho do. homem não! ADOMA, Run 7 - 
2º "Edna Bolté da Cos- iG o a Epa as au sa Rodrigues vo e outras menos vo- ppetticara hoje, ás o horas. tem onde repousar a cabeça?”, Sub.. Pein a SLABIZ O GE-a0O. 
ta .. 24 Vaquics «Da a... : INPOS .. va anses tadas. : 15 z - - 
X '” 19º Ema Santos Meyer  3iê Jolanda Pereira '.. 19 h D . é 
3 Sara Kotler... 00820 Nice Maria torio... 341) Rosita Spíndier (.. A HOMESO DA GAMA 
5º Aurora Campos .. 6.07 Leonor Belo Amorim 319 Gedalva da Silva”.. | verificado o resultado do sen: 
6º Cldéa do Val Perel- Eli Serrano Barroso. 27 Léa Viana Barros... hf | saclonal plebiscito, . estudantil. 
PRO senda ÇÃO ao Do 468 Marilda Cunha Arta, 25 Elvira. Pires Bran- esteve em nossa redação um 
7 Britz Dias .. .. .. 5.064 Nizia Rosa de Men- dão .. .. caes ++ 50; grupo de associados do Clube 
8º Buly Rosa Matos donça .. vetar  Ui6 Elza Aguilar :. +... £3| de Regatas Vasco da Gama, que 
Reis orcs Bee eos CA AIA Mirtes A; Matos ,. 203 Emilia Porto si .. 44 | tambem patrocinou a candida- 
pe Natalina Signoreil 3.863 Elza LODES .. «evo. 180 Maria de' Lourdes tura da senhorinha Zulmira 
10º Gilda Bitencourt .. 3.139 Mary Queiroz ,. 154 G Oliveira 4, .. 43 | Soares, afim de nos convidar pt- 
11º Neda Barros Porto 3.U3M Diva Dantas Gomes J4a Marlinha Abreu “.. 41| ra as homenagens que lhe se- 
12º Arlete Rocha... .. 2.809 Mary de Oliveira 1 Marilda Alves +... 42 | rão prestadas no dia 8, na tri- 
13º Dulce Cunha Batista 2.565 Ivete Silva Freire .. 136 Alaide Morais Luz 37 | buna de honra do estadio de São 
PAR > f r ; RE EE rega Januario, por ocasião da nete- 
tai ja Vasco x Botafogo, quando 
falará, ao microfone, do esta» 
dio, um de nossos redatores. 






Grupo tomado em 
Nele se 


vêm a Princesa 


nossa reda ção, depeis que fol 'oonhcei 
entro varias das P 





do q resultado final do - concurso. 
rino ipais eleitas ç 
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Protesto em Juizo 
contra o Centro de 
Comissarios de Po- 

licia 

Foi. ontem “distribuido ao juiz 

da at Vara Clvil- o protesto, judas 

cial contra o. Centro de, Comis- 
sarios de Polícia desta capital, por 
ter o referido centro ciiminaçco 
do seu quadro social, einhora Quis 
tes e sem nenhum motivo - tustilh- 
cado, o comissario -Nourival Dioni- 
gio de Aleantara. 

Protesta 0 autor nor. perdas * 


danos causados ao suplicantes pelo 
referido centro. pa 


e e 
Falencia Requerida 


Moreira Fernando & Cla. em 
tahelecidos & rua Acre, 09, nã QUuA- 
lidade de credor de Mantel Abran- 
tes etsabelecido 4 rua do Lavra- 
dio 12» peln “quantia de 6093500. 
requereu aotiniz da nº Vara & fa- 
lencia da referida fifa 








B : A 
EM BENEFICIO DAS VITIMAS DAS ENCHENTES DO RIO GRANDE Dô 


SUL — A's 16 horas de on tem realizou-se 'o anunel y e 

patrocínio da sra. Darci Vargas, e oferecido á: Page pj sita prio Ei Ele o 
de angariar socorros para as vitimas das enchentês: do Rio Granis ão Si 1ere 
idéia teve plena aceitacão por parte do público que, ontem, no Te Rs Gia a 
pal, teve, a oportunidade de asziztir os -nlunas de Maria Oleneva a 
números de dansas classi cas, ao som da orquestra dirigida pe] E ao 


Henrique Bpedine e Martinez Grau. 


0 A? DA CANÇÃO PORTUGUETA, 
“QUAR FEIO de BRONZE ços, 


FRED ANDY-sapateades + ATÍLIO 


A fotografia : acima é um flagrante do 


espetáculo. ESA 








MUttimatiato 


“com ERICH VON STROM ENA 


UM pit pus 





ea CU dental -ROMEL ano DALE - Bons hados 
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Qual a Verdadeira Situação do Japão em Face da Atitude dos Estados Unidos? 
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Generais do Eixo: Adidos militares do Japão, da Alemanha e da Italia em palestra animada 


WASHINGTON —'Tudo indica que caminhamos pa- 
ra A guerra mundial. Deve ter sido muito grande a sur- 
presa que causou aos nlemaes e italianos a passagem da 
lei de emprestimos e arrendamentos, embora eles já con- 
tassem com uma medida semelhante por parte do gover- 
no dos Estados Unidos, Aconteceu, enfim, o inevitavel 
e, lançando mão de uma conhecida tatica, as potencias 
do Eixo procuram agora extender a guerra de nervos ao 
hemisferio ocidental, visando especialmente os Estados 
Unidos. 

Neste particular, é evidente o plano de Berlim para 
trazer esta guerra até nós, americanos, A campanha 
aterrorisadora deve começar imediatamente e só cessara 
quando a luta contra a Grã Bretanha sair do actual im- 
passe. E, a proposito, a viagem dô ministro das Relações 
Exteriores, sr. Matsouka, a Berlim, não terá relação com 
esse plano ? Talvez fosse dificil responder pela negativa. 
“Todos nós sabemos que os agentes alemães na America 
receberam instruções especiais para ficarem de sobreavi- 
50, Em geral, essas instruções são sempre acompanhadas 
ce boas somas de “dolars” norte-americanos, 

overno dos Estados Unidos ordenou o congela- 
a dia importanclas depositadas no país pelas naçoes 
que estão sob ocupação dos alemães, Mas, por outro 18d 
não deu atenção ás sugestões no sentido de aplicar a 
medida aos fundos de origem italiana e alemã, Essa to- 
lerancia tem facilitado os movimentos dos paises do Lixo, 
que estão se utilizando dos Estados Unidos como centra- 
lizador da sua «propaganda no hemisferio, Diplomatas 
itallanos foram detidos no Mexico quando conduziam 
nada menos de dois milhões de “dolars”, moeda norLe- 
americana, na sua bagagem. 


Milhões Para a 
Propaganda 


Uma propaganda em condições exige elevadas somas, 
Não é segredo que as nações do Eixo são prodigas no 
particular. Notícias chegadas ao conhecimento do go- 
verno dizem que foram transferidos de modo semelhan- 
te, outros milhões para os paises sul-americanos, O pro- 
posito de tais transferencias é conhecido : adquirir “sim- 
patias”, Todavia, ainda não foram tomadas providencias 
para proteger os Estados Unidos contra esta forma de 
ataque, embora o Tesouro esteja mais que ansioso para 
pór um fim a tudo isto. 

A “blitzkrieg” contra a Grã-Bretanha está ainda na 
sua fase embrionaria. Os nazistas, como é sabido, visam 
o bloqueio total, por mar e ar, daquele país, Não puderam 
executar esse plano, é tambem verdade, mas não seria de 
estranhar que se ntirassem contra As Ilhas Britanicas 


logo que a situação dos Balcans tivesse sido convenien- 
temente solucionada, 


O Japão (embaixador em Berlim), a Itali 





ES ia ç 
a (ministr 
trageiros), a Espanha, (cunhado do Caudilho) discutem em torno da 


Milhões Para a Propaganda- 
Inutil a Intervenção Ativa-A 
Frota do Atlântico e Sua 
Importância. A Significação 
do Concurso Niponico 


+“ 


Inutil a Intervenção 
Ativa 


O governo de Berlim não deixará pedra sobre pedra 
no seu afan de demonstrar ao publico norte-americano 
que & sua intervenção activa na guerra é absolutamente 
inutil, porquanto, como se diz no Reich, a sorte da In- 
Rlaterra já está traçada, E se teimarmos, arriscar-nos- 
emos à perder tudo, E como convencer disto q povo des- 
te país? Mostrando que os Estados Unidos serão torça- 
dos a lutar em duas frentes, ) 

A despeito das versões correntes, a visita do sr. Ma- 
tsouka a Berlim e outras capitais europeias ainda é um 
enigma. Os japoneses não se definiram quanto & sua po- 
litica externa no futuro, A ocupação da Indo-China 
Francêsa foi tarefa de facilima execução, Custou ao Ja» 
pão apenas alguma tinta e o combustivel necessario para 


movimentar a frota de suas bases domesticas até Os gol- 
tos do Sião e Tonkim, 

k' verdade que alguns “leaders” militares niponicos 
gostariam de aproveitar a oportunidade para arriscar 
um ataque a Singapura e ás Indias Orlentais Holandesas, 
presas tão cobiçadas, a despeito das advertencias dos 
chefes do almirantado de que tal investida seria partie 
cularmente dificil e de execução bastante demorada. 





o dos estrangeiros), a Alemanha (ministro 
mesa redonda, 





Por Constantine Brown 
( Famoso jornalista norte-americano ) 


À Frota do Atlantico 
e Sua Importancia 


«,. Os alemães, entretanto, discordam de qualquer preel- 
Ditação. Sustentam eles que essas duas presas cairão nas 
mãos dos japonezes como autenticas ameixas maduras 
quando a Inglaterra fôr compelida a içar a bandeira 
branca, em Londres. E existem probabilidades de um tal 
colapso ? Se os Estados Unidos sairem em socorro da 
firã-Bretanha, o panorama da situação sofrerá transtor- 
mação radical, 


Por isto é que a Alemanha tanto presa a colaboração 
dos niponicos, Até bem pouco tempo, o Reich queria 
apenas que os Japoneses o auxiliassem a cortar as comu- 
nicações entre a Australia e a Inglaterra. Agora, em face 
dos ultimos acontecimentos, será preciso agir noutro se- 
tor, E haverá, porventura, setor mais eficiente do que 
Rs aguas agitadas do Pacífico? Conclusão: & frota da 
Mikado prestaria um excelente serviço ao Elxo se ficas- 
se concentrada naquele oceano, obrigando, por sua vez, 
os Estados Unidos a designarem para all 8s suas prínci- 
pais forças navais, 


Os alemães compreendem que a nossa frota do 
Atlantico isolada só poderá prestar assistencia nomina! 
á Grã-Bretanha, Trata-se de uma eficiente força de 
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AUSTRÁLIA 








Evite as imitações, porque só 
o ENO póde produzir os re- 
sultados do ENO! 


“Sal do /) 


“ O - o 
...0,º o O 0%. Gota 
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patrulhamento, composta de unidades modernas e anti« 
Ras que, em circunstancias ordinarias, poderia proporcio= 
nar assistencia material ás ilhas bloqueadas. Mas não é 
considerada suficientemente forte para conter os arre- 
messos de uma campanha, na quai tomam, ou poderão 
tomar parte, mais de quinhentos submarinos e diversos 
milhares de aviões de bombardeio, 


Basta Uma Simples 
Ameaça 


A dedução logica 'é que se a esquadra do Atlantica 
viesse a experimentar baixas no serviço de comboio, as 
substituições seriam feitas com as unidades do Pacitico, 
que são mais modernas e extremamente eficientes, 


Visando ímpedir a consumação desse piano, os ales 
mães querem ver o braço destruidor do poder naval nors 
te-americano imobllisado no Pacítico, 


4 concentração da frota jJaponeza no FPacitico meri- 
dional está quase concluida, Se os niponicos manitestaa= 
sem intenções hostis em relação aos Estados Unidos, co= 
mo, por exemplo, qualquer demonstração contra as É. - 
Ppinas ou desembarque de “forças expedicionarias a Jes« 
te das ilhas, sob mandato, o publico americano ficaria 
certamente irritado e exigiria que a nossa frota do Pacj= 
tico fosse conservada onde hoje se encontra, de modo a 
poder proteger eficientemente o Hawali e à costa OCi= 


dental. Não seria preciso que ocorresse luta, Bastaria a 
simples ameaça, 


À Grande Realidade 


Conforme já tive ocaslão de declarar, correm muis 
tos rumores, e os mais variados, por signal, em torno dos 
objetivos da visita do ministro Matsouka a Berlim. Cons- 
ta, por exemplo, que ele terla sido convidado a ir ao 
Reich para coordenar vistas com as forças do Eixo, ae 
modo que, através de uma ação uniforme, o Japão pu- 
desse facilitar a tarefa da Alemanha e impedir que os 
Estados Unidos emprestassem apofó eficiente & Ingla- 
terra no momento mais dificil, 


Berlim certamente não acredita que os Estados Unit- 
fos limitem seu programa de remessa de material de 
guerra, á proporção que este fôr ficando pronto. Os ale- 
mães são realistas e sentem, certa ou erradamente, que 
nós já vamos nos tornando tambem realistas. A maior 
realidade é que a Inglaterra, afim de poder sobreviver, 
deve contar com todo o auxilio dos Estados Unidos, 
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(Conclne ma 18º png.) 
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confie emremédios que 
combatem todos os ma- 
les. O “Sal de Fructa” 


ENO há 70 anos se anuncia 
como eficaz contra os males do 
figado, estômago e intestinos. 
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LVURA DA PELE 








EM 3 
DIAS 


As Manhas, Sardas, Cravos, Espinhas, a Ver- 


melhidão e a Cor Terro 






da 


Ea 


ars o 


Pac ão 
essa leitosa 


Como conseguir 


mirada ? Não á força de pó por 
certo... mas com o cildado 
adequado e um creme do con- 
fiança — Creme Rugol ! 

As queimaduras de sol, as es- 
pinhas, os cravos, os poros di- 
latados desaparecem de forma 
agradavel em 3 dias, sem levan- 
tar a pele, 


| 
GARANTIMOS OS | 
RESULTADOS | 


Garantimos que o Creme Ru-| 
gol suprime as manchas, panos 
e sardas completamente; que 
elímina a cutis avermelhada. 
terrosa ou amarela; que alisa as 
rugas sem esticar a pele, mas 


— As Rugas se Alisam 





transparencia da cutis tão É 


sa da Cutis Desaparecem 


tonificando os tecidos subcuta- 
neos, 

Se Rugol não fizer tudo Isso 
para v. s. lhe rvestitulremos o 
dinheiro gasto, Esta noite, an- 
tes de deltar-se e depols de 
limpar bem a sua pele, apll- 
que v.s. o Creme Rugol, esfre- 
gando-o bem, Em seguida tire 
o excesso com uma toalha úmi- 
da, Rugol lhe trará muitas sa- 
tisfações, conservando clara e 
formosa a sua cutis. 


O Creme Rugol equivale a 
um completo tratamento de be- 
leza, pois é um creme medici- 
nal aprovado pelo Departa- 
mento Nacional de Saude Pu- 
blica, Fº um produto dos Labo- 
ratorios Alvim & Freitas. 


———— — ee ee 


Considerações Em Torno da Missão Matsuoka 


(CCotelusão dm 17" 


PN.) 


À Significação do 


Concurso 


Berlim sabe, sem duvida, 


nicas fizeram grandes progi 
que, no futuro, estarão em É 
violencia do que até agora, 


'ESSOs 


Niponico 


que as forças nereas brila- 
nos ultimos meses € 
oncições do lutar com malor 
Mas sabe igualmente que as 


responsabilidades dos ingleges mo Mediterraneo e na de- 
fesa das costas das ilhas exigem a vigilancia permenen- 
te de todas as suas unidades navais. Consequentemente, 


sem o apolo ativo da ma 


rinha de guerra d0s Estados 


Unidos, são maiores as probabilidades de estrangulamen- 
to dos britanicos por meio do bloqueio total das poten- 
clas do Eixo. Dai o empenho con que estes procuram 


atrair o concurso dos japon 


Amu 


eses, cuja marinha de guel- 


ra poderia ser habilmente manobrada por Berlim, 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Junho de 1941 
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AS GRANDES FIGURAS DA NOSSA HISTORIA 


ma 











Jos: BONIFACIO DE ANDRADA E SILVA 


res eraa o , 


José Bonifacio de Andrade é 
Bliva — cognominado “o Mo- 
ço”, para distingui-lo do pa- 

triarca, do qual foi sobrinho e 

neto — filho de Martim Fran- 

cisco, nascido em Bordéus à 5 

de novembro de 1827, durante 

o exílio do seu pal, foi uma fi- 
lgura de estrondoca e trelum- 
bante projeção na vida politi- 
E e cultural do segundo im- 
perlo, Pocta vigoroso, orador 
“de uma eloquencia torrencial 
e luminosa”, politico de largas 
idéias liberais, professor dos 
mais eminentes, José Bonifacio 
criou para st proprio um lugar 
a historia da nossa patria. 

Em torno dele se agrupava a 
| mocidade do seu tempo, arras- 


"tada pelo poder fascinador da, 


| sua palavra e seus princípios 
políticos e lhe coube muito bem 
a classificação de “condutor de 
gerações”. Ruí Barbosa, Cas- 
“tro Alves, Joaquim Nabuco, 
Martim Cabral, Ferreira de Me- 
;nezes, Afonso Pena, 
de Mendonça, formaram, em 
certa fase, o estado maior 
pensamento liberal que aureo- 
java a fronte do mestre insi- 
gne, 

José Bonifacio não foi um 
estadista. Não tinha formação, 
nem vocação para isso. Foi um 
batalhador. Timon, no seu livro 
"Estadistas e Parlamentares”, 
diz assim: “José Bonifacio 
nunca criará uma situação por 
lítica ou guiará um partido. 
Não sabe ostentar as auducias 
e temeridades de Silvelra Mar- 
tins, nem as sutilezas perigo- 
sas do sr. Lafaiete, O primel- 
ro, com um pulo capaz de Jevar 
um partido pela gola, nrrasta- 
do! o segundo, habilissimo a 
levá-lo de mansa e arteiramem- 
te. O senador paulista paira 
nas regiões das ldélas, é um 
orador, um pensador - solítarlo, 
um político platonico”, 


José Bonifacio cursou a an- 
tiga Academia Militar de 1842 
a 1845, Era alteres-aluno quan- 
to, por molestia, abandonou & 
carreira. Formou-se em diveil- 
to pela, Faculdade de São Pau- 
lo em 1853, No ano seguinte 
foi nomeado lente da Faculda- 
de de Pernambuco e em 1858 
transferido para a de São Pau- 
lo, na vaga aberta com a jubi- 
lação do professor Carneiro de 
Campos. Deputado provincial 
em varias legislaturas e geral 
em quatro. Ministro da Mearl- 
nha, no gabinete do senador 


Salvador ! 


do. 





Zacarias de Gois, a 24 de maio 
de 1862, 0 qual só durou quatro 


dias; ministro do Imperio, 
gabinete do mesmo senador, a 
15 de janeiro de 1904, Em 1853 
recusou a presidencia do Con- 
selho. 


no 


E ORE CRS 

Orador dos mais eloquentes, 
José Bonifacio linha o poder 
admiravel de vencer uma as 
sembléia e arrebatá-la. Tudo 
nele era grande: a forma, uv 
pensamento, a jdéla, o calor, a 
vibração, “Logo que se lrrom- 


vra — escreve Timon — a fron- 
te se ilumina, O auditorio acom- 
panha ansioso as grandiosas 
transformações deste espiritu 
peregrino. Então, o orador cria, 
em derredor de sl, uma atmos- 
fera de simpatias, domina pela 
majestade da palavra, é despola 
que Llraniza os vassalos ajoe- 
lhados e submissos”, Aqueles 
que lhe condenam as imagens 
fulgurantes, Rul Barbosa res- 
ponde : “Censores ha que lhe 
improperam excesso de imagi- 
nação. A mim tals seyeridades 
se me afiguram como as de 
quem pretende corrigir os es- 
plendores da criação pelas Te- 


rss 


| 
pe dos lablos a primeira 





gras de arte dos salões de 
pintura”. 

A verdade é que José Bonifa- 
clo era temido, Não porque 
seus discursos fossem insultuo- 
sos, ferinos, mordazes, como, 
por exemplo, os de Cotegipe. 
Mas porque & força dos des- 
mantelos políticos, ás fraquezas 
e anos recuoos dos liberais no 
cenario político, ela opunha nm 
força esmagadora, 'formidavel, 
da sua dialetita turbllhonante, 
“como se uma oposição inteira 
falasse por sua boca”, E “"quan- 
do cuidavam que lhe esmorecia 
o alento e viam-no tocar o chão 
— diz ainda Ruí Barbosa — era 
para se reerguer, abalando O 
parlamento como a onda sis- 
mica de um terremoto longin- 
quo. Cada dia a tribuna deto- 
nava em estampídos lumino- 
sos”, - 

Silvio Romero acha que os 
“aduladores políticos” excede- 
ram-se nos eloglos a José Bo- 
nifacio, O critico sergipano só 
vê no neto do patriarca, o poe- 
ta, A oratoria de José Bonifa- 
cio, entretanto, não impressio- 
nava pela ação dos “adulado- 
res politicos”, Ela triunfava 
porque o senador paulista tinha 
talento e, sem ser um agitador, 
era um idolo da popularidáde 
que nuca procurou, O orador 
que vence como José Bonifacio 
venceu que conquista os louros 
como ele soube conquistar, não 
precisa de “aduladores politl- 
cos” para atingir as glorias da 
consagração publica, Vamos 
buscar ainda um conceito de 
Timon: “Ele não ama a popu- 
laridade e é amado desta, De- 
sestima a clientela política e é 
perseguido por cla, Detesta o 
ruldo e o seu nome provoca os 
aplausos estrondosos da praça 
publica. Avesso és grandezes, 
viu-se condenado a ela”. 


E E ia 

Professor, José Bonifacio co- 
loca-se em segundo plano. Era 
pouco assíduo ás aulas e as 
suas preleções se transformavaim 
em peças oratorias chelas de 
deslumbramentos, mas se afas- 
tavam da materia e pouco pro- 
veito traziam para os alunos. 
Isso porque, (requentemente, 
suas aulas eram assistidas por 
pessoas estranhas à Faculdade. 
O homem se transmudava, ele- 
vava-se, Ele fez da sua cate- 
dra uma tribuna de pregação 
Hberal e dal os entusiasmos fe- 
bricitantes da mocidade e O 
prestigio que desfrutava no 
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Se uma cutis de velludo tem 
sido para V. apenas um so- 
nho — prepare-se para rea- 
lizal-o, com Pó de Arroz 
Royal Briar! Tão tênue c 


sua contextura que crêa 


Em córes vivazes O novo 
Rouge Royal Briar se adapta 
melhor à tonalidade de suas 
faces, pois é de finissima con- 
sistencia, Em caixas que são 
lindas miniaturas das do pó 
de arroz, 


inéditos encantos, fôsca sua- 
vidade em todo rosto... 
Usará muito menos vezes 
1 esponja, porque elle fixa- 
« sehorase horas na cutis! E 
apresenta Royal Briar— o 


E perfumequedeixa saudades! 


. 


PÓ DE ARROZ ROYAL BRIAR 


Atkinsons 


Paim ass. 





seio dela que o amava aos ex- 
tremos. “Tornou-se José Bonl- 
facio um nome de legenda, 
uma bandeira que os moços 
desfraldavam como um troféu, 
A 13 de agosto de 1868, os es 
tudantes liberais ofereceram um 
álmoço ao mestre. Fala como 
orador oficial Joaquim Nabuco; 
“José Bonifacio é mais do que 
uma projeção brilhante da 
opinião nacional, é antes de 
tudo uma projeção brilhante du 
passado sobre o futuro, porque 


sustem deante do mundo a res- 
ponsabilidade do grande nome 
dos Andradas”. Falam ainda 
Afonso Pena, Aurellano Couti- 
nho, Castro Alves, Ferreira de 
Menezes, Martim Cabral, Bar- 
ros Pimentel e Ruí Barbosa, 
Era a elite da juventude que 
ja beber dos labios do profes- 
sor os ensinamentos aureos que 
conduziam no amor pela justi- 
ça e pela liberdade. José Bo- 


Inifacio teve, assim, uma ih- 
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Orientam a Vida Norte- Americana. 
Entendei Meu País, Dizele 


Com o titulo » sub-titulos acima, publicou o “Dally News” é cheio de colorido, pod” mesmo evidenciar uma tendencia & l!- 
de Chicago, o seguinte; sonja, porém não é exato. 

“Referindo-se modestamente a sí proprio, como um “nar- O POVO BRASILEIRO 
rodor de historias” e pondo em evidencia a declaração de que Acerca dos brasileiros, disse o que segue: “Tem muitas fa 
“& um fato, embora vergonhoso, haver ele escrito 16 livros”, has e de quando em quando cometem erros, porém, são bons, 
Erico Verissimo, um dos mais destacados novelistas brasileiros, hospitaleiros e generosos. Possuem bom humor e são corajo- 
apenas com 35 anos de idade, de olhos negros e brilhantes, che- sos, São de raciocinio rapido, e, geralmente, incapazes de ia- 
go a Chicago para executar a parte que lhe cabe na tareta natismo”, 
de estimular a boa vontade entre as repúblicas americanas, Como concebem os americanos do Norte? AÍ estão alguns 

Hospede do Departamento do Estado para um turno ds conceitos: “Os norte-americanos constituem: um Cos | mais 
tres meses nos Estados Unidos, Verissimo fez uma conferen- bondosos povos do mundo. Têm boa vontade, praticam dea- 
cia na Universidade de Chicago sob os auspícios da União Pan- portos, amam a liberdade da palavra e a livre discussão, são 
Americana. Depois rumou para o Ocidente e o Bul, Hmpos de corpo e de alma, odeiam assuntos morbidos, e ás Ver 

Verissimo possue uma multidão de Ídeias a respeito do seu es chegam a ser quixotescos. Gosto imensamente deles e sin- 
pais. Primetro que tudo, gosta de nás, porém quer que goste- to-me á vontade neste país. Posso ciizer o que penso e ouvem- 
mos tambem de seus patrícios. Diz acerca dos Estados me com compreensão mesmo quando não lhes digo coisas agra- 
Unidos: daveis. Possuem elevado padrão de vida, muitas universidades, 

“Um formidavel “cock-tall'! de raças. Uma bebida estonte= niaravilhosos meios de comunicação. São (de mente Jíberal e 
ante, fantastica, deliciosa em ação. Em que resultará, nÃo sei. honesta”. 
Será, porém, algo intoxicante e fóra do comum, Viajando 80 vJulga Erico Verissimo que deveriamos aprender um pouco 
redor deste país, está-se na realidade viajando an redor o muls da geografia da America do Sul, mas não insiste muito 
mundo”, nesse ponto, 
A VIDA AMERICANA E' COMPOSTA DE UM LIVRO A NOSSO RESPEITO 
FORMULAS Pensando tantas boas coisas a nossa respeivo, Verissimo es- 

Verissimo pensa que a príncipal preocupação da maioria tá aqui para estimular relações amistosas entre nós e o Brasil. 
dos americanos é economisar tempo e para isso reduziram as 'Lalvez ele ponha todos esses belos pensamentos no livro que 
coisas a uma série de formulas. Explica isto do modo Se- Vai escrever a nosso respeito, a que pretende dar e seguinte 
guinte: titulo: “Almas, não maquinas”. 

“Tendes formulas para comer, ler, falar, ser cortezes, 1€r Verissimo lamenta que tão poucos romances brasileiros es- 
fa, comunicar-vos, etc. A necessidade de ser rico, de gosar con- teJam traduzidos para o inglês e postos ao alcance dos leito- 
forto, levou os norte-americanos a crlar tres fantasmas que ter- res americanos. O seu livro que mais se vende, “Olhai os Lírios 
rivelmente os perseguem: o exito, a eficiencia e o fazer car- dos Campos”, está sendo tomado em consideração para uma 
reiru. ' edição norte-americana, . 

Um dos resultados disto, de acordo com Erico Verissimo, é Verissimo traduziu Somerset Maugham para o Português, 
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— Cartas, sr. Mostasslaud, 

A pensionista entregou-lhe 
tres cartas, 

— Obrigado — disse ele, pon- 
do-as no bolso, Depois do ca- 
fé, salu da pensão, sem siquer 

assar e vista nas cartas. Isso 

e-lo pensar : 

— Decididamente, estou um 
velho, 

E'-se velho desde que já não 
se é mais curioso. Enquanto se 
recebe uma carta com uma 
inexplicavel esperança de que 
vem alguma coisa de sensacio- 
nal, é-se jovem, 

O senhor Mostasslaud tem, 
agora, tres cartas na mão, Uma 
lhe atrai a atenção: vem da 
Italia. As outras duas são car- 
tas comerciais. O senhor Mos= 
tassiaud examina o envelope. 
Seu nome está desenhado em 
bem traçada letra de mulher. 
De quem seria ? O senhor Mos- 
tasslaud não conhece a Italia. 
Não tem nenhuma pessoa co- 
nhecida naquele país. Ademais, 
ha muitos anos já, não recebe 


depois, nulos todos os esforços 
dos medicos, fechou os olhos 
para sempre. Depois do meu 
casamento (de certo, isso tam- 
bem não é de teu conhecimen- 
to. Bim, caseí-me com um ho- 
mem a quem adoro. Sou fe- 
liz...), deixei a companhia de 
minha mãe, No entanto, avi- 
sada pelo medico, corri á sua 
casa e assisti-lhe os ultimos 
momentos. Ela não me reco- 
nheceu, crelo. Já não podia fa- 
lar, Nada me póde dizer, por- 
tanto. Mes... 

“Nós procuramos vender a 
casa em que ela morava. Era 
uma casa grande, de que, em 
verdade, não precisavamos. Fa- 
zendo o inventario, encontrei, 
num velho envelope, cartas tuas, 
pal... Lendo-as, compreendi 
que, ao contrario do que eu 
sempre havia pensado, não fos- 
te tu quem nos abandonou, a 
ela e a mim, em outros tem- 

“Desde esse momento, tenho 
pensado continuamente em ti, 


mais breve possivel, peço-te, 
Mas, vês ? Escrevo-te na incer- 
teza. Se pensares, porem, como 
eu, só ha uma coisa a fazer; 
vir à Italia, Moro á margem 
do lago Maior, em Btresa, vila 
San Giorgiv. Chamo-me Mme, 
Donaldi. Vem, meu querido pai, 
vem que te espero, 
Beija-te tua filha Colette.” 


E 

Por força do habito, o senhor 
Mostassiaud atravessou as ruas, 
sem ser atropelado, e chegou é 
repartição onde trabalhava, De 
momento a momento, repetia 
de si para si: “E' necessario 
que eu responda imediatamen- 
to”, Sim, imediatamente. Mas, 
havia tanta coisa a dizer | Tão 
importante carta não poderia 
ser feita, é pressa, na hora do 
trabalho, 

Ao melo-dia, no pequeno res- 
taurante em que o senhor Mos= 
tassiaud faz suas refeições, Gus- 
tavo, o garçon, traz a habitual 
meia garrafa de “vichy”, 

— Gustavo — diz o senhor 


havermos reduzido a concepção do Brasil tambem a uma 1or= 
mula, “Uma palmeira, um céu azul, uma serpente no chão, um 
negro carregando uma saca de café de Santos, um “muchacho” 
dansando a rumba e uma “'borboleta"', Isto, diz o novelista, 


* 


Profundamente comovido. Che- 
garel .Stresa sexta-feira pela 
manhã, Mil beijos.” E assina : 
“papai”, Sente-se feliz, ao es- 
crever a palavra, Lagrimas en- 
cheram-lhe os olhos, ao reler o 
telegrama, Dá uma boa gorge- 
ta an Gustavo e, à passos largos, 
dirige-se no correio, 


Me SR Sh 
Quando chega & 1"-tropolital- 
ne, joga o chapeu, com vivaci- 
dade, no cabide, e sobe ao es- 
critorio do chefe, 

— O senhor Morel já chegou? 

— Ainda não, 

Os chefes chegam sempre de- 
pois dos empregados. Certa- 
mente, por principio, 

— Conceder-me-á a licença ? 
O senhor Morcel não é mau. 
Mas, se achar que, por causa do 
serviço, não poderá dispensar- 
me, que terei. a fazer ? Perderci 
o emprego? Sim, -Pedirei a 
conta. CURIA tl og 

No entanto, o emprêgo reprê- 
senta para ele o pão de cada 
dia. E, em nossa epoca, não é 
muito facil encontrar-se um 
emprego que ainda represente o 
pão de cada cda,. Nesse momen- 
to, porém, ele não pensa em 
nada. 

— Espera-me, senhor Mostas- 


Rd 





x 


— Gostaria de ser belo — 
murmura, Mira-se mais uma 
vez. Val rever a filha, Que 
bom se fosse menos velho, mais 
vigoroso e não tivesse esse sor- 
riso humilde e essas pregas fun- 
das a sulcarem-lhe o rosto... 

— Quando sua mãe levou-a, 
cu era, então... 

Era completamente diferente, 
Altivo, confiante, otimista, 'Ti- 
nha uma esposa bonita e uma 
linda filha. Era feliz, enfim, 
Não acreditava no mal, Só co- 
meçou & acreditar no mal quan- 
do, certo dia, encontrou a casa 
vasia e, sobre a mesa, uma car- 
ta... Foi nesse dia que, pela 
primeira vez, se desenhou essa 
ruga que se vê, hoje, funda, em 
sua testa. E essa ruga Colette 
nunca havia visto. Por isso, ela 
sofrerá uma decepção sem du- 
vida... 

Mas, que se pode fazer ? Res- 
ta apenas uma colsa: apresen- 
tar-se bem vestido, Que terno 
vestirá ? O cinzento ou q azul? 
Enfim, o primeiro é mais ale- 
gre. E' necessario comprar uma 
gravata, Sim, tambem é preci- 
so cortar o cabelo, 

— Só aparado — diz o senhor 
Mostassiaud ao cabelereiro, — 
Quero um cabelo bem coríado, 


*————+* 


tendo em vista os leitores brasileiros, Enumera uma série es- 


pantosa de modernos escritores norte-americanos 
seus, iniciando-a pelos nomes de Louis Bromífield, 


Wolfe e Ernest Hemingway. 


sando, Poderei contemplá-la a 
contento. Ademais, ela nem si- 
quer sabia que a carta me che- 
garia ás mãos ! Colette é rica... 
Ds certo, espera que eu seja 
mais elegante... Não sabe que 
eu sou um simples empregado 
de uma casa de seguros. Não 
sabe nada a meu respeito. Sua 
mãe, certamente, nunca lhe fa- 
lou de mim. E, se o fez, fol 
para culpar-me, sem duvida... 
Que teria ela feito, depois que 
me deixou ? Talvez se tivesse 
casado... Talvez tenha sido 
uma aventureira... Talvez... 
Bem, mas de qualquer maneira, 
não deve ter falado muito a 
meu respeito... Geraldina não 
era má. Queria divertir-se e eu 
era pobre. Por isso, deixou-me, 
Não podia ter raiva de mim. 
Nunca haviamos discutido, Era- 
mos sempre amigos. Viviamos 
em harmonia. Enfim, não po- 
dia falar mal de mim a Colet- 
te... Contudo, para & sua segu- 
rança, tinha que acusar o ma- 
rido... Assim, à filha a amava, 
despresando o pai, Bua carta 
revela claramente que, antes, 
ela julgava que eu era o unico 
E ado... E, quando soube de 
udo... 


O trem corre. O senhor Mos- 








favoritos 
Thomas 


x ; 
que, na Italia, todos os dias sã 
belos assim ? VE Ene 

O senhor Mostassiaud desce 
do trem. Na estação, ninguem 
o espera, Fica triste de não vêr 
uma linda senhora, muito mo- 
ça ainda, dirigir-se a ele. Que 
tolice ! Por que ficar triste, se 
Colette não sabe que ele chega 
hoje? Ela o espera na sexta= 
feira, e hoje é quarta. O senhor 
Mostassiaud sorri de sua crian- 
cice e toma um taxi, 

Si Vila San Giorgio, por fa- 
vo 

O “chauffeur” fá-lo repetir 
à Irase varias vezes, Sim, O 5€- 
nhor Mostassiaud não conhecs 
italiano. O homem do carro 
não compreende francês. Que 
dificuldade | O senhor Mostas= 
siaud escreve num papel o en- 
dereço. O homem ri, satisfeito. 
Compreendeu, enfim, O carro 
deslisa, agora, através da cida- 
de. O senhor Mostassinud con= 
templa o lago. Que vista admi- 
ravel! Ele ouvira dizer que 
Stresa: é um dos mais belos lu= 
gares do mundo. E é verdade, 
Stresa é uma maravilha | Ele 
se exalta, Ha em tudo isso uma 
compensação ; é justo que um 
homem, privado do convívio da 
filha, a encontre, por fim, num 








senão cartas comerciais, Mostassiaud. — Preciso escrever sinud ? ; 

Outra particularidade - inte Dc anoanteas seem pie uma (caria, +Dárime pondo eo Daio fim ha imoia orais pe Quer que lhe faça a bar- romenos “Rod reemieaiao pon ias dd er pr 
ressante: no envelope estava ca; se ainda vives! Escrevo-te Del. Não ha tempo a perder, — Que ha ? ba tambem ? "Deus pede perdão, procurando 
indicado um antigo endereço do ao acaso, dirigindo a carta ao €in?... E urgente. Vamos! | '— Senhor Morel, tenho ne-  — Em ponta, compreende? — De certo “Colette leu aquela reparar & mjustiçã cometida 1. 


senhor Mostassiaud... o ende- 
reço de uma casa em que ele 
havia morado em outros tem- 
pos... ha muitos anos... quan= 
do não vivia só como hoje. 
Inquieto, abre a carta, 
“Meu querido pal...” 
Que? A assinatura ; Colette. 
Sim, ela se chamava Colette, 


E o 
“Meu querido paí. 
Escrevo-te, muito comovida, 
Memãe morreu. Penso que não 
o sabes ainda. Morreu ha al- 
pu semanas, De volta de um 
alle, gripou.se e, poucos dias 


REMETE Je JO RE ETA MEXE SO SO GO ATA 


endereço que estava no velho 
envelope. Será que estas pala- 
vras te alcançarão? Ah, que 
“bom seria | Porque, repito, por 
um só momento não deixo de 
pensar em tl. Lembro-me de ti 
ainda. Penso que eu devia ter 
oito anos quando... quando nos 
separamos. Lembro-me de 

ainda, mas vagamente... Ti- 
nhas uma barba pontuda, não 
é verdade ? Procurei algum re- 
trato teu, mas não encontrei. 
Ah, como gostfria de ver-te, 
agora | Tambem tu tens vonta- 
de de ver-me ? Responde-me O 


Alguns proprietarios de imoveis pretendem Teviver 


o problema de aumento do aluguel da habitação. O as- 
sob ampla discussão, gerando duvidas, 
exigindo soluções compativeis com a equidade e o Tes- 
guardo à proteção da economia, indefinida da sociedade 


sunto se renova 


coletiva, 


Constitue, hoje, o aluguel de casa, no orçamento de 
qualquer chefe de familia, a principal verba de despesa, 
pois o seu contingente proporcional é de 30 por cento 


sobre a previsão da receita. 
Verificamos mesmo 


ue a intensa procura de resi- 


Por que espera ?,.. 


Ele, sempre tão calmo, irrita- 
se desta vez. Gustavo traz-lhe 
pena e papel. Mas, príncipal- 
mente quando se tem muita 
coisa » dizer, é que é dificil re- 
digir uma carta, Ele rasga & 
primeira folha, de papel, Mais 
outra. Outra mais. Impacien-= 
ta-se. Chama Gustavo, -— Pre- 
ciso passer um telegrama — 
afirma. — Hoje é terça-feira. 
Chegarel a Stresa sexta-feira. 


Bim, embarcarei na quinta. O: 


telegrama é este: “Mme, Do- 
naldi, vila San Giorgio, Btresa. 


cessidade absoluta de uma J- 
cença... E' para um negocio de 
familia. Um negocio muito im- 
portante... Vou a Etresa, 

— Bem, senhor Mostassiaud. 
Eu o conheço. Sel que se o 5e- 
nhor pede uma licença, é por- 
que realmente tem necessida- 

e... 
— Exatamente, Tenho muita 
necessidade de uns dias de l- 
cença, e, desde já, me confesso 
grato, senhor Morel, 

O senhor Mostassiaud está 
agora em casa. Encontra-se 
ante o espelho, 


EMA MOLINA MEME ME Sp ME A 


“Tens uma barba pontuda, 
não é verdade?” — dizia Co- 
lette em sua carta, 


% 

Ele está no sb Pensa em 
Colette, Sonha. 

Será bonita? Aos oito anos, 
era uma gracinha, nha os 
cabelos louros e longos. Seus 
olhos: eram de um azul claro, 
transparente 

—Ela deveria ter falado mais 
a seu respeito | — diz o senhor 
Mostasslaud consigo mesmo, — 
Mas não, era desnecessario. 
Mais tarde, estaremos conver- 


O Aumento -de Aluguel de 
Casa Como Delito Contra 


carta em que eu dizia: “Não é 
possivel... Tu voltarás... Sem- 
pre te del tudo o que me pe- 
dias... Se, porem, te magoel, 
sem o saber, peço-te perdão...” 

Colette compreendeu tudo, Fi- 
cou comovida. Que revelação ! 
Seu pai não fôra culpado de 
nada. E devia ter sofrido tan- 
to! Talvez fosse tão infeliz! 
Que Injustiça | 

Mas, tudo passou. Ela lhe 
escreveu, Pediu para vé-lo. E 
ele corre ao seu encontro agora, 

Amanhece. Eis stresa. Será 


O carro para ante a vila San 
Giorgio, O senhor Mostasslaud 
paga ao “chauffeur” e, atraves 
de um bem cuidado jardim, di- 
rige-se á porta principal do es- 
plendido bangald. Aperta o 
botão da campainha, Surge 
o rosto redondo de uma italia- 
na: é & criada. 

— Mme. Donaldi está? —.. 
pergunta o senhor Mostassiaud, 

— Quem é o senhor ? 

— Sou o pat dela. 

— Ah! Mas mme. Donali 

(Conelue na 21º pag.) 


XESM NOE MICAEL MEDE RO E qe 


Pretender o proprietario de casa residencial o &umen= 


sol 
a 


to, sob o pretexto de que q aluguel está barato, promo- 
ve. por melos artificiosos, a alta de uma Utilidade com 
o fito de perceber maior vantagem. Seria o exercicio ab- 

to de uma liberdade contraria á' economia popular, 
No o Governo dispensou a proteção legal, expressa ho 
paragrafo 1º do dec-lei 1716. 

Ninguem mais hoje contesta o carater Obrigacio- 
nal do Estado em regulamentar os proventos da ativi= 
dade do homem. (art. 135 da Constituição de: 1937). 

A usura não 'é só o lucro excessivo Que se percene 
no contrato de mutuo e que se configura pela estipula- 


dencias, nos grandes centros urbanos, tem carreado tar 
manha disputa pelos inquilinos junto &0s proprietarios + 
que se observam hoje verdadeiras estipulações unilate- 
rais, em que as obrigações não são mais discutidas, sen- 
do impostas ao locatario pelo locador, como verdadeiro 
contrato de adesão. Basta o exemplo dos contratos dos 
apartamentos, assim como os exibidos pelas compênhias 
administradoras prediais, 

As leis de economia subordinam, hoje, de forma sa= 
lutar, o limite dos proventos da riqueza imovel, muito 
embora com certa dose do arbitrio, porque elas se tor= 
naram indispensaveis para impedir a vantagem do Ju= 
cro exagerado, proporcionando á grande classe dos con= 
sumidores um bem puramente de proteção, imposto pe- 
los decretos-leis 869, 1716, 1607 e 2238. 

Damos aqui as bases que têm sido tomadas de Ior- 
ma razoavel para eficiente repressão da especulação dos 
alugueres de casas: À 

1) — O aumento do aluguel depende do valor loca- 
tivo medio do bairro ou Imediações, em que está com- 
preendida a habitação: 

2) — O aumento do aluguel não pode ultrapassar de 
20 por cento do preço da primitiva locação, dependen- 
do, todavia, tal elevação, não só de novas despesas com- 
provadas, com & conservação ou melhoramento do pre- 
dio, mas que tais despesas sejam realmente apreciaveis. 

3) — A lnesistencia, de penteitorias, ou o Custo bai- 
xo de despesas efetuadas no predio de residencia, im- 
pede que o locador eleve O aluguel, muito embora se Vê- 
rifique a modicidade da locação, 

4) — O aumento 8 ser pretendido pelo locador de ha- 
bitação deve ser comprovado pela comunicação ás pre- 
foituras municipais da nova elevação do aluguel, de mo- 
do a habilitar o Poder Publico da procedencia ou não 
daquele aumento, com & verificação do novo lançamen- 

cio imposto predial, 

9 5) = pedido de entrega do predio residencial, quan- 
do exercido abusivamente pelo locador com o intuito de 
elevação do aluguel a outro pretendente da locação, cons- 
tijue manobra fraudulenta, E" & pratica da usura real, 
acravada pela cireunstancia simuladora do art. 4 par 
ragrafo 2º, 1 e III, do decreto-lei 869. 

O citado decreto-lei 1716, veio culbir a profunda €s- 
peculação provocada. pela guerra atual, contra a Eco 


a Economia Popular 


momia brasileira, sobre varias e determinadas utilida- 
des, entre as quais a habitação, gerando a obtenção de 
ganhos patrimoniais exagerados, em prejuízo da eco- 
nomia popular, 

O preambulo daquele decreto de 28 de outubro de 
1939, deve ser encarado como remedio heroico para a 
ápoca atual. 

Tanto mais injustificavel & pretender-se qualquer 
aumento de aluguel sob o aspecto impressionista de que 
todos os artigos de construção estão mais caros, quando 
o salario pago no carpinteiro, pedreiro e servente, per- 
manece inalteravel e 'os impostos prediais e taxa não tO- 
ram majorados, assim como os juros do capital tinan- 
ciado para a edificação. O contingente de fortuna, em- 
pregado pelo senhorio no imovel residencial deve ter 
renda moderada, pois o investimento do capital provoca 
dois grandes beneficios; 

a) — a justa remuneração do capital empregado Com 
os juros bem promissores ; 

b) — a valorização rapida e crescente da Propritda- 
de imobiliaria, é feita solidamente, sobretudo nas gran- 
des cidades do Brasil, mais que em qualquer outro pais, 
á exceção da Norte-America, sobretudo a partir dos Ul- 
timos cinco anos. 

Parece-nos, assim, que-a Comissão de Defesa de Eco- 
nomia Nacional, tendo em vista a ocasião de intranqui- 
lidade atual, deveria baixar instruções, de modo a por 
um paradeiro na elevação do aluguel da habitação. 

As leis aí estão. Basta apenas um ato da Adminis- 
tração, para que os resultados preventivos sejam exce- 
lentes. Já & extinta Comissão de Abastecimento, decre- 
to-lei 1607, como orgão de policia preventiva, atim de 
pôr cobro à especulação de preços dos alugueres, exigia 
a comprovação justificada do pretendido aumento, 


Eduardo Jara 


Procurador do Tribunal de Segurança 


Recentemente, o presidente da Republica, impressit- 
nado com as reclamações da alta abusiva dos preços dos 
generos de primeira necessidade e de imediata utilida- 
de, determinou as medidas indispensaveis ao retorno do 
Tabelamento dos artigos de consumo do povo, consoan- 
te comunicado do Departamento de Imprensa e Propa- 
ganda do dia 8 do corrente. 

Entendemos que, entre esses bens de Uso Obrigato- 
ro, está incluída a residencia, por força do artigo 1º 
do decreto-lei 1716, que assim está redigido: Art. 1º — 
“Na configuração dos crimes previstos no artigo 3º, n, 43, 
do decreto-lei 431, de 18 de maio de 1938, e no decreto- 
lei 869, de 18 de novembro do mesmo ano, bem como n& 
de quaisquer outros crimes e infrações contra a eco- 
nomia popular, sua guarda e seu emprego, considerar-se- 
&o de primeira necessidade, ou necessarios ao consumo 
do povo, os generos, artigos, mercadorias e qualquer Ou- 
tra especie de coisas ou bens indispensaveis 4 subsisten- 
cia do individuo em condições higienicas, e aq exerci- 
cio normal de suas atividades. 

Paragrafo 1º — Estão compreendidos nesta detini- 
ção os artigos destinados á alimentação, Bo vestuario € 
à iluminação, os terapeuticos ou sanitarios, o combusti- 
vel, “a habitação e os materiais de construção”, 

O preço dos alugueis tem o,seu Valor médio para 
cada tipo de habitação, consoante a área localizada € 
segundo o tipo de construçao, facil, portanto, de se ajui- 
zar « avaliar o preço do “mercado residencial", que se 
objetiva em tabela corrente ou oficial, 

Esse “mercado residencial” está sujeito, como to- 
das as utilidades, ao regime da distribuição dos encar- 
gos e sacrifícios: com os proventos menores, dada a €po- 
ca atual, de lucro limitado em todas as atividades, Nao 
pode assim o locador constituir a exceçãc. 


ção majorada da taxa de Juros limitada pelo decreto 
22.626 de 1933, e dec-lei 182 de 1938. Usura é tambem tO- 
do Jucro exagerado, imposto de forma generalizada € 
que decorre de qualquer contrato, como sanção á njJus- 
tiça proveniente da opressão ao estado de necessidade, 
jnexperiencia ou leviandade da outra parte contratan- 
te. E' a obtenção ou a estipulação de lucro maior do que 
o já previamente medido pela lei em 1/3 da prestação 
realizada ou prometida, ou seja, o seu valor justo no mer- 
cado de valores — “ex-vi” do art. 4º letra “b” do de- 
creto-le! 869. 

A Justiça “Especial, em inumeros procesços criminais, 
tem reprimido as infrações da especulação de preços das 
utilidades indispensaveis à produção ou «o consumo in- 
clusive a de habitação. Assim, o preclaro presidente do 
Tribunal'de Segurança Nacional, ministro Barros Barre- 
to, em comunicado distribuido á imprensa, advertiu, ae 
forma incisiva: 

“Outrossim, esclarece que os detraudadores 
da economia popular, colhidos pela lei, serão Pu- 
nidos com todo o rigor e exempiaitmente, pelo 
Tribunal de Segurança Naciona]”, 

Bob o principio, hoje velho, e ja em desuso, de que 
a autonomia da vontade, prociamada na ordem Juridi- 
ca do individualismo, como direito inalienavel do. no- 
mem, deve ser irrestrita, procura o mais lorte escra- 
vizar o mais fraco de modo deshumano sem compreen- 
der que, se lhe sobram recursos, carece de escrupulos. 
Basta atentar-se para a alta dos preços das materias 
primas e outros produtos em virtude da guerra atual, 
disfarce das especulações ilicitas e já de:mascaradas em 
varios processos no Tribuna] de Segurança. 

Os tempos atuais, vieram demonstrar que a lber- 
dade do trabalho, do comercio e da industria exige da 
parte do Estado Novo maior disciplina, maior repres- 
são. Longe de impedir a atividade individuais, na criaçao 
da riqueza, incrementa-a de forma inteligente, reguia- 
mentando a honestidade do ganho, pois, em Virtude das 
medidas determinadas pelo exmo. sr, presidente Getu- 
lo Vargas, “será criada imediatamente Uma Comissão 
Mixta Permanente, constituida por autoridades lederais 
e municipais, encarregada do tabelamento da ecunumia 
domestica e de fiscalização do mesmo”, 
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Talvez! Tentará Vencer a s 
Pars Obter a Conquista da Tr 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Junho de 1941 























Bacardi é o Seu Maior Inímigo no 
Grande Premio 'Cruzeiro do sul 


poeira, Bracobi, Ampel, Bolero 


O Jockey 
realizará esta 


suas maiores reuniões 


poradn, fazendo 


Cirande Premio 


Sul”, a mais importante prova 
testinada nos animais nacionais 


de três anos, 


Essa carreira é a 
va da “Triplice-Corôn Brasilel- 
va" e o seu campo este ano. tal 


tomo n 


tá verdadeiramente suntuoso, 


Nada menos 
jndizenas 


tnnele verde da Gavca, para u 


conquista: dos 
vremio, 


Dentre os candidatos ao Gran- 
de Premio, surge u figura do 


votro Talvez]. 
viturno Vae à 


mendo encargo de defender a 
das provas que lhe ou- 
torgarão o almejado titulo de 
trínlico coroado. uma vez que é 
q detentor do Classico “Outo- 


segunda 


nv” deste ano. 





As nossas informações sobre 
6» unimais que hoje Correrão, 


sLo as seguintes: 


| 1º CARREIRA | 





CRIOLAN, 


vunista, 


Vem de 


e o outro para Checker e Crto- 
eve ninda perder para es: | Em 


Jam. 
te último, 


COCITE, 54 quilos—E' um es- 
troante, filho de Bosphore e Xal, 
“4 estava preparado para debm 
far ha uma semana e agora um 
tix está mais Dem exercitado.: 


STAR BRIGHT. 54 quilos — 


Clube Brasileiro, 


54 quilos , 
treuu em, nossas pistas no Ul- 
mo domingo, só perdendo pu- 
yu Checker, mas dominando Pu- 
Amora e Cinema, 
ticllmente nerderá esta tarde, 
PARANISTA. 54. 
; dols terceiros 
setuidos, um para Exu e 


Livre de todos os animais acl-1 ma dar-lhe- oportunidade de 





três únicas exihições, este ano 
obleve outros tantos  lLerceiros 
logares, um para Ilacuatí e Sa- 
pateador; outro para A ricose 
e Patnvina e o derradeiro, ha 


úrbara e Ceuro, so velo a peir- 
der, no último domingo, para 
Piberium, dominando Aquiles é 
Marcelina, E” o maior inimigo 


uma semana. para Ampere € | do Cedro, 
Apricose. Sofreu, então, serio GENARO, 55 quilos — Sua 
última exibição dnla do dia Jd+ 


percalço no melo da reta, Pode 
agora ser o ganhador. 


CIRCEU. 48 quilos — Acaba 


de abril, quando foi o ultimo 
colocado de 


Brulus e Acalula, Não cremos 





ea e mr e e e 


conquistar dois nitidos triunfos 
Di- | nesta turma, sendo um sobre 
Apricose e Palavina 


mo adversaria. 
eo sobre | AVENTUREIRO. 55, quilos = 
sobre Sapateador e Gaibú. Po- | em de perder tão sómente pa 


quilos — ra Polo. dominando Ampel, Gran 
lugares de continuar a serie ininterrupta 1 Senor, Inhanduí, Tipoia, Blen 
Carin | de sucessos. Aiméc, Bárbara e Cumpista. 
KID GALLAHAD. 58 quilos — | Deve ser Prom o ganhador. 
segulda a um terceiro lo-| BATUTA, 53 quilos — Não 
gar para Angaí e Néguinho. velo | correrá 


AMPEL, A3 quilos — Vinha de 
dois segundos Jogúres sejuldos, 
um para Tipoin, na frente de 
Bárbara e Marcelina, e o oulry 
para Taquaretinga, dominando 
Tiberium e Cedro, quando cu 








8 escoltar Palavina, Angaí e Ita, 
E' um serio adversario, 
KEMAL, 54 quilos — Em seu 
último comnromisso registou um 
sucesso sobre Snpateador, Maú 
e Artécn. Não deve ser despre- 


Vinha de um terceiro lugar pa endo ninda. no último compromisso. qua 
4 e ; Es - | uma semana, perdeu para Bu 
10 e Exu, quando em |. ITAVILA, 48 quilos — Domin- | qi CC mapidez, Polo. Capoeira 


ra Carpin 


seu último compromissi perdeu | go t 
para Eú, Snitfire e Cortesinha. Apricose e Gaibú. O peso nlu- 
a x : PEER 





CASA GUIOMAR 
Calçado “ DADO” 


assado escoltou Ampere, 


e Hracobi, na frente de Boleru 
e Lorcta, Capaz de reabilitar- 
se, ganhando. 

INDIO, 55 qullos — Sexta foi 
a sua colocação nesta turma, ha 
| duas semanas, à retaguarda de 

Taquaretinga, Ampel. Tiberium, 
Cedro e Capelo, * Não cremos 
uinda. 

BIAPICU". 55 quilos — Em 4 

deste mês escoltou Gran Senor 
Jurado e Capelo, mas só do: 


minou Indio. Disereto 
Pabst ted rá 55 quilos — Nau 
7 2... ano rrerá. 
E' o Expoente Máximo dos Preços Mínimos ! | CMalceLixa. 53 quilos = 





Camurca branca. maca azul 
e verniz preto ou em três 
(azul, branco e ver 


cores 
melho), 





Camorra hrarca. naco atul 
e verniz preto, 





VERNIZ PRETO E NACO AZUL 


Vem de auatro quartos lugares 
seguidos, o último dos quais. ha 
uma semana, para iberivmi. 
Brutus e Aquiles, Bom place, 


(e ee 
| 4º CARREIRA | 





SUEZ, 60 quilos. — Depois de 
mim ótima campanha “em” São 
Paulo, estreou em nossas pistus 
ha uma semana, quando levou 
de vencida Voltalre, - Bailndor, 
Prasil, Bonaldo e Grumele. Po- 
de ainda ganhar, 


VELEDA, 48 quilos — Ha 

inze dius escoltou Barnum, 
Yankee e Não me esqueças, do- 
minando “Tamoio e Grumetle. 
Vae leve . 


CAMÕES, 56 quilos — Vem de 
dois triunfos seguidos, um sto 
bre Souvenir. Rapidez e Voltui- 
re e O oulro sobre Barnum. Bra- 
sil, Ponche Verde. Bailador e 
Grumele. Serio, muito serlo 
competidor, 


VOLTAIRE. 50 qu jos — Cor» 
reu uma enormidade ha umi 
emana. quando só perdeu nara 
Snez. Recebia. então. sete qui- 
tos desse ndyersario e ngora es- 
tá favorecido em dez. 
BAILADOR. 55 quilos — Do 
mingo passado escolton Suez € 


Camurca branca, naco azul 
e verni- vreto, 


Voltaire. Está af. estará rea- 

30 tando as pazes Com O vencedor 
R > | Feb pe aih oullos — No 
: 5 Jassico “Nove de nio”, es- 
Ly, ZA “coltou Jaça. Marauira e Altona 


Voe leve. 
JACA, 55 quilos — Conforme 
estã acima indicado, acaba de 





tl, 


Camerca branca. naco atul levantar o Classico Nove de 
Maio”, derrotando  Maravira, 


pverris nreto ou em tres 
cores (azrl hranco € ver 
melho), 


Allona e Veleda. Os seus ini- 
q mizos que se acautelem 
BONALDO. 52 unos — Es- 
treou em nossas pistas ha uma 
semana, nerdendo para | Suez, 
Voltaire, Ballador e Brasil, 


AS o a 
T 5º CARREIKA | 


e 


BARULHO, 55 qullos — a 
uns semanas, em areia pesada, 
só perdeu para Zoroastro, mas 
dominou Mermoz, Zurik. Dan- 
star, Polo, Bárbara, Carocho, 
Tambor. Capoeira, Maléu e Ti- 
noia, Se repetir tal atuação na 
drama. poderá ganhar. 

CAROCHO. 55 quilos — Sua 


PORTE DO CORREIO : Sapatos — “5000 vitima exibição está acima in- 


JULIO N. DE SOUZA & CIA. 


AVENIDA PASSOS. 








a e a e 


CANREINAS 





1" Premlo 


e 


4º Premio 





8º Premio 
pera, cereais 
4º Premio 

ué Sia dt fui e 
5º" Premio 

Ps Pp hi dad + 
6º Premio 

pisa nda 


7º Premio 


dicuda. Vae correr melhor na 
“POLO 55 quilos Domingo 
43:4420 "nassado ecollou Bocaina e Ra- 
Loidez, subjugando porém Ca- 


o — RIO — TEL; 





Os 


“Animais de melhor 
atuncão nam última 








Pelos seus 
*entralneura 


tecomendaveis nelus 


















































reuniões suns origens 
Crlolan Star Bright 
Criolan Btar Bright Caocite 
2 apbahbççA Cocite Paranista 
Clrceu Apricose 
bet Itacuatf — Tacuatf 
Qu ção Galbú Kid Gallahad 
7! Aventureiro Mercelina 
A PERINTONTO Brutus Ainpel 
Ampel Indie ; Coga - 
Ballador Suez 
Sata Suez pullador 
Camões Veleda Carapuça 
EE ; Tipola SS GTh 
Eies camera pasto | 
Polo Poto ; tipois 
e et e] DO Ae fa e 
Jarandina Mandestr Vrussanga | 
Chinietro Resera Resera 
Blenvente Blenvenue Mondestr | 
ti Ad to iadrtiineot Sendim DOI NE TS cl na 
Talvez! Bacardi Talvez! 
Bacardi Talvez! Bandido | 
Barnum | Bonheur | Zoroastro | 
Cabiuna | Cimitarra* | Álco | 
Cimitarra Cablunea Cimitarra 
Alcé | álco- Farsala 








O e y dpi 


Bom ulversario 


Lorca, 
Vide Ba- 


ZURIR. 5 quilos — 


rulho. Escoltou, então, Zoronts- 
tro, Barulho e Mermoz. Não de- 
ve ser desprezado. 


mingo 
lhor, 


CAPOEIRA. 53 quilos — Do 
passado Já correu me 
no escolinr Bocaina, Ra- 


Ritos e Polo, Bom pura O pia- 
Cc, ; 
BARBARA, 5) quilos — Vide 


Barulho, 


Foi, então, a selima 


volocada nesta turma, Discreta 
nudversari. 


Barulho. 
em nono logir 


TAMBOR. 55 quilos — Vide 
Classificon-se, enthu, 
Alnda não acre- 


ditumos no seu sucesso, 


seu último compromisso 


FAMBOKNIL, 55 quilos — Em 
escol- 


tou Astor, Rapidez e Souventr, 


tarde uma das| ma mencionados, não fará Lris-| fazer boa figura. & 
da tem-| te figura. em 2 
disputar o| ELENIIA, 52 quilos — Es: | 3º CARREIRA | 
“Cruzeiro do|treou ha uma semana, quando ———————— 

escoltou Carpete e Corrida, E EDRO, 65 quilos — Em se- 

candidata no triunfo, gulda a um segundo logar pura 
mem Enrbnru, na frente de Brutus é 

segunda pro- | 2º CARREIRA | Murcelina, velo a escoltar, Ta- 
auaretintn, Atipes e Tiberium, 

APRICOSE, 54 quilos — Ha | E' um dos serios candidatos à 

temporada passada. es- | quinze dias, em seu penultimo | Vitoria, ; 

compromisso, registou um triun- GENTILISSIMA, 53 quilos — 

de treze animaís | fo sobre Patavina, Galbu e Al: | Vem de perder para Vpoia, Am- 
isarão esta tarde o | barran e ha uma semana só velo | pel, Bárbara. Marcelina, Bidú 
a perder para Ampere, domi= | € Blen Aiinte Este ano Já cor- 
cem contos de| nando Gaibú. rtavila, Volupln, | reu sete vezes sem lograr Uma | 
Sapateador,  Albarran, arte, | única colocação, Aumenta a 

Tuste, Nexuinho, Copa Roca, No- | chance de Gedro, A 

tívago e Galnrate. E" o mes- PITANGUI, 55 quilos — Não 

O filho de Ta-| mo serlo candidato no trinnto | correrá. 

pista com o tre-| GAIBU!, 50 quilos — Em suas |  BRUTUS, 5% quilos — Em ser 


uia a um terceiro logar para | Deve ser'olhado como cundida- 


to no triunfo 


hu «luas semanas, 
uúltimo colocado de 
Barulho, 


Ko nundo Tipola, 
Voltaire. “Tambork, | mos 


léu, 


MALÉU, 5h quilos — Estreou 
sendo O De 
Zuvonstru, 
Zurik, Dan- 
lar, Polo, Barbura, Carocho, 
ambor e Capoeira, só domi- 
Ainda não cro- 


Metmaz, 


RAPIDEZ, 54 quilos — No Us 





Ss bre / 
de ndal. Tucol é Copa Roca. Vac uy Seu sucesso, timo domingo só nerdeu paru 
jeve. desta feita, não sendo im- | 1 A. 53 quilos — Em sus/ ocalnn, mas dominou Poly, 
possivel fazer bon figura. última apresentação, a 16 de! Capoeira, Bracobi, Ampel. Bole 

E intã IT ; Fo) março, escoltoy Não me esque=| ro e Loreta Acreditamos que 
ITACUATE. 56 quilos — Cor-| eus, Loreta e Paz, livre das/scu triunfo seja liquido estu 
reu duas vezes este ano para | quais, deve ser considerada co- | tarde 


de. 
"FIPOTA. 53 quilos — Vide Ma- 
Sofreu, então. percalços, 


sendo a última colocada. 


[Tem CARREIRA | 











CHIPL.TRO, 5! quilos — Nu 


último sábado perdeu em ciniu 


da mela 
uma cabeça, mas dominou 


para Jarandina, por 
i Vesu- 


vio, Urussanga. Kilwa,, Discor- 


dia. Quincas, Borba, 


Nicodemu. 


Mondesir. Sugestivo e Domino. 
Cremos que agora possa, ganhar, 
nois dava oito quilos à Jaran- 


dina e 


agora sómente um. 
JAON CRAWFORD. 49 quilos— 


Vinha de um triunfo sobre Ca 


Wfornia e Gablno. quando em 


seu último compromisso perdeu 


ara Lilite, Sugestivo. Buster 
Centon. Chipictro e Jarandina., 
DISCORDIA. 48 quilos — Vi 


de Chinietro, Perdeu, então, pa- 





E 2 a 


1 er 


Melhores Animais d 


ru Jarandina. 
vio. Urussanga e Kilwa. Bom 
plucé. Vav leve. alem do mais. 


mo, 
ndversaria, » 


to. Desceu agora 
espetreulnr 
eum cima 


dina, Chipietro e 
da é cam 


Chinietro, Vesu- 


RESERA. 50 quilos — Em se- 


nusda a uma vitoria sobre Blue 
Buv e California. 
dois segundos 
ra Monita, na 
Carlito e Polaquara e o outró 


veio a obter 
Jogares, um pa- 
frente de. Don 


ra Obiús. dominando Nicode- 
rd garmndina e Kilwa. Séria 


JARANDINA, 53 quilos — Áca- 
de lurma, 

triunfo. derrotundu 
da meta a Chipielro & 


Vesuúvio. Pode bem repetir a 


ocza 
ir URUSSANGA, 51 quilos — VA 


ntim de um triunfo sobre D> 


vertido e Iucosuca, quando no 


último sábado escoltou daran- 
i Vesuvio. Alm: 

idato à vitoria, , 

BIENVENUE, 58 quilos — Em 


seguida a um segundo logar pa- 
ra Opulencia, veio a obter dois 


terceiros logares, sendo um pas 
ra Cabiuna e Indaiatuba e O ou- 
tro para Indalatuba e Camim- 
to Desceu agora de turma. 
DOMINO". 53 quilos — Vide 
Chipictro. Foi, então, o últi- 
mio colocado. Alnda não erentos. 
PLUMAZO, 50 quilos — No 
dia 20 do mês passado escollou 
Munito, Don Carlito e Lilite, do- 
aninando Bralla, Joan Crawford 
e Annjá. Discreto competidor. 
MONDESIR. 50 quilos — Vi- 
de Chipietro. Entrou em nono 
logar. Suas possibilidades de 
êxito não são dilatadas, não. 
FAIR DAY. 58 quilos — De 
pois de um terceiro logar para 
Opulencia e Bienvenue, não se 
colocou, perdendo para Alco, 
Monita, Solterona,  Obús, Te- 
mis, Barthou e Pon Como bal- 
«ou de turma, fará melhor fi- 


pura. 

KILWA. 51 quilos — Vem de 
escoltar Jarandina, Chipietro, 
Vs UçãO e Urussanga. Bom pla- 
cé. 


ASS es Sto ia md 
| 7º CARREIRA | 
e 

TALVEZ! 55- quilos — Vem, 
nada mais, nada menos, de qua- 

tro sucessos seguidos. sendo O 

primeiro sobre Monte Alvo, Fi- 

gurante e Marauira; O segundo 
sobre Ballador. Marauira e Ca- 
minito; O terceiro  empata- 
do com  Bacardi, dominando 

Bandido e Trunfo e, finalmente, 

o último, no Classico “Outo- 

no”, derrotando Bacardi, Trun- 

fo. Bandido. Tamoio, Zepelin, 

Bagual. Ponche Verde e Dan- 

Etar. E" o candidato à 'Trípll- 

ce Corôa, Deve ainda ser o Rã- 

nindor, . 

MERMOZ, 54 quilos — Vem de 
escoltar Zoroastro e Barulho, 
em arela pesada, Na distancia 


de hoje, seus responsaveis espe- 


ram boa figura. 
BONHEUR, 55 quilos — E' um 

















estreante na Gavea, ganhado: O 
varias vezes em São Paulo, Dess 
vende de Coronel Eugenio &| 
lpatante. Dizem maravilhas u 
sen respeito, , 

TRUNFO, 65 quilos — No 
Classico “Outono” escoltou Tal- 
vezt e Bacardi, a dois corpus 
deste último O aumento du 
distancia ajudá-lo-á muito, De- 
ve ser turisiderado como um dos 
serios Inimigos de Talvezi, 

BAGUAL, 55 quilos — Reaúpy- 
receu em nossas pistas no Clas= 
sico “Oulono", perdendo pura 
Lulvezt, Bucardi, Trunto, Ban- 
dido, Tamolo e Zepelin, vae 
correr melhor nesta distanciu, 

BRASIL, 55 quilos — Domin 
go passado estollou Suez, Vol | 
mire e Builador, A turma é agu- 
vu muito mais brava. 

BARNUM, 55 quilos — Ba 
quinze dias obteve um triunto 
nubre Yankce e Não me esques 
vas!. Seus responsaveis esperam 
vê-lo fazer bon figura, 

ZEPELIN, Gb quilos — 
Classico “ Henrique Possolo" sq 
perdeu para Bacardi, dominando 
Tamolo e Hilda, Val correr oti- 
mumente, ; 

ZUROASTRO. 55 quilos — Ha 
duns semanas, em areia pesada, 
registou um sucesso sobre Da- 
rulho e Mermoz. Boa Indicação 
pura os azaristas. 

PONCHE VERDE, 55 quilos — 
Vem de escolar Camões, Bat» 
num e Brasil, Deve ainda per- 
der para estes dois últimos. 

BORORO'", 55 quilos — Ainda 
não correu este ano. Em suu 
ultima exibicão na temporada 
passada, à 29 de dezembro, st 
perdeu para Petrel, mas dominou 
Hígueira, Aleo e David. Sem: 
pre Oo consideramos um dos 
pontos altos da sua geração 

BACANDI. 55 quilos — Em 
seu ante-penultimo coumpromis- 
so empatou o Classico “Seis «de 
Março” com o Talvez!; n se- 
guir, no Classico “Outono”, 
perdeu por uma cabeça pura ca- 
se filho de Taciturno; Unal- 
mente em seu último compra- 
misso, levantou o 


Pdd 
Talvez!. Ee 
BANDIDO. 55 quilos — Nu 
tassico *“Sels de Março", em 
cultou Talvez! e Racardi e em 
seu último compromisso, nu 
Classico “Outono” perdeu pu- 

Talvez !, Bncardi e Trunto, 
Vac niudar no seu companheiro 
Bacordr, 


| 8% CARREIRA | 








CIMITARHA. 68 quilos 
fimo doininkgo. só perdendo en» 
tuo para Altona, depois de sus 
tentar com ela renhida luta em 
toda n reta, Dominou, entre- 
tanto, Favius. Farsala e Maraul- 
ra, Se repelir tal atuação, será 
na ganhadora. 

CABIUNA, 55 quilos — Vem 
Ge dois triunfos seguidos, um 
sobre Indninluba e Bienvenue e 
o outrosobre D. Estela, Canoa, 
Alco e Farsala, Está apla u con- 
tinuar a serie de sucessos 

FAVIUS, 57 quilos — Já cor- 
reu melhor ha umil semana, 
quando escoltou Altona e Ci- 
miiturra, Já pode ganhar sem 
surpreender, 

CANOA. 49 quilos — Vem de 
dois terceiros logares seguidos, 
to para fábio e qua Es- 

a o outro para Cabiuna e 
Dona Estela, Vai leve. 


ALCO. 53 quilos — Descey pa- 
ru à turma imediata no último 
domingo, conseguindo levar de 
vencida | Monila, Solterona 
Obús. Volta à sum turma pres- 
tigiado por esse sucesso, 

FAKSALA, 51 quilos — Do- 
mingo passado escoltou Alto- 


na, Clmilarra e Favius, mas só: ras 


dominou Marauira. 


MONTARIAS PROVAVEIS 


1º carreira —Premlo “Serv, de 
Remonta e Veterinaria do 


Exercito” — 1,200 metros — 
10;0008 — A's 12.50 horas, 

Ks 

1—1 Criolan, A. Molina . 54 

2—2 Paranista, €, Pereira f4 

3—3 Cocite, J, Zuniga ... 51 

(4 8. Bright, J. Canales 51 


(5 Elenita, G. Costa ,. 62 
2º carreira — Premlo “Haras 

São José” — 1.200 metros — 

6:0008 — A's 13.20 horas, 


1—1 Apricose, J. 
(2 Galbu', D. 


(3 Circeu, O, Fernandes. 48 
(4 Itacuati, P. Simões... 66 


(5 Kid Galahad, P. Gusso 58 
(6 Kemal, J. O. Silva .. 54 


4 
(7 Itavila, R. Urbina ... 48 
3º carreira — Premio “Haras 


Maranguape” -— 1.400 metros 
— 6:0008 — A's 13,50 horas: 


Zuniga. 64 
Ferreira, 50 


(2 Pitangul, IO Solo ele nd 
(3 Brutus, S. Batista .. 65 
|4 Genaro, L, 

(5 Toma, A. Araujo .... 5! 
(6 Aventureiro, W. Cun. 55 
7 Batuta, Nic. 2. cv... DS 
8 Ampel, L. Lelghton. 63 
(9 Indio, W. Andrade .. 55 





“Henrique Possolo” E eira 
y oOssoio errotas 
do Zepelin, Tamoio e Hilda E 


1|s 
Huixou para essa Surma no É a 


els 


| Sem entrada  —— 
Meszaros. 65. 


Ra ii aa 


a e 


egunda Etapa 
iplice-Coroa 














premios em dinheiro, 


TODAS AS CONCORRENTES 
+ UM PREMIO 


Os concursos LAVENIO são os mais sensacionais de 


quantos têm aparecido ! 


Todas concorrentes são premiadas, Escreva-nos hoje mesmo ! 
LABORATORIO PEQUIVEROL — RUA 13 DE MAIO, 903 | 


SAO PAULO 


LAVENIO 3 Insubstitulvel na higiene 


O 
Ta 


leu! . Simões. 55 i 
(10 Blarleu', P moves ZE As Grandes Figuras 


No |4| 


Nhtie) 60 


(*" Cururiípe, 
Jorge «. 63 


(" Murcelina, da 

4 carrefra — Promlo “Hn 
ras Jaçatuba”” — 1,500 metros 
— G:QUOG — Ats 14,25 id 
ça. 


(3 Suez, 7. Canales .. «. “80 
1 


(3 Veleda O, Fern. «se» 48 | Moços 
(3 Camões, J. O. Silva .. 56 | bravos. 


4 | 
(4 Voltalre, D. Ferreira . 50 


(6 Unllador, W. Cunha . 55 Petro 


50:000/000 de pre, 
mios em d-nheiro ! 


Escreva-nos imediatamente, que lhe mandaremos pela 
Wolta do Correlo as bases dos nossos facilimos e orlginallssi- 
mos Concursos LAVENIO, que lhe proporcionarão elevados 


TERÃO PELO 


Brasil, 
condorelra, 





MENOS 


intima da mulher 


Nossa Historia 


(Conclunho da 18º pag.) 


fluencia decisiva na formação 
espiritual daquela geração ce 


vibrantes, barulhentos v 


Poeta, José Bonifacio foi com 


Luiz o precursor, Du 
da “poesia hugoana, 
teve SUR Ed- 


(6 Carapuca, J. Zuniga . 48 que 
au Jaça, W. Andrade ... 55 | pressão triunfal em Castro Al- 
ves”. Bua poesia “O Redivivo”, 
(8 Bonaldo, H. Soares + 52 | om homenagem a Andrade Ne- 
5“ carreira — Premio “Haras | VS, seria suficiente para sa- 
Niachuelo” — 1.500 metros — | grá-lo poeta de primeira ordem. 
G:000$ — “Betting” — A's 1b | Ha eloquencia, arroubos, exai- 
horas. - | tação, patriotismo. Fpico, cos 
Es. | mo no “O Redivivo”, foi tam- 
(1 Barulho, J. Zuniga . 55 | bem um lírico delicado e emo- 
11 tivo. Ele mesmo se chamou “t 
(3 Cnrocho, J. Mesquita 55 | poeta do amor e da saudade”, 
ND Ad sta ad 5º | Ha sempre nos seus versos ex- 
(6 Gas PAL to cb ra | pressões harmoniosas que can- 

poelra, €, Peretra. & de t 

(f Barbara, A. Brito ,. St tam na poesia, a beleza de tor 
217 mamhor. A, Guttorrex 55! dos os ritmos e O ritmo de to- 
68. Tamboril, P. Quesso b5 | das as belezas. “Natureza (5- 
(9 Maléo, lu. Benitez +. ao sencialmente simpatica, alude 
o o O E alpes =< | PeUL ABA DOAR, não lavrava à 
2 SA bes poesia como artefacto:  vi- 


6º cnrreira — Premio “Ha- 
ras Tamboré” — 1.500 matros 
— 6:0008 — “Betting” — A's 

15.40 horas, 
Rs. 


And. . 64 


(1 Chintetro., TV, 
Soa. 49 


J, Crawford JH, 
Discordia, A, Brito .. 48 
4 Resera, L. Lelghton. 50 
5 Jarandina, R. Silva . 59 


obra, 


e e a 


( 
f 
a! 
th Vrusanga, O. Fern. 6] 
(7 Bienvenue, Cala Brito, 55 
3! O. Sliva E3 
(9 Plumazo, D. Ferreira hh 
(10 Mondesir, A. Araujo. 50 
4M1L Falr Day P, Gusso 5R 


(” Kilva, G. Costa E ORESA 


8 Tominó, 
a 


Es 


tinha 


Tê carrelra — (Cirande 
mio “Cruzeiro do-Sul” — 2.400 
metros —  100:0008 — 
ting” — A's 16.20 horas, 


me my 
o - 
- v 
, , 
e e e 








materiais, 
oratorias 
bram, legou-nos. a poesia que 
é arte e a arte é eterna, Iale- 
ceu José Bonifacio a 26 de ou- 
tubro de 1886. Fol um dia de 
luto nacional e de elevação ci- 
vica para o povo que o levou 


via-a.” 

Vimos em rapida sintese José 
Bonifacio político, orador, pro- 
fessor e poeta, Aos que per- 
guntarem qual o valor da sur 


qual o monumento que 


construiu, qual o fruto provei- 
toso do 
podemos apresentar a 
que alcançou, os laureis qrve O 


imortallvaram. Seu espirito. que 


seu masculo talento, 
gloria 


o desapego -das cosas 
legou-nos  posines 
que ainda deslum- 


Ele bem merecou o 


triunfo da popularidade no ul- 
timo dia em que esteve sobre 


(1 Talvezl, Ti. Benitez. 65 
1'2 Mermoz, G, Costa ... 5 
€t3 Ronheur, A, Mnltna,. Gã 
Trunfo, A. Gutlerrez 55 | ao tumulo. 
2'5 Bngual, 'L. Leighton. &h 
(R Brasil, J, Mesquita . Gh 
E BERDUM: E. Batista,, 55 
epelim, P. Gusso .. 55 ) 
(9 Zoroastro, P. Simões Gh | a teria, 
10 P. Verde W. 


(1 Bororó, J. 


And. Hh 
Canales . 655 


(19 Bacard!, L. 
(12 Bandido, 


Gonzalez 55 
J. Zuniga . 55 


8º enrretra — Premio “Ha- 
“Mondesir” — 1,600 me- 
tros — 6:0003 — A's 17 horas. 

Ks. 
1—1 Cimitarra, P. Gusso. 58 
—º Cabfuna, 








Prognosticos do DiA- 


A. Gutierrez HD CRIOLAN 


AMERICO PALHA 


— 


RIO CARIOCA 


— ELENITA — 


Z p Favius, J. O. Sliva, 57| COCITE. 
ITACUATI — APRICOSE 
4 o SS, Batls es tm » 
($ Pra A NA En 
(6 Farsala, G. Costa .. 5B1I| — AMPEL, e ia 
SUEZ — JAÇA — CA- 
| MOES. E 
|O resultado das corri-| EonDrZ — TAMBORIL 
| : FAIR DAY — CHIPIETRO 
das de ontem vai ' pu- | — RESERA. 
. TALVEZ! — BACARDI — 
BONLIEUR. 


blicado na 22' pagina 


CASIUNA — CIMITARRA 


! — CANOA. 








Radios Reconstruidos 


Com Garantia 


À de Seis Meses da CASA MELODIA 





Sem fiador 


Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL. 
| LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Em 20 meses 


) k EM EXPOSIÇÃO NA 
Guitarra de Prata — Rua da Carioca 37 
e 























a Reunião de Hoje 





Pelos seus Devem correr Bora Recomendaveis pela 
ucliu bem placé 
joq pista 
Criolan 
Cool . Criolan ; o Crlolan 
Flentta area Ma —— Elenita 
Paranista ERR —— EEE Res 
a 
Itacuat' A Itacuatf Itacuatf 
faso prasuads ds Galbú 
SEE Aventureiro ; E T==a 
Marcelina Aventureiro Aventureiro 
Batuta AmDel met Ampel 
Indio te me mem REED SAS USA fes PI 
Buez 
Voltalre Ca Jaca 
SACA Camões mões Camões 
Bailador crente — eine = cp 
Tipota Rapides Rapides Rapid 
Barulho Polo TES vero 
Po'o — Tipola 
E RANA PEA Eater 
Plumazo Chinietro Chinietro Tarand! 
Chinietro Kilva ndina 
Blenvenuo fd EST. Urussanga 
ni ir e —em o —— 
Zoroastro Talvez! e Talvez! Talvez! 
Bandido Bacardi , usatire ez 
Poncha Verde —— ae Bacardi 
Ca 
Alco Cabluna | Cimitarra . “oC 
Farsala Farsala | PRO UNa 
Canca | uni | —— 
ar e DES Sarre. = a E SRU ade mas 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 1 de Junho de 1941 








AS GRANDES REPORTAGENSAS 


TO 


TROLÓGICAS 








21 





O SIGNO DO TOURO 





+. 


A Guerra Escrita no Céu -- A Ruptura do Equilibrio Astral -- O Papel da Lua-- 








. 
-+4 





Os Bons e os Máus Astros de Hitler-Considerações Oportunas -- Os Ultimos 


je os Futuros Acontecimentos -- Numa Fase de Modorra, 


rreses 


, A Astrologia Mundial é um dos Tamos da Divina Ciencia 
dos Astros, mais dificels de ser trabalhado, dado o carater Indi- 
veto dos elementos de que dispomos, nós os astrologos, para 
formular qualquer previsão, . 


Bomos obrigados a apreciar e a prever os acontecimentos . 
que sacodem os reinos e que” 


que alteram a vida dos povos, 
agitam &s nações, mudando as condições da existencia coleti- 
va sob os diferentes aspectos das organizações sociais, atruves 
das ações e das reações dos homens que ocupam Os postos 
de direção no governo dos paises que são, por força da sua 
liderança Incontestavel, os orientadores da politica do 
mundo e da ordem internacional, 

" impossível, que num estudo de tamanhas proporções € 
tão complexo assim, não estejam sujeitos a apreciações menos 
proconinica e & conclusões menos justas, os que se animam 
a fazé-io, i 

A percentagem, por infima que seja, das apreciações proce- 
dentes e das conclusões que os fatos tiverem contirmado nesse 
particular, deve ser sobrestimada, altamente valorizada, por 
constituir um testemunho da verdade astrologica e consequen- 
temente da possibilidade clentitica da previsso dos acon- 
tecimentos. 

Na astrologia genetllaca o Aastrologo tem o seu trabalho, 
embora arduo e de uma responsabilidade imensa, extraordina- 
riaments simplificado pelo carater particular da ação, pela Iei- 
ção restrita e individual dos problemas que lhe são propos- 
tos. Na astrologia mundial, porem, a feição do caso é toda de 
ordem geral. Deparamo-nos com um problema de conjunto, 
resultante de fatores multíplos e os mais diversos, e, por vezes 
atá mesmo antagonicos, tendendo a fins diferentes daqueles à 
que foram ou a que são constrangidos, 

Em examinando essa sobrehumana tarefa a que Os ASIO- 
logos por vezes se impõem, de dizer alguma coisa a Tespeito 
da sorte do mundo, através de temas indiviauais, por melo das 
cartas celestes dos autores da historia humana, reis e minis- 
tros, generais e chefes de Estado, um dos grandes investiga- 
dores modernos emitiu esta opinião tão Justa ante a enormi- 
dade do problema: “E' mais dificil Jer o tuturo do que abrir, 
com as unhas, um tunel sob os Alpes. O melhor seria licar- 
mos tranquilos. Mas o homem é condenado, sem duvida, por 
força da parte escrita do seu destino, a procurar o desconheci- 
do onde quer que ele se encontre. Avancemos, então”, 


O Signo do Touro 


A presente conflagração, esta guerra que já solapou a Eu- 
ropa, que se estendeu á Africa, e 8o Oriente medio, com Ic= 
flexos em todos os oceanos e que ameaça atingir tanto a Asia 
como a propria America, teve origem, sob o ponto de vista as- 
inbeiadao no “amas” planetarlo ainda em ação no signo do 
"Touro, í 

Como se pode ver em consultando &s efemerides dos Uli- 
mos vinte e cinco anos, o signo do Touro não recebia a visita 
de um planeta de influxo fisico, dos chamados lentos Ou pesu= 
dos, desde 1917. Jupiter foi o ultimo que o visitou, 

Só em 1934, nos meses de Junho & Outubro, Uranus se atre- 
veu à invadi-lo, mas o fez de modo receioso, tanto que não 101 
alem do segundo grau do signo. Nem sequer O atingiu, Hecuou 
do primeiro, retrogradando para Aries onde se manteve até O 
ano seguinte. 

Em março de 1935, fez Uranus, a sua entrada firme, no &i= 
go em questão, dando início au preparo de um amblente pros 
pício á sua natureza violenta, não obstante a violencia propria 
do Touro. Fixemos essas datas, 

O chanceler Adolf Hitler, apontado, por muitos titulos, Co- 
mo sendo o responsavel e O provocador desta guera, foi procia- 
mado Fuehrer do terceiro Reich, na memoravel sessão do kel- 
chstag, de 2 de agosto de 1933, Urânus ainda estava no signo 


o chanceler alemão ainda não tinha pia- 
nos guerreiros, não obstante a sua política essenciaimente e SA= 


alta Idéia de concordia, pro- 
tanto que na sessão do Reichstag, de 17 de maio 


de coisas melhor do que o estado de coisas existentes, Um sU= 
cesso decisivo, no campo 
do que o germe de novos conflitos para o futuro, 

Be uma tal loucura se produzisse um dia, isto seria & rui- 
na de toda ordem social, um cáos sem tim, o bolchevismo... 

Eu falo como nacional-socialista e declaro que as exigen= 
cias legitimas de todos os povos são reconhecidas por nós, por- 
que a Nova Alemanha não deseja fazer sofrer a nenhum ou- 
tro povo, o mesmo que ela, sofreu, O amor pelo nosso povo nos 
impõe o respeito aos direitos das outras nacionalidades”, 

Nós não adinitimos, absolutamente, a possibilidade de ger- 
manizar aqueles que não são alemães, Não pretendemos germa- 
nizar outras nações, é, do mesmo modo, protestaremos no CASO 
en: que nos queiram desgermanizar. 

Em considerando a Europa de hoje, constatamos que [ 
França e a Polonia são nossas vizinhas e que nenhum fato 
historico poderia modificar essa situação, em qualquer coisa”. 

Assim falava o Fuehrer, enquanto Uranus se mantinha no 
signo do Carneiro. E ? 

A partir de 1935, após o ingresso definitivo do »Violento" 
no signo do Touro, as reações da Alemanha nazista foram Se 
fazendo sentir e a orientação hitleriana parg um desforço pe- 
las armas, num futuro proximo, já era uma coisa visivel, CO- 
nhecida, notoria, 

Nenhum outro planeta de intluxo tisico atingiu q Signo 
do Touro em 1935. Marte que representa a transição entre 08 
astros de influxo fisico e os de influxo psiquico, esteve no men- 
clonado signo em 1936, cruzando o gráu ocupado por Uranus & 
sete ce abril, mais ou menos, tdi 

Nesse ano se deu a ocupação da menania pelas torças ale= 
mãs, sem qualquer demonstração praticamente hostil das pal- 
ses moral e politicamente afetados com a medida ordenada pelo 
chanceler Adolf Hitler, 

A passagem de Marte toi rapida, pelo signo a que estou me 
referindo, Uranus ficou novamente isolado, nos dominios de 
Veuus, durante todo o ano de 1937, ) 

Em 1938, Marte voltou ao Touro, numa nova visita ao “ VIO= 
lento”, Isso se deu a 10 de março, no mesmo dia em que a Ale- 
manha enviou o ultimatum & Austria. No dia 12 foi proclama- 
do o “ Anschluss”. 
mo nação soberana, 

Como a anterior, essa segunda estada de Marte, no signo 
do Touro, foi de curta duração. Já no dia 25 de abril se encon- 
trava o “Belicoso” no signo dos Gemeos, Uranus licou Só, 
mais uma vez, sem qualquer apoio para operar. 

Mas, precisamente no mês de- setembro, o FATUM, que € 
a parte do nosso destino escrito, (refiro-me &o de Hitler), no 
ritmo da sua marcha retrograda e em queda, na proporção dos 
anos decorridos, saiu do signo dos Gemeos onde se encontrava 
por ocasião da passagem do quinquagessimo aniversario do 
Fuehrer e penetrou no signo do "ouro, oferecendo, destarte, & 
Uranus, o apoio que lhe faltava para agir, Um apoio dos me- 
Jhores, no caso, poderia dizer. 

ora, em setembro de 1938, estou bem lembrado, Hitler mo- 
bilizou as forças destinadas à invasão da Tcheco-Slovaquia. A 
um pedido de Chamberlain, por intermedio do Duce, consente 
o Fuehrer em fazer uma parada de dois dias em Munich, onde, 
com uma paz á moda da de Varsovia, ficou resolvido o caso dos 
Sudetos. 

A partir de então as atividades de Uranus aumentaram ntm 
crescendo espantoso, dispondo, como sa achava, do destino do 
homem jogado á cena para O desempenho de um: papel de tan- 

“ta relevancia. 

Desse mudo, arrolavam-se já, dois elementos do signo «9 
Touro, a contar de setembro de 1938, no caso perticular de Hi- 
tler, No caso geral Uranus continuava só. 

Veio 1939. Saturno avança através do signo do Carneiro € 
faz a sua entrada no signo do Touro, juntando-se aos elemen- 
tos que já se encontravam ali, às ordens de Venus, Isso se deu 
em Julho. A questão da Polonia toca ao auge, As ameaças Se 
sucedem de parte & parte e toda Europa tem as atenções Vol- 
tadas para a Alemanha. ne iminencia de uma nova CoD- 
flagração. 


A 19 de agosto do referido ano, Saturno estaciona no prI- 


A Austria deixou de viver, desde então, co- * 








Adolf Hitler numa caricatura de OZON, especial para o DIARIO CARIOCA 











Irving Stones ea “Vida 
Tragica de Van Gogh 





Diante desse blografo, da 
obra desse biografo americano 
que passou ha poucos, dias 
por nossa cidade, para aqui 
voltar em breve numa missão 
de intelígencia, de literatura e 
de pan-americanismo, — dian- 
te de sua obra literaria, a gente 
tem que começar por uma Ex- 
clamação: que grande escri- 
tor, esse Irving Stone | A sua 
pena (desculpem a figura de 
retorica; pode ser até que ele 
nem use pena: use lapis ou 
maquina de escrever), mas vá 
já: a sua pena não se limita 
a contar as biografias que es- 
creve: reconstitue, faz reviver 
as vidas, as proprias vidas, que 
ficam vivendo de novo para 
os leitores. 


A de Van Gogh, por exem- 
plo. 

E a vida mesma dele, & Vi- 
da, desse tragico Van Gogh 
que fica vivendo, que continua 
vivendo sempre, 'cada vez 
mais, nas paginas vivissimas 
desse livro mágico. E a geu- 
te val acompanhando e sea- 
tindo essa grande vida, o Dt- 
quenino dia-a-dia cotidiano 
dessa grande vida, esse peque- 
nino dia-a-dia cheio de uma 
grandeza que se soltou das 
amarras do tempo e chegou 
até nós no sortilegio dessas 
paginas, e trouxe para o nos- 
so convivio esse bisonho rapaz 
da fria e escura Holanda que 
a vida maltratou tanto, E 
trouxe tambem, nessas paginas 
magicas, à alma mesma desse 
ingenuo rapaz timido e sem 
palavras de aue as decepções, 
os sofrimentos, as miserias, as 
angustias, fizeram o artista 
dos traços rudes e poderosos 
que lhe exprimiam toda a al- 
ma encarcerada náquela st 
tocunte incapacidade de €x- 
pressão verbal. Essa ingenul- 
dade diante do mundo e dian- 
te dos homens, essa timidez, 
diante de- tudo, essa perplexi- 
dade diante dos seus proble- 
mas, esse desajustamento 
diante do mundo, essa incorm- 
preensão do mundo diante de- 
le, diante desse genio que um 
teste de inteligência classtfi- 
carla entre os sub-normais, — 
tudo isso, toda a tragedia des- 
sa alma perdida no meio du 


mundo,  desgarrada no meio 
das outras, está nesse livro, 
vivendo, vibrando, palpitando 


nesse livro, nas paginas desse 
livro denso e poderoso, Nessas 
paginas escritas por, |m esgrl- 
tor igualmente denso e pode- 
TOSO, 


di 5 - 
E esse biogiafo americano, 
esse grande romancista ge vi- 


Pompeu de Souze 


ss 


das reais, de personagens ver- 
dadeiras, arranjou uma mate- 
ria-prima de primeira ordem: 
uma grande vide de uma gran- 
de personagem. E' realmênte 
vma conjunção felicissima. 
Quantos grandes nomes, gran- 
des personagens, com, vidas 
tão pequeninas — e quantas 
personagens pequeninas e sem 
nome com vidas tão grandes, 
tão tragicamente, tão csmaga- 
doramente grandes | Os pri- 
meiros, os grandes homens que 
abafaram, que  esmagaram 
com sua grandeza a insignifi- 
cancia de vidas pequeninas, — 
dão as más biografias, Os se- 
gundos, os homens pequeninos 
que foram esmagados pelo pe- 
so de vidas tão grandes, - 
dão os bons romances, Os que 
vencem a vida, e a apagam 
com a sua presença, e a ofus- 
cam com o seu brilho, e a es- 
curecem com a sun sombra, € 
matam o nome próprio da sua 
vida com o nome proprio de- 
les mesmos. As biografias des- 
ses não são bem biografias 
deles: são eles na, biografia. 
Não se deviam chamar: “A 
vida de Fulano de Tal”, Dor 
viam se chamar: “Fulano de 
Tal na vida”. E ha tambem 
os outros, Os que a vida vun- 
ce, Os que a presença da vita 
apaga a presença deles,' os 
que o nome proprio da vido 
mata os nomes: deles proprios, 
esses sim, têm sus biografia, 
esses têm direito a-que se: d'- 
Lt ; “a vida ch * Fufano: de 
al”, poa 


Em Vicente Van Gogh; na 
vida da Vicente Vai Gógh, 
aconteceu um raro, um extra- 
ordinario equilibrio: nem 
homem conseguiu vencer a vi- 
da nem a vida conseguiu vers- 
cer w homem. Mas esse equi- 
Wbrio, esse estranho equilihrio 
não vem da Inercia, da indife- 
rença, da susencia de luta, du 
desistencia da peleja, Não; os 
dois, ele e a vida, o homem +» 
a sua vida, Vicente Van Gogh e: 
a vida tragica de Vicente Van 
Gogh foram dois lutadores que 
lutaram sempre: feroz e turios 
samente, sem parar, que lw- 
taram uma luta gigantesca de 
gigantes, uima lute sem tro: 
guas e sem 'cansaços, um -«i- 
ta de morte. uma luta de mor- 
te que se estendeu por toda 
a vida, que se prolongou até 
a morte. Mas amhos os glgan- 
tes eram muito fortes, eram 
tragicamente fortes, eram for- 
tes demais; e nenhum dos 
Eols, nem o homem nem a: vi- 
dr. tombou vencido, esmaga” 
do pelo outro, Amhos se tea- 

Hzaram plenamente, ambos 


DESTINO ADVERSO 


(Conclusão da 19º png.) 


satu,.. Ela não sabia... Déntro 
ide duas horas, ela estará de 
volta. 


ER 

Duas horas... O senhor MoS- 
tassiaud apanhou a maleta que 
já havia colocado no chão, e 
começou a caminhar ao longo 
da avenida que marginava o la- 
go. Duas horas... Mesmo ante 
tão magnifica paisagem, teria 
que esperar muito... Se Colet- 
te estivesse ao seu lado, seria 
otimo passear por aquela aveni- 
da... Ele lhe contaria sua vi- 
da: “Se tu soubesse, filha...” 
Ela repetirin: “Pobre papal !” 
romariam um desses barcos a 
motor. Visitariam as ilhas, Fa- 
riam pic-nics. Duas horas, en- 
tão, passariam rapidas como O 
vento. 

O senhor Mostasslaud senta- 
se a uma mesa, no terraço de 
um cais. Pede uma mela gar- 
rafa de “ “vichy”. Mas em ita- 
lano, “vichy” deve ter uma 
outra significação. O garçon 
não lhe traz agua mineral. 
Traz-lhe uma bebida alcoolica. 
Fazer reclamações ? Em uma 
lingua que não se conhece, não 
é facil, E, mesmo na França, 
ele já é timido | (Quando uma 
pessoa se torna infeliz, fica com 
um temperamento ou muito 
violento ou muito timido. O se- 
nhor Mostassiaud está no nu- 
mero dos que ficam timidos 
com & infelicidade.) E depois 
ele está com tanta sede|! Não 
hesita mais. Bebe tudo quasi de 
um gole. 

Uma hora depois, torna a be- 
ber outro trago. Ainda ha tan- 
to tempo a esperar! Os meni- 
nos divertem-se nos botes. Ou- 
tros correm em bicicletas. 'TO- 
dos ali parecem felizes. O tem- 
po é ameno. O ceu, de um azul 
de. anil, arquea-se muito alto. 
O lago está tranquilo. E o Se- 
nhor Mostassiaud ri da carinha 
galata de um menino. Oh ! Riu 
alto. Ruboriza-se, E" um timi- 
do. Agora, porem, o tempo pas- 
sa mais rapidamente e ele acha 
tudo bom, engraçado. Ri atôa, 

Já se passaram “duas horas. 
o senhor Mostassiaud atraves- 
sa a rua e dirige-se, agora, & 
casa da filha, Seus olhos br 
lham. Ele continua a rlr. 


Toca “a campainha. Outra 
vez o rosto redondo da italiana. 

— Ah, desta vez, minha filha 
está em casa ? 

E' uma idiota, esta cortada ! 
Parece não compreender o que 
ele diz! Entretanto, é muito 


cumpriram os seus grandes 
destinos: Vicente Van Crush. 
o de ser artista, sempre artis- 
ta, visceralmente artista — € 
a vida de Vicente Van Gogh, O 
de ser tragica, sempit tTagica, 
inapelavelmente tragica. E & 
juta continuou. Continuou 
sempre continuou até que O 
homem resolveu vencer defl- 
nitivamente a vida: e venceu-A 
com um tiro no peito... 





Algo Pela Paz 
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metro grau do Touro, como que receioso de ir á frente, Bonda 
as disposições de Utanus e não satisteito com elas, dispõe-se & 
voltar. Entra em retrogradação, dá-um passo atrás, mas é tarde 
já, infelizmente, : 

A sua presença no signo havia 
to. Uranus convenientemente vitalizado explodiu, e, 
de setembro, a guerra se declarou, 

Chegamos & 1940, Saturno que 
mou a marcha direta, , 

Em março vemo-lo entrar novamente no Signo do Touro, 
Chegou & Primavera e a guerra recrudesceu, 

Urgnus Gispunha, então, de dois preciosos elementos; O 
Fatum e Saturno, elementos Aos quais, dois meses decorridos, 5O 
vem juntar um terceiro, tambem de grande valia — Jupiter, 15- 
so sem omissão de mais uma visita de Marte, a Uranus, no signo 
qu 'Vouró, nesse intervalo de dois anos, 

Lurante Lodo o decurso de .Uau se registou a presença dos 
tres planetas pesados e lentos no signo do Touro: Jupiter, Ba- 
turno e Uranus, Podia-se, então, prever & intensilicação |» -« 
guerra, no modo brutal como ela se conduziu, 

Em 1941 a posição dos tres astros nho se moditicaria senão 
a partir de agora, Jupiter acaba de deixar O signo do 'Touto 
Jusa ingressar no dos Gemeos. À 


Ruptura do Equilibrio Astral 


Em varlas ocasiões, no corrente ano, tivemos oportunida- 

do de constatar a presença de cinco ou seis planetas no signo 

E touro, como aconteceu em abril, e ainda ha  pouços 
as. 

43' facll conceber-se o desequilíbrio que esse aglomerado de 
astros, num estreito recanto do zoGiaco, pode ocasionar na €co- 
uumis do nosso sistema planetario, 

Todo o regime normal da ação wo Sol sobre os astros do seu 
cortejo, a Terra inclusive, da reação dos planetas, uns para 
cum os outros e de todos para com o Sol, sofre uma alteração 
proLunda, uma perturbação forte e demorada, em virtude (O 
vagaroso deslocamento dos astros Glitos lentos ou pesados. 

Os planetas de influxo fisico como Jupiter, Saturno e Ura- 
mus, agem, quando assim aglomerados, de um modo perturDa- 
uor é & SUA Ação se taz sentir sobre as coletividades, provocan- 
qo esses estados de verdageira Joucura social, como Sao as 
guerras. 

Us planetas rapidos, Mercurio e Venus, astros de iníluxo p&l- 
quico, atuam particularmente, sobre os midividuos, pred'spondo- 
Lies à mente na conformidade da amblencia que os Ast"os pe- 
Sauos vao preparando. 

US dois Uiinos 81108, como se viu, foram devidamente do- 
sados para dispor de uma amwiescia adequaua aos Lumuituosus 
a cul LECIMEnTOS que estao avaliando os propíius runuainctos ums 
sUCISaRdes Nnulnuuas e, em mais de Uma ocásiLo, OS planetas Iã- 
vidos BLUArAnI, em conjunto, sobre Oy individuos, Ganao-lhes 
tuna mentatiaado aprupriaas ao cima convusionado que cattm 
mos vivendo. |. 

A gueria de 1914 a 1918 foi uma guerra numana, em com» 
paraçau CON) M Uvutl, rerdeu de nulo, UISLANCIOU-50 CULISI” 
ueraveimenve, quanto é bruvasiadde das .forças em cnoque * 
quanto à vidientia dos metodos de luta posios em açuo, 

k' que durante aqueles quatro unos em que us exercitos em 
pele,a viverum nas trincheiras, ensopadas de sangue e de Junk, 
Lau Se registou um aesequilinrio astlai tão prouunciado como 
u de agora. .: 

"Eau agosto de 1914, Jupiter e Uranus se achavam no Aqua- 
rio, Davurno se tncuntravu nos titmeos e Necuno Ho signo uu 
uancer para onae se transieriu-Darrno em mio de vid, 

QU.“ peso” um qupia uupiter-U teus, de. um jadu do smlaco, 
ficou, desse modo, nais ou menos contravalançada peio' “peso 
do ourto “quo”, Sacurno-Netuno, fazendo-se sentar: do Júco 
OPOSTO, SAS ALAS 

k' curloso notar-se que Juplltr é. astrologicamente, S0ll= 
dariu de urunus e que pavurno e o soligario de eiuno. O “5Cu- 
xe”, então, era de vols à dois, O que eviuenciava um *Jugo” us 
forças Asurais mkis Ou menos equinnrado, a despeito do uesequi- 
ubi:40 Ge inicio produzido, $ 

“Se quisessemos encuntrar na historia das coniigurações plã- 
netarias, um cesequilibrio semenante ao da nossa epoca, Jart= 
| Yi&mos de recuar a idade tenenrosa aa iivasuu de Aviua à qué) 

a guerra atual nada eve em terrorismo e terociande, 
Continuarei este estudo, na proxima vez. krocurare; ac- 
moncilar q papel ca Lua no aelimgrar dos ucontecimentos, e, 
uas apreciaçues a que tor levado quanto aos tatos recentes tur 
múlor repercussão, ventarei fixar Us rumos «uturvs da gucria, 
ssa a maior ou menor intensidade do seu prossegui- 
nto. 
uma coisa poderei antecipar aos leitores do ULARIO UA- 
RIOVA: A luva vBl enviar numa ijase de amortecimento das 
eai numa especie ae modoria intencionalmente tor- 
Batalhas como a da Grecia, carniticmas como as que Se 
verlicam em viera nuuv teremos lidis,-pelu Menos Do Curi eu- 
té uno, As forças adversarias vao se resdzer e aViar-Sse, reci+ 
vrocamente, para os grandes embates fuvuros. “Jupiter Yonkii- 
te” deixou o dominio Lerreswre ao Touro, dominio onge se 45se- 


produzido o necessario €1e)- 
no dia 1º 


retrogradava, parou e reto- 


+ 


- melha & Uranus, em violencia, conio seu sonuário Que e, para 


passar ao ambiente celeste dos Gemeos. DtoBixo ups Oliares 
qe Mercurio e de Venus, ee fará algo, agora, pensanúo prumei- 
ro e no sentido da paz. Já se anuncia, mesmo, uma tentacva Go 
dupão para se aproximar dos Estados ÚiIgos. Não na auvida 

tudo o que ocorre na “Terra esta escrito no Céu”. 








simples, Ele diz; desta vez, mi- 
nha filhã esta em casa ? não 
ha motivo. para. olhar-se com ! 
tanta admiração... para um 
homem,.. 

A criada o conduz ao salão. 
“Tudo parece Um sonho: está na 
casa cia filha; dentro de alguns 
momentos, a estreitará nos bra- 
ços. Sente vontade de gritar: 
— Colette | -— Mas, a custo, con- 
tem-se, - 

Um ruinor dé passos, E' ela. 
Entra, agora, no salão. |5' linda. 

— Papai ! — iexciama, corren- 
do para ele. Para de repente, 
porem. Ele sorri, Tem vontade 
de correr até ela, dizendo: “Mi- | 
nha” quérida filha!” Mes, é, 
curioso |, não consegue dizer | 
uma palavra siquer. Procura 
dar um phsso e sente-so pesi- 
do: Parecs que tudo gira em 
torno dele, Enfim, dá aois pas- 
sos á trente,. mas seu braço ba- 





ta num vaso de cristal que se 
quebra contra 'o soalho, Glhk | 
para o vaso quebrado e, em; 
seguida, olha para a filha: us! 
olhos dela esião cheios de 
agua...) Sato 

Entad, ele compreende que 


está embriagado. Aquela pebi- | 
da era muito forte e dois ape-| 
ritivos bastaram,.s 


E, mesmo bêbedo, advinha o 
espetaculn que oferece aos olhos 
da tilha; um homém de olhos 
quebrados, pravata repuxada, | 
terno manchado.... . 

Pudesse lalar á filha de sua 
ternura embora; eta acreditaria, 
sem duvida, que 'toda aquela 
ternura era obra da bebida... 

Ele não está suficientemente 
bebedo para deixar de compre- 
ender o que se passa: tudo es- 
tá findo, Ela não o conhece, 
Chama-o para o conhecer e ele 
se apresenta 'bebedo, Poderia 
jurat-lhe que essa era a primei- 
ra vez, a primeira bebedeira de 
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Dr. José de Albuquerque 
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sua vida, mas Colette não O 
acreditaria. E jamais poderia 
esquecer-se deste memento.., 
pesto, vala ni, de pé, «s uluus 
cheios da abda 1... 
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mirados Gnapé e Tucoá, o “star- 


Ro Jockey Club Brasileiro com ater deu a verdadeira em bom 


E sua sabatina realizada ontem, 
NR na Gavea, 
E As seis carreiras comuns que 
AM compunham o programa estn- 
vam Interessantos, notadamen- 
ta as três ultimas, justamente 
AS as cue compunham o “betting!. 
j Essas provas foram gunhas 
p pelos animais: Imbetiba, Ma- 
e roim e Caminito, 
a A primeira obteve um dificil 
triunfo sobre Valery, que cor- 
rou, diga-se de passagem, uma 
o enormidade, sá se deixando 


Ro o abater, poucos metros antes do 
aa disco, 

ro Flirt, eleita a fnvorita dessa 
“apa carreira, ainda está, correndo,, 
M Maroim, que não vinha dispu- 
Des, tando, tendo baixado ha umu 
Ee + semana, de turma, obteve um 
RE! bonito triunfo, 

ul Ontem, reingressando na sua 


turma, levou-a de vencida, col- 
na impossível que foi ha três 


| semanas. 

A O filho de Taclturno derro- 
E tou Anajá por um focinho, sen- 
E, * do necessario consultar o olho 
sto mecanico antes de mer tomada 
SA essa decisão. Anajã, tambem, 
e ha uma semana, não disputou 
XE sendo o ultimo colocado nesta 
O turma. Ontem, o “tiro” salu 
o! pela. culatra... 

A Finalmente, Caminito ganhou 
“EM & melhor prova da tarde. 


O fllho do Fleld Argent se- 








4) Premio “Ampére” — Ant- 
Y mais de qualquer pals — 
“U Pesos especiais, com descarga 
e. para aprendizes — 1.500 me- 
tros — Premios: 4:0005, 800% e 
k 400$000. 

= GABINO, masc. castanho, 
"ah 6 anos, Rio de Janeiro, 
e, Ministro e Anfora, do ar. 
k, Ademar J. A. Fonseca, 5t 
eU quilos, Valdemiro de An- 


Y APRÃO echo io aco etnia) sbito o 
Sa Palal, 48/45 quilos, J. Mar- 
E- tins, aD. .. vu se ses 
na Forriel, 58/55 quilos, H;Mo- 
“ta CAD 2. exicelvo no os 
“u Facota, 50/53 quilos, J. O. 
na CORSO RO GS Rag) 

Oiticoró, 52 quilos, 8, Ba- 


e: guiu o lider atá o melo da reta 
e e, quando: entendeu, dominou 
Es, a situação, 

o | 1º CARHEMA | 


tiBta=o. co coro pn:06 210) 016 
Blue Boy, 48/45 quilos, O. 
Macedo, AD, «+ ce ses: 
e 4” Ganho por meto pescoço, do 
$.º ao 3.º, dois corpos. 
Da. Rateios: 90$700 em 1.º; du- 
= pla (34), 348100; placés: Gabl- 
e no, 938700; Palal, 368500. 
“d Tempo: 100"! 9]5. 
q Total das apostas: 24:990$000. 
o (iriador: Alvaro Werneck e 
A, E. Santos Werneck, 


d Tratador: Fernando Macha- 
do. 
E RATOJIOS PVENTUAIS 
“aa 4-1 Olticor6 . « 158 618400 
. 2-2 Blue Boy. .- 70 127-600 


(3 Forricl, « = 441 228200 


8] 

(4 Painl. « 246 298400 
(5 Gabino . vo 244 393700 
| 


na 4 
É (6 Faceta « « o 48 2024100 
Total, x w 1213 


: e ais 49 2468700 
14 ei am 107) AB$800 
TOO Ce veces 140 685700 

E og o lo ao se T4 1308000 
DATAS sm rEró sia e d 1558200 

E 33 seas oo amem DAT S4$800 


282 448190 


o. ne ns. e 


rr O is Peel E RM E ABT$A0O 
Total. « + 1203 





momento, 

Após ulguns momentos de in: 
decisão. Sedutor tomou a pan- 
ta, yas por pouco tempo, por 
quanto Iucoás cem metros de: 
pois, relegou-o a um plano se- 
cundiúrio, enquanto Arranca Pros 


| St, Scandnl, Guapé e Mensa- 


Kem encerravam o lote, 
Iucoá Iniciou a veta final aln- 


Lda destacada dos seus advyersa- 


rios e embora em todo o tiro 
direito Sedutor procurasse al- 
cançá-la, não consegulu mais 


do que se aproximar um Corpo 
e melo, vantagem com a qual 
Tucoá lranspós vitoriosa o disco 
de chegada, 


— ——— 


“| 3º CARREIRA | 








27 Apremio “Axum — Animais 
nacionuls de 5 anos, sem 
mais de cinco vitorias — Pesos 
da tubela, com descarga e so- 
brecarga — 1,500 metros — Pre- 
mios: 5:0008. 1:0008 e 2008000, 
MER;Y, fem,. alazão, 6 anos, 

S. Paulo, Magazin e Malas- 

pina, do sr. Loreto A, Go- 

mez. 52 quilos, Justiniano 

Mesquita ., «uso nero 
Controle, 54 quilos. J. O, 

Silva, aprendiz .. .. cus 
Galantre, 58 quilos. W. An- 

drndels as snes orn ra ns ao 
Quevi, 58 qullos, li. Mesza- 

DOS TR) O E AO EO 
Igorité. 56 quilos, 4. Gomes, 

aprendiz .. .. cesso 
SRintamio 54 quilos, S. Ba- 

ESEC rp ANA Aro OR LP NADO 
eeano, 50/51 quilos, G, Cos= 

AV ces ra So aro pero Puno ou doio 
Marumbi, 50 quilos, R. Ur- 

ETA ea a ONO, A 

Ganho por meio pescoçu; do 
2º no 3º, um corpo, 

Raleios: 1008300 em 1º: dupla 
(12). 208000; placés: ETVi es 
145400: Cnútrole, 118500: Galan- 

PeminO 100”. 

Total das npostas: 60:2408. 

CGrindor: Américo Ferreira de 
Camargo. 

Tratndor: o proprictarlo. 

RATEIOS EVENTUAIS 
1 Conlrole , . 577 428 


Xintan , , . 89 293200 
Mery . +... 247 1003300 


2 
3 
4 Galantre , . 70 3583400 
8 
7 


9! Igarité , . 147 1675800 
(8 Marumbi ,. 155 1325400 
(7 Oceano, , . lid 145600 


(8 Quevi . . . 248 994990 
Total: 3.99 
à GAS AA ati Sana ado É 1 788500 
2 it SD DOR 208000 
1 A CS qu alo 8827300 
Se oe dedo 6 


309 
pm il li di CL 15 1288900 
Ba oro rr or b7S  110S000 


AB Toa! es 221 87 

o as vs 10 1:9258001 
14 2048 

44 . 2) 8378200 


Tolal; 2.407 


Partida vápida e muito boa. 
Galantrc foi o primeiro a sur- 
Kir, mas cem metros depois. 
deixou passar à Igarité, acomo- 
dundo-se em segundo e tendo à 
sua retaguarda Quevi e Mery. 

Esta última, mal se viu na ve-' 
ta final, dominou Quevi e Ga- 
lantre e logo atacou a lider. 

Nas gerais a filha de Maga- 
zin dominou a silunção, mas 


Não tardaram muito tempo Nos momentos finais do prelio 


na fita os seis concorrentes &1 


primeira prova, «agindo em luta 
[AR pela posse da vanguarda Iace- 
E: ta e Gabino, conseguindo, cem 

1 metros depois, a primeira tír- 
mar-se nessa posição. 

Gabino flrmou-se em segun- 
do, seguido de Palal, IWorricl, 
raceta e Olticorô. 

Gabino, logo no iniclo da re- 


ndiz FIPE EsiES! TÃO 

Ae “Brosa, 60 quilos. À, 
Silva, ndiz es ce es 
Nao correu: Plracicabana. . ) 
Ganho por 7 corpo a meio; 

d no 3º dois corpos. 
tios: 218700 em 1º; dupla 
(34). 578800: placés: Tucoá, «+ 
198000: Sedutor, 419500, 

Tempo: Ms 

Total das apostas: 94:0808. 


pos 
Tr 


de p rEIOS EVENTUAIS 
bl Piracicabana, N. €. 
(: & 


do cuando oo BO À 
(4 Mensagem . 95 


To' te 1.577 
Partida um NOot7o, demotas 


Jucoá e Quape. 















Criador: Antenor Lara Cam- 
ratador: Fernando Schnei- 


| 
( 
Scandal + « 614 228800 | (1 
( 
ç 


5 Sedutor , . 297 598000 
Pe Deh E E 848 218700 


tl; A. Prosa, « 36 3888800 
Total: 1.750 
oq dee oo 84 948100 
da Lo to co 28 458300 
4 0 dr do voa, 888 JASBOO 
33 to Co. 95 3808400 
3 No o ra oo BIS  BTSSNO 
43 CS 4] 2868700 


[veis na fita, di 
-, AM “ 4 atas ** 


14 
nela insubpedinacio de Seandal, 


viu-se obrigada a defender com 
bravura as posições conquista- 
das. pois. Controle muito lhe 
amençou a vitoria, terminando 
o pre io a meio pescoço de Me- 
LV. 


| 4" CARREIRA | 





kh Premio “Gran Fiua” — Ani- 


N restiu contra o lder, : habito a 

| ta dinal, invostia orntra dia | od mais maoionnta Si Pesos (637 

7 metros. Paínl tambem dominou ás idizes — 1.200 metros — 

Blua Boy o sal no encalço do | Premios: 4:0008. 8008 e 4008 
po novo ponteiro, mas Gabino de- TyBpTIRA. fem., castanho, . 
sam fondeu-so bravamente e conser: 6a 8 São Phulo, Viste 
| vando molo pescoço do venta A PE e Al- 

Envy: gem cruzou vitorioso a meta Li= 1 sado Guzzl, 67 quilos. Do- 

a nal. io pp disrrelra CREAs 1º 

4 DR ulery, ablo2 quilos, H. Mo- 

E | 2" CARREIRA | lina, aprendiz .. .. cce 2 

E | —————— Decidido, 48 quilos, M. Ta- 3 

“a emntir — Animais| vares, aprendiz .. cce! 

EE Ol deremio STabá” oo sem | Observador, 51 quilos S. 

* mais de duas vitorias — Pesos Balista .. «e avatars a 0 
A da tabeln, com descarga — 1,400 | Apronto Junior, 56/53 qui- 0 
) dros — Premios: 5:0008000. los, A, Araujo, aprendiz . 

110008 e 500 Onel, 57/54 quilos, J. O. Sil- 

IÚCOA, fem.. alazão 4 Va, aprendiz RCA da 0 
E Co são Paulo, Middle” ]) Sunnenna TAB Corto A o 
“um Wesl ce Juruna II. do st. nVO eras su as nulas sa ss 0 
, 7. V. Woolman, 54 qui- Flirt, 54 quilos. A. Urbina 

É: los Jorgo Morgado. ., +. 1º) Tigre, 48145" quilos, SeuNarci 

o ie Vira j ns, aprendiz .. ex enoo 

JA seduig 6 quilos, W. nave go Rotutada, 52 quilos, O. Pe- : 

2 AGO e crer quilos, PeiPA Le os 00 apos ioaççs 
onda no me BA quilos — ge alça) Correram: Xique Xique e 
JO reina po Sis onjurada, 

E: Scandal, + quilos: iobios 0 Ganho por um corpo; do 2º 

vaR Guapé, 6" quilos. A. Go- ao 3º, dois corpos. 


Rateios: 378400 em 1º; dupla 
(13) 928400: plucés: Imbetiba, 
138300: Walery, 198900; Decidl- 


8000. 
Tempo: 81” 215. 

À das apostas: 58:4708. 
Crindor: Rodolfo Crespi. 
Tratador: Manuel de Melo, 

RÁTEIOS EVENTUAIS 


(t Imbetiba . « 576 878400 
2 Opel. . .- 96 2248600 
à Getaç e. AR 
( 


3 Decidido .. 51 4 

5 Recatada, . 46 46828800 

6 X. Xique, N. €. A 
317 Observador 518 1$500 

8 Walery . « 289 7438600 

9 Tigre. o o 292 732800 


O Flirt . «TI 308200 
1 Sunbcan . . 36 5995100 


Total: 2.696 
145 


11 .. “.. .. .. a 147 00 
PV e Si S9BADO 
13 0 cb 00 o» 658 32$400 
14 o cu am oo 497 438000 
DD co ua ca vo 93  BABSO0O 
93 o oa 007 00 98 2188200 
DA o as oo 63 3398400 
33 -Dio! soros? ao dT So 
BE coa vo ao SD 6105900 


Total: 2.673 


Recatada e Flirt, muito indo- 
ficultaram a aero 
que. todovin,. deu 


uma, excelente partícda, 


RR ARA Opel e Abba se 
' mois de uma Jnr-| embileirarim nessa ordem € nas 
Pr Ani usos terem ficado! sim vieram alé a entrada da 





DiAKIU CARIOCA -— Domingo, 1 de Junho de 1 


H.pódremo Brasileiro 








] A Reunião de Ontem no 


q Caminito Ganhou 
' a Melhor Prova 


Mais um exito alcançou o 


+ 
N 


ANIS “a 
No 


A 


reta final, quando Opel ficou, 
assumindo Walery o comando 
do pelotão e logo perseguida 
pela Imbetiba. : 

Essa filha de Visigodo . logo 
investe contra a nova lider, do- 
minando-a, entretanto, sómente 
poucos metros antes de atin- 
Klr vitoriosa a meta final. 


t 7 5º CARREIRA | 


2h) Premio “Jarandina”  — 
Animais nacionais — Pesos 
especiais, com  desCarga para 
aprendizes — 1.400 metros — 
Premios: 4:0008, soa. 4008, 
MAROIM, masc. alazão, & 
anos, São Paulo, Tacitur- 
no e Marina, do sr. Euge- 
nio Ferreira Filho. 53 qui- 
los, Herculano Soares . |. 
Anajá, 56 quilos. W. Andra- 


O cs cs sera uu ue vo ua 
Divertido, 50/49 quilos, O. 


Fernandes, aprendiz .. ... 3º 
Brnila 51/48 quilos, H. Mo- 
lina, aprendiz .. 2. 2. O 
Axum, 57154 quilos, R. Beni- 
tez, aprendiz .. .. 2.» O 
Mncalé, 52 quilos, 4. Brito O 
Lindaia, 58 quilos, PF. Si- 
MOS o se sis coins O 
Urucaré, 49 quilos, L. Zel- 
RBLONN so ne sra aero SAR a O 
Uraquitan, 50148 quilos, M. 
Tavares. aprendiz... -. O 
Pordulario, 49/46 quilos, R. 
Silva, aprendiz .. 0 


Ganho por um focinho; do 2º 
ao 3º, um corpo. 

Rateios; 828500 em 1º: dupla 
(28), 1628200; placés: Maroim, 
EE Nan 598200; Diverti- 
O. f 
Tempo: 92” 45. 

Total das apostas: 84:5608. 
Criador: A. JJ, Peixoto de 
Castro, : 
Tratador: Alherto Corsino, 

RATEIOS EVENTUAIS 


A Divertido , . 504 688700 
| 
(2 Perdulario 118 2038100 Premios: 6:0008.1:2005 e 6008 




















CAMINITO, masc. 


00 | Obuis, 49 quilos, "O. “Peirnan- 
Shoeblack, 54 qui 
MSC oa So a do RO ola 
E'galo. 48 quilos. J. Ferrel- 
Ei DIA CESSA 
Indaiatuba, 50 quilos, D. 
“quilos, A. Bri- 
solteroná, bi quilos, S:'Ba- 
or' dois corpos: 
Rat né Ds 
8: 
f 00: placés; Caminito. 
28$ 


Urucaré . . 1412 
Total; 4:338 


posa 
NS detoho ra 

IRES 
Sis oie (o ja la£o 







ee 
es 
. 0. 
De 


o 
q 


Total: 3.611 


Partida rápida, muito embora 
o lote fosse numeroso. » 
Axum esfuslou na dianteira € 
assim correu até D 
pulo; quando Lindaia 
or ejes passaram e 
uta; pela posse 
vanguarda, que nos 1.000 
velo a pertencer ao Divertido, 
Esse filho de Conde Lucanor 
deu entrada na reta ainda pon- 
teando o pelotão 
guido pelo Maroim 
Aos esforços deste último em 
alcançar o lider vieram se jun- 
de Anajá. Ambo 
naram Divertido e cruzaram lo- 
o a meta em luta, conseguin- 
arolm conservar um f 
nho de vantagem sobre Anajá, 
conforme ficou constatado 
ôlho mecanico, 


6º CARREIRA 


A ; 
das tas: 
Tc as apos o 


Tratador: Paulo Rosa. 
erai das aposta 






S000. . 
de areia: leve. 
RATEIOS EVENTUAIS 


Total: 5.616 





“Maroim” — Ani- 
mais de qualquer país 


Handicap — 1,600 metros — 









RES Deita o 10 H$5800 
44 20 o o. SIT 1128800 


Total: 4.473 


Mal foram alinhados os sete 


adversarios e imedistumente o 


“starter” suspendeu a fila, 

Obús escapuliu na dianteira 
seguido de  Caminito que o 
acompanhou até o final da graa- 
de curva, quando livrou melo 
corpo de vantagem, 

Mas, no Ínicinr a reta, O filho 
de Field Argent desgarrou, 
do que se aproveitou Obús para 
recuperar a vanguarda, 

Mas. Caminito investiu nova- 
mente contra ele e nas espe- 
clais dominoy a situação e daí 
até o disco fuziu dois corpos, 


para vir a vencer facilmente, * 
mw m x 


Os Resultados dos 


Concursos 


Foram os seguintes os re- 
sultados do concurso de on- 
tem promovidos pelo Jockey 
Clube Braspileiro: 

BOLO SIMPLES — 1 ganha- 
dor, com -5 pontos — Ratelo: 
7:200$000. 

BOLO DUPLO — 4 ganha- 
dores, com 10 pontos — Ra- 
tejo; 1:858$000. 

BETTING JOCKEY CLU- 
BE — " ganhadores — Ra- 
telo: 1:544$000, 
|, BEITING ITAMARATI — 
31 ganhadores — Ratelo: 
1:014$000. 

BETTING DUPLO — Não 
houve ganhadores — Rateio 
Alquido a ser adicionado ao 
Being da proxima sabatina: 
36:0128000. 





APARECE 


TERÇA-FEIRA 
DIA 3! 








—— +» 


E 





a] 


| Vão Correr Hoje. 


- Desferrados 

São os seguintes os animais 
que correrão hoje desferrados. 
segundo comunicação feita 
ante-ontem pelos seus respon- 
saveis á Secretaria da Comis- 
são de Corridas: 

Itacuatl, Brutus, Clrceu, Al- 
co, Aventureiro, Camões e Kid 
Gallahad, 


RR Ê 
Tres Forfaits 

A Comissão de Corridas do 
Jockey Clube Brasileiro rect- 
beu até ontem as declarações 
de forfalt para a reunião de 
hole dos seguintes animais: 
5 Pitanguy, Batuta e Curu- 
pe. 


A Hora da Primeira 
— Carreira 


A primeira prova da reunião 
de “hoje, no Hipódromo Bra- 
Sileiro, será corrida ás 12.50 
horas. 

O Grande Premio “Cruzel- 
ro do Sul” tem a sus reaú- 
zação marcada para ás 16,20 
horas, e 


Morreu Petrel' 


Vitimado por uma ceptico- 
mia, morreu ontem á larve, 
nas cocheiras do entraineur 
Osvaldo Feijó, o cavalo ar- 
gentino Petrel, que ha uma 
semana, ao disputar o Classi- 
co “Prefeitura Muntcipal , 
sofreu um serio, acidente. 








CAMBIO compra de letras em dólares so Berna (comercial) e 23,22 e 2), 
af ráçiiis Aires à: MESTÍVEIS tocamos tel pets hi e é 
RODU'TOS CO TIVE A VD E Pp e el LO e 

tor, Coma: o Banco 1do Brasil, ven] A ário uia Lisboa, tel (pl E o 023,80 
Teo vista cu vo 1 340 16825 4. Alres tel pl Po e 2% e 33, Ç Sec BUCnoUTA Lou | pais = EXAMES Ro brotad asa Ta: 
do 2 198730 Pe comprando. Sê a o dias E A AA o Ea Franca «(não ocupa: A UCAR Nacjonal — “Afonso im Chamada para amanha, ds 7,45 Observação — A fulta à chama 
ZE$NTÃ e a 198620, respectiva: 69 dia ME ENDORIAS Eid tel por 4.39 c 2.09 (O) merendo de aquear funcionou Ne Belem e esc. »— Naclo- a — Cluma À) da pa turma efetiva e conciusho, 

Aseint fechouç am melodia. OUT TRAS, Ni 0 Fi] j BRCO COMP) bitiin div e 445 ontem, firme, com as Cotações jnal | nal — “D, Pedro 1º, José Úlindino de ne Lav Gui-| (pratica e regulamentar), impor 

O Banco do Brasil afixou on. ivre cia : N e FESP | Cove: | terulas e negocios pequenos, lherme Conceição da Rusa, Valter] tará no pugamento de nova ins 
tem pura suas cobram A vista Cr «o 19$440 169950 | No Ro = Paris, Berlimo Amt stcrdam, Bruxelas, Oslo é Cups MOVIMENTO ESTATISTICO VAPORES SAIDOS Porteiras Newtun U'Relly de Sou| erição. — (Art, 294 do R$ E), 
As de info Pdaja Pp 30 dus as as 1 340 10$250 | nhupue — Não cotado, Entraram Pops Papo à d Tiago Comes dos Santos, Jose IRS RACDES 
tos é remessas para importação | SO ALONE RO AA poa PD DR vairam 3,400 ditos. ficando em ex Para Santos — Nacional Otavio Correia lima, Alvaro Us 


as acguirnten taxas; 


4" gista: , Para Cabo Frio — Naclo- Er 
— s. A's 3,40 da arde, Branco-cristal, o Mais, Virginia Maria Leitão da PRA RA “em local não permi- 
ido BLOB, Cos Std 1o4749 (Rio, ssa) vista Mercado Livre: rara, 4U$000 a CEIROUO e Maneavos, nal — “Lelo” Cunha e José, Augusto erros de| lido — CU, D, 200 — — Passelo: e) 1 
Libri B) Ro 1) 13040 13040 Oficial Livra BUENOS AIRES: . J7$000 a 39400 Para Laguna —s Nacional | Juscilo Suave 324 — 2.602 — JuUo — y 
Franco: aulco ,. 43590 on Lia area lies a 79897 0 | ope ei TaE cRraAE pe AÇÃO DA ride MOVIMENTO ESTATISTICO | — “Puma”, TURMA SUPLEMENTAR 4,41 — 5.300 — 4,305 — 
Marco .. 2. 6$0GU 08060) Lilira esterlina, asm tle o VENdA sm cris) ria ini is +ou ) au ci Posição do mercado: ontem, es Para Antoniú Naclo- Armando Jorge 'lavares Junior) ,3:405 — 6,307 — 18,861 — 
Escudo .. «. $795 $795 | Nova York .. 0. 163580 193757 | y tHxa de compra ss rat o tavee anterior, estavel, | Mar bi TER Ra O Alivedo Rodrigues Lolvos e [Luiz 20.124 — BLol6l — 21.508 — ' 
Coroa auecu o 48720 45720] Argentina 43700 El at po Po aprd p 20,7 Freço: por, 6b quilos: onra Bienios ] ; | Moreira de Saint Eriason Pereira, | 22:208 — 25.498 — 25 832º — 
Peso argentino 45710 48710 | Suiça. se ou — PO Md ri PER Pp. 230.40 pobpdadi os fon SUS000 e de 2, Era udp ir Ea O Chamada para amanha, da 7,45 aaa = ab dal - A ba — 
À Ee E .. 40. da . E e. 0» e : , EH [seed 4 us vt + -— 0 ms — 40,5 — 
Ra uruguaio ,. pra so a ARO E 4 A Taxa de compra o cm vv ed A RNENTOE SISUDO; de as auiamictioes de 1 Muru'"!, PPA SA púrurma Bo Pais 30.006 — 30,587 — 31,291 -— 1 
Cubo: sp co Etulia o re ra Sm 13050 MONTEVIDE'U, 51 Eds eo Cristais: ontem, 458000; ante Para Fuenos Alres e «sc. | Wilson, eVirinto Marinho Soares, 31.726 — 31.904 — 32.003 — 
Dolar... ce vu 198780 194780] Alemanha: Ver f tres] 4 Ay rlor, 45$000; | Demeraras, ontem | Argentino —  wVasque-| Pedro Copernico de Brito, Domin 32.20 — J4,0]5 — J4,912, 
Litra area a. 204050 814050 Ee deb Ea Se 69074 As 3,30 da tarde “ 4T$ILO; anterior, 97520; Terceiry | Tona” gos Lopes Pacheco, Bernardo En Desobedíncia ao sinal — P. 
ra repamse aos cut bancos, fer 44720 GRC ad A f Sorte: ontem, 328700; anterior, ,. P. Cabo Frio — Naclos| genlohro Raul Emilio Pereira du) 8,775 — 13,394 — 13,301 — 
E da o Db a COBERTURA DO BANCO DO o Pa A la LEA ) 128700. aaa ER O R Silva, Hamilton Firmino da Sik| 17.244 — 26.884 — 29,048 — 
libra arca o preço de 79827) para BRASIL AUS DANCUS tra p ou d r 2:8S Po MAs Preço por 15 quilos: Para P, Alegre e est, m| SM Joaquim Pereira Cardoso, Au-| 29,902 — 30.973 — S).l12 — 
venda e. 788970 para compra e | Libra area «a um 708270 | o RO NUS OS TS Co gh Mrutos secos: ontem, 5$300 2] nuctunal = “Buriro o gusto dos Santos, Osvaldo Hen] 21.678, 
para o dolur à vista o de 168540 | (MOEDAS — CARTAS DE Eta Rca ar a Dat sa: anterior, 58500 a 68000, | CC UNA mm o asc. —| Fifuc da Costa é Norbertino Ri] Contra mão — P. 18.905. 
o cabo o de 16$580, E E por 100 dolares: omienos: ontem. VSOUO a V$I0L;] amena] — MOUURRIAM, beiro Lírio, Contra mão de direção — P. 


O Banco do Brasil, para com VIAJANTES. 


prar as letras de cobertura, afi 
as desuinte a: 
MERCADO LIVRE 


Mosdos: 
go div. A vista € 
olar .. . 194570 193620 199 


das — : Exit, em vii) ágio Rerteira o a Tranca 23 72Vi— 20, oz: Ed 
1. mesm 480300 — Peso uruguaio .. -— 88700, Ot mercado deste produto fum-| terados e negociações regulires. sacos de e “4. rongulves Ferreiro, Caros Ariin NA PET C—R JT 
pipe sumo ESA || [o a La 8450 | cionau ontem, calino, com as co) MOVIMENTO ESTATINVICO | O quilos 825.500 824,80 Movimento Maritimo Fredeibsene Cagido da Silva, Al | 49: 3.474 — Passeio: 3.178 — 
, P. chileno Dolar Ciara TINO 16$0UU Rodes inalteradas e pouco traba- Pr do! Houraa entradas e sairam | Exportação: Não houve, e a Berdnto pao insS ot RE — Modos — Nu -—— 
, i 2 ZU 7945 OURO ado, ardos, ficaram em estoque : , «Ono E ! : = ds — 13,485 — 
pumpem jatos rats o np 7 u Ontem, o Danco do Drasil afi Os possuidores cotaram o tpo 7.) 12.594 fardos, Ê CONCORRENCIAS ESPERADOS pfeng. Tlermes Teodoro, Sorenmer, tdo — its ema Fóista - 
MERCADO OFICIAL xou para a compra de couro lino, | & base de 214000 por 10 quilos, Cosas por 10 quilos: Serkló, ANUNCIADAS Rs q : To. Porciga Fos. Silvia ia Cos FARA a Ao rata mem Atera) cm 
Brcedos; T.ouu pa 1.060, o preço de 238500 | va tubos e Senderam se durante “ 9.04 25500 a 40$000; tivo 4 Usnus vc dlrem e aer0 nl, esquita, Frnento Care nan ae Err — + net. -— Hatoi -— o 
0d Meia rege | Po ECSURO COMPRADO ae trabalhos. 348º jacos, contra 917) SBD a S39500, Sedes: lipo] cm Pit 3 Conilonão Ko | paitimora (o cesar CAfont Varia MOO O 09,640? = 24.168 om 24.854 = 
56 £ É ' 5 ly ' A REP Quito Ê s, nm t 23.630' — E — — 
"Fonda REA REAR “oco H] — O Banco do Brasil comprou ou O. mercado devcafé disponivel pad COMPRAS RARA ê Ex BD A879 == 88.650, 
argent. — a$0ao — ro fino mas quantidades seguim funcionou E ottasa) firme, com as Ena ANA f 1 
E y RAnidiso 6493 tes; cotações inalteradas e pouco tra stado do mercárlo: hoje, esta 7 aeuna” ,. ND = 
lh área 653910 668410 663490 Gramas | Lalhado, O tipo 7, foi cotado ao | vel; anterior, “estavel, : aERtaAÃO Fira madaita cal Baia Blanca. “Jnngadel- s sa ' 
ERCADO LIVRE ESPECIAL preço de 214000 por 10 quilos, na | Preço por pesa e de POP Na Re ministração | au 


O Banco do Brasil comprava o | Ontem «o uu ve ==] 1.338,938| tabua e foram verlidas durante 


dolar a 20$100 e venia a vist 
204600 e cabo a 204630, 
Renco do Brasil afixuu aa 


muintes taxas de cambiu pars Até q dia 31 .. «. 743.975.106] COTAÇÕES POR 19 QUILOS 


CAMBIOS ESTRANGEIROS Tie 


Fa 
E O Teoioa “do A2TU0D NTSTA LO Ss, Retviço do Control e- 
Tipo 6 sw es va o. 215500 o ep Ê Et isa o Nada aesesu rios bp 23 TE Rocitade esc, “Tam= '| Despacho do Secretario ent: ES E 
LONDRES, 31. Tipo MT vo vovo vo 214000. | pro tardos: (Jhoscpara garage; cotar batér Los. lo ce usas 3] Geral, dr, Jorge Dodsworthr)  Exlgencia do ar. Chafe: ng 
h. (Oficial) Hoje Anterior Maga ÓMinas) pad 180 quilos | Di Ê Serviço de Ad Nalr Neumann Fixados | x PES e lotam om 
fal). . D, tas): ca co. 37 mm z o DO 
£ ELO, “Nova Vork & vista 40250 E 50 mum, 1$600 “e tino, 2440, Pauta | Mende bodes ministração da Prefeitura A SAIR em 5:940% (elnco conton no- | Alves o nantaçia ni tidia ES 
a. er e 40350 4.0 aaa! (E, Rio); café comum dosde 60 ks, 244,600 244.600 Municipal para o fornecl- Antonina eds vara vecentos e quarenta mi] Bantos — Satisfaça l y 
jerna à vista pE 17.304 17.40 57.30 a 17.40 1460 Exportação: É en mento de materiais diver guto” AO e ga io bri os into ventos gencia, Albino Lousada e - 258 
Lisboa & vista poe z BOB. py de Inatividade, vista do] q E Ea “ora 
EtÉ NETO s9.80 a 100.20 99:80 a 10020 | MOVIMENTO ESTATISTICO | Exmo faro — Dia 4 — Serviço de ad. | urra do Ttapemirim p| parecer do Departamento ERA DEs Com PacooR asda nero E 
Espanha: Entradas: Sacas | dos de 60 ke. 38.700 99.200] ministração “da  Profeiturr | Arnonji? e enc: WLamid. 1/(90, Peraoal. de 7 horas, ao Serviço rs NE 
A: vista por & 46.35 ela Leopoldina .. 4,285 Abatimento de consumo: 500) Municipal, para o fornecl- | Nova Tork e é “Ca (Publicado nor ter saldo | Controle Legal 1 Po 
VA a O por - 46.86 ? [Sa e da 1.919 | fardos de 80 quilos. mento de Farta menas e mamu! aC, E y | com Incorreções). TRNITantos: para esocla- rá Al 
Reg. Es irito Sant 362 o E : pertences, materia ospi- if ata) E:8 854 h » Dr. 
Estscolino 4 rima a URSO | Cabotagem + 0% o 653 EAD al PAULO | talar e de laboruturtos, Bilhão e o8ci; “Cabo ds | Despacho do sr.  Amals- sta LR age A Duna ata TM nb 
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bia) com Melwyn Duu- 
glas e KRosalind Russell 
— Horario: 2 — 4. — 6 


do Destino” 
mount) com 
ward e Ellen Drew. -— 


-—- 6 e 10 hores, 
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Solitarias 
com dean Parker, Helen| póde 
Wilson. & C; 


OPINIÕES E MAIS OPINIÕES SOBRE A GLORIA DO FILME QUE CUSTOU VARIOS 


MILHÕES, LEVOU DOIS ANOS A SER FEITO E DG QUAL UM CRITICO DISSE 
QUE LEVARIA “VINTE ANOS PARA SER ESQUECIDO ”. —— À INFLUENCIA DE 
SCARLETT 0” HARA E RHETT BUTLER, OS TEMPESTUOSOS *'* LOVERS” QUE 








Guando ''... e o vento levou” (Gone with the Wind) 
EpÓSs sua ienomenal caireiia nos principais cinemas dos 
psncipais centos estado-unidenses encerrou as exibi- 
Goes de seu “iirst run” (exibições Ge lançamento) não 
1.4 Giscil proleisar que vu tllme seria por muito tempo 
lombraao, não so porque «ve tdos — punlico e cilticos — 
Y-veseu vs mais entusiasticos elogios até hoje dados & um 
cspetacuis cinemavograticu, como porque por Varios la- 
tores, “... e O vento levou” se mostrava acima, tão aci- 
114 de luuo quanto o cinema já havia leito, que essa 
consagração, esse eco” por muitos anos seria Cosa na- 
turai. Entretanto, o que se julgou então é que, n«0 
costante esse renome — quando, um Gla,'o tilme voltal- 
sa ta cartas seu uesulno tosse Igual no de qualquer outro 
lime apresentado como “reprise”, “Talvez não tosse beim 
E.coill: varvez conhecesse tambem as glorias de uma “re- 
prise” notavel, mas não o que iu — o que está sendo 
eiNnaa, no mesmu grande numero de importântes centiv 
estado-unidenscs, mim, porque oque sucede é que, apre- 


sentado agora a preços reduzidos, vendo já sido visto por” 


milhões (visto e revisto, irize-se a bem da verdaue), 
“...0 o vento levou” continua registando “records”, 
convnua Lazendo sensaçauv espantosa, iguaiando ulas € 
noites de glorias tão expressivos, tão sugestivos, tão = 
tensos quanto os de seu “first run” | 


A nova carreira de glorias de *'... e o vento levou” 
começou unda em Atianta, Georgia, onde o iume 32) 
rstreiado ha dois anos, como se sabe, O novo espetaculo 
ue reapresentação do filme, a preços reduzidos, teve Jus 
gar em beneficio do Fundo de guerra da Inglaterra. Era 
natural que, dado o caracter do espetaculo, transbordas- 
£2 o grande cinemú em que ele se realizou — mas o que 
“ espantoso é que no dia seguinte, exibindo ou melhor, 
reexibindo “... eo vento levou” já em condições comuna, 
normais, o sucesso continuou espantoso — € assim cons 
tinuou por cinco semanas | AO mesmo tempo isso come- 
cava a acontecer em outras grandes cidades, como Wua- 
delfia, São Luiz, Dayton, Los Angeles, Indianapolis, Uli- 
cago, San Francisco, Minneapolis, etc. Decididamente, € 
Inesgotavel o prestígio do, tecnicolor maravilhoso produ- 
zido por David Selznick — e de cuja distribuiçao a M.- 
tro-Goldwyn-Mayer tanto se orgulha — e com toda a 
razão, bem se vêl » 


Cnrioen — 


8 e 10 horas, 


Palncio — “Em Face 
(Para- 
Jobn Ho- 


Pnrintense — 


Gloria TOPO ASTOR a Cublçarás u Mulher |, 

ria! — “Os imos Jor: | Alheia! e “Tripla x 

nais da Guerra” e “De- ta Po y p aus des um 

meter COSTA TETOO PET Bda 1 
Pinza — “A Pecado-| Opera — “Mayerling” « bi ole tem 


Metro — “BM o Vento Popular — “A Prin- 


Levou” (Metro Gold- - a ” “Fia-! e á at 

wyn) com Clark Gable e pegar php Et pede dê Emprestada 

Vivien Loteh — Hora- | “Bandidos Encobertos"; an eu 

tios == 1/2 diy = 406 Primor — “Não Cubl. | mem que se Vendeu” e 

horas. carás a Mulher Alhela”| «9 pilho do Urime” 
Paio — “Nuiles Ar | e “Punhos contra Revol . 

gentinas”  (Universalj— | ver' 

vom os irmãos luiz — Florinno — “A Marca] gortar 

Horario: ! — | — 6 + 


À o Paraiso”, 
Brondunr —. “Alma Paris — “A Vingança 
Mt DS GU ao ED, 
enganar a Mv 


Aubrey | lher. 








“Não| vião do Mar”, 
Guanabara — “Ao Sul São CrincivÃo == mis 

Pago-Pago”, . 
“Teu nome é. “Neportagey Noturna” 


Varteté 


Deuza Verde", 
Amerlenno — “O lo- 


nto Branco — “O Des- 


do Zorro” e “Fuga para) “Maruljos Improvizaros", 

Gentenario — “S 

Unico Pecado” e “A Le] 
dos Daltons” e “Não Be| dos Prados”, 

Bandeira 

e o Céu Tambem", 


— VIVIEN LEIGH E CLA RK GABLE VIVERAM —--— — —— 
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varios “tecnicos” em materia de Sucessos G€ biNC- 
terla e us urte já s2 mantiestaram sobre a Ieroment! 
vogu de “,..e o vento levou”. Um deles disse; “Tal 
cumo “Be-mur", que uurante varios anos toi um “ia- 
vorivo” do puvlico, “... e o vento levou” atravessaia 
úccauas ecempre sug.svvo, neo tenhamos duvida, 
“Pp U vento lcvou” tora a vantagem de ser um 11.me, 
par sua metragcia invugar e daco o sem-numero de m- 
Le-preves, de tlr sempre uma coisa nova para Se descu- 
Dri! cada vez que o udimivemos, Isso faz com que *.,.€ 
u vento levou” seji vidio, sem Ccançar, varias vezes por 
Mila M2simna pessou. Colsa que nao pociia acontecer com 
*“'den-riur” e custos ilhnes que 'tâmbem foram Iamosos 
durante anos.” um outro aisse : “estou com aquele que 
cisco que “...c o vento levou” Jevou dois anos a Ser 1ei- 
ty — é lovais vais para ser esquecido. Talvez eu possa 
uizer que nem uacui a vinte anos o “tecnicolor” da Lia- 
vii Sesgnics estará coquecido,” Qutro, muito autorizado, 
neciarou ; "Dueresnto em tudo por Ludo, desde o instan- 
13 em que iIuzaou, no cerebro de Selanica a Ideia ce 
tans.orniar “Gone wii the Wand” num lilme, “Gens 
with Lne Wind” jamiúss conhecera destino Igual ao ts 
todos os outros Times; seguira, anos e anvts, dando à 
Iculização impar vo cinema,” 


Tudo isso, dito e ouvido, escrito e lido Dos kstados 
Uniuos, poae-putur-s? à insuencia de". .e o vento der 
p-esenvauo, como se sapein, a preços reduziios, tambem 
vcu” no Rio de Janeiro, onde o grande ilime será Yea- 
-- & Com a meiragem completa, intacta, tal como pur 
ucuslão ue duas 0mO sejnanas de exibições triuniais. 


A proposito de “...e o vento jevou” ainda se poae 
prizir w inssuencia do torido e Lempestloso romance de 
Úsaricis O'Hara é Rhett Buuler, que Vivicn Leigh € 
tiariz Grablé viveram de forma tão inesquecivel. Nos kis- 
tados Unidos um sem-numero -de cronicas, de lJetras de 
canções e de cuncos se inspiraram ou fizeram reierências 
a altiva Scarlett e go seu romance com o “renegado” 
Lutler, Entie nós é ja grande, Lâmbem, a Intluencia «...5 
úuas sensacionais personagens, Não em canções, anda, 
mas quantas cronicas interessantes já se fizeram ai ev0- 
cando aqui e aii. daquelas duas naturezas indomitas, cu'o 
destino vamos rever agora no “maximo espetaculo de 
todos os tempos” ?...1) 


SO SEN Aee PO PO MJ E QD TE A SRS AEE E Rr e e JD 


SENA maos 


Central 


Meser — “Seuchal” 
| apura Tato! — 


Horario; 2? — 4 — 6 — 
8 n 10 horas. 

Oileon — "Serenata Tro-| Sinith — Horario: 2 — 4 São José! — “Teu no- 
pical” (Fox-Flime) com| — 8 — 8 e 10 nurax me é Paixão”, ; gado”, : Pledade — “Anos 
carmen Miranda e Don Colonial —  “Holly- tri — “Uma -Garuta Ulinin — “Um Peda:) Brondwayv” e “Um 
Ameche. — Horuíto: 8 —| Wood às Avessas (Broad  Ruldusn" “Antos da, cinho do Otu? e “Quan-| ma no: Ar", 

tn — 8e 10 horas, way Programa) — No Broadway”, , | do os Macacos se Jun- Coliseu — “O 

Rex — "A Garota do alco, Isa Rodrigues —| tilenl “Agversida-, tam j dor”: e - Mulher 
Cireu'! (Fox-Filme) com| às 4 — 8 e 10 horas. de”, Pt América — “O Gavlão| lada”, 

Henry Fonda Linda Cinene. Trinnon — Os Mem Se Sá — Capl: do Mar", Ala — “Meu 
Darnell e Dorothy Lu- | Ultimis Jornais da GSuer-| tão Cauteloso" e De- Gunranj  —. “Mary-| Meu: Filho!" e “Rum dos 
mour. — Horario: ? —-| Fe imprensa. Animaila| vem os Maridos: Traba-| land”".e “Porto dos Sete| lHomens Perdidas” 
12-86 10CHoras Cinenc é Desenhos Colo-| lar?”, É: ; Mares", Motelo — 

' 1 2 “Levanta ridos. Lana — Rival .Subli: ( e dade". 

Intper à) ago CENTRO me” e “Terra de Alvur) Cntumbf  —  “Soxta- Mntarelrn. — 
do ADE Go gd rogo”. A roiça TSM ta “Patrulha da | da Paro-Enxo”, o 
Colbert” 6 RUY Naná Morador tt Car | BPAIRHOS Morte". , 4, | nhos e Felizes”. 

, “| son" e “Estrela um!- : SAW Spin az Lobo — 
= HOTADÃO; dr == 6) nora”, k Politeama MOR 9 -Bnncipe | qa um Sabin” a 


—= “O. Ga-| e » Mendigo” “A 
Cusa- 4 
cãu AUS Pais. O S E Pe tg a a 
Pnelpe en Mm isiro” tel (0/40 
um Merto”, 
dtovial = + Surg 


“A Vida €| Pocado", Uniew 


ras (universal) com bi dr Si 3 A uma Cuncão “| : Resgate”, 

Marlene Dietrich. —Ho. lit pememn — “Uma Li? Tijuca “— “Panltão 4 ' 
varlo:/3/4— 6C—-g/05/0)/€- Garganta “ac flma 66] ratio Rei ga "» auteloso"! q “TuHy na (de ee “ds E 
horas. Eoldado, ' mit — “Rebeca”, Lito está Wprado Mo Es : da 


a Vila Ignhel — “tir 
—— ss Esposa | Carson" sa 
e “ar Velo — “Varanda (os 
Houxinóls* a “Quem 
Matou o Campeão?” 
Edison — “4 Volta de 
Frank James" 


seu Sosla”, 
Campo 


NITERON 

- Odeon — “OQ 
Prost 
Grajaú — “Tudo Isto Mino 
eo Véu Tambem”, 
Hnddotk Lobo — “Nur 
Malhas “da Wspinnagem: 
e “Não Olhes fanto' As- 
rim Rapaz” 

Mnracanã - “SO Rene- 
grado”, 


“+ 
nao R arena! q 
"Seu targrem Noturna”, 
Frank Jumes” e 


“Tudo isto 


[O SCE A sf pita 


Parniso — 


“Irmão Orquidea”, 
es jose: Dr, Crlstlans" “e “A 
á ; Era as Prados”, 
uttntino” mu +" N a 
Avenida — “O Renée: | do Zorro”, o bd 
da Madrugada”, 





.. 





Munvote — “Quando 03 
Mnúicos ge Juhtuiy” 
“Anda estou Vivo”? 
4Purse daquela * Nolte” 


BetinsFior — “O Corn- 


“Adversi- 


Moderno — “og &cer- 
Segrodu de 


Renlengo .— “0 
saro Azul” e “Yydy 


Brown” e "O Sunto 


Grande 
“Wternamente Tune! 
Primeiro Rabelde”, 


G 


Imperinl — “Boca 


Eden — "A Volta 


dos e Apaixonados", 
"tatrulha 


